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Está feito neste paiz o 
julgamento de Pedro Er- 
nesto Baptista. Homen: 
pouco intelligente e de 
mão caracter, politico des- 
leal e insincero, adminis- 
trador deshonesto e incom- 
petente. 

As ultimas revelações of 
ficiaes sobre os seus des- 
mandos na Prefeitura cor- 
roboram e confirmam o seu 
julgamento. Verifica-se 
ainda que a ambição e a 
vaidade por um lado, o des- 
regramento sexual por ou- 
tro chumbaram inteiramen- 
te o “chefe revoluciona- 
rio” á quadrilha de mal- 
Teitores que o explorava. 

O facto em si mesmo não 
é excepcional nem  extra- 
ordinario em qualquer paiz 
do mundo nas épocas de 
subversão social e politi- 
ca; um homem de palha en- 
volvido na torrente de in- 
teresses inconfessaveis, ar- 
rastado ás mais altas posi- 
ções de governo. Extraor- 
dinario e excepcional é que 
se conjuguem tantas eir- 
cumstancias terriveis que 
consigam em pleno trium- 
pho do aventureiro fulmi. 
nal-o como um raio em céu 
azul. Mais excepcional, 
mais extraordinario ainda, 
é que o homem punido 
concentre nos proprios eri- 
mes a punição merecida, is- 
to é, que não se contamine 
o governo de que fez par- 
te, que não se avilte e des- 
moralize a sociedade poli- 
tica em que se exaltou. 

Esta ultima observação 
mostra uma grande resey- 
va de honestidade e de es- 
pirito de justiça no povu 
brasileiro, o qual demons- 
tra sua vitalidade e sau- 
de moral permittindo-se 
uma depuração que em ou- 
tros povos seria talvez mor- 
tal, 

No caso Stawisky em 
França toda a nação sen- 
tiu-se attingida por uma 
corrupção que se infiltrava 
no governo, nos partidos 
majgoritarios, na magistra- 
tura, na administração, nos 
bancos, nas finanças, O 
publico alarmado descon- 
tava de ante mão os mais 
terriveis progressos da in- 


fecção. Não haveria sur- 
presas. O demonio do di- 
nheiro, de rabo em pé, 


abria as portas do infer 
no ao povo estarrecido. 

A pustula do “ernestis- 
mo”, no Brasil, delimita-se 
no tecido saudavel, Ahi es- 
tão debaixo do bisturi os 
ganglios injectados, às par- 
tes necrosadas, as colle- 
eções de puz, 

Ha porém uma extrava- 
gancia que está surpreen- 
dendo o paiz na attitude do 
sr. presidente da Republi- 
ca e do sr. prefeito do Dis- 
tricto Federal na grade 
desinfecção em que se em- 
penham. Na sua pre- 
sumpeão e vaidade como 
no seu relaxamento amoro- 
so os “gangsters”, que se- 
questraram Pedro Ernesto 
Baptista, encontraram q 
formula de extorquir-lhe 
Ineros e vantagens median- 
te a moeda de macaco da 
lisenja. 

Nunca viu no Brasil 
semelhante febre de glori- 
ficação. Nem Caxias, meru 
Ruy Barbosa, nem Santos 
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CPDIPIDPOS. - PISDPPDDS 
Dumont, nem Rio Branco! 
Nem os homens que fize- 
ram a independencia, os 
que aboliram a escravidão, 
os que proclamaram a Re- 
publica — ninguem neste 
paiz foi glorificado, exalta- 
do, commemorado comu 
esse mulato dengoso, des- 
leal e deshonesto! 

Logradouros publicos, um 
bairro inteiro e uma” esta 
ção de subnrbios, escolas, 
hospitaes, pontes, tunneis, 
obras de arte; retratos so- 
lennes, bustos, bermas e 
monumentos. Placas de 
bronze, inscripções lapida- 
res nem uma bomba faltou 
às colossaes gyramdolas em 
honra ao dadivoso prefeito, 
reservando-se os pyomoto- 
res de tantas festas cívicas, 
as flexas dos foguetes pa- 
gas na Prefeitura. 

Todo esse tumulto de 
aproveitadores, emquanto 
Pedro Ernesto Brptista sen- 
tava-se á direita de Deus 
Padre irradiante de glo- 
ria, já era uma insupporta- 
vel vergonha. Mas prose: 
guir a manobra, Pedro na: 
cadeia, as formidaveis . la- 
droeiras da sua administra- 
ção postas á luz do sol, n 
teimosia dos cavadores pro- 
curando resuscitar o pa- 
trono na esperança de aba- 
tar o escandalo e recome- 
car a comilancia — é posi- 
tivamente de mais e exces- 
sivo, 

Poucos dias faz, na pra- 
ca Floriano, foi descoberto 
o monumento às damas do 
serralho ernestino, Uma fi- 
gura de favorita retoreida 
no desespero e embaixo a 
placa de bronze glorifican- 
do sultão recolhido à som- 
bra. 

No pé em que estão as 
investigações e inqueritos 
em torno das miserias da 
acção politica e administra- 
tiva do ex-prefeito parece 
que o sr. Getulio Vargas 
como o maior responsavel 
pela moralidade publica no 
paiz, e o-sr. Olympio de 
Mallo como chefe do go- 
verno da cidade — já de- 
viam ter posto paradeiro 
ao triumpho do criminoso, 
desarmando coretos, reço- 
lhendo  galhardetes, esta- 
tuas, placas, monumentos. 

Até agora vimos a exor 
bitancia ridicula da festa 
do mestiço; dagora em de- 
ante teremos a subversão 
do valor das homenagens. 
Perdemos o gosto dos hs 
vóes, perderemos tambem à 
Ilusão 'da gloria. 

J. E. de Macedo Soares 





Como falsificaram a 
nossa moeda pape. 


BUENOS AIRES, 16 (Havas) 
— A policla enviou à Embaixa- 
da do Brasil uma nota expli- 
cando como foi feita a desco- 
berta da falsificação de moeda- 
papel brasileira que se estava 
fabricando aqui, 

O funceionario da Embaixada 
declarou que as notas eram 
quas! perfeitas, não lhe faltan- 
do nem certos pontos secretos 
que a Casa da Moeda nelius 
colloca para differençar as 
emissões. 

Ficou averiguado que Leon 
Dolado e Meximo Nestler es- 
tabeleceram o plano da falsifi- 
cação e Baudack, Oscar Som- 
mer e Miguel Beuer cuidaram 
da inpressão Hthógraphica das 
notas, 

Trata-se agora de prender oU- 
tro complice a quem caberia a 
missão («de passar as notas nO 
Brasil, 
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O DIARIO CARIOCA ven- 
ce hoje mais uma etapa no 
selo do jornalismo brasileiro, 
"“Dito annos se' completam, 
nesta data, do apparecimen- 
to deste" jornal, justamente 
numa época em que a vocar 
ção de MHberdáde do nosso 
povo vibrava, em todos os 
quadrantes do paiz, buscan- 
do directrizes novas para a 
sua politica interna e anci- 
ando por formulas capazes 
de assegurar, em toda sua 
plenitude, o prestigio da de- 
mocracia e affirmação defi- 
nitiva do regime republica- 
no, Foi nesse agitado scena- 
rlo de lutas que o DIARIO 
CARIOCA surgiu, desfral- 
dando a bandeira das rel- 
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recompensa melhor do nosso 
esforço, o prestigio de quo o 
publico sempre nos cercou, 

A funcção da Imprensa — 
de coordenar idéas, orientar 
» povo, diffundir principios, 
defender o regime — essa 
nunca soffreu, de nossa par- 
te, o menor ultrage. Pode; 
riamos, ás vezes, ter sido 
vehementes nas nossas cam- 
panhas, rigorosos no cum- 
primento do nosso dever, 
mas sempre Inspirados num 
largo e compreensivo espi- 
rito publico. 

E, ao fazer este llgeiro re- 
gisto, não poderiamos esque- 
cer o nome do fundador des- 
ta folha: a J. E, de Macedo ' 
Soares, à sus brayura clvica 
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e à sua formação democrati- 
ca devemos a orlentação es- 
elarecida que norteia a tra- 
jectoria do DIARIO CARIO- 
CA, Impellindo-o à defesa 
das grandes causas nacio- 
naes e infundindo-lhe jo ar- 
dor combativo, o- animo re: 
soluto, e o “panache” com 
que este jornal sabe lançar- 
se nas mais duras campa- 
nhas por amor ao Brasil. 
Dizendo que hoje, | como 
sempre, permanecemos fieis 
AO seu programma, seus me- 
thodos e seus, ensinamentos, 
declinamos 0 nosso mais alto 
titulo de orgulho, procla- 
mando a convicção de que 
estamos cumprindo, singela- 
mente, o nosso dever. 
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lidade ingleza 
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Interrogado em segredo de justiça --- A calma de Eduardo VII-- Como se passoio jacto 


LONDRES, 16 (Havas) — Ve- 
rificou-se hoje grave incidente 
no momento em- que o rel Edu- 
ardo VIII, depois de passar: Te- 
vista em Hyde Park no Reegl- 
mento da Guarda, se preparava 
para regressar a Budckingham, 

Quando o cortejo real entrava 
em Constitution Hill a multidão 
avistou dé repente um individuo 
que rompla o cordão policial e 
avançava na direcção do sobe- 
rano, Um objecto que o mesmo 
individuo trazia à mão envolvi- 
do num pedaço de panno caiu 
no mesmo instante na calçada a 
alguns centimetros do cavallo 
montado pelo rei. Esse objecto 
era um revolver. Segundo uma 
testemunha. occular, antes de 
cair o revolver terla tocado no 
flanco do cavalo, O soberano, 
que percebera o incidente. pa- 
rou um momento, parecendo 
que queria descer da. montada. 
Mas, logo depois, sem pronun- 
clar palavra, continuou o seu 
caminho. 

Segundo outra versão, no,mo- 
mento em que se precipitou na 
calçada o individuo foi agarrado 


PR “mp (A O E 107 


Um Caso de Policia... 


O SR. JONES ROCHA, DO NOTICIARIO POLITICO PASSOU A' REPOR- 
TAGEM POLICIAL — O SENADOR DOS CASINOS ENVOLVIDO NO IN: 
QUERITO QUE CORRE NA 3.º DELEGACIA — TAMBEM O VEREADOR 
CESAR LEITE VAE DEPOR NO CASO DOS FORNOS DE INCINERAÇÃO 


Até que afinal chegou a vez. 
do sr, Jones Rocha explicar, 
na policia, as suas actividades 
escusas contra os interesses 
municipaes. No inquerito poli- 
cial que se processa na'3* Dele- 
gacia Auxiliar foi citado e no- 
me do senador dos casinos como 
sendo um dos intermediarlos do 
escabroso negocio da venda ce 
fornos de incineração á Prefel- 
tura. "A denuncia feita em car- 
torio envolve tambem a pessoa 
do seu âmigo, vereador Cesar 
Leite. “Deste modo, os dois ne- 
fastus politiqueiros do Districto 
terão que comparecer ao pala- 
cio da Relação, afim de serem 
ouvidos pelo. delegado Frota 
Aguiar, & semelhança do que 
aconteceu com -os srs. Jerony- 
mo Serquelra, Dantas q outros. 
O escandalo dos formos já to) 
exposto pelo DIARIO CARIO- 
CA em detalhada reportagem. 
Os leitores devem vecordar-se 
do caso do cheque de 500 con- 
tos que foi levado ao director 
de Limpeza Publicas em troca 
de um parecer favoravel à ne- 
eqriata, Entregue a questão & 
pélicia, es autoridades ouviram 
varios implicados na, immorall- | 





por. uma mulher e um agente 
de policia, Só então é que o Te- 
volver teria caido, 

Os circulos ligados ao palacio 
de Buckingham limitam-se a 
declarar que o revolver caiu na 
calçada sem tocar na montaria 


Corre que. no momento em 
que os policiaes deixavam Hyde 
Park conduzindo o autor da 
tentativa de atientado, segundo 
individuo ge estórçou por des- 
embaraçar o primeiro das mãos 
dos agentes, que usaram dos 


do rei. apitos para, pedir. PE od 
O autor do a tado é ne- 
Quatro Balas cusado de ““delicto politico”, 
LONDRES, 16 (Havas) — | Não se acredita que se trate de 


Annuncia-se officialmente que 
o revolver do autor do attenta- 
do contra o rei Eduardo, VIII 
estava carregado com, qualro 
balas, 


“Um cumplice ? 


LONDRES, 18 (Havus) — Não 
obstante o desmentido do pala- 
cio de Buckingiiam, varias tes- 
temunhas ccculares são uDnani- 
mes em declarar que o autor do 
attentado contra o rei Eduardo 
tocou com a sua arma o flanco 
do cavallo do soberano e que o 
animal seempinou, 

Nesse momento é que. viran- 
do-se, o rel teria visto os agen- 
tes de policia .prenderem o ijn- 
dividuo. 


um estrangeiro. 

Depois de deter-se alguns 
instantes em Buckingham o rei 
seguiu para Yorkhouse aíim de 
almoçar, 


O communicado da 


Central de Policia 


LONDRES, 16 (Havas) — As 
autoridades de Sctotland Yard 
publicaram. ás 14 horas e' 40 
minutos"o seguinte communica- 
do official: 

“Quando o cortejo real re- 
gressava da cerimonia da entre- 
ga da. bandeira do Regimento 
da Guarda realizada esta ma- 
nhã em Hyde Park, um homêm 
satu do seio da multidão perto 





Quando demos o “furo” do 
escandalo do estaleiro, fizemos, 
por: equivoco, referencia ao 
cheque de 500 contos. O se- 
nhor Jones: protestou. dizendo 
em carta á imprensa que nada 
tivera com a transacção, Re- 
ctificando & nossa informação 
affirmamos que o ex-pupillo do 
sr: Pedro Emesto estava envol- 
vido na negociata dos fornos 
de incineração. Houvera na 
nossg nota apenas uma per- 
muta de titulos: não appareceu 
o cheque no “panená” do es- 


dade administrativa, havendo 


depoimentos que accusam vio- 
lentamente o sr. Jones Rocha. 


nos, 


Desafiamos o sr. Jones a Têe- 
futar essa informação. Elle se 
recolheu ao silencio, de onde 
acaba de sair por força do in- 
querito que corre na polícia. 
Mes em virtude dos depoimen- 
tos tomadas na 3º Delegacia, 
confirmou-se tudo o que affir- 
mou o DIARIO CARIOCA. 


De quéde em quéda, o se- 
nhor Jones acabou tornando-se 
um caso de policia. Deixou de 
| interessar ago noticiário político 
| para passar e ser objecto da 
chronica policial... 


Jones Rocha 


taleiro, mas no-negocio dos for- | 


do arco de Wellington, em Con- 
stitution Billy: 

Ainda não se sabe o que se 
verificou em seguida, mas um 
revolver caiu na, calçada entre 
o rei e as tropas que o escolta- 
vam,, Um individuo, foi imme- 
diatemente - preso 'e conduzido 
ao posto, de «policia de Hyde 
Park, 'Não foi disparado ne- 
nhum tiro mas o revolver esta- 
va carregado com 4 balas.” 


À calma de, Eduardo 
vm 
LONDRES, 18 (Havas) — O 


incidente hoje decorrido em Hy- 
de Park não alterou em nada as 


] 


disposições tomadas 
Eduardo. |, 

Logo depois do almoço o sobe- 
rano, ecompanhado do seu sS- 
cretario, diriglu-se ao gabinete 
de trabalho, onde Lratou dos as- 
sumptos do dia e assignou va- 
rios papeis. 

O incidente causou viva sem- 
sação em Londres. Uma. turista 
norte-americana declarou: “Es- 
perava ser testemunha de um 
incidente destes em toda parte 
menos em Londres. Se me dis- 
sessem ha alguns instantes que 
ta verificar-se um ditentado des- 
sa natureza, eu me limitaria a 
sorriy”. 

(Continua na 3º pegine) 
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Comnra e Venda! IN 


de Immoveis 
PREDIO — Vende 


se no Cattete, magnifi- 
co predio, moderno, de 





empregados. Terrens 
de 18 x 20. Preço 156 
contos, facilitando-se o 
paramento. ZUMALA” 
BONOSO. Edifício Ca- 
rioca, 22-2662 22-0924 


COPACABANA 
Vende - se predio em 
centro de grande terre- 
no pelo preço de 175 
contos. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
272-2602 22-0924. 


ARRANHA - CE'O —- 
Vende'se optimo terre- 
no situado no Lido, pro- 
prio para a construcção 
de casa de apnartamen- 
tos. Preço 260 contos. 
ZUMALA" BONOSO — 
Edificio Carioca — 22- 
2662 22-0924. 








2 pavimentos, com 4 

quartos, 3 salas e gran- 

des dependencias para 
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A CHANTAGE 


Coisas Que 


O conselheiro Mauricio Nabu- 
co apresentou seu parecer sobre 
o caso dos telephones. Depois 
de consultar os “technicos” da 
Fazenda Municipal chegou à 
conclusão de que se deve homo- 
logar o laudo da Commissão 
com os augmentos propostos, O 
sr. Mauricio Nabuco, com seu 
luminoso parecer, tirou o Con- 
selho de uma situação embara- 
çosa para collocal-o numa situa- 
ção grotesca, 

Já tivemos occasião de de- 
nunciar, em. artigo de sexta- 
feira, 10 do corrente, a chanta- 
ge dos telephones de luxo, A 
cobrança da sobre-taxa para 
estes apparelhos não se permit- 
te pelo actual contrato. A Com- 
panhia cobrando-a age discri- 
cionariamente, furtendo o con- 
tribuinte e incorrendo nas pe- 
cas pelo não cumprimento da- 
quilo a que se obrigou, Esta 
sobre-taxa, pedida agora s fi- 
xação em 68000, não se justifica 
em hypothese alguma, O “tele- 
phone de luxo”. tem seu preço 
de custo inferior ao telephone 
commum de parede ou de mesa, 
Apresenta defeitos graves de 
qualidade, de construcção e de 
functionamento, que a compa- 
nhia tem procurado sanar na 
medida do possivel. Não será 
com este material que sé irá pa- 
gar o telephone pelo “systema 
medido”, O contribuinte não 
poderá ficar á mercê das cha- 
madas erradas desligações e 
outros accidentes occasionados 
pelo “telephone de luxo”, mór- 
mente estando o medidor de 





Prestes Será 


Identificado Hoje 


AS PROVIDENCIAS DAS AUTORIDADES JU- 


DICIARIAS 


Em face das providen- 
cias tomadas pelas antori- 
dades judiciarias militares, 
“de accordo com o chefe de 
Policia, capitão Filinto 
Muller, deverá ser identi- 
ficado hoje, no Palacio da 
Relação, o ex-capitão Luiz 
Carlos Prestes, unica for- 
malidude de que está de- 
pendendo o seu processo 
para o julgamento. 

Assim, o funccionario do 
Gabinete de Identificação 
designado para essa  dili- 
gencia deverá se achar ás 
13 horas, no gabinete do 
proprio chete de Policia, 
onde proceder-se-á aquella 
formalidade 

O julgamento. de Luiz 
Carlos Prestes, na Justiça 
Militar, está marcado para 
o dia 23 do corrente, ás 14 
horas. 


MILITARES 





O professor José de 
Albuquerque na 
Halia 


ROMA, 15 (H,) — O profes- 
gol José de Albuquerque, de 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade da Capital Federal, 
foi recebido na Academia Ita- 
Hana, pelo seu vice-presidente 
ar. Formichl, pelo professor 
Marpicatf e pelo director da 
Sociedade Amigos do Brasil. 


O professor Albuquerque an- 
nunciou ao senador Marconi 
que ao laboratorio de physica 
da Universidade da Capital Fer 
doral, será dado o teu nomes co- 
mo mais uma homenagem ao 
presidente da Academia -Tta- 
Hana. 


O Reitor da Universidade de 
Roma convidou o professor Al- 
buquerque a pronunciar uma 
conferencia sobre  ssxologia, 
na proxima semana, 


O esolentista brasileiro deve- 
rá visitar amanhã a cidode 
universitaria, sendo acompa- 
nhado pelo director dos mervi- 
cos de hyglens. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 


Light and Power, 
Conselho Consultivo e... 
os Technicos | 





D 





o Exame dos Livros Não Revelará: 


chamada subtrahido : intenclo- 
nalmente & sua fiscalização pois 
que já estão todos installados 
dentro das estações telephoni- 
CAS, E 

O que o publico depreende da 
attitude vacillante dos membros 
do Conselho, é que este se com- 
põe de ignorantes do assumplo. 
O Conselho não sabe por onde 
vae começar e & Companhia 
Telephonica explora a sua igno- 
rancia, De que vale pedir a as- 
sistencia technica do sr. Mario 
Machado, se, sob & sua admi- 
nistração, nunca se organizou 
uma fiscalização moral e effl- 
ciente? O sr. Hugo Nogueira O 
responsavel directo pela tiscall- 
zção, sempre se louvou nas in- 
formações da Companhia; não 
acompanhou nunca. nem. por 
desfastio, a execução de qual- 
quer trabalho referente ao ser- 
viço telephonico. Astim é que 
pedir a assistencia de pseudos 
technicos, que sempre prima- 
ram pela negligencia ou desho- 
nestidade funcclonal, é querer, 
partindo de informações eepcio- 
sas, chegar a resultados forco 
samente errados. 

- Examinem-se os' vros. Eles 
não dirão que o assignante X. 
que pagou em dia. teve o seu 
telenhone. desligado jnopinada- 
mente para se dar « sus Jinta 
a outro que podia trazer tras- 
torno: & Companhia. Não Se 
verão nos livros dois telephones 
ligados ao mesmo par, infrin- 
gindo as obrigações contratuaes 
Não estará nos livros a nego- 
clata em torno da compra do 
material automatico, nem se 
dirá lá das razões que moveram 
a Companhia a modificar o ma- 
terial automatico primitivo. Os 
Uvros não accusarão as razões 
basicas do máu funcclonamento 
do material, nem dirão que O 
serviço telephonico em 19 de 
abril deste anno. domingo, del- 
xou de funecionar no centro da 
cidade por este ou por -anuelle 
motivo. Não se verá nos livros 
o destino dado ao serviço de es- 
tatística que devia estar. orga- 
nizado pelo trafego da Compa- 
nhia, para o enlculo da capaci- 
dade de etreultos-troncos “e me- 
lhor distribuição do - trabalho 
pelas estações. Os livros não 
dirão que a Telephonica só in- 


Es 








jamaradas 


OS TELEPHONES DE LUXO 





stallou ductos em meia duzia de 


ruas e, demonstrando completa |: 


desorganização, serviu-se dos 
ductos de força da Light, para 
a installação de. cabos telepho- 
nicos Os livros não mostra- 
rão nem mesmo que os lucros 
já fantasticos da Companhia 
são em parte consumidos pelo 
desperdício. modificação e aban- 
dono de trabalhos executados 
pelos especialistas de triste pro- 
cedencia -que têm na rotina O 
vademecum da sua saplencia, 
Busquem-se: nas installrnães 
as causas do fracasso, organize- 
se a fiscalização, exija-se da 
Companhia que cesse de fazer 
engenheiros só com' avisos dos 
chefes e teremos; sem o syster 
ma medido e sem os telephones 
de luxo; -lucrós maiores pate & 
Companhia. e descanso para O 
Conselho da Prefeitura e prin- 
cipalmente para o-povo.. - 





Com amigo urso não 


ge brinca 


MARCO: ABREEDO/QNTA. ACA» 
RECTA AÍPRRA E RICOIT SEM 
OS | DEDOS DA: MAOÍDIREITA 





O empregado”no “commureio 
alfredo da Silva. Medeiros, de” 


40 nnnos de edade, casado e 
residente à estrada do Enge- 
nho da Pedra n. 166, aprovel- 
tou o feriado. de' hontem para 
ir assistir um espectaculo no 
cireo Rivera, armado na rua 
Uranos, Depois de apreclur os 
varios numeros de acrobacia e 
de rir gostosamente das piadas 
apimencadas do palhaço, Alfre- 
do resolveu fazer uma visita é 
bicharada, que lá nos fundos do 
circo estava nas suas jaulas, à 
soltar uivos medonhos, De to- 
dos os animaes que visitou o 
que mais lhe despertou a attén- 
ção foi-um urso, já bastante 
velho, que lhe parecia estar 
dormindo com a cabeça encvos- 
tada às grêdes. Irrequicto co- 
mo uma criança, Alfredo teve 
vontade de acariciar a féra. É 
sem medir as consequencias do 
seu acto, metteu. & mão | por 
entre as grades da jaula e fol 
coçar a cabeça do animal. 

urso, porém, não gostou da 
festinha e, ralvoso, deu-lhe 





tracto de Tomate 
So marca | 
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1936 
O enterramento do 


O deputado Gantido 


Pessoa 


IMPONENTES ARM 
HOMENAGENS FUNEBRES 
PRESTADAS, AO ANTIGO PO- 


LITIOO CAFIOCA 
Realizou-se, hontem, com 
grande, acompanhamento, 'fu- 


nebre, o enterro do deputado 
Candido Pessoa, cujo: corpo ti 
cára no palacioy do: Legisintivo 
carioca previamânte: transfor- 
mado em camara , ardente. 
Além das autoridades 'civis e 
militares, compareçéram. 05º po- 
Hticos do Districto, deputados, 
senadores, vereidores, | repre- 


-sentantes dos .ciretlos jsoclaes 


da cidade e compacta massa 
popular. Ao saudóso procor fo- 
ram assim prestadas as mais 
sontidas homenagens, A popu- 
lação feverenciou, de modo elo- 
quente, a. memoria de um dos 
seus mails fiéis e dedicados mer- 
vidores |. De facto, em toda a 
sualonga e acoldentada vida 
publica, o sr, Candido Pessoa 
nunca se afastou da linha de 
conducta imposta nelo dever de 
amparar os interessos colleoti- 
vos, revelando sempre desinte- 
resse, dedicação ás causas po- 
pulares e absoluta, rigorosa e 
exemplar honestidadé, Fol:um 
homem digno, que honrou a re- 
presentação carioca, 

A suz morte veluy abrir gran- 
de lacuna no situacionismo mu-. 
nicipal,: o 

Era elles um dos campeões 
da luta em pró] do saneamento 
da política e da moralidade ad- 
ministrativa do Distrloto. Des- 
de o primelró momento collo- 
cou-se ao lado daquélles que 
resolveram não mais permittlr 
na 'Prefeitura a restauração do 
regime ds escandalos, 


A “macumba” teve 
desfecho imprevisto 


FALLECEU NO PROMPTO 

socconno A VICTIMA DO 

DEE£AFIO DE “MANE'-MAIOR" 
E “EXU! TIRIRI? 


Noticlámos, hontem, o des- 
fecho Imprevisto que: teve a 
sessão de “macumba” realiza- 
da na travessa do Tangará n. 
1, em que os “paes de santos” 
“Mané-Malor” e “Exu! Tlriri” 
se degludiaram no sentido do 
desmanchar uma velha diffe- 
rençã que havia, de ha muito, 
entre elles, Foi a prova do 
fogo que estragou todo o “tra- 
balho”, levando os. litigantes 








prra o xadrez e à dona do 
“terreiro” Argentina Guerra 
Machado para o Hospital de 


Prompto Soccorro, 
Como so sabe, Argentina re- 
cenando o desenrolar da luta en- 


tra os dois temiveis “pnes de 
santos”, procurou Impedir a 
realização da “sessão”, mas 


não poude conseguir o seu in- 
tento porque “Mané-Malor” e 
“Exu Tirirl” já haviam cotneça- 


do pm invocar as forças estrrs |, 


nhas do Além, 

Chega-se, afinal, ao imomen- 
to. decisivo da contenda, O 
“cambono” apanha 4. garrafa: 
de polvcra e despeja um pu- 
nhado de explosivo na palma 
das mãos dos contendores, Le- 
va & chimma de uma vola nas 
porções de polvora.e o fogo 
communteando-se com a pol- 
vora que estava na garraía es- 
ta explodiu, sendo -Argentlaa 
attingida por um estilhaço do 
vidro, que lhe penetrou:no ab- 
domen. 

Soccorrida pela Assistencia 
fol a Infeliz victima de “Mané- 
Malor” e “Exu Tirlri” devido 
4 pgravidade do seu estado, 
transferida pata o Hospital do 
prompto Soceorro, onde veiu 
hojs a fallecor. 


uma dentada, arrancando-lhe 
os dedos da mão direita, O ho- 
mem solta um grito de dor € 
os empregados do circo correm 
a soctorrel-o, Alguns minutos 
depois ali comparecia uma am- 
bulancia da Assistencia, que 
transportou a victima Impru- 
dente para o Posto da Penha, 
onde lhe foram ministrados os 
curativos de maior urgência. 











NOTICIÁRIO 








A Estação de Bomsuc- 
cesso Theatro de uma 


Scena de Horror 


AQ ATRAVESSAR A LINHA FERREA A CAR- 
ROÇA DO CORPO DE BOMBEIROS FOI COLHI- 
DA POR UM TREM EXPRESSO 


Os muares foram tombar numa valla e o carro- 


Um acontecimento! emoclos 
nánte verlficouse, hontem;, po- 
ja manhã, na estação de Bom- 
gUCccesso AU, “um trem em 
graide velociduds colheu, em 
chelo, uma carroga, atirando-a á 
grande distancia, com os mua- 
res é q carroceiro, O impres- 
stonante espuctuculo encheu de 
horror a quantos o assistiram 

O fncto segundo conseguimos 
apurar, deu-se da setguinto 
maneira: A's primeiras horRa 
da manhã, o cabo do Corpo de 
Bombeiros, Antonio Carlos 
Fonseca, dirigia a carroça n. 
9 daquella corporação, desli= 
naudo-se a estação de Bombuc- 
cesso, onde deveria fuder | um 
carregamento de capim, AM 
como se sabe, não existe cau- 
cella, Apenas dois travossões 
impedem e dá transito «ou 'po- 
drestes e vehículos. Mas, esses 
travossões foram retirados pa- 
ru serem substituldos por, QU 
tros novos. Acontecs, porém, 
que o cabo Antonio nilo vendo 
qualquer signal que desuncias- 
se estar o tranelto impedido, 
avançou com u carroçã. 

Ao chegar o vehiculo no meio 
da linha foi este | violenta- 
mente colhido, por um trem 
procedente de Barão de Mauá, 
o expresso de Therezopolis. o 
choque foi tremendo." A. carro- 
ca, 08 muares, foram projecta- 
dos do outro lado da rua, Indo 
os buirros cair dentro de 
uma valla e o carróceiro. en- 
tro as duas linhas gravemens 
te ferido. : 

Passados o& primeiros momen- 
tor dé emoção que o desastre 
proporcionou aos transeuntes 
que o presenciaram, tratou-es 
de apurar a quem cabia & res- 
ponsabilidade dp dolorosa acé- 
na. O guarda cancella fól! 1o- 
go apontado como O causador 
da dramatica oceurrencia, Jéto 
porque devia elle ali estar ae- 
cenando com a bandeira ver- 
melha.,. ; 

Ha quem affirme, entretanto, 
que o funccionario, logo que;,a 
carroca avançou, agitera uma 
bandeira branca, franqueando 
a passagem do vehiculo, O cer- 
to é que o guarda civil n. 572. 
effectuou ar prisão do guarda 


ceiro ficou entre as duas linhas — Preso o guarda 
'cancella como responsavel pela occurrencia 


cancelia, | contigindo-o: -&. doles 
gaclasdo: 20º distrieto, 

Pouco «depois compareceu no 
local uma umbulancia da As- 
sistencia do Meyer que 'revo- 
lheu. e transnortou a  vietimg 
pera awuello Posto, onde lhe 
foram prestados os sóceorros 
de urgencia, 


Para o novo edificio 
da À, B. |, 


VALIOSO OFFERTA DE VM 
JORNALISTA 

Como é notorlo dentro de 
poucos dlas, deverá comaçar & 
se erguer o novo edificio da 
A. B,. I. qu doação do mover= 
ro, ha importanria de quatro 
mil contos será apenas para a 
construcção, de modo quo a Di- 
rectoria, para executar todo q 
seu prosgramma, dependara das 
doações expontuneas que forem 





Teltas 4 Cnsa dog Jornallilas. 

Tudo indica quo ellas não 
Falturio. Até porque a primel- 
ra offerta foi feita no úlor 


de cinco vontos de réis, por va» 
loroso e Intrepido jornalista ao 
presidonte da A, B TI ena 
qual louvi qo seu trabalho, em 
prol da classa. 


Instituto Franco-Rra- 
sileiro de Alla Gul- 
tura 


Deverão Inicinr-sae hoje, no 
Salão Nobre da Academia ras 
sileira do Letras, ás 17 horas, 
a sério de conferenclas do Ins= 
tituto Franco Brasileiro de Al- 
ta Cultura, ; 

Na primeira dossas conferen- 





cias, o professor Henrl “au- 
ser dissertará cobre “La Ro- 
naissanco et la Réfo ", sue 


hordinada no thema geral “Le 
portrait dans VHlIntolre de 
Françe de la fin du XV e au 
debut du XIX slécle”. 








“THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas ARACY CORTES - IGLESIAS- 


FREIRE 


HOJE 


A's 20 e 22 horas 


JUNIOR 


HOJE 


A revista de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 
em sua marcha victoriosa 





as 


FIGA DE GU!NE' 


Actuação brilhante da querida “es- 
trella” 
formidavel comico OSCARITO — 
de Pedro Dias, Eva Todos, Margot 
Louro, Nalr Faria, J, Figueiredo & 
de todo o esplendido elenco: 


ARACY CORTES — do 





Ca Bailadospor LOU, EVA e JANOE! 
QUADROS DE GRANDE SUCCESSO ! — UMA VEKRUA 
DEIRA FABRICA DE GARGALHADAS ! 
ULTIMA SEMANA DA TEMPORADA !! 


Amanhã — A's 16 horas — Ultima MATINE'E ..4 mou 
CIDADE a preços reduzidos 


Segunda-feira, 20 — ULTIMO ESPECTACUL cul 
PANHIA !! Grandioso festival em asd Aa 
FREIRE JUNIOR! Um unico espectaculo às 2] lisras cui 
“FIGA DE GUINE” e um gigantesco ACTO VA?" ADD nº 
qual tomarão parte os “uzes” dos nossos Theatros Eadios;! 

BILHETES DESDE JA' A VENDA A 
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NOTICTARIO 





A Brilhante Solennidade | 


a re, mms ma a 


O PRESIDENTE G IC 
VARGAS FALA 4º NAÇÃO 
Na Casa dos Jornalistas 


“MESMO DIVERGINDO QUANTO AO EXAME DOS PROBLEMAS DE ORDEM GERAL, OS NOS 
SOS HOMENS DE IMPRENSA COSTUMAM PESAR SUAS RESPONSABILIDADES DEANTE ; 
DOS ACONTECIMENTOS DE GRAVE REPERCUSSÃO NACIONAL” 


TE GETULIO 


: DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 


ee rm 
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de Hontem na Associação Brasileira de Imprensa 





O presidente Getulio Vargas, le ndo o seu discurso — O sr. in rbert Moses entrega o ttulo de Socio da A. B. I. ao chefe da 
ag ão 
putoridades e representantes de O DISCURSO DO SR. HER- 


Revestiu-se de excepcional 
brilho a reunião de hontem, ra 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, para a entrega do ti- 
tulo de secclo benemerito po 
presidente Getulio Vargas. 


O salão onde se encontra 
provisoriamente instalada a 
Casa dos dornulistas, 
stante ser bastante amplo, fol 
pequeno para conter o grance 
wumero de essosiados e fami- 
lias que all accorreram afim de 
purticibar da justá homenagem 
da A.B.I. ao chefe da Nação, 

Estiveram presentes tambem 
os ministros Macedo Soares e 
Odilon Braga, além de altas 








s0O' PARA HOMENS 


não ob- | 





varias associações jornalísticas + 


dos Estados, 


A CHEGADA DO PRESI- 
DENTE 


O presidente Getulio Vargas 
chegou pouco depois das 14 ho- 
ras. sendo recebido á entrad- 
peio presidente da A. B. I. e 
outros membros da sua directo- 
ria. 'Snudado ao penetrar no 
salão. por prolongada salva de 
palmas, foi o presidente Getulio 
Vargas conduzido à mesa, em- 
quanto a orehestra vocal do 
maestro Villa-Lobos executava 
o Hymno Nacional, 





Sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba- 


mento e modelos novos 
esq. Visconde da tGavea, 
mais 28500. 


t52000 Fabrica Rus Senador Pompeu, 
Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 


Ly 


BERT MOSES 


Aberta a sessão, usou da pa- 
lavra o sr. Herbert Moses, pre- 
:sidente da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, que pronun- 
ciou o seguinte discurso: 

"Sr. presidente e benemerito 
consocio, —— Nesta casa que ha 
Ge ser amanhã pem mais bella 
e melnor, graças à compreet- 
são que tem da Imprensa c s2u 
alto destino a administração 
Getulio. Vargas,.. entra v. es. 
pela segunda vez. 


Pela primetra, entrou ha al- 
guns annos. cordial e simples 


! como hoje, para partir comnos-= 


co o pão symbolico da frater- 
nidade entre os homens. Mui- 
tos fusos fiou a roca do tempo 
desde essa hora memoravel. Dos 
que então se reuniram aqui — 
muitos marcam já a fuga dos 
dias pelo acrescimo dos vabellos 
brancos. E como os lDomens 


mudaram .as Coisas. O mutuo 
apreço cue Nos uniu nesse it- 
stante não mudou desde então, 
todavia. Encontrou, ao Invês, 
motivos para crescer e revigu=- 
rar-se, Coube a v, ex. attender 
muitas vezes aos appellos que 
lhe dirigimos. E poude vw, ex. 
achar nosso apoio, ce outras 
vezes, nos momentos em que 
tremeram os alicerces da paz, 
da ordem. e. da grandeza do 
Brasil. Então combatemos jun- 
tos, porque, encarnando o sen- 
timento da Nacão, o-seu. presi- 
dente montou guarda és instt- 
tuições que regem nossa vida 
de povo ha meio seculo, En- 
trando aqui, entra pois v. ex, 
em casa de amigos. 


E. mails adeante: 


“O jornal entra: em todos cs 
lares, paira em todas es mãos 
esclarece todos os espiritos. 
Tranepõe os mares e approxime 
us povos -- pombocorrelo da 






| Prompto Soccorro, onde velu a 
fallecêr, minutos depois, em 
“consequencia das lesões rece- 





WED TARE 


<R DE (936 - Ida AGOSTO 


q 





dão 
accesso a Tribuna Especial 
até o dia 8 de agosto in- 


Os bilhetes inteiros 


inclusive. 


Falleceu no R, P. S. 


A Assistencia Municipal soc- 
vorreu hontem, é tarde, um ho- 
mem “de côr parda, de 20) annos 
presumivels,. que apresentava 
esmagamento “da perna direita 
e varias “fracturas pelo corpo, 
em virtude de ter sido victi- 
ma-de um desastre de motocy- 
cleta, pa rua  Canolina Ma- 
chado, WRC 

O desconhecido, logo após 
receber os soccorros de malor 
urgencia fo] Internudo no 





bidas. 

O; cadaver do infeliz fol re- 
movido para o necroterio do 
Instituto Medico, onde será au- 
topslado, 





Para' Expor Productos 
» do Norte . 


Pelo coronel Mendonça Lima, 
director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, foi deferido 
o requerimento -do sr” Miguel 
Pires de Almeida, pedindo pre- 
ferencia para: uma exposição de 
frutas e doces dos Estados do 
Norte, na futura estação daquel- 
ln Estrada, como tambem auto- 
rização para fazer esta exposi- 
ção na actua] gare, sem interes- 
ses commerciaes e occupando 
um espaço de 9 metros quadra- 
dos. 

DD AD ADO ES OD OD DD 


cultura e da paz. Tão inheren- 
te é já & nossa vida que não 
reparamos“mais nelle como não 
reparamos No ar que nos cer- 
ca. Que tremenda asphyxia 
moral não seria porém a, nossa 
Se nos faltasse essa respiração 
da consclencia! Eis porque ,— 
senhor presidente -. — prezando 
nossa missão, mantendo-se sem- 
pre em contacto .Comnosco. v. 
ex. honrou mais uma vez & 
mvestidura que lhe conferiu o 
Brasil; Prestigiando a Assocla- 
ção Brasileira de Imprensa, ga- 
lardeou v. ex. um altar da nos- 
sa cultura, um' tabernaculo de 
nosso espirito; rendeu preito a 
um symbolo de independencia 
mental; crlou um pouso qua, 
!aninha as tradições do Brasil; 
[ajudou a erguer um tar de con- 


sá bloco os jornalistas. do paiz 
era hospedar em familia todos 
Os seus ijimãos pelo mundo; re- 
conheceu, emfim, nesta casa 
um -apparelho auxiliar da “ad- 
ministração e de ordem um fa- 
ctor de civilização.” 

Conclue o presidente da As- 
sociação Brasileira de Im- 
prensa: sr 

“E que mais vivo symbolo do 
merito para um homem de g0- 
verno?! E' uma certidão de Jus- 
tiça tanto como um signal de 
homenagem prestada pelo jor- 
nalismo do paiz ao chefe da 
Nação-que ouviu seus gritos sin- 
ceros, que attendeu aos seus 
appellos ansiados, que auscul- 
tou suas aspirações, E' o ap- 
plauso de uma familia inteira 
no doador de seu tecto, é a Fe- 
verencia de um grupo humano 
no administrador que lhe fez 
justiça... Desse grupo, dessa no- 
bre: familia, v. ex. faz parte — 
senhor presidente — e beneme- 
rito. consocio. E acima de qual- 
quer divergencia tem comnos o 
uma affinidade mais viva do 
que a do sangue e do que a do 
espirito: é a do devotamento ao 
Brasil!” 

(Continua na 6º pagina) 
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y 7 
/Á 
ZA 


Z 
/Á 

, Pira 

ZA 


/Á 


S/A 


gr 


z j; 





A 
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*/ os dentes 
e desinfectar 
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NOTICIARIO h) 


Rins morosos, 
permiiem que 
o acido urico 


se acumule no or- 


ganismo. 


E' o quanto basta 







para que comecem a 

surgir dores lombares. dores reu- 
maticas, dores de cabeça, vertigens. 
insonia. desanimo. 


A urina se torna turva, carregada. 
queimante, sendo ás vezes escassa 
e outras vezes demasiado frequente. 


'As PILULAS DE FOSTER ajudam 
aos rins na eliminação rapida dos 
venenos uricos, pois agem sobre 
aquelles orgãos como o oleo de 


ricino sobre os intestinos. 





(ER so pa Rio RS RT 
Queria Matar o Rei da Inglaterra 


(Continuação da 1º pagina) 


Numa photographia tirada por 
uma agencia: londrina logo de- 
pois do incidente vêem-se tres 
agentes prestes a prender um 
homem a alguns metros das 
grades de Hyde Park. O indi- 
viduo, cuja identidade alnda não 
foi apurada, estã sem chapeo e 
pobremente vestido, Uma mu- 
lher que assistiu go incidente 
declarou é imprensa que o in- 
dividuo trazia à mão um vevol- 
ver no momento em que, de- 
pais de romper o cordão poli- 
cial, avançou na direcção do Tel. 
Um inspector de policia pren- 
dera a mão do autor do atten- 
tado e a arma calra ao chão. 
Em seguida o individuo fôra 
preso, 

Logo atraz do rel vinha o dy- 
que de York, que assistiu a todo 
o incidente, ; UU, 


Submettido a interroga- 


torio secreto 


LONDRES, 16, (Hevas) — 
O autor do attentado contra o 
rei Eduardo compareceu go tri- 
bunal de policia de Bow Streel. 
onde foi ouvido em segredo de 
justiça, pouco depois das 16 1;2 
horas. 

O individuo em questão tem 
uma pena mais curta do que & 
outra, é de talhe mediano e es- 
tava vestido de marron. Appa- 
rentava grande nervosismo ao 
chegar ao tribunal. 'Tremia con- 
stantemente e tamborilava com 
os dedos sobre a mesa a cuja 
frente aguardava, sentado, o in- 
terrogatorio, 


Outra versão sobre o 


de Park para passar em revista 
o Regimento dos Guardas, um 
individuo rompeu os cordões po= 
lícines e se precípitou de revol- 
ver em punho na direcção do 
soberano. 

O individuo em questão tóra 
immediatamente preso. 


Declarações de uma 


testemunha ocular 


LONDRES, 16 — (Havas) — 
O “Eveniug Stundard” publica 
as seguintes declarições de um 
guarda irlandez, testemunha 
Duular dos incidentes desta 
manhã no Hrde Park: “Estava 
a 40 metros do areo de Consti= 
tum Mill, defronte de Picoios 
dilly, quando live a minha ate 
tenção despertada pelo rel, que 
olhava fixamente para a sua 
"esquerda. sÃo prisicira coust que 
observei, em. seguida, Toi um 
policial que sullava do cavallo, 
diante da multidão. Produziv-se 
tumulto ce pereelhi que algo que 
me pareceu a principio um ap- 
parelho pholographico era jo= 
gado a lives ou quatro metros 
de calçada para e qíeio da pus. 
Tratava-se de um resolver, Vi, 
então, que um dos policiges se 
dirigis pára um homem, va pase 
so que oulro corria por detráz 


do povo, O que mais me im- 
pressionou foi n coragem do 
rei, Embóra cstivesse ohservan= 


do n homem que procurou at- 
tentar contra a sug vida, 1 SO 
berano não fez o menor gesto. 
E. no entunto, não podiu saber 
quando seria disparada a arma, 
Não deteve o cavalo nem qeces 
terou a marzo do animal. 
Continuou como se nada visse € 
nem 20 menos olhou para lráz?, 


Uma senhora, que tambem 

presenciou o facto, confirmou 

attentado quo viv um policial apear do 
LOND : (Havas) — cuvallo, emquanto um agente 
ONDRES, 16 (Havas A gritava: -“Segurem csce ho- 


Press Association annuncia que, 
no momento em que o rei 
Eduardo VIII se dirigia ao Hy- 


* 


Ai 
, 


% 
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Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 





| 


pprofunameénto 


mem. Não deixem escapar”, e 
consegula, elle mestno, deilar a 
mão ao individuo visado, Ae- 
eresccntou que o soberano nada 
mais (izera do que volver a ca- 
beça, por um segundo ou dois, 
proseguindo no seu caminho. 
Terminow declarando que a ras 
pidez va policia fora maravilho- 
sa, graças ao que tinha podido 
arrancar o revolver das mãos 
do autor da alienado, 


Explicações do governo 
na Camara dos Com- 
muas 


LONDRES, 16 — (Huvas) — 
Na sessão da Camara dos Com- 
muns qu mâájor Clement Altlce 
pediu ao ministro do Interlor 
explenções sobre o incidente 
que sc produziu esta manhã, 
vo Hyde Park, qmindo O rei 
Eduardo vegressava qo palacio 
de Buckingham, 

Sir tohn Simon, com voz gras 
ve, respondeu :“Foi vom pro= 
funda emoção que esta assem- 
bléa teve conhecimento de que, 
quando o cortejo real regressava 
2 Buckingham, depois da entrega 
da bandeira ao regimento de 
guardas, um individuo conse 
gulu romper q primeira Cla de 
massa que se comorimis à en- 


trada do parque de Constitu- 
Hon Hill, Não se sabe ainda 
exaclamenie q que se passou 


então, mas caiu no sólo um res 
volver entre o vei cn lrapa que 
o seguia, O individuo foi im- 
medialamente detido. Não hou- 
ve disparo mas o tumbor do re- 
velver estava entregado com 4 
balas. A Assembléia em nego é 
reconhecida às 
autoridades cuja aciuncio fez 
com aque fosco tão curidamente 
afastado q risco que correu sua 
majustade, 


E' inglez 


LONDRES. 16 «Iavas!. — 
O autor do attentado desta ma- 
nhã contra o rei Eduardo VIT é 
o cidadão  britannico George 
Andrew Mahnn. residente ma ese 
tação de Paddineton, 
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A administração que o 
gr. Juracy Magalhães vem 
realizando na Bahia é uma 
das mais notaveis a assi 
gnalar em toda a historia 
do grande Estado nortista, 
berço da civilização brasi- 
leira. 

As realizações do actual 
governo bahiano abrangem 
o campo economico « finan- 
ceiro, assim como o de as- 
sistencia social, marcando 
uma época e abrindo no- 
vos horizontes para o de- 
senvolvimento do povo ba 
hiano. Esse facto vem sen 
do constatado por todos os 
visitantes illustres que têm 
percorrido ultimamente a 
Bahia, os quaes proclamam 
o vulto das obras e Os Te- 
sultados e beneficios que as 
mesmas trouxeram para Os 
bahianos. Póde-se mesmo 
dizer que, em materia de 
assistencia social, a obra 
actualmente feita e proje- 
ctada na Bahia é de grande 
importancia pelo seu alcan- 
ce humano, servindo de 
modelo para todo o paiz, 

Publicamos, a seguir, al- 
guns dos capitulos mais im- 
portantes da mensagem 
que o sr, Juracy Maga- 
lhães dirigiu, ha dias, á As- 
sembléa Legislativa de 
S. Salvador, focalizando os 


serviços e realizações de 
maior vulto do seu go- 


verno. 
ASSISTENCIA SOCIAL 

Proseguiu o governo do Es- 
tado a execução do programma 
de assistencia social que sê 
traçou, desde a ultima Inter- 
ventoria federal. 

A primitiva Federação das 
Obras de Protecção e Assisten- 
cia Social transformou-se, em 
obediencia a determinação con- 
stitucional, em Consglho de As- 
sistencia Social. graças à Lel n. 
39, de 14 de janeiro ultimo, vi- 
Ssuda no ante-projecio envindo 
pelo Poder Executivo, em no- 


vembro de 1935, à Assemblés 
Legislativa do Estado, 

À arrecadação no anno pro- 
ximo findo aitingiu a réis .... 
1,088:;791$440, Inclusive réis .., 
9:1203800, de juros pagos pelu 







OBRAS DE ASSISTENCIA 
racy Ma 


Banco do Brasil, na conta cor- 
rente especial] aberta pelu In- 
stitulção neste estabelecimento 
de credito, 

Reunida essa imporlancia à 
recelta de 1934, sóbe o total à 
3.329:8928050. 

No decurso de 1935 pode a 
despesa ser assim descrimina- 
da, passando para, 1996, um sul- 


do de 747:579$8995: 
1 Pessoal, expe- 
diente e male- 
PIAS “9% eos ao 
? Auxllios a in- 
stituições de as- 
sistencia . NUA 
3 Abrigo do Sal- 
vador e Hospitul 
para erlanças .. 
4 Casa Santa Ur- 
QUE ima; = Te Soria 
5 Hospital de P. 


TT: NONSO0 


DTL IVDSTOO 


100 :0003000 
50: O0USND) 


Soceorro , . ..  D20:0943000 
6 Institu o de Cé- 
HUOS ie é ; 12:0008000 


7 Maternidade C. 
de Oliveira 

S Pupllleiva  Ju- 
snes Marulhães, 
1 Pavilhão Juliu- 
no Moreira — 
(Hosplelo) 


30 :JUoST0O 


19 anos tão 


HN;Sa [2750 
DAS ABUSTUA 


j 4 
TUERE > o «o 


Obras inauguradas 

Com o “Natal das Criunçãos 
Pp bres”. festividade levata 
effvito no antigo Asylo dos |-*- 
postos, inatiguri u-Se a Pupiltes- 
ra Juracy Megrlhães. no valor 
da 5Há 05000 e que veiu com- 
poor o rosario de ins ilu'cões 
de asisirncia infantil na Ba- 
hia, nrime'ro Estado da Fe- 
deruçio a possuir mortelares in 
«Inllações de amparo à cridi- 
a desvalida. Es 
“concluídos, aq finda de Udo 


os pavilhões de pensionistas 
“Juliano Moreira”, no Hospital 
São João de Deus, e da Mater- 
nidade Climerio de Oliveira, nos 
quaes se gastaram, respecilvas 
mente. 600 e 700 contos de réis, 
começuram a receber doentes já 
em principio do corrente anno, 

Cogita o governo de promo- 
ver a construcção de Hospitaes 
Regionaes em varios municipios 
do Interior do Estado, aus 
quaes estenderá os beneficios 
da assistencia socia), 

Serviços de Socvoros de 
Urgencia 

A assistencia. medico-sdentas 
ria prestada á população da cle 
dade pelo Serviço de Succurros 
de Urgencia no ultimo decen- 
nto, pode ser bem apreciada no 
quadro a seguir: A 
SERVIÇOS DE SOCCORROS 

DE URGENCIA 











| Soccorros Soceorros 
+ Anno. medicos dent, Tota 
1946 .. Gold) +4.diu W. 044 
1927 .. 5.856 5,497 11.295 
1998 .. 6.132 4.79] 10,923 
[ 1929 .. 6.425 4.482 10.907 
| 1990 .. 6.004 4,828 11.732 
1981 .. 7.188 - 8.690 | 15,878 
[932 .. 7.561 7.855 15,416 
1933 .. 8.831 6.512 14.843 
1934 .. 9.497 7.577 17.004 
1935 .. 10.762 7,225 17.087 
74.920 61.707 136.627 











Eae Es TITO TT e 

Dentre os 10.762 soccorridos 

elo Serviço Medico, apenas 
alleceram 65. permaneceram 
internados 1.607 até completo 
restabelecimento, retirando-se 
os demais após serem medica- 
dos. 

Vaccinaram-se 2.628 pessoas 
contra a varlola. 

Bem «deantadas vão &8s obras, 
orçadas em 32,600 contos, do 
Hospital de Prompto Soccorro, 
stiundo no bairro do Canella, 
construido pelo Estado, por In- 
termedio do Conselho de 4As- 
sistencla Soçial, e que tambem 
se destina go ensino prático de 
Clinica Círurgica, em conse- 
quencia do convenio firmado 
com à Faculdade de Medicina, 
LEPROSARIO RODRIGO DE 

MENEZES 

Como frisa multa bem o ins- 
peelor technico do unico hos- 
pital para leprosos, no Estado, 
não se pode adinittir. à luz dos 
mutlernos preceitos da seiencia 
sanliaria, a presença de um es- 
tabelecimento nosotumial dessa 
uocpra, encravado no selo da 
cldude, cercado de. habitações, 
sem as necessarias cuiml'ções 
de prutecção para a população 
Wulemne € do Imprescindivel 
conforto para vs miseros sof- 
iredores do mal de Hansen, 

Indispensavel se torna remo- 
vel-o do púrimetro urbano, 
transformando-o em hospitel- 


INFANTIL — Pupileira “Ju- 
zalhães” 


cólonia, onde os 
| possam ter a-as 

nienic ec gozar. embora segreê- 
gados do convívio social, de 
uu relativa liberdade, Nenhu- 


morpheti 





cia do que agora, quando o go- 
vero federal acabn de enfrén- 
ter o problema, concedendo 
vultosas subvenções aos Estados 
que se displuzerem a offerecer 
q qnrea necessaria á Installação 
do Leprozarios-colonias, 

Em mensagem especlal dirl- 
gida à Seccão Permanente des- 
su Collenda Assembléa. já teve 
ensejo o governo de solicitar 
as providencias necessarias pa- 
ra que & Bahia não seja a uni- 
ca das unidades da Federação 
a se descurar do assumpto, Os 
teprolugos mucionaes estimam 
em S00, no minimo, os hanse- 
nianos existentes no Estado; 
desses, upenas 58 achavam-se 
iuternudos no hospital até de- 
zembro de 1935, Os restantes 
perambulam pelos  muntelpios. 
coustivindo novos fócos da 
dovinça., 

CEMITERIO DA QUINTA DOS 
LAZARUS 
| No vemitorio da Quinta dos 
| Lusupos, venlizaram-se no de- 
Conpso ade 135, Do. 100 Iinhumações 
De Sum oxbumações, tendo sido 
| de SLOTSuBO a renda arrecu- 
dade, 
| DEPARTAMENTO 
! CRIANÇA 
+ Balla se pode 
com ufania, de possuir o mais 
completo — appurelhamento de 
protecção à eriança desvalidiu, 
no Brasil, quiçã na America do 
Sul. Daht, de todo ponto Jus- 
Hiicuvel, u jnícialiva do gover- 


De e e emo mm et rr e “io 


DA 


. 
orgulhar. 


no, ao criar q Secretaria de 
Educação, Saude e Assistencii, 
reunindo cm um Departamento 
autonomo tocas as repprticues 
destinadas a cuidar do bem cs- 


juta CONVe- 


mi opportunidade mais propl- 


=. NNW 


| causando 


| ru 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 


As Grandes Reali 


Trechos da Mensagem 


K 
J 





dy 
à ll 
Wi 
EU 
mm 





N E ai 
E 
E q o 

em 

Na 

o 
ih nu ni 

ma 
a, 


nm 
o 


/ &r, Juracy Magalhães, 


tar da população Infanill, Tor- 
nou-5€, assim, o nosso Estado 
o vanguardeiro nas actividades 
us visam amparar o himem, 
desde o berço até o limiar da 
adolescencia. 


Nos trabalhos realizados pelo 
Departamento da Criança, em 
seu curto periodo de funcclo- 
namento, cerca de dez mezes, 
falam eloquentemen.e cs alga- 
rismos a seguir reproduzidos: 


DEPARTAMENTO DA 
CRIANÇA 
Assistencia alimentar 
Leite 
(litros) 


1.064 
1.321 








Alimento 
(doces) 


- B.273 
10.014 
M.271 1.421 
1,424 1.471 
5.506 738 
13.906 


Mezes 


Janeiro , . 
Fevereiro , 
Março . «4 
Abril . a 
Maio! ema e 
Junho . 
Julho . «65% 
Agosto . «17,492 4,506 
Setembro « -  N54i9 
Outubro « .. 1.930 


Total .. 118.800 16,9%] 


BL A E SIG RIO RA 











NOTA — Em novembro e de- 
zembro, devido a desurranjo 
no apparelho de esterilização, 
foi dis ribuido leite em pó. 
no total do 896 latas. 


DEPARTAMENTO: DA 
CRIANÇA 


Assistencia maitrnal e infantil 











Total 
Nutureza do Serviço geral 
amino : cl 
I — Infantil 
Lactentes visitados . .. 9, 
Lactentes não encontra- 
AO ESA LAN os o rd oiee Ra 
Visitas das enfermeiras 
visiladoras . +. «0. 
“Fotal das visitas feitas 
Propaganda distribuida 1 
Lactentes que comple- 
taram 1 anno . .. 





161 
091 
11.192 

uia 
004 
Jal 





Lactentes que conti- 
pam-vigiados .. . 2,332 
Lac.entes attendidos ,. 6.718 

Outras crianças alten- 
didas . ... 4,506 
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governador da Bahia 


ctentes Tv. eo ne su 1.338 
Matricula nova dê our |. 

tras crianças , .. «- 736 
Consulta dos matricu- : 

lados nOvOS « vv as 2.074 
Curativos ... eu e. e. 2.3 


Receitas . «vero vo 3.078 
Injecções «seres ou 1.708 
Pequenas intervenções. 74 
Puncções .. «es as er 4 
Vaccinações anti-vario- 


VÍCAS É conse nr; co eú 7 
Exames de laboraturios 608 
Rações alimentares dise 

tribuldas . cedo «o 23.284 


Secretaria da Agricul- 
tura, Industria, Com- 
mercio, Viação e Obras 


Publicas 


SITUAÇÃO ECONOMICA 


Não nos illudiamos quando no 
anno passado ufflrmamos que a 
Bahia, vencendo & grande cri- 
se economica que envolvia a 
todo o mundo, enirava numa 
phase de franço restnbeleci- 
mento, jniciiundo uma situação 
de res] prosperidade, 

assim é que em 1995 o seu 
commmercio exterior revelou re- 
sultados bem apreclaveis, y 

A exportação sublu de 172.159 
toneladas a 192.596, o mesmo 
acontecendo à Importação .eque 
passou de 80.678 a M.TT, 

O valor da expor.ação, no 
anno passado, foi de 204,296 
contos de réis, Tienndo o de im- 
portação em 91.633, dando um 
saldo à bulauça de commercio 
SE de 202,662 contos de 
réis, 

Comparando-se esses valores 
pelns suas equivalencias em ll- 
hras temos uma exportação de 
2.042.729 para uma importação 
de 655.065, revelando uma dif- 
ferença em favor da exportação 
de 1.687.064, 

Demonstram os seguintes 
quadros que durante o ultimo 
quinquennio foi no exercicio de 
1935 que a Bahiu teve maior 
exportação para o exterior, não 
só em quantidade, como no seu 
valor em contos de réis: 





COMMERCIO EXTERIOR “DA BAHIA 


Quantidade 


Annos - Exportação 
A IR PO 137.945 
DOBRO sacar Ie edil a» 6.5 
TUGA ras aam a prio H.611 
DURE ENS 172.159 
109) cocos + [92.545 


Sutal 4 qasmaltai TUA. 055 


Valor em 


Annos Exportação 
ROMPE mada ar=cué 207.142 
1UDM a no os <inios 198.246 


103) ceroo ros er vo 
IM soros sis /00 
TOJD a guias cuido 


E7O. TT 
241,860 
204,205 


Total . e. 1, 1I2.3]8 


em toneladas 
Dif. para 4- de 





esp. sobre a 

Importação Importação 
30,496 57 ATO 
88,305 58.551 
87.108 7,443 
80.675 91.480 
84.771 97.764 
431.341 J62.714 


contos de réis 


Dif. para + da 








exp. sobre a 
Importação importação 
54,092 153.050 
42.185 156.061 
55.180 t15.585 
60.620 181.254 
91.633 “02.662 
303.726 “808.592 


—— eme e pe e Se 


Entretanto, d grunde rise 
econoniica, que muito. vem 
perturhando a vida das nações, 
um grande desequi- 
Ubrio no intercambio mundial e 
dejerminando consideravel di- 
minuição de consumo, refle- 
"tlu-se muito fortemênte, como 
uatural, não só neste Es- 
tado, como em todo o puíz, ve- 
duzindo gonsideruvelmente us 
valores olro da nossa exporta- 
quer, . 

basta considerar-se que .... 
HIS.942 toneladas de mercado- 
Lógico dt — JM, foram vendidas 
pura o exterior pelo preço de 


8.9312,997 libras esterlinas, em- 
quanto em 1945 uma nalor 
quantidade “no total de 192.545 
toneladas, ficou apenas em ,.. 
32,749 estertinos. 

Ubservamos em Iyilã a nossa 
muior exportação de cacáu, que 
attingiu a 108,448 toneladas, 
quando em 194 fóra de 99,259, 
; Tambem subiy a de fumo de 
27.554 a 29.183 toneladas. 

Assignaluvel augmento reve- 
lou a exportação de mamona 
para o estrangeiro, que se ele- 
vou. de 0.590 toneladas, em 
ISA, a 18,073 em 1905. 
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1936 





ri o movimento portuas 
rio. 


Tendo entrado no nosso por- 
to 3.015 embarcações em 1934, 
foram a ).140 em 1935. 


O movimento bancario alcan- 


nas 


cou a malor cifra até agora ve- 
riticada no total de réis ,..... 
617.390:5258967, com correndo. 
para isso, os bancos nacionaes 
com-a parcella de réis «..v..e» 
433 325:1308552, como bem in- 
dica o quadro a seguir: 





Annos 


1030 cu ev oo ua two wo 
103) .e, sp co uelvo 
1032 mo vo potes au 
1933. 2 ias ca ao 
ABBA ecipelios pico cu 
1088 eso oo putos Eos 


Totalso cs e Svcs ra 
Annos Nacionaes 

1930 aiig=s 298.357:5895180 
JOSÃo, ria 420.570 :3673041 
1932 , +. 366,390:755$048 
1938 +. . 403.326 :472$U08 
1934 , 1. 412.962: 13836142 
1090 52204 433.325:1305552 





Total , 4 w 2,232,272:403$971 





Valor em réis 


476.471:161$057 
476.661: 1775483 
521.203:34095992 
552.607 :53055-40 
587.462.3395098 
617,3901:5253907 


3.231.796 :0808144 





Estrangeiros 
180.114:6215877 
156.000;8095542 
154.872;594$044 
149.281:0582541 
175: 100:1968454 
184,065:3958415 


ção 
904,529:6768773 








O movimento economico do 
Estado em 1935, considerado no 
Seu aspecto piotal, apresentou 
um intercambio de longo cur- 
so e cabotagem no valor total 
de 850,430 contos de réis sen- 
do 427,512 da exportação e 
428.908 da importação, 


O trafego portuario em 1935 
accusou um muvimento de car- 
ga de 337.902,102 kilos, quando 
em 19H fôra de 220,983,797, 
sendo as descargas em 1935 e 
1934 respeclivamenie de ,..... 
270.574.168 e 235.461.925 kilos. 

E'* de notar que sendo o mavi- 
mento annual do commercio 
bahiano superior ao valor de 
um milhão de contos de réis, 
insignificantes são as fallencias 
decretadas, não só pelo nume- 
ro, como pelo total do passivo, 

Em 1935, ellos ficaram em nu- 
mero de nove, com um passivo 
de 1.445:187$494, 

O CACAU E A SUA ECONOMIA 

A lavoura de cacau, principal 
estelo da economia bahiana, 
continuou a nfferecer demons- 
trações de crescente pujança e 
vitalidade, confirmando na ultl- 
ma safra qeriçola o notavel 
surto que vem experimentando 
de cinco annos a esta parte, 

A comparação da producção 
dos dois ultimos quinquennios é 
altamente significativa, quando 
feita na hase de toneladas, unica 
criterio. aceitavel no. caso, por 
isso, que os respectivos: valóres 
em mil réis ou moeda estran- 

eira tão veflexos de uma série 

e factores de ordem cambial e 
de caracter mundial dos quues 
depende o nivel geral de preços 
e que não permittem, portanto, 
& legitima confrontação e inter= 
pretação da crescente capacida- 
de productiva de uma commu- 
nidado, 

Assim, temos: 


Quinquennio 1926-1930; 
Toneladas 
Producção total ., .. 334 225 
Média annual ,, «66,851 
Quinquennio 1931-1935: 
Toneladas 
Producção total ., «. 480,120 
Média gnnual ., .. «. 96.024 
Augmento sobre a mé- 
dia do quinquennio 
anterior ,, .. .. 45º|º 
Considerando-se o periodo de 
intensa crise economica porque 
passou o mundo, com O ae- 
cumulo de stocks invendaveis 
na quast totalidade de produ 
ctos e a completa desorganiza- 
ção du economia geral, as cifras 
apresentudas são realmente 
confortudoras, como indice das 
condições de estubilidade em que 
se desenvolve o surto encâuei- 
to na Balin, Altente-se, ainda, 
que não obstante uma certa di- 
minulção do consumo mundial. 
ns Successivas safras record da 
Bahia, no periodo considerado, 
foram Integralmente collocadas, 
dentro do respectivo anno egrl- 
cola, por preços iguaes ou su= 
perlores aos melhores cacáus da 
varledade Forastero, produzidos 
alhures, z 
No mercado norte-americano 
o consumidor de mais de 40º] 
da producção mundial, o cacâu 
báhiano mereceu crescente pre- 
ferencia no ulimo quinquennio, 
tanto que contra um augmento 
geral do consumo estadunidense 
de 18º”, nesse periodo, a Buhia 
avgmentou os Seus fornecimen- 
tos de 50º, vonforme demons- 
trado no seguinte quadro: 
IMPORTAÇÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS EM SACCOS DE 
60 KILOS 
Quinquennios 1926-1910: Im-= 
portações totacs 14,042,577: Hm- 
portações da Baubia 3.156.1251 
Porcentagem dos fornecimentos 
buhlynos 22. 4º/º. = 
Quinquennios 1921-1935: Im- 
portações tolnes 16. 461.4Hh3 Im- 
portações da Bnhla 5.509.358: 


Porcentagem dos fornecimentos 
bahianos 33, 4º/º, 

Ao mesmo tempo, em cada 
um dos annos do ultimo quin- 
quennio, a Bahia manteve O seu 
fornecimento normal de melo 
milhão de suctccos para os 
demais mercudos consumidores. 

Em taes condições a situação 
estatistica dao principal produ- 
eto, Babiano continua invejavel 
é as perspeclivas para o futuro 
são promissoras em face do 
novo alento demonstrado pelo 
consumo mundial que parece 
retomar, francamente, o seu 
rithmo ascencional, 

As condições economicas in- 
ternas da lavoura melhoram de 
auno para anno mercé da actua- 
ção do Instituto do Cacau e do 
desenvolvimento do seu effici- 
ente plano de organização e es- 
timulo dos Taclores especificos 
da produeção. 

Pelo balanço geral encerrado 
a 31 de dezembro ultimo, o total 
dos seus recursos acecumulados 
depois de satisfeito O custeio de 
todos Os seus serviços desde o 


momento de sua triação monta» 
va & cifra superior a 60.000 con-= 
tos, convenientemente distribuls 
dos ou applicados nos varios 
departamentos em que se sub- 
divide a sua actividade, confor- 
me s quadros seguintes: 
RECURSOS REALIZADOS 
a) Fundos de 
capital e re- 
SErVAS ce ce. 
b) Emissão de 
letras hy= 
potheca- 
PIAS Se a 
c) Entradas dos 
emprestimos 
“da Cnixa 
Economica 
do Rio 
Janeiro ,.  81.000:000$000 


Total .. 2. ++ 60,272:90985]0 
Da relação acima verifica-se 
não terem ainda sido integrall- 
zadas as entradas .do empres- 
tiímo total de 40,000 contos da 
Caixa Economica, o que vem 
sendo feito paulatinamente, A 
essa demóra-na entrada de Te- 
cursos previstos deve-s attribuir 
o retardasmento de algumas dos 
obras constantes do plano geral 
do Tostituto, como sejam a 
construcção do, arm'zem em 
Théos, a feitura da réde tele- 
phonica e o adiamento de im- 
portantes rodnvias de atticula= 
ção e penetração na zona pros 
ductora, - 


Dado, 
manifestada pelo illustre pre= 
sidente da caixa, dt. Ricardo 
Xavier da Silveira e seus compã- 
nheiros de Directoria podemos 
confiar na proxima ultimação 
de entradas, de acvôrdo com os 
termos dos contratos vigentes, 

Os recursos azima indicados 
havinm sido applicados, -ou dis= 
tribuidos, do seguinte modo, em 
alenvismos redondos: 


T 


15,017:8095510 


13.655 :000$000 








ASSISTENUIA 
BAHIA PELO GOVERNO D 
GALHÃES — Pavilhão 


CGoudtAS DE 


Contos 
a) Emprestimos a lon- 
go e a curto. pra- 
TO 0 O eu so! santos ao QB:000 
b) Terrênos e constru- 
cções | de arma- 
Zens cs vo ese» 10.100 
ec) Obras de utilidade 
publica 7.700 


d) Companhia Viação 
Sul Bahiano .. +. 
ejOhras de valorização 
da Estação Geral de 


2,000 


ixperimentação 400 
f) Em giro mus varias 
curtelras ., 1.448 


g) Slock de cacau a ser 
exportado em junei- 
ro de 1936 ., .. .. +.200 

h) Dinheiro disponivel 
nos hancos .. .. .  +.500 

1) Juros de Apolices d 
Reajustamento a re- 
eceber do Governo 
Federal ce so, ado mor À 

1) Restituições do saldo 
da taxa de 28500 a 
serem feitas pela 
Caixa Economica .. 


097 


887 


Totalso, mmerica cre,  OUIUIA 

No correr de 135 foram «es- 
pachados quasi todos os pror 
cessados dependentes do Rea- 
justamento Economico, cuja 
marcha estava retendo o mulor 
desenvolvimento dos negocios 
da Carteira Hypolhecaria, ca- 
bendo go Instituto o recchimen- 
to de cerca de 10,900 contos 
em apulices federaes. O periodo 
de reajustamento terminou, 
assim, sein maior novidade para 
a instituição, cujas finanças já 
se adaptaram à nova siluação 
criada, mantidas integralmente 
a sua solidez financeira € a sum 
capacidade de acção banenrla e 
commercial. . 

Não obstnnte a perda de Ten- 
da decorrente. dessa adaptação e 
as udifficuldades que pontilha- 
ram o anno commercial de 1935, 
devido às alterações repentinas 





porém, a. hôa vontade: 


overno Bahiano 


“Apresentada Pelo Sr. Juracy Magalhães á Assem- 
blêa Legislativa de São Salvador 








das taxas e condições camblaes 
e dos fretes transocegnicos, e à 
perturbação nos transportes de 
cabotagem consequente ao aço- 
reumento da barra de Nheus. a 
Conta- de Lucros e Perdas do 
Instituto accusou um saldo de 
cer:a de 500 contos, proveniente 
das transacções bancarias e 
commerciaes, depois de prgo o 
dividendo de 10º? Ros lavrado- 
ves acclonistas, resultado bas- 
tante expressivo do esforço e 
da dedicação com que vêm sendo 
dirigidos os seus negocios. 

Motivos: supervenientes, dicta- 
dos pela demora ra installação 
final do systema de contróle da 
humidade no Armazem-séde na 
Bahia, determinaram o adia- 
mento na inauguração desra no- 
tavel construcção, acontecimen= 
to que, como é natural, está 
sendo aguardado com a mais 
viva ansiedade pela população 
da Capital e pela lavoura ca- 
caueira, 


As obras de utilidade publica 
empreendidas com perfeita vi= 
são economica e renl efficlencia, 
destinadas a transformarem O 
“facies” ezonomico e social da 
zona caenucira já estão repre- 
sentadas por cerca de 900 kilo= 
metros de novas rodovias, 100 
kilometros de rodovias restau- 
radas e 16 pontes esneciaes de 
concreto armado, devendo-se 
assignalar, mais uma vez, que, 
antes do Instituto, destas ulti- 
mas conglrucções só existia nma 
na zona productora, a ponte 
Góes Calmon. em Itabuna, u 

A vida dos prin:'paes centros 
encaueiros já servidos pelo sys= 
tema rodovinrio está reagindo, 
admiravelmente, em termos de 
uma muis intensa actividade 
commercial e soclul, ás vanta- 
gens e aos estimulos assegura= 
dos pelas rodovias ao tempo 
que grandes differencas nos 
preços de transportes têm be- 
neficiado a producção, 

O movimento de passagelros 
e mercadorias angmenta exbra= 
ordinariamente. na zona central 
de Nhéus e Mnhima sendo que, 
no aenno de 1935, não obstante 
'o transporte, mas rodovias do 
Instituto, de mais de 100.000 
passageiros c mais de 40.000 to- 
noladas de cacau e oulras mer=- 
cadorias a Estrada de Ferro 
NUhéus-Conquista aceusou cifras 
record no seu movimento. 


“ E! justo e opportuno salientar 
o notavel esforço da Companhia 
Viação Sul Bahiano, subsidiária 
do Instituto, na conservação e 
“nos constantes melhoramentos 
das estradas já entregues ao 
trafego definitivo, conseguindo, 
a manutenção de trafego Inin- 
terrupto durante todo o anno 
em zona de incessantes precipi- 
tações e de terreno' ingralissimo 
para estradas, Esse fasto ainda 

mais assignnlavel quando con- 


siderarmos que o custo médio 
kilométrico geral, inclusive 
suner-estructura, tem sido de 20 
a 95 cantnentfonsdngo O mesmo 





WVANTIL REALIZAD*S NA 
M CAPITÃO JURACY MA- 
“Martagsão Gestelra” 


resultado, pratico que o conse- 

guido alhures em dispendio 

Kilometrico de 50 e 60 contos. 
Estação Geral de Experi- 

mentação de Arun Preta: conti- 

nuon o seu trahalho systemnti- 
co é methndico de estudo das 
exirencias da lavoura cacrieira 

e da proparanda da pollenltura. 

HA hase nara o custeio do Ins- 
tituto continua em parte. a ser 
ra taxa de 2850 que rendeu no 
anno de 1995. a importancin de 
réis 4.603:8403000 e desde o Ini- 
cio de sun criação em inlho de 

1931, Rs 17.781:3748250, com a 

segulnte appliração: 

a) Servico de 

empnres'imas 
da Caixa 
Economic a, 
| b) Obras doe TH. 
I lidade Publl- 
CH es Pass io 
c) Rorerva nara 
| Obras de Vas 
| lorisacãa na 
Estação Geral 
r do Exneri- 
mentação . . 

d) Custeio da Ses 
eção Techni- 
uico-Agricnla 8 
serviços de 
visitas às pro= 
predades .. 

e)  Propagan- 
da e publi- 
cações .. 

f) Levado para 
reforço dos 
fundos de ra- 

pltal c de re= 
servas do Ins- 
tltuto +. .. 


6.109;1318150 


7 308 :2015100 


400 : 0005000 


1.024:7048720 


58:208$200 


233:1918780 
ATA ENTTo st) 


Os serviços comerias e 


bancarios têm: sido mas! tus 
com 05 propri “recursos das 
respectivas cur Tens fico lo 


(Continúa na 8º pagina) 





NOTICVARIO 








À “Warner Bros. First National” 





apresenta : 


(Stars over Broadway) 


e. PAT O'BRIEN 


com 


JANE FROMAN 
“JAMES MEETON 
JEAN MUIR 
FRANK McHUGH 
MARIE WILSON 


Gommunicações te- 

chnico-scientificas 

do Instituto Nacionai 
de Technologia 


Tm sua séde, é rua Vanezuo- 
la, 82 (proximo á praça Mauá), 
rouliza-se, de 16 horas, uma re- 
união publica na qual ou drs. 





Sylvio Frões Abreu e Paulo 
Carneiro, Asslistentes-Chofes 
rospeotivumente, de Chimica - 
Technologica se Mntorins Pri- 
mis Vegetaes e Ajtimues do 
mesmo Instituto, furão as se- 
guintes communicações; 

Os auxilios da industria ml- 
neral à agricultura .. O 'pro- 
blema dos phosphatos no Bra- 
stl, pelo dr. Sylvio Fróes 
Abrou, e “A secção de materins 
primas vegetaes e animaes, 
desde a sua fundação até q mo- 
mento actual” polo dr. Pauio 
Carneiro. 





Ki 


Sede Social : 











OEA SR PT SAR E NPRGNRT NE cuco CR ERRAR ITS 28 | 


at ih SALSA 





Tentou Matar 


Já foi por nós amplamente 
divulgado o drama passional 
occorrido na manhã de ance- 
hontem no interior da casa de 
habitação collectiva da rua Es- 
tevam Silva, 33, do qual sau 
ferida Qdette Moreira. esposa 
de Aristoteles Mugyeira, de quem 
se achava separada ha inuito 
tempo, 

“tentou assassinal-a o aju- 
dante de operador do Cinema 
Gloria, Orlando Telles, que com 
ella vivia maritalmente desde 
que abandonára o lar conjugal 
ansinuada por elle: proprio, que 
gozava de toda a estima do €s- 
poso enganado, 

Motivou esse gesto violento 
de Orlando o facto de Odette 
encontrar-se com seu esposo. 
em sua ausencia, Não desejava 
elle vêr o lar: do amigo a quem 
traira novamente construldo e. 
por isso, apesar de aconselhar 
a mulher roubada, tentou as= 
sussinal-a com 5 tiros quaun- 
do teve conhecimento dos en- 
contros fortuitos daquelles que 
haviam sido unidos pelos laços 
do matrimonio 

Odette, attingida gravemente, 
foi transportada para o Posto 
Central de Assistencia, onde fo) 
medicada, depois do que inter- 
nada no Hospital de Prompto 
Soccorro, onde continua «um 
tratamento, não apresentando 
melhoras o seu estado, 

Uma sua irmã lhe (az gom= 
panhiu, pois existem poucas es- 
peranças de salval-a, 

Apesar des diligençias poli- 
claes, sinda não foi encontrado 
O crimincso, que fugiu após o 
attentado. 


O MELHOR AMIGO 


Procurémos ouvir hontem o 
ar. Aristoteles Moreira, esposa 
Ge Odette, que, bastante aca- 
brunhado com o suecedido, nos 
contou pormenorizadamente os 
factos que antecederam a estu- 
pida e sangrenta scena da ma- 
nhã de quarta-feira, 

A amizade dos dois homens 
datava de muito tempo. Não e 
lembra mesmo de quando Re- 
sídia em Jncarépaguá em com= 
panhia de sua esposa quando, 
certo dia, lhe appareceu Orlan- 
do, de quem era intimo amigo, 





Equitativa dos Eatados 
Unidos do Brasil" 


Sociedade de Seguros Sobre a Vida 
— AVENIDA RIO BRANCO, 125 — RIO DE JANEIRO 


RELAÇÃO DAS APOLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, 
EM VIDA DO SEGURADO 


120º SORTEIO — 15 DE JULHO DE 


153.383 — Avelino Cunha de ARE E RIA VS INSERE 


158.667 — Antenor Neves . 


97.712 — Willy Klohs 


na e nana au usa 


191.945 — João Gamá Filho ......rer. EST TE Na RT 


152.016 — Antonio Benedicto Coelho 
1º — 139.455 — Benedicto Cesar dos Santos Passarinho 


“200.789 — Francisco Corrêa Dantas ...... DA! ASBIOS so 


182.443 — Francisco Nogueira de Oliveira... 


ementas 


180.741 — Edmundo Pereira do Nascimento ai dedsaar 
185.516 — Miguel Ahid Jorge ....ccreecos Ca CCE Ca DO DDS 


242.562 — Ivan Pinto da 


229,923 — José Aprígio de Albuquerque Queiroz 


nº — 140.926 — Clodomir Cardoso 


Rocha 


seuuasus 


154.165 — João Antonio de Britto Sobrinho .......v.... 
177.487 — João Elias Sampalo .......ccce.s Teve OC 


243.722 — Gonçalo Barbosa Soares 





242.848 — Elias de Eouza Carvalho ....mesese CRU CN Ras 
168.749 — Meton de Alencar Gadelha .,,..v. Vi 
214.589 — Walfrido T. Chagas .......... Desses des untos 





214.628 — Francisco Rodrigues das imodo RPE IIS NNETO 
232.361 — Thereza Pinheiro Couto ...... PA ds SS SS a 


“ 
'o 
| 


140.977 — Arthur Ferreira da Costa ....ee.seae Tosco suas 
4º — 149,567 — Salvador José da Silva 


sena naun aa anna uu 


134.044 — Mavisel do Prado Sampaio .,..ccees CSS asas 


124.461 — Agmello Augusto de Azevedo Araujo 


5º — 296.244 — Mancel José da Silva Almeida ....cenerseso 


6º — 203.130 — Amaro Lanari 


een sa. esses santtantem 


235.410 — Americo Tamberlini ...scccso. PPP pág Ma 
162.406 — José Ermirio de Moraes ....... TR ELOS 
216.039 — João Mencel Comes Tinoco ..cesconsenssenses 
183.079 — Ulderiço Fuser ..cceccesess EC DID TIC O 
129.058 — Joaquim Egydio da Silva ..ccensesercscaneeos 
260.473 — Agostinho Pinto Dias ..c.cseessunenanccanass 
126.244 — Manoel Dias Lage ..c.... PLS VS III NES SDS 
234.289 — Alvaro Vianna Pinheiro ..ececcerecscacorsaees 
933.165 — Antonio Leite Ribeiro ,.... assa neu nçad: 
193.527 — Henrique Vieira ..cisemees esa anos coscestaso, 
263.600 — João Pereira Junior ..cc.. Minas Sha nas SEGA 
7 — I87,329 — José Lemos da Silva ....cesererseseeranenesos 


8 — 199.856 — Jauneval Affonso da Silva e Alzira Affonso 


de Castro 


seua ECC 





1936: 








Parahyba — Parahyba do Norte 
Ponta Porã — Matlo Grosso 
P. Alegre — R. Grande do Sul 
Penedo — Alagõas 

Ttaguassu — Espirito Banto 
Belém — Pará 

Aracaji — Sergipe 

B. do Plrahy — Rlo de Janeiro 
“Theresopolis — idem 

Coroatá — Maranhão 

São Luiz — idem 

Recife — Pernambuco 

Bom Jardim — idem 

Ttuassf — Bahia 

Boa Nova — idem 

Villa Belem — Pinuhy 

Oelras — Idem 

Fortaleza '— Ceará 

Iguatú — idem 

Idem, idem 

Crato — idem 

Capital Federal 

Idem 

Idem. 

Idem 

Idem 

Idem 

Amparo — São Paulo 

São Paulo — idem 

Idem, Idem 

Idem. idem 

Araraquara — idem 

São Paulo — idem 

Itabira M. Dentro — M, Geraes 
Curvello — idem 

Tdem, idem 

Muzambinho — Idem 

Araxá — idem 

Araguary — idem 


Araxá — Idem 


12) O sr. Bencdisto Cesar dos Santos Passarinho já Leve a sua apolice mn. 138.454 sorteada em 


15-10-9824; a de n, 


9) O sr. Clodomir Cardoso já teve u sui apo! ice mn. 
7 Osr. arthur Ferreira da Costa já leve a sua upolico n, 
ma apolíte acima sorteada em 15-1-934; q 
apolice confunta com stia esposa, de n. 

4º) O sr, Salvador José da Silva 
5) O sr. Manoel] José da Silva Almeida já Levé a sua apolice de n. 
8) O sr. Amaro Lavar! já teve a sua ápolice dt n. 1 
7º) O sr. José Lemos da Bilva lá teve 
g: 7 O sr, Jauneval Affonso da Silva € d. 


apolice mn. 
146 451, 
já teve a sua apolico de n. 


sub apolice de n. 


acima sortcada em 15-10-8931. 


Com as 40 apolices acima sortea das e em Rs. à 





139.456 em 15-4-926; € a mesma ucima em 15-7-58. 

112.682 sorleada em 16-7-928. 

97.727 sorteada em 15-10-9258; a mes- 
140.982 egunlmento em 15 1-M e a 
sorteada em 16-4-92b, 

143. 507 sorteada em la-1-BJ0, 


5.244 sorteada em 15-10-0332 


63.566 EtáSda em 16-10-0933, 
187.331 sorteada em 15-17-8920. 
vira Affonso de Castro já tiveram a mesma apolice 


5:000$000 cada uma, 


num total de Rs. 200:000$000, A Equitativa dos E. U. do Brasil já sor- 
teou até hoje 5.537 


apolices e pagou Rs. 26.284 :0005000 ! 





a Mulher Roubada 


O assassino era o melhor amigo do esposo da vi- 
ctima — Novos detalhes da scena de sangue de 
Cachamby — Ainda é grave o estado de Odette 
Moreira — Orlando Telles continua foragido 





e lhe contou que estava deseni= 
pregado e em situação difflcil. 
Em vista disso acolheu-o em 
seu lar, passando elie a dormir 
e comer na cusa de seu melhor 
amigo. 

Ahi, passava elle o; dia in- 
teiro, a ponto de despertar a 
maledicencia da vizinhança, que 
dizia abertamente ser Orlando 
amante da esposa de Aristides. 
Este, em certa occaslão, che- 
gou a ter um attricto com um 
amigo que O puzera ao corren= 
te da situnção. Não admittia 
que se suspeitasse da, esposa e 
do amigo, a quem devotava 
ancera amizade. 

Estavam elles-acima de qual- 
quer pensamento mão da vizl- 
nhança, sempre prompta a lan» 
çar a discordia no lar alheio. 
Mais tarde teve & confirmaçio 
dos rumores propalndos, quan- 
do ao chegar em casas encon- 
trou-a vazia. 

Odette abandonára-o, acom- 
panhando o homem a quem 
ucolhera, auxiliára e depositára 
confiança. Era e historia an= 
tiga que se repetia: o amigo 
fiel roubando a felicidade do 
outro. . 

Apesar de abandonado, con- 
tinuou q entrevistar-se com a 
esposa com intervallos prolon- 
gados. Esperava Odette uma 
occasião propicia para descar- 
tar-se de Orlando:e unir-se no- 
vamente ao homem: que lhe 
déra o nome, quando -occorreu 
a tragedia., 


O sr. Aristides não tem des= 
cansado, visitando com assidui- 
dade a lerida, 

A polícia do “990 districto con- 
tinúa no encalço de: Orlando 
Telles. 


Mappa Economico 
do Brasil 


Publicamos noutro local da 
presente edição um “fuc-seimile 
do “Mappa Economico do Bra- 
sil” confeccionado pelo Depar- 
tamento do Commerzio e Indus- 
tria do Ministerio do Trabalho 
e sob n orientação de seu res- 
“pectivo director, o dr, João Ma- 
ria de Lacerda, 

E" um trabalho completo e 
primoroso | quo dispensa. reclã- 
me e merece à attcução de todo 
o brasileiro que se Interessa pe- 
los asgumptos 'que''se velacio- 
nam com a nossa propaganda 
commercial e a vossa situação 
etonumica, 
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a prova maxima 
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BOLAS DE TENNIS 
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-3 grandes 
artistas 
Juntos pela 
primeira vez ! 





NOTICIARIO 5 





BarbaraSTANW YCK: 


EMPOLGANTE PAGINA DE HEROISMO, BRAVURA E 
AMOR, IMMORTALIZADA PELA HISTORIA ! ! 


Producção de 


ENSAGEM 





FADCIA 


(A MESSAGE TO GARCIA) 


SEGUNDA - FEIRA 


DARRYL ZANUCK 





No uso abundante do leite, tendes re- 
solvido o problema da longevidade. 





O fallecimento de um 
jornalista amazo- 
nense 


Por proposta do er. Pedro 
Timotheo, ol napprovudo, na 
ultima reunião da Divectoria 
da Assoclucio Bruslleira do 
Imprensa, um voto de senti- 
dus” 'condoléticias pelo faltuct- 
mento do dr. Adelino Consta, ro- 
dactor do “Jorial do Commer- 
clo”, de Mendos, ha longos au- 
nos e que, não obstante repro- 


e 


NLOP 


sentar uma dus malores fortu- 
tus do Amuzonas, pois era co- 
nhecido como q “Rol da Casta- 
nha”, júmais abandonou, se- 
quer por um dia, as lidos da 
Imprenga. 


Um telegraphista á 
Mono ção do gover- 
no da Parahyka 


O Departamento dos Correios 
o Telegruphos fol autorizudo 
providenciar no sentido do ser 





= 
posto a disposição do guvervo 
da Parahyba o tolegvahista 
Aleides  Garlsio de Sousa O 
qual sem onus para os cufros 
fuderues, se encarregará de ori 
entar os trubulhos dn estação 
de radio duquello Jostudo, 


Para despesas com 


material da E. F. 
Bahia a Minas 


A! Inspectoria Federal dus 
Estradas. o Ministerio da Viu» 
vão deu conhecimento da soli- 
citação fell vo prosidento dm 
Republica no sénido da qabor- 
tura do um erodito supytemin- 
tar na importancia de E 
715:2543500 para oecorror us 
despesuu com muteriul da ti, 
F. Buhia a Minas, 











fabrica e tem à venda em | 
todo o Brasil as melhores. 


do tennis mun- 


dial. 10 dos 17 encontros realiza- 


dos. foram jogados com 


RAQUETTES 
OLAS DE TENNIS 


“Usadas em todos os campeonatos impor- 
tantes é preferidas pelos melhores jogadores. | 


NA TAÇA DAVIS DE 1935, 
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e - 
E' cobrador autorizado o sr. J. T. de 
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e 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor 04 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros' de interesse da adminisira- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIU 
CARIOCA, “ 
A CE 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 

Di 


SUCCURSAL EM S. PAULO 


Antonio A. de Macedo — Rua do Car- 
mo n.º 84 — Tel. 2-1000, 
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SUCCURSAL EM VICTORIA 


Sr. Manoel Machado — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar. 


AVISO 


Avisamos aos nossos assignantes que o 
gr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto» 
rizado & tomar assignaturas ou annuncios, 


A gerencia 


Ds a A |O O OD DO DO CD e am 


O CASO DO ABASTECIMENTO DAGUA 


Já frisamos hontem, noticiando a recusa 
de registo do contrato celebrado para execução 
das obras de reforço do abastecimento dagua 
desta capital, o estupôr com que foi recebida 
pela opinião publica a decisão do Tribunal 
de Contas, 

Aliás, o proprio relator do processo, o mi- 
nistro Tavares de Lyra, foi o primeiro à re- 
conhecer a pravidade das consequencias do 
voto que proferiu, provocando como prevoca 
o retardamento da solução de problema pre- 
mentissimo para a vida de uma grande po- 
pulação, 

Compreendiamos a attitude do ex-titular 
da Viação e dos seus illustres collegas de Tri- 
bunal se o contrato levado a registo ferisse 
os interesses do erario publico ou mesmo que, 
legal e perfeito, do ponto de vista da forma- 
listica processual, constituisse um attentndo 
á moralidade administrativa. Infelizmente, a 
leitura do seu exhaustivo trabalho faz chegar 
à conclusão de que, nem os interesses do era- 
rio, publico, nem os interesses da população, 
nem a moralidade administrativa, foram se 
quer arranhados pelo contrato celebrado pelo 
Ministerio da Educação, 

O ilustre sr, Tavares de Lyra limitou-se 
às rusgas processualísticas, numa exegese su- 
per rigorosa dos textos legães, procurando des- 
cobrir erros, falhas e omissões-onde não havia 
nem sombra de erros, de falhas ou de omis- 
sões. 

Temos pelo sr. Tavares Lyra uma grande 
admiração e um vivo respeito pelas suas qua- 
lidades de intelligencia e de caracter e pelo 
zelo com que soube defender em todas as si- 
tuações que occupou, em sua já longa vida 
publica, os interesses do paiz. 

E' exactamente por isso que lamentamos 
ter de divergir de s. s. considerando que o seu 
voto constitue um deserviço ao paiz, sim- 
ples manifestação de bacharelice burocratica, 
a procurar arestas no contorno suave das 
coisas, Es 
Precisamos reformar esse espirito estrei- 
to e retrogrado que tanto mal tem feito ao 
Brasil. Precisamos impedir que a realização 
de iniciativas de relevancia vital para O paiz 
fiquem tolhidas por bysantinices | juridico- 
burocraticas, só importantes para aquelles que 
à realidade preferem enxergar a sua imagem 
mesmo deturpada. 

Não cabe no espaço deste topico um exa- 
me mais detido da, questão. Ella merece, po- 
rém, ser percucientemente examinada, já 
como um desaggravo à administração publica 
inculpada de relapsa e de inepta por assignar 
um contrato illegal e, portanto, inoperante, 
como para demonstrar ao publico, ao publico 
que sente sêde e protesta contra a inertia do 
governo, que à elle não cabe a responsabili- 
dade dessa nova protelação. 


TOPICOS 


A REFORMA DO MINISTERIO 
DA EDUCAÇÃO 
Uma das innovações 
—" mais interessantes da 
Constituição de julho é, 
sem duvida, a que fa- 
culta o comparecimento 
dos ministros de Estado 
à Camara dos Depu- 
+ tados, para as explica- 
ções que julgarem neces- 
's sarias, no selo das com- 
4 | missões technicas, dos 
N assumptos attinentes ás 
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e À respectivas pastas e 
/ pendentes de apreciação 
f e decisão do orgam le- 
e gislativo. Foi o que suc- 
cedeu, vae por tres dias, 
com o ministro Gustavo 
Capanema que, de acsórdo com o preceito 
constitucional, visitou à Camara, tendo sido 
recebido, em sessão conjunta das Commis- 
sões de Educação e Cultura e Saude Publica, 
discorreu amplamente sobre o projecto. de 
reorganização dos serviços do seu Ministerio, 
Esse projecto alcançára a terceira discussão 
no final da sessão legislativa do anno pas- 
sado. Mas o principal objectivo do ministro 
Capanema era a apresentação do novo pro- 
jecto de reforma do seu Ministerio, o que lhe 
valeu opportunidade de, em larga explana- 
cão das idéas que tal projecto abrange, sus- 
citar animado debate da materia, em que se 
salientou, de maneira accentuadamente bri- 
lhante, a palavra autorizada do deputado 
Monte Arraes que, já em 1935, tivera ensejo 
de discutir com aquelle ministro. q questão da 
acção suppletiva da União, no que tange di- 
rectamente com educação e saude publica. 
Se vingassem as disposições do primeiro 
projecto, quunto a este aspecto, dar-se-ia à 
transferencia aos Estados e ao Districto Fe- 
dera] de todos os estabelecimentos de ensino 
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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS FALOU 
- A NAÇÃO NA CASA DOS JORNALISTAS 


(Continuação da 3* pagina) 
O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
Em seguida o sr. Belisario de Souza fez 
num breve discurso o elogio dos architectos 


“que obtiveram os primeiros lugares no con- 


curso uberto para a construcção da “Casa do 
Jornalista”, e logo ppós o presidente Getulio 
Vargas que pronunciou o seguinte discurso: 

“Senhor presidente da-Associação Brasl- 
leira de Imprensa — Senhores. — Ha quasi 
um lustro, compareçia pela primeira vez á 
casa dos jornalistas, para assistir ao neto 
festivo da commemoração do “Dia da Im- 
prensa”, Não esquéci o acolhimento carinho- 
so que me dispensaram e delle guardo grata 
e vivz recordação, 

Falando-vos, naquelle momento, evoquel 
a missão social do Jornalismo brasileiro, o 
seu espirito combativo c decisiva influencia 
na vida publica, o patriotismo e firmeza da 
sug actuação nos periodos vulminantes da 
nossa formação historica, 

Em ligeira referencia, apontava, então, 
alguns aspectos pouco edificantes das rela- 
ções do poder publico com os orgãos da im- 
prensa periodica, 

Em certas phases da vida do paiz, sobre- 
tudo nos ultimos decennios, a posição dos ho- 
mens de imprensa, vinculava-se, estreitamen- 
te, às actividades partidarias, personalistas e 
intolerantes, na maioria dos casus. A politi- 
ca absorvia o jornalismo, tornando-o oflicio- 
so, do governo, ou compellindo-o à luta sem 
tréguas, violencia ou intransigente. No primei- 
ro caso, cingia-se á funcção precipua de apoiar 
e justificar os actos, gestos e attitudes dos 
governantes, Os problemas guvernamentaos e 
os assumplos em fóco erum disculidos à luz 
desse criterio unilateral e nocivo, Muitas ves 
zes, os proprios responsaveis pela alta ad- 
ministração participavam directamente no 
debate, transformando-o em polemica de 
grande repercussão. 

No campo adverso, ficavam os jornaes de 
opposição, vehementes no ataque, e 05 de fei- 
ção independente, cuja imparcialidade parecia 
sempre suspeita, e assim englobados, uns e 
outros, constitulam para o governo, inimigos 
igualmente intoleraveis, como tal-havidos e 
tratados. Os jornalistas deixavam-se empol- 
gar, frequentes vezes, pelas influencias per- 
niciosas do ambiente politico, irreconciliaveis 
entre si, falhos de cohesão profissional, dis- 


em 


e de saude publica all mantidos pela União, 
e esta, dispensada de crlar nos mesmos quaes- 
quer outros serviços de natureza semelhante, 
passaria a exercer indirectamente a sua acção 
suppletiva, pelo auxilio e subvenção federaes, 

Nesse ponto foi decisiva a actuação do 
deputado Monte Arraes, Foi tão cerrada a sua 
argumentação, tão elevados os conceitos e 
tantos e tão convincentes, que o ministro Ca- 
panema, ao apresentar o projecto substitutivo, 
declarou, num gesto de grande elegancia in- 
tellectual, haver se persuadido, a este Tes- 
peito, que repontava o ponto capital do seu 
projecto as conclusões de rara “clartvidencia a 
que chegára o deputado Monte Arraes, Vi- 
ctorioso na campanha que iniciára e levára 
a cabo com denodo, capacidade e patrio- 
tismo, aire E PO 

Consignando o novo projecto de remode- 


nos Estados os estabelecimentos existentes e, 
por um lado, promover à criação de outros, 
desapparece completamente o receio de que 
tal questão colloque em malor pé de desegual- 
dade as unidades da Federação, evitando que 
os pequenos Estados, de orçamentos tão Te- 
duzidos, não possam elevar o nivel de cultura 
do seu povo. Em taes cireumstancias, não Se 
sabe que mais apreciar: se & brilhante e effi- 
ciente actuação do deputado Monte Arraes, 
que exercitou nessa campanha todos os Te- 
cursos da sua alta capacidade, se O espirito 
liberal do ministro Capanema que não vacilla 
em escutar os orgãos technicos da Camara 
dos Deputados. E 





A ACTUAÇÃO DO SR. OEWALDO 
ARANHA 


A actuação do sr. Os- 
waldo Aranha, á frente 
da embaixada do Brasil 
nos Estados Unidos, se 
tem feito sentir de mo- 
do altamente proveitoso 
para os altos interesses 
do nosso paiz, Por varias 
vezes o illustre patrício 
tem defendido com ca- 
lór e habilidade os nos- 
sos creditos junto 
grande Republica norte- 
americana, tornando-se, 
por isso mesmo, credor 
dos nossos maiores ap- 
plausos. O Brasil só teve a lucrar com & ef- 
fectivação do sr. Oswaldo Aranha naquelle 
alto posto diplomatico, cujas responsabilida- 
des ninguem desconhece. 

Ainda egora, o nosso embaixador teve uma 
larga conferencia com os altos funccionarios 
do Departamento de Estado. Essa conferen- 
cia foi raotivada pela necessidade de desfa- 
zer alguns equivocos, em que pareciam inci- 
dir aquelles funccionarios no concernente & 
interpretação do recente accórdo commercial 
entre o Brasil e q Allemanha. 

O sr. Oswaldo Aranhe esclareceu comple- 
tamente certas duvidas que tinham sido sus- 
citadas e mostrou que as exportações norte- 
americanas para o Brasil tinham augmen- 
tado consideravelmente depois da assigna- 
tura do tratado commercial reciproco entre 
os dois paizes. ! 

A funcção do verdadeiro diplomata mio 
é. evidentemente, levar vida ociosa e com- 
moda e sim de trabalhar com zelo e patrio- 
tismo na defesa dos interesses do seu paiz. E 
é isso o que tem o sr. Oswaldo Aranha, à 
frente da embaixada do Brasil nos Estados 
Unidos. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel com chuvas, passando a bom com 
nebulostdade. Nevoeiro possivel, Ventos : do 
quadrante sul, frescos por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas, passando a bom com 
nebulosidade. Nevoeiro possivel. Tempera- 
tura: cstavel. 

Estados do Sul — 'Tempo : instavel com 
chuvas até Paraná, onde passará a bom 
com nebulesidade e bom nublado, nos de- 
mais Estados. Nevoeiro, Temperatura ; €s- 
tavel cm São Paulo e em elevação nos de- 
mais Estados. Ventos: predominarão os de 
suéste a nordéste, frescos até Paraná e do 
quadrante norte, com rajadas, de frescas à 
muito frescas nos demais Estados. 

“Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo ; Instavel com chuvas. Temperatura : 
estavel. Ventos: do' quadrante sul frescos 
por vezes. , 


lação dos serviços do Ministerio da Educação 
e Saude Publica O dever de manter a união” 


persando, em disputas individuaes e desabri- 
das, energias preciosas ao estudo e analyse 
das questões publicas. Especialisavam-se uns 
na inventiva pamphletaria, emquanto outros 
faziam escol, aperfeiçoando a arte de louvar 
e de ver tudo côr-de-rosa, E não raro, às 
discussões, descambando para o terreno pes- 
soal, assumiam aspectos de luta espectacular, 
dividido o publico entre os contendores, para 
applaudil-os, incapaz de avaliar os effeitos 
deprimentes desses torneios rumorosos e 
estereis. 


Resalvadas as excepções, do facciosismo 
da imprensa, assim chracterizado, quasi nada 
resultava de proveitoso aos proprios interes- 
ses e no bem geral, O publico não ficava me- 
lhor esclarecido, e o governo privava-se de 
suggestões e criticas justas, por falta de se- 
renidade para aprecial-as. 

Tal estado de coisas sempre me pareceu 
injustificavel. - 

Desviada a actividade jornalistica da sua 
funeção educativa e orlentadora, de singular 
importancia nos regimes democraticos, esta- 
belecia-se, ainda, entre ella e os governantes 
uma esperie de incompatibilidade irremedia- 
vel, que impedia qualquer collnhoração fran- 
ca e patriotida, Na verdade, nenhuma con- 
tradieção existe entre o exercicio da critica 
honesta e as attribuições do poder: publico. 
Antes pelo contrario, o governo muito póde 
esperar da actuação dos jornaes que lhe ana- 
Iysam os actos com isenção de animo e jus- 
teza de conceitos. A imprensa, respeitada pelo 
equilibrio dos seus commentarios, com auto- 
ridade de opinião, póde influir proveitosa- 
mente no encaminhamento dos assumptos 
politico-administrativos, 

Assim pensando, por convicção e experien- 
cia, tornou-se para mim perfeitamente na- 
tural manter com os jornalistas relações de 
inalteravel cordialidade ,nlhelo a preferen- 
cias de ordem política ou pessoal, Habituei-me 
a receber encomios e juizos criticos com a 
mesma serenidade, Se aquelles não me em- 
briagam estes jâmais me fazem mal humo- 
rado. Peso-os por igual, para verificar o que 
ha de verdade nuns e noutros e aprecífl-os 
com tranquilla razão. - 


Coerente com essa conducta, procurel 
sempre prestigiar & imprensa, ouvindo atten- 
tamente as suas suggestões e auxiliando as 
iniciativas de interesse da classe, em collnbo- 
ração com O orgão que a defende e repre- 
senta. 

Entendia necessario dar estabilidade & 
profissão jornalística e offerecer opportuni- 
dades mais-directas e efficientes pura que to- 
dos que a ella se dedicam pudessem cooperar 
no trabalho de rezonstrucção cultural e poli- 
tica do paiz, Na obra de disciplina e organi- 
zação das netividades socialmente uteis, ini- 
ciada com a Revolução de 1990, cabia tam- 
bem o amparo legal aos jornalistas. Urgia 
evitar que a profissão continuasse a ser Sim- 
ples estagio intellectual, ponte de passagem 
para outras occupações, simples degrão de 
acesso à vida publica. . Fr 

A situação financeira das empresas, flu- 
cluando, salvo raras excepções, entre perlo- 


“dos de desafogo e crise, concorria, por outro 
lado, para aggravar ainda mais O desamparo 


em que permaneciam os interesses da classe, 
defendidos exclusivamente pelo esforço tenaz 
aos que se consagravam ao engrandecimento 
desta casa, vendo na sua expansão e solidez à 
independencia moral e material de todos os 
jornalistas. 

Hoje, as perspectivas são outras, Ha esti- 
mulo e confiança, Os homens de imprensa 
começam a sentir as vantagens de uma Orga- 
nização que os cleva social e profissionalmen» 
te, permittindo-lhes dispôr de installações € 
recursos de assistencia proprios dos grandes e 
modelares institutos de classe, 

Tenho sido collaborador espontaneo € 
desinteressado dessa obra de justiça social e 
essa circumstancia, de certo, sobrelevou as 
demais, quando resolvestes considerar-me 
confrade a titulo de benemerencia, convocan- 
do-me para; homenagem tão excepcional, iné- 
dita nos annaes da nossa vida politica, e que 
ha de perdurar como das mais expressivas da 
minha carreira de homem publico. 

Incorporado aos vossos quadros, posso, 
agora, falar-yos com a franqueza do con- 
socio. : 

A imprensa brasileira aperfeiçõa dia a 
dia o seu contacto com a opinião. Os moder- 
nos processos de publicidade, estimulados 
pela apparelhagem technica, asseguram-lhe 
maiores possibilidades de desenvolvimento e 
novos recursos de diffusão ao alcance de todas 
as camadas sociges. Seria lamentavel, entre- 
tanto, que os progressos apontados a levassem 
aos caminhos escusos da mercantilização, 
abandonando a tradição honrosa de sobre- 
pôr às contingencias immediatistas os supê- 
riores interesses da collectividade. 

Até agora, mesmo divergindo quanto ao 
exame dos problemas de ordem geral, os 
nossos homens de imprensa costumam pesar 
as suas responsabilidades diante dos aconteci- 
mentos de grave repercussão na vida nacional. 
Quando se tórnou necessario, ainda recente- 
mente, assegurar a integridade da patria, não 
foram dos menos bravos os combatentes da 
penna, cerrando fileiras em torno do poder pu. 
blico, prestigiando-o, esclarecendo a opinião e 
repellindo, com energia, a audacia dos exe- 
culores do plano architectado e custeado por 
estrangeiros pusa brunstormar e Brasil em 
colonia de Moscou. Esse procedimento edifi- 
cante veiu evidenciar o vigôr moral do joma- 
lismo brasileiro e a sua profunda identifi- 
cação com as tendencias conformadoras da 
nacionalidade. 

Por feliz coincidencia: celebra-se hoje 0 an- 
niversario da Conslituição. Registo o facto 
para accentuar as condições excepeionaes em 
que se processa & experiencia das novas ins- 
tiluições. Em meio-àá inquietação generaliza- 
da da hora presente e não obstante os abalos 
que soffrem, por toda parte, as formas de or- 
ganização política, conseguimos realizar obra 
equilibrada e propria à indole e tradições do 
nosso povo. como bem o comprovam os Fe- 
sultados obtidos no curto espaço de dois 
annos, 

As falhas porventura existentes no. me- 
canismo institucional não infismam a exvel- 
Jencia dos seus princípios basicos. O essen- 
cial, no momento, é fortalecer a estructura do 
Estado e garantir a continuidade da nossa 
formação historica. Para assegurar esses ob- 
jectivos não se impõem modificações radi- 
caes no regime. O que se precisa, antes de 
tudo, é perder o fetichismo das formulas sem 
conteu'do social, onde se enraizam, como 


COLLABORAÇÃO 
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ersecccrccececsseo Direcção de F. J. Teixeira Leite vescescerceneesere: 


A ELEVAÇÃO DO CUSTO DA VIDA | 


Ha poucos dias commentando um tele- 
gramma dirigido por um fazendeiro de Pon- 
te Nova ao prefeito desta capital, appellan- 
do para que fosse obtido transporte para 
60.000 saccos de feijão, affirmavamos que 
a má organização do nosso systema de trans- 
portes, é em grande parte, ao menos, respon- 
savel pela elevação do custo da vida, impe- 
dindo que se equilibre-a offerta e a procura 
dos generos de, consumo. À 

Os nossos prezados confrades de “Brasil- 
Finanças” publicaram no seu ultimo numero, 
hontem dado à estampa, um judicioso estu- 
do sobre a momentosa questão. 

E' o seguínte o artigo do “Brasil-Finan- 

as” : 
“A musencia de: conhecimentos especia- 
lizados é um dos maiores males das nossas 
classes dirigentes. 

O ensino ministrado nas nossas escolas 
secundarias e superiores, de caracter exclu- 
sivamente theorico, procura dar aos indivi- 
duos uma ilustração a mais larga possivel, 
recusando-lhes, porém, o conhecimento apro- 
fundado de qualquer assumpto. 

Não cabe aqui a critica 205 methodos 
de ensino applicados No nosso paiz. O que 
acima dissemos está na consciencia de todos 
e se fizemos taes commentarios foi apenas 
para justificar algumas observações sobre à 
confusão reinante em torno dos problemas 
economico-financeiros. 

“Com etfeito, quasi diariamente, lê-se na 
imprensa do pais, artigos de collaboração ou 
editorlaes nos quaes são examinados assum - 
ptos attinentes á situação financeira, aos ili- 
teresses da producção e ás necessidades duo 
commercio. A extincção do “deficit” orça- 
mentario da União tem feito correr rios de 
tinta, RO passo que as causas do mal estai 
economico de que nos resentimos ficam in- 
teiramente à margem de quaesquer cogita- 
ções. ) 

Ainda ha poucos dias, um prestigioso 
matutino desta capital, mvestia novamente 
contra os obreiros da criação do mercado 
nacional de capitaes, responsabilizando-os, 
em parte ao menos, pela elevação do custo 
da vida. Estultices dessa natureza conti- 
nuam a ter curso apenas porque seus auto- 
res, homens intelligentes nós o reconhece- 
mos, não se querem dar no trabalho de racio- 
cinegr maduramente, sobre tão graves ques- 


S. 

Verificou-se, com effeito, uma forte ele- 
vação no preço dos artigos de 1.* necessi- 
dade, 

Não sómente em relação a esses mas, em 
geral, de quasi todas as utilidades. 

Quaes as razões determinantes desse fa- 
cto ? Augmento do meio circulante ? Excesso 
da procura em relação à offerta ? Accres- 
cimo dos encargos fiscaes? Consequencias 
das agitações políticas ? 

Como provaremos a seguir, a inflacção 
agiu de maneira muito restricta. As agita- 
ções politicas não influiram senão de ma- 
neira remota, 

As causas reaes da elevação do custo da 
vida são : a).o accrescimo dos encargos fis- 
caes; b) o excesso da procura em: relação à 
offerta,. 

Com a distribuição de renda fixada na 
Constituição de 16 de Julho de 1934 os m- 
postos sobre vendas e consignações merean- 
tis passaram a Ser cobrados pelos Estacios, 
obrigando-se estes & extinguir gradativa- 
mente os impostos, e taxas gravando a ex- 
portação. No espirito dos constituintes não 
escapou a necessidade de se equilibrarem os 
onus-— a majoração. do imposto sobre ven- 
das mercantis seria compensada pela redu- 
eção do imposto de exportação, 

Que aconteceu, porém ? 

Quasi todos os Estados e entre elles São 
Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gernes, 
majoraram o imposto sobre vendas mercan- 
tis de 3/1,000 para 1 “|”, emquanto que. so 
São Paulo extinguiu os impostos e taxas, 
gravando & exportação. No Estado do. Rio 
de Janeiro a elevação foi mais moderada : 
— de 3/1.000 passou aquelle tributo a ser co 
brado na base de 4/1.000, não se. plterando 
porém as bases para a cobrança do impos- 
to: de exportação, excepção feita para o Ch- 
fé. Dir-se-á, talvez, que o augmento, de 
7/1.000 no imposto de vendas mercantis, não 
poderá em absoluto ter provocado a. eleya-, 
ção de 20, 30, 50 e 100 “|” mesmo, no. preço 
de algumas mercadorias. PESOS ga 

Estamos de accordo em parte com essa 
oblecção — o augmento daquelle, tribulo 
sommado ao accrescimo de outros Imppstos 
federaes, estaduaes e municipnes,.não deter- 
minaria sózinho tão forte alta. dos preços, 
apezar de ser um facto sabido que, o com 
mercio quadruplica, quintuplica. nas sues. 
facturas os encargos que lhe são impostos 
pelos poderes” publicos. SRU) 

O secrescimo não foi, porém,, sá, de 
7/1.000. Foi-de tantas vezes 7/1.000:quantas [p- 
ram as transacções effectuadas, desde que. à 
mercadoria foi vendida pelo productor. até 
que chegou em poder do. consumidor, . 

Admittamos que tenham sido. quatro es- 
sas vendas successivas e nós teremos, em 
Medio modestos "/1.000, nada. menos de 

Calculemos os accrescimos que o. com- 
merciante faz incidir sobre os. impostos e 


+ << + 1 + + + + 





adherencias parasitarias, os bysantinismos e 


chinesices dos que, a pretexto de defender à 
democracia, entregam-na, inerme, “ás, : mãos 
dos seus inimigos mais ferrenhos ..e Impla- 
caveils. jon or eat io qi4 4 
A* imprensa incumbe, nesta conjuntura, 
tarefa sobremodo relevante, Orientado": a 
opinião, alertando-a diante do perigo," 'cons 
correrá de maneira decisiva para resguardar 
a ordem e neutralizaras actividades dos agen, 
tes da subversão social, A 
Senhores e confrades. — Muito-me sensi- 
bilizaram as palavras leaes e calorosas do 
presidente desta Casa, e as manifestações de 
sympathia com que me acolhestes, 
Agradecendo tão significativas homena- 
gens, quero exprimir q minha profunda cons 
finnça na vossa actuação vigilante, no vosso 
devolamento às grandes e nobres causas, € 
assegurar-vos & couperação do governo em 
todas as iniciativas destinadas aq da” maior 
officiencia e maior prestigio à vossa alla e 
digna missão”, 4 
NUMEROS MUSICAES 


O maestro Villa Lobos dirigiu a sum o!= 
chestra vocul que cantou além dy Hrmno Na- 
cional e da Canção do Lavrador, varios outros 
numeros musicaes que obliverum muitos ap- 
plausos, 


chegaremos a talvez 10 “| para a percenta= 
pri "que representa o novo tributo estadual 
no custo das utilidades. Ha ainda a acerescer 
a circumstancia de que OS exactores esta- 
duaes são em geral mais severos “do que seus 
collegas federaes, na arrecadação dos im- 
postos, o 

Donde se verifica que a primeira causa 
da alta dos preços é o augmento verificado 
no imposto sobre vendas e consignações mer- 
cante, assim como de outros tributos é a 
pratica abusiva dos commerciantes de ma- 
jorar os tributos que: sobre elles incidem, 

Faça-se um inquerito sobre o Assucar 
e verificar-se-á a legitimidade do que afiir- 
mamos. 

A segunda causa é o excesso da procura 
em relação á offerta. O volume das nossas 
exportações tem se desenvolvido de maneira 
notavel nestes ultimos annos, &o par da qué- 
da accentuada do valor outo das nossas Vel-= 
das nara: o exterior. 

O quadro abaixo nos dá a expressão nu- 
merica do phenomeno ; 


toneladas libras-ouro 
1990 cui 00 no de 2.273.688 65.745.925 
1931-c 000! ne ue 2.236.062 49.543,066 
Mr ERES LO ÇÃO 1.632.265 36.629,594 
1933 io corvo ico 1.910.722 35.790.030 
1994 ,,7 ce no ao 2.184.782 35.239,611 
1935 .. X 2.761.762 33.611,848 


Em moeda nacional foram os seguintes 
os valores de nossa exportação ; 
1930 .. 2. 1 2... 2.807.354 contos de reis 
1031 LM se: ventos 3.398.184 contos de reis 
ADIS ea oiondo a dao 2.536.765 contos de rels 
1038200 comes dé 2.820.271 contos de reis 
103€ qe: s: nara 3.459.006 contos de reis 
1036 Loss as) ua 4.104.008 contos de reis 

Isso é, foram os seguintes os valores me- 
dios, em mil réis e em libras-ouro da tonela- 
da exportada : 


1930 .. co ve co vo 28,17shs 1:2788700 
1931 .. cedo oo uu 22,12shs 1:510$700 
IOBA Ro essa e sirea “2,8 shs 1:5548100 
1933 +. so eu avioes 18,14shs 1:427$000 
1934 .. ae eo no wo 16,2 shs 1:5838000 
1035 ce los so vio) no 11,18shs 1:4803000 


Qual foi a consequencia da queda do va- 
o) PS das nossas mercadorias de exporta- 
ção 


O augmento de sua procúra em varios 
mercados, com a transformação quasi com- 
pleta do panorama do nosso commercio ex- 
terno. 

Em consequencia desse facto não só re- 
duziram-se as quantidades offerecidas ao 
consumo interno, como tambem houve 
augmento desse consumo pela melhoria das 
condições de vida em varias regiões do paiz. 

Um exemplo serve para fixar com cla- 
reza a siluação. 

O Pisuhy arrecadou, "em 1990 cerca de 
5.000, Pois bem, nos 5 primeiros mezes do 
anno corrente, a arrecadação desse Estado 
Já havia atlingido a 9,600. Por que se deu 
isso? Pura e simplesmente porque cresce- 
vam suas exportações e com ellas o con- 
sumo de utilidades importadas; 

; às tlfras referentes ao nosso commer- 
dio de cabotagem mostram bem a grandeza 
(lo phenomeno em apreço: 


A nnos Toneladas V. em mil contos 
130 CEP PO TED PR 1.560.000 2.058 
dd sra aerea a E Dio Ta 1.633.000 2.214 


Ida as ia res foca ga 1.728.000 27 
TNOS ogiea  aaiaa sol vo 1.866.000 2,551 
Dbi o e Sra alba e ao Naa To SA 2.087.000 |. 2.782 
109877 =es es - 2.180.000 3.208 

Vê-se claramente que a exportação e o 
consumo interno vêm numa marcha ascen- 
cional, Houve parallelo desenvolvimento da 
producção? Os factos demonstram que não. 
Dihi o encarezimento da vida. 





O conceituado matutino a cujos commen- 
tarios nos referimos, diz que o caracteris- 
tico da inllacção — a quéda do valor acqui- 
Sitivo do mil réis, no interior do paiz — é 
expressa flagrantemente num facto: a alia 
generalizada de todas as utilidades, O argu- 
mento se nos afigura fraco, 

? Com effeito, a alta de uma série de ar- 

tigos, elevando o custo da vida reage, forço- 
Samente, no preço das outras utilidades, 
Isso é um principio comesinho de economia 
politica, Se o nugmento do preço do carvão 
nas minas do Rio Grande do Sul determinar 
a elevação dos frétes ferroviarios e mariti- 
mos o preço dos generos de consumo ficará 
“augmentado na praça do Rio de Janeiro de 
“tantos por cento, 

Essa elevação reagira sobre os salários € 
tem-se assim a elevação generalizada a to- 
das as utilidades, inclusive os nlugueres de 
casa e a taxa destonto -bancario. 

Não insistiriamos em demonstrar ver- 
dades tão meridianas se não fosse a neces- 
sidade de evitar que se propaguem erros 
funestos. 

A preoceupação de combate go “defficit” 
empolga de tal forma cegos espiritos que os 
impede de compreender que as raizes do mal 
existem em outra parle, Em vez de comba- 
terem as causas esforçam-se em exlirpar 
“simples effeitos, 

Com uma politica; intelligente de fos 
mento da producção ter-se-in evitado sobre- 
carregar o erario federal com os 400 ou 
500.000 contos de réis para reajustamento 
dos vencimentos dos funceionarios publicos 
e civis, sobrecarga essa que exigirá novos 
Sacrificios aos contribuintes e que, portan- 
to, determinará nova elevação do custo da 
“vida e dentro em pouco novo renjusta- 
mento, 

Só ha uma formula para sair desse cir- 
culo vicioso: — produzir e transportar 4 
produeção para os centros de consumo. Pa- 
rt, produzir, precisamos untes de mais na= 
da, organizar o credito, Para transptar 
precisamos reorganizar o nosso parque de 
transportes maritimos e terrestres, E' O 


| que examinaremos a seguir, 





Ha, com etfeito, na elevação dos nre- 
gos dos generos de primeira nc “de, 
de par com a influencia de factores nor= 
maes, q intervenção de causas artifirines: 
a especulação e a ganancia de lucros. Para 
derruir o cffeito dessas canas bastoria 
apenas um pouco de entrsia dos poderes 
publicos. 

Evitar-se-la, 
mal”, 


assim a aggiusão d 
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ques 
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EZI NUTRITIVO. 
|MAIZENA- "DURYEA 







obrigada. enfermeira, não 4 
Eat ido E 
cb ra sendo um prato Jeve, E 
substancial, de excellente | 
paladar e facitimã diges- 
tão, preencõ5e, hoje em dia, E 
um lugar proeminente na q 


alimentação. 


-— Sinto. me feliz | Tere! afta 
amanhã. MA/ZENA DURYEA 
restaurou-me as energias, 


MAIZEN 
D ORTEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
o nosso livro de cosinha 


ES EEE= AE DEE IEA 
MAIZENA BRASIL 5, A. 
Caixa Pasta! 2972-580 Pauls 

Remelia-ma GRATIS seu livro 
152 4 
NOME .. 


CIDADE, 
ESTADO... mimo coneremecormeesocesna 








Dominado por uma 
idéa fixa, o estudan- 
te pôz termo á vida 


Dezembro. Mez dos exames. 
Progredir. Eis o unico pensa- 
mento do joven Girardo Pa- 
checo Nigro. 

O estudante, prestes a bacha- 
relar-se, estuda com afinco. 
Noites inteiras, debruçado sobre 
os compendios, prepara-se para 
a etapa final de sua vida es 
colar. 

Feitos os exames, acalmada a 
exitação propria de taes mo- 
mentos, 05 paes do joven estu- 
dante, sentem a necessidade de 
descançal-o para a matricula na 
Escola Militar e assim, resol- 
vem transferil-o para a residen- 
cla de seu tio Affonso Pacheco, 
à rua José Queiroz, 76, na esta- 
cão de Bento Ribeiro. 
EXTINGUE-SE UMA VIDA 

FUTUROSA 

Ha quinze dias, Girardo, mu- 
da-se para a casa de Bento Ri- 
beiro. 

Demonstra elle grande ale- 
gria, Nada deixa transparecer 
acerca de sua idéa fixa. O es 
tudo, minara-lhe o espirito de 
pertinaz neurasthenia. 

“Hontem. seis horas da manhã. 
d Brisa Bella Pacheco, avó de 
Girardo, go levantar-se dirigiu- 
se ao quintal e ahi, tristissimo 
quadro se apresenta ao seu 
olhar já cansado. 

Preso & uma trave do gell- 
nheiro, pende do fio electrico 
do ferro de engomar o corpo do 
futuroso joven. 

Ha o alarme, 'Todos da casa 


FABRICADAS COM PU. “| 
RISSIMAS FARINHAS, q 


OS PRECEITOS DA 1 
HYGIENE MODER- 4 
NA, DEVEM FI- | 
GURAR NA SUA Ê 
MESA. 








accordam sobresaltados sos gri- 
tos de d. Brisa. A policia é RR 
selentiticada do facto. o 
Sem nenhuma declaração que ER 
justificasse aquelle acto extre- ea 
mo, Girardo desertára da vida. ' : : Es 
envergando ainda o uniforme . j ' ; E EN 
do Collegio D. Pedro II que por “1 4 | à 

j 


tanto tempo vestira. E 
Contava elle, pr esentemente, 

19 annos e era filho do sr. Mi- 

guel Nigro e d. Leonor Pacheco 


Nigro. 


BILHAR 


ASSOCIAÇÃO DE BILHAR 
CARIOCA 

O tonslo “Hancicap” em Bi- 
lhar Francez Ro Quadro 18 x 3, 
que com tanto interesse se vi- 
nha disputando na “Associnção 
de Bilhar Carioca entre as tur- 
mas de 12 2º, teve seu deste- 


cho. Denols do empate veri- À 
ficudo entre os senhores Ray- sim como outros objectos ar-4 ker, 2,84 x 1,42 acha-se em rer- 


mundo de Barros Filho e Ma- tisticos aos 2º e 8º collocados. | lização um torneio muito im- 
o Mbondes foi d alisaão um Continua tambem muito ani-| teressante, didivido em 2 tur- , ONnElnOr 6/0 
mado o tornel oda 1º turma em | mas. Na 1* turma estão collo- Bebam mais saboroso 


novo encontro para resolver-se É o 
bilhar “ingles”, considerando-| cados os srs. Mario-Puulo e 


os dois primelos logares Da : 
se como favoritas Bavora e Al-| Ernani e Wulter e na 2: tur- |BOM ATE” A ULTIMA GOTTA!!! 

















melhor de tres, 

Consugrou-se vencedor A Vvear. Pim pe srs. Andrade, Tonseca 
Ravymutd d Barros 10 Outrosim, 1 Ss: . Je Moreira, “SR 
Eid O gem ud im, no bilhar de Saoc Guardem as capas que tem valor. | 
versacto ta Jiu na ultima par E | 
tida, cortuspondendo O 2º i0- : ii Nome: Recinttad | 
tones foram 8 nas ri T l E À T R () M U N | ( [ Pp À L Concessionaria ; EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL LTD. Eu PIadO 4 
es ados To vs 4 “ss i fe 4 dl] 
3º Jogo: vencedor Burros,  S0U - VILA A mes DE 1936 | 

MARCA REGISTRADAS 








pontos quior tacada 44º pun- 
tos, quédia 7.4; M, Mendes, 255 





puntos, maior tacáda 40 e mé- 
dia 55, 2º jogo; vencedor Mem 
800 pontos, maior tacar ! 
pontos, média 6, Barcos: P 0 E T I C O M » . ] 
pontos mulor tacada 48, uarte £to K ti osquitos e Piolhos com o Ê 
média d. 5º jugo: vencelor a 
Darros; UM poltos, inaioE tit= Q O ZLS€ Mal( arida Lo- LEGITIMO PO” DA PERSIA CM 
cada 44 pontos, média 1.4. e, ; : e 1 E “4 
Mendes: 25b pontos, maior té- PROGRAMMA: Schabert — Quarteto em Sol niuior. op. 16 1. —— Beethoven — teia | a Dir insecticida. Não suja à roupa, não é vene- “A 
em Fá maior, op: 18 n.º | —— Brahma — Quarteto em Do menor, op, 5H, nº ( u aroma cm nada prejudica a sande, o. 


cadu 25 média v.t. Perento a 
enome nesisteucia, o Er. Miguel 
de Castro que teve destusuda 
actunção como juiz, trevo a 
epntileza de afferecer et no 

me da Ass. Bilhar U ppm q | 
dulha do ouro du toi Pur) 1% 


DESPEDIDA de e & roupa, 
Remelte-se pelo Correio E tuto por SS e 6 nor 258000 |: 


Os bilhetes vendidos para o concerto do dia 16, que por motivo de aecidente com tum 
dos componentes do quarteto, foi transferido, dão ingresso para amanhã, 


pes de Almeida 


VERCA-FEIRA, 2, 
As 24 HORAS 


Vende-se “9º legitimo “FP 
A O DA PERSIA” somente na ] 
4 GARRAFA GRANDE”, rua Uruguayana n, 65 — RIO. ) 


AMANHÃ — A's 17 hs. — Ultimo Concerto do Celebre |: Diino Concerto do Colebre CAM RECITAL O — Destruição de Pulgas, Perceveios, Baratas, É 


| 
| 
| Cuidado com as imitações Funestas e prejudiciaos à sau- 
| 
| 
| 
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Eludo saldos de cerca de 4.000 
contos, no decurso de 4 BuUUs, 
quo foram incorporados ús re- 
servas do Tustituto, 

Prosegue, assim o Instituto 
de Gaciu da Bahia nú extcução 
do seu plano integral, penhor 
seguro do prúgresso e Chgtat= 
decimento crescente da muis jm- 
petietato zona agricola do lis- 
EM 


INSTITUTO BAHIANO DO 
Fumo 


Teve esta importante organl- 
zação no exercicio de I99b a 
sua phase inicial já. podendo 
comtudo, apresentar alguma 
coisa de proveitoso nos seus 8 
mezes de actividades, de maio 
a dezembro, por intermedio de 
Guas Secções de Expediente e 
Contabilidade e Departamento 
Tecnnicne A gripo la ie e Commer- 
cia 

Considerando que não seria 
possivel enfrentar-se, desde lo- 
£o, todos os problemas existen- 
tes, de tão complexa organiza- 
cão criada pelo decreto 9,409. 
de 16 de março de 1995, come- 
curam a funccionar duas das 
Ee-ções — pm de Expediente e 
Contabilidade e a do Departas, 
mento 'Terhbnico - Agricola e 
Commercial, — | agcumulando, 
esta as nttrihbuições do Deper- 
tamento Social e de Conpera- 
cão. 


Iniclaram-se os seus serviços 
pelos trabulhos Leclinicos no in- 
terior, afim de que não se per- 
desse o anno agricola funugei- 
ro, já, então, bem adiantado. 

Para o Departamento Technl- 
co-Agricola que representa u 
principal elemento no organis- 
mo do novel Instituto, foi esco- 
lhido o dr, Vito Fucello, tech- 
nico especlalizado e já em acti- 
vidade no Estado, como func- 


clonario contrilado da Secre- 
tarla da Agricultura. 
Ignorando-se, na  necasião, 


particularidades da vida agri- 


“ cola productora de fumo e von- 


dições reges dos lavradores, era 
neressario, para | melhor segu- 
rança de acção, um conhecimen- 
to minucioso e perfelto dn as- 
sumpto, Para isso iniciou o De- 
partamento Commercial o wa 
dástrumento do melo “rural pro= 
ductor, conseguindo-se, duraute 
o anno de 1935, o levantamento 
cadastral dos municíplos de 
Affonso Penna, Sento Antonio 
de Jesus, Castro Alves e Santa 
Ignez. 

Por outro lado as Secções de 
Expediente e Contabilidade, 
trabalharam jar organização ge- 
ral dos serviços de escriptura- 
ção, contabilidade, arrecadação, 
archivos correspondencia e fun- 
clonamento em geral. 

Assim movimentou o Instituto 
as suas actividades no Estado, 
organizando o fichario de la- 
vradores; elaborando estatisti- 
cas minudentes da produeção 
municipal e da exportação es- 
tadual, cadastrando, em fichas 
especlaes, os paizes consumido- 


“ res € productores com as infor- 


mações que puderam ser obti- 
das; iniciando a organização de 
serviços de informações | com- 
mercines e estatísticas dentro e 
fára E paiz; observando as 
medidas julgadas convenientes 
para ampllar a exportação, hert- 
ando novos mercados c, final- 
mente, trabalhando | imtensa- 
mente no sentido de realizar 
uma propaganda efficiente' e 
compensadora, 


Tambem por varias vezes e 
diante de complicações com- 
merciges de exportação o Ins- 
tituto defendeu e pleiteou pe- 
rante 08 governos do Estado e 
da União providencias de cara- 
eter urgente, em beneficio da 
Invoura € do commercio do 
fumo. 

“ Iniciou o Instituto estudos que 
permittirão uma organização 
racional e pratica, com a padro- 
nização dos typos de fumo ex- 
portaveis e Sua indispensavel 
fiscalização, esperando poder, 
tambem effectuar um modesto 
financiamento ao productor ER 
rante o anno agricola de 19% 
comquanto extensivel apenas aos 
lavradores assistidos pelo De- 
partamento Technico, afim de 
que, dessa forma, seju possivel 
uma mais rapida melhoria do 
producto. Ainda devem ser 
mencionados os esforços do Ins- 
tituto estudando medidas de ca- 
tacter educacional, que impossi- 
bilitem um levantamento do 
actual nivel social e material 
do productor, as quaes serão 
postas em pratica no decorrer 
do proximo anno agr icola, esta- 
cn um moderno plano 
mercial e technico indus- 
rt 1 para armazenamento, war- 
rantagem, industrialização € 
manufactura de fumos do Es- 
tado, Fomecerá, gratuitamente, 
adubos chimizos e organicos nos 
lavradores que celebraram con- 
tratos para campos de conpera- 
cão e assistencia, assim como 
proporclonará, por emprestimo. 
as machinas ngricolas necessa- 
rias à lavra dos respectivos ter- 
renos, bem como o instructor 
indispensavel para a execução 
de perfeito trabalho metano 
do sólo, Procedeu o Instituto & 
estudos chimicos especializados, 
alguns dos quaes foram publi- 
endos pela imprensa desta, Ca- 
tal. 
v "om Finalidade instructiva € 
pare que fossem conhecidos 95 
trabalhos já realizados. or eani- 
zou um “stand” na 1º Feira, 
Inter-Municipal de São Felis. 
Os tesultndos obtidos por este 
empreendimento foram muito 
além das espectativas, enusando 
a mostrunrio do referido stond 
optima Impressão no espírito 
publico, É 

Este perlodo inicial foi o mais 
difticil para essa o Instituição 
num melo que, nº particular se 
devarava completamente desti- 
tuido de assistencia e Falta de 
recursos, entregue inteiramente 
à rotina e descrente de qualquer 
possibilidade de melhorta, 

TRABALHOS REALIZADOS 

Passaremos a relatar agora 
os principaes trabalhos e acti- 
vidades technico-agricolas no 
decorrer do anno de ' 35. 

A acção Inicial dos trabalhos 
technito-agricólas baseou-se no 
estudo e analyse prévia das con- 
dições e situação do meio agri- 
cola productor, conforme as 

suas Alstinctas zonas geogranhi- 
cas de producção. 

De accórdo com esse estudo, 


resaltou evi- 
Estudo — productor 
quali- 
dade, ou varledude de fumo, cum 
applicação especiulizuda para u 
manufgctura de elurutos, vesul- 
taudo disto u afastamento da 
Butila de dois grundes campos 
cumimerciues fumugelrus,  sem- 
pre postos à murgem de cogita- 
dus pelo senso rotineiro exis- 
eute, São elles: a producção 
de fumos claros para cigarros e 
de fumos fortes para a judus= 
tria de sub-productos, Veriticou 
o Instituto, em estudo prelimi- 
nar, pelo seu Departamento 'Te- 
chnico-Agricula que, para estas 
duas modalidades de producção 
existem oplihias zonas que se 
prestum aúmiravelmente para 
tal, Assim, para fumos claros 
torlentues) foram classificados 
os municipios de Serrinha 
Santa Ignez, Custro Alves, Irará 
(zonas Caatinga e Sertão). 
Manga, Agua Fria, Inhambupe 
para fumos fertes (alta percen- 
agem de nicotina, para, appli- 
cação Industriul). Estas Sites 
localidades deixaram de 


uma cousa Iago 
dente; ser o 
exclusivo de uma unica 


ser 
contempladas, este unuo, no pro 
gramma de trabalho do lostitu- 
to, por difficuldade de commu- 
nicações. 
Verificou-se, tambem, 
zona du matta a productora dos 
melhores e imais reputados fu- 
mos actunimente produzidos, 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

Como passo inicial para reali- 
zução de seu progranma tech- 
nico, necessita o Instituto de 
uma Estação Experimental 


ser à 


ulteriores procedimentos de seu 
Departamento Tecimico, 
impossibilitado pelu escassez 
de tempo e deficiencia de re- 
Ursos finaiceiros jnicines ” ne- 
vessarios à sua montagem, pen- 
sou-se na possibilidade de ser 
entregue-ao Estado pelo Gover- 
no Federal o campo de semen- 
tes de 5. Goncalo que serla 
uproveitado para aquelle fim, 
depois das necessarias adapla- 
ções. Iufelizmente, depois de 
varias “demarches”, foi posta à 
margem aquella idea, pelus dif- 
ficuldades surgidas. 
CAMPO DE COOPERAÇÃO 
Independente de vonsecução 
duquelle Campo Federal, [icou 
estabelecido e adoptado: o cri- 
terio de serem criados campos 
de cooperação para «a cultura do 
fumo, campos estes distribuidos 
pelos” vuros municípios fuma- 
geiros do Estudo, pois que só 
ussim poderiam ser feitas, nesse 
primeiro aunno agricola, algu= 
mas observações de valor agro- 
nomico para melhor orientação 
futura, permitlindo este facto, 
a sensata formação do appare- 
lho experimental permanente. 
Isto estubelecido, tratou-se da 
distribuição dos ditos Campus de 
sooperRção «“ m lavra ores do 
Estado, ficando os mesmos assim 
localizados por municípios: 


Zona da Mutta — Affonso 
Penna, 

Zona, Sertão — Sórrinha — 
(boca do sertão). 

Zona do Sudoeste — Santa 
Ignez, 

Municipio contendo caracte- 


risticos de Cuatinga, Beira Cêm- 
po e Matta — Castro Alves. 

Zona Sião Gongnlo — (Campo! 
Federal de Sementes). 

Diante dn exposto, 05 campos 
de cooperação ficaram 
constituídos: 

Affonso Penna — João Coni 
Filho: 20.000 mts.2. Fumos cul- 
tivados: Brasil-Bahia, Havana e 
Sumatra (fumos destinados a 
charutos, enchimentos e capas, 
média de 2,5 % de nicotina), 

Castro Alves — José Brandão 
Torres — 52.172 mts.2 (12 tare- 
fns). Fumos cultivados: Hérze- 
govina, Porsucian, Sumatra — 
S, Paulo é Brasil — Bahia, 

Santa Igrez — Dr. Carlos Ca- 
juzeira, Area plantada : 
21.000 mts.2. Fumos cultivados: 
Brasil-Bahia,  Xanthi  Yaká, 
Herzegovina e Porsucian. 

Serrinha — Prefeitura. Muni- 
cipal (Prefeito dr. André Fal- 
tão) 20.000 mts.2. Fumos culti- 
vados: Brasil-Bahia, Perustitza, 
Herzegovina e Sumatra, 

Campo Federal de S. Gonçalo 
— Tumos cultivados: Brasil- 
Bahia, Sumatra, Havana, Xan- 
thi Yaká, Porsucian, Herzegovi- 
na, Sansun e Kavala, 

Esses campos tendo sido ini- 
tiados em época tardia, recebe- 
ram como preparo de terreno, 
apenas uma aração e gradagem, 
com adubação insuficiente, 

Os resultados alcançados fo- 
tam, mesmo assim,  surpreen- 
dentes, constatando os proprios 
lavradores visitantes, anterior- 
mente descrentes, a inferlorida- 
de de suas culturas tratadas pe- 
los metodos rotineiros, em con- 
traste com as novas praticas 
adoptadas pelos technicos do In- 
stituto. Nunca haviam visto, ou 
acreditado ser possivel, planta- 
ções de fumo tão tardias com 
resultados tão satisfatorios, 

Serviram esses trabalhos ini- 

ciaes para fazer desappurecer a 
descrença, e mesmo certa hosti- 
lUdade aos metodos racionaes ba- 
seados em moldes sclentificos, 
apregoados e praticados pelos 
nossos technicos, transformando 
assim, completamente, o am- 
biente, com & transmutação dos 
lavradores em verdadeiros colla- 
boradores dos processos aconse- 
lhados pelo Instituto. 
Producção de sementes — Foi de 
grande utilidade o início da- 
quelles serviços technico-agrico- 
las nos Campos de Cooperação, 
embora tardiamente installados, 
em virtude de terem proporcio- 
nado a producção de sementes 
para novas culturas, que gearan- 
tirão, para O proximo anno, qua.- 
lidades Fflnissimas de material 
seleccionado, inclusive varieda- 
des estrangeiras diversas. Já com 
tendencias de perfeita aclimata- 
vão. 

Campos de Assistencia Te- 
chnica — Os resultados obtidos, 
mesmo apesar dos tneiós mate- 
riaes deficientes comi que conta 

resentemente o Instituto, foram 

satisfactorlos que, deante do 
interesse despertado entre os 
productores fumageiros, provi- 
denciou-sce a installação do ma- 
ximo possivel de Campos de As- 
sistencia Technica, para atten- 


assim 


ponto do partida de todos 
( 
| 
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der-se e aproveltar-se, no pro- 
ximo auno, essá grande bda von- 
tade que se generalizou entre os 
agricultores, 

De treze campos de cooperação 
e assistencia, installados no cor- 
rente amo, elevou-se o limite 
para 60 no proximo, capacidade 
maxima de assistencia e coope- 
ração que póde ser dada pela 
presente organização e recursos 
do Instituto. 

Os resultados que se esperam 
desses Campos cle Cooperação, a 
julgar pelo verdadeiro enthu-: 
slasmo dos seus cooperudores é 
uma immediata e sensível trans- 
formação das condições fumu- 
geiras do Estado, no que se re- 
fere aos metodos de cultura. 

Producção — Quanto á qua- 
lidade do fumo'que estã sendo 
colhido e preparado nos campos 
e armazens sob a fiscalização te- 
chnica do Instituto; podemos as- 
segurar um grande successo,. to- 
mando-se em consideração ques, 
neste anno, as difficuldades e 
deficlencias sob o ponto de vista 
agrenomico, o edeantado da es-. 
tação propria quasi transcorrida, 
amblente desfavoravel e outros 
factores. imprevistos, prejudica- 
ram, em parte, O resultante Fi- 
nal, 

Entretanto, fumos das varie- 
dades Brasil-Bahia, Havana, Su- 
matra e das qualidades claras 
para cigarros foram obtidos, o 
que constitue uma apreciavel 


DESSE 
ES 


attribuições. do Instituto trate 
este capitulo das apreciações de 
caracter technico oriundas das 
observações feltas na execução 
dos varios trabalhos e referentes, 
em particular, aos estudos pro- 


| cedidos que versarum sobre a 


producção funiageira, em geral, 
no Estado da Balla. . 

Ao iniciarmos estas aprecia- 
ções, passo a reproduzir a opi- 
nlão do chefe do Departamento 
Technico-Agricola, dr. Vito Fu- 
cella, manifestada em um dos 
seus relatorios de serviço; 

“No exame da producção de 
1935, distingue-se o producto 
para charutos, como o “Brasil- 
Bahia”, o Sumatra e o Havana, 
emquanto que o producto para 
cigarros é constituido de diver- 
sas variedades e raças acima 
indicadas, frizando, proposital- 
mente, as palavras variedade e 
raça porque o Porsucian é typi- 
co cia variedade Nicotina Fruti- 
cosa, emquanto que as outras 
raças pertencem á Nicotina Mea- 
cróphila, máis ou menos hibri- 
dada. Dos tabacos pera charu- 
tos é o Brasil-Bahia o repre- 
sentante genuino do Nicotiana 
Brasilienses, emquanto que o 
Sumatra e o Havana pertencem 
ao: Nicotiana  Havanenses. O 
Brasil-Bahia; apresenta caracte- 
res differentes em todas as cul- 
turas e resentlu-se, naturalmen- 
te, da influencia do terreno e 
andamento das estações. Na 





dencla universal] do consumo 
para essa classe de manufactu- 
ra, sendo necessario que o Es- 
tado da Bahia prócure produzir 
esses fumos, o que aliás faz par- 
te do programma technico- 
agricola do Tustituto, Emquanto 
que-os fumos Brasil-Bahia, pro- 
duzidos neste Estado; são typi- 
cos para a fabricação de clia- 
rutos, sendo essa, quasi exelu- 
sivamente, a sua applicação in- 
dustrial, verilicou este Institu- 
to. pelo seu Departamento 'Te- 
chnico, a perfeita possibilidade 
da producção, em alta escala, 
de Iumos especiaes para cigar- 
ros. com baixo theor de nicoti- 
na e demais predicados exigidos, 
Inclusive a producção dos fumos 
orientaes, ainda não obtida no 
territorio americano, O sr. dr. 
Vito Fuccella informa sobre o 
assumpto, em seus relatorios de 
serviços e observações. o seguin- 
te, que passamos a reproduzir: 
“A cultura de funios para ci- 
garros é o futuro do Estado da 
Bahia, 

A producção dos fumos para 
charutos, melhorada com a in- 
troducção do Sumatra e Hava- 
na, poderá interessar sobretudo 
a ums certa zona, como aquela 
da Matta, abandonando-se de- 
finitivamente os sysíemas anti- 
quados de cultura e de cura 
ainda em uso, porquanto é fa- 
cily prever-se que a producção 
decadente será substituida pela 


UM ASPECTO DA BAHIA MODERNA — O Elevador La corda, visto da praça Cerri, 
recentemente (dotada de um bello jardim, em cujo contro se ve a estntua do titular 


conquista technica e uma de- 

menstração pratica das possibi- 

lidades do programma estabele- 

cido pelo Instituto, em beneficio 

Dana fumageira do Es- 
o. - 


Armazens e secadeires —Con- 
junctamente com as: instalações 
dos Campos de .Couperação e 
Campos de Assistencia Techni- 
ca, iníciou o Instituto a consiru- 
cção de armazens providos de es- 
tufas. secadeiras, prensas e ap-! 
parelhamento para -o recebimen- 
to e preparo das colheitas, tres 
dos quaes já se acham termina- 
dos e em funccionamento. Estes 
armazens foram localizados nas 
sédes dos municipios e de fórma 
a servirem aos campos, de cul- 
tura das vizinhanças. 

Além desse, já prestando opti- 
mos serviços estão sendo con- 
struidos mais dois respectiva- 
mente em Amargosa e Santo An- 
tonio de Jesus. devendo ser bre- 
vemente iniciadas as constru- 
cções de outros Armazens-Se- 
cadeiras em Oruz das Almas, 
Muritiba e Feira de Santana, 

Aquellas construcções serão 
gradativamente augmentadas, de | 
nocórdo com os recursos finan- 
ceiros e necessidades dos traba- 
lhos do Instituto em numero e 
capacidade. esperando-se que a 
iniciativa particular tambem ve- 
nha a concorrer na adapiação de 
armazens já existentes, em se- 
cadeiras apropriadas ao preparo 
do producto, para cujo fim este 
Instituto dará a necessaria as- 
eistencla technica. 

Em Castro Alves tomou-ss, 


por aluguel, um armszem par- 
ticvlar que fol setistactoriamen- 
tc adaptado e io campo federal 
de São Gonçalo fez-se identice 
installação, ambas sob 2 imme- 
diata fiscalização do Insiituto. 

APRECIAÇÃO TECHENICA 5BO- 
BRE A PRODUCÇÃO DE 1935 


que lhe dá o nome 


zona de Affonso Penna, encon- 
trei fórmas hibridas originadas 
do cruzamento com & N. Virgl- 
nica devido, forçosamente. à 
importação de sementes do Rio 
Grande do Sul, emquanto que 
na zona de Santa Ignez encon- 
trei Nibridos de N. Landipholia, 
Mas na sua fórma mais typica 
e melhor, a encontrei na; zona 
de Affonso Penna, Cruz das Al- 
ngs e Muritiba; são plantas de 
folhas largas, com nervuras se- 
cundarias que se inserem sobre 
as medianas em angulo largo 
tendente a recto, inserção das 
folhas sobre o talo em angulo 
quasi recto, fórma de coração 
(cordiforme), de cór verão cla- 
ro, flores de côr rosea e apice 
das petalas em angulo agudo, 
superior ao rormal. Esta fór- 
ma de planta que reputo opti- 
ma, industrialmente, tem a re- 
leção, entre o comprimento e à 
largura da folha média, que no 
Sumalra e Havana é de 12 e 
o do Brasil-Bahia de 1/3, Por 
todos esses taracteristicos pre- 
firo como typo melhor uma 
fórma hibrida com o Havanen- 
ses a uma fórma pura de Brasi- 
llenses, A nós não interessa a 
fórma botanica, mas sim a in- 
dustrial. e, por isso. é que se 
deve continuar methodicamente 
com a selecção da semente des- 
te typo.” 

“O Campo de Cooperação de 
Affonso Penna produziu fumos 
de tecido, relativamente mais 
rustico que os precedentes men- 
clonados, o que se explica pelo 
facto dos terrenos de cafezaes 
velhos nos cquaes se vem fazen- 
do a cullura, não terem recebi- 
do outras culturas e preparos, 

Produoção de fumos para 

cigarros 

Um dos mais Importantes pro: 
blemas dentre os que se refe- 
rem & producção fumageira do 
Estado é certamente a produ- 


Relatados, como estão, os va-|cção de funos para cigarros. 


rios assumptos enquadrados nes 


porquanto é reconhecida a ten- 


De Ce 


producção local de cada paiz, 
A cultura dos funics para cigar- 
ros poderá interessar à maior 
-[01 'GIYUM EP Opulsg op ajuvd 
vez 45 do seu territorio. porque 
a tendencia do gosto mundial, 
com o sexo feminino à frente. 
é para cigarro, assim como pa- 
Ta fumos leves, com pouca ni- 
colina. e aromaticos. 

Em loda a America não exis- 
te nenhuma cultura de fumos 
para cigarros. typo oriental, co- 
mo os já produzidos no Estado 
da Bahia, no anno de 19395, Os 
resultados obtidos são acima de 
qualquer elogio. assim podendo 
consclencicsamente affirmar, 
porque foram para mim uma 
revelacão superior à espectativa 
mais rosea, 

Os fumos para cigarros obti- 
dos em Serrinha. especialmente 
Herzegovina e o Perustitza são 
vptimos, embora fessem planta- 
dos em. terras inferiores O 
Sansum e o Porsucian não se 
poreram tão bem. sendo neces- 
serio, repetir-se- a experiencia, 
Para Serrinha e para o-sertão, 
em geral, serin interessante 
ma experiencia com o Xanthl' 
Yaka ec Ava-Soulons, 

Em Santa Igney oplimos re- 
sultados Toram obtidos com o 
Herzegovina ec o Xanthi Yaká, 
com explendido tecido e aroma 
delicado. 

Em Castro Alves os resultados 
não foram ainda sulisfatorios, 
porquanto as expériencias não 
puderem sér conduzidas ai com 
o mesmo rigor,” 

Fazendo parte do programma 
technico do Instituto, o estimu- 
lo á producção de fumos para 
cigarros. medida. indiscutivel- 
mente, de alto alcance, inclul- 
mos no capitulo anterior q opi- 


nião do director-technico sobre |- 


aquellas possibilidades. recom- 
mendando e mator intensifica- 
ção possivel! da próducção des- 
ses fumos, 

São estas as principaes const- 


deruções que julgamos dever Te- 
latar, de um modo geral, sobre 
os trabalhos e orientação tech- 
nico-egricola do: Instituto, men- 
clonando tambem os resultados 
já obtidos que são, positivamen- 
te, a prova do acerto daquela 
orientação, 

Uma grande parle dos traba- 
lhos teclinico-ggricolas estão 
descriptos nos relatorios men- 
saes daquelle Departamento, de 
tórma que aqui apenas se pro- 
curou resumir o assumpto, apre- 
sentando-se uma exposição ge- 
ral daquelles trubalhos, 

O Instituto Bahiano do Fumo 
pode confiar nos resultados já 
conseguidos no terreno techni- 
co-agritola. como a garantia de 
que. em futuro proximo, uma 
grande e benefica transforma- 
ção se dará na producção fuma- 
geira do Estado, não só pela 
sua melhoria. como tambem, 
pela elevação do seu valor eto- 
nomico, que resultará na ele- 
vação do nivel de vida do pe- 
queno productor. facilitando o 
maximo aproveitamento de uma 


grande fonte de riqueza para o 


Estado. 

Ai se acham relatadas as act!- 
vidades do Instituto Bahiano do 
Fumo no decorrer do seu pri- 
meiro perjodo | de existencia, 


LAVOURA CAFEEIRA 

São dignos: de destaque os 
trabalhos que têm sido effectua- 
dos pelo Berviço Technico do 
Café. neste Estado, 

Comquanto, as chuvas inçes-» 
gantes do anno de 1935 causas- 
sem um menor rendimento das 
actividades deste Serviço, mes- 
mo assim os seus technicos, tra- 
balhando, percorreram os muni- 
cipios de Affonso Penna, Amar-, 
gosa. Santa '[herezinha, Santa 
Ignez, Jaguaquara, Jequié, Rio 
Novo, Poções, Santo Antonio de 
Jesus, São Miguel, Bôa Nova, 
Lage, Jequiriçá, Areia, Maracás, 
Bomfim, Campo Formoso, Djal- 
ma Dutra, Mundo Novo, Cruz 
das Almas e Castro Alves. 


Nesses municipios foram rea- 
tizadas 150 prelecções e demons- 
trações praticas, referentes ao 
plantio, tratos culturaes. despol- 
pamento e beneficio de café e 
distribuidos. 78 despolpadores, 
Inzendo-se-ainda a remessa de 
7.500 boletins semanaes para 
todo o Estado. 

Nas zonas cafeeiras. princi- 
palmente na zona Sudoéste, jê 
se observam modificações nos 
tratos culturaes, de accordo com 
as instrucções disseminadas pe- 
los technicos. Não só se extin- 
gulu a póda da salêéta, de tão 
graves prejuizos para o cafeeiro. 
como tambem se vem proces- 
sando as adubações verdes, de 
tanta necessidade para as suas 
lavouras, 

O processo barbaro ca derriça 
tem sido abandonado, em razão 
dos productores de cafés despol- 
pados só comprarem café perfei- 
tamente. maduro 

A iniciativa particular já se 
está manifestando. no tocante 
À ás installações de mackinismos 
E para o preparo do 
café. 

Assim; w- usina “Bendéngá”, 
em Santa Ignez, vem augmen- 
tando: as suas installações e ra- 
clonalizando os processos em- 
pregados nas lavouras circum- 
vizinhas, deante da obrigatorie- 
dade para o lavrador só entre- 
ger cofé perfeitamente maduro. 

Convém assignalar que essas 
iniciativas não ficaram restrl- 
tas « uma só Installação, pois 
o Serviço Technico do Café foi 
solicitado para orientar outra 
dessa natureza, que deverá ser 
montada em Itirussú, com ma- 
chinas modernas e efficientes, 
de capacidade de 460 arrobas 
diarias, 

Na safra de 1935, que foi in- 
| ferior á de 19934, houve lavrado- 
res que colheram 1.600 alquei- 
res contra 1.000 no anno ante- 
rior, graças aos melhores tra- 
tos dispensados ao caféeiro, ex- 
tinguindo o processo rotineiro 
ca derriça. 

A differença verificada a fa- | 
vor dos 1.600 alqueires. 
lhidos a dedo e entregues á | 
usina para despolpamento e ás 
subsequentes operações e egual 
quantidade dexriçada e secca em 
girão —, foi de 4:5008000. E, 
portnúto, um resultado bem 
compensador que, certamente, 
será imitado por todos os la- 
vradores balhianos. 

Accresce. ainda, a circum- 

stencia animadora do decres- 
cimo" dy 15 % para 5 “% de pre- | 
tos, defento” capital nos Er 
cummuns. 
» Além destes resultados alu- 
da ha o augmento du produ- 
ecção de cafés finos. como apre- 
ciaremos. |! 

O Departamento Nacional do 
Café, cumprindo o seu pru- 
gramma em beneficio dessa la- 
vouta, construiu usinas de des- 
polpimento, beneficiamento e 
rebeneiiciamento nas zonas ta- 
feciras. Acaba de installar nes- 
te Estado as usinas de Mcem- 
baça Buixão e Itagy, que tru= 
rão grundes benefícios a essa 
lnvcura, extinguindo, radical- 
mente o uso dos retrogrados e 
prejudicines - “glrãos” que são 
profusamente espalhados pelas 
zonas Centro, Sudoésto e Sul 
e tem conseguido modificar os 
processos empregados nas 




































































raes até .a colheita, 

Todo esse trabalho de união, 
congregando esforços, permittl- 
rá num futuro proximo a for- 
mação das cooperativas de pro- 
dução, de. tanta mnecessidace 
para os caleicultores buhian:s. 

As usinas construidas obede- 
cem & um miesmo plano, São 
destinadas mo despolpamentu 
recca e beneficio, 

Os seguintes Informes bem 
delinem a importancia das us!- 
nas, suis funcções e as zonas 
que servirão: 

Usina Mombaça — 
dade: 

Despolpamento — 
queires em 10 horus, 

Beneticio — 800 arrobas em 
10 horas de serviço, 


Cupuci- 


LIARO as- 


-—  CO= | 


? la- 
vouras, desde os tratos cultu- | e sua applicação será a mesma 


Finalidades — Despolpameti= 
to, secca e benefitio, 
Recebimento de cafés dos mus 


niciplos: Affonso Penna, São 
Felippe. Cruz das Almas e Mus 
ragogipe, 
ey Fdra de Usina — 7.000 m, 
quadrados: 

Arela de terreiros: — 1.600 m, 
quadrados. 

Casa de despolpumento, secs 
cadores e beneficio — ...... e 
48 m, x 12 mts. 


Casa das machínas — ....eu 
24 m., x 13 mts. x 6 mts 
Terreiro coberto de recepção 


10 m. x 6 mts., 
Usina Baixão — Capacidades 
Despolpamento — 1.000 ul 


quetres em 10 ovas: de StF= 
iço. 
E Benefício — 800 arrobas em 
10 hcras de serviço. | 
* Finalidades — - Despolpainens 
to. seccu e heneficio, 
Recebimento de cafés dos 
municipios — Jaguaquara Sane 
tarém e Itaquara. 
Areia de Usina — "0 ms 


quadrados. 

Areia de terreiros — 1.600 ra, 
quadrados. 

Casa ce despolpamento, sec 
cadores e beneficio — ,.....0u 
48 m, x 12 mts 


Casa das machinas = Cos en 
24 m. x 12 mts. 

Terreiro coberto de recepção 
— 10 m, x 5 mis. 

Usina Itagy — Capacidade: 

Delpolpamento — 1.000 al- 
queires em 10 horas de ser- 
viço, 

Benefício — BO0 arrobas em 
10 horas de- serviço. 

Finalidades — Delpolpamens 
“to, succa e beneficio, 
t Recebimento de cnfés des 


“municipios — Jequié e Boa 
Nova. 

Arein de Usina — 7.000 m. 
quadrados, 

Areia de terreiros — 1.600 mL 
quagrados. 

Orsa de despolpamento, secs 
cadores e beneficio — .,....uo 
48 m. x 12 mts, 

Casa das imachinas — .,...us 


24 m. x 12 mts. 

Terreiro coberto de recepção 
— 10 m x 5 mis. 

Usina de Amargosa — Bene- 
ficiamento e -rebencficiamento 
—- Recepe cafés de Amargosa, 
Erejões, Areia e Tartaruga, 

No anno de 1935 o seu mo- 
vimento Tol: 

Cafés beneficiados — 1.655 
saccas de 60 kilos. 

Cefes rebeneficiudos — 7,343 
saccas de GU kilos, 

Usina de Nuzareth — Rece- 
be todos os cafés das zonas ser= 
vidas pela Estrada de Ferro de 
Nazareth, 

No anno de 1935 o seu movi= 
mento foi; 

Cafés rebeneficiados — 8.197 
saccas de 60 kilos. 

Usina Bendengo — Santa Ig=- 
nez, Retebe cafés de Santa Ig- 
nez, Itaguara, Areia, Producção 
de 25 a 30.000 saccas, 


O governo estadual tem pro- 
seguido na mais perfeita co= 
operação com o Serviço Techni- 
co do Café, afim de melhorar 
a producção geral. e incremen= 
tar a de cafés finos, 

Assim, no sentido de impuls 
sionar a exportação de calés 
de finas qualidades, baixou O 
decreto n. 9.466, de 22 de abril 
de 1935, restringindo os favo= 
res do decreto n. 8.873. exclu= 
Sivumente aos caíés considera- 
dos “Moles”, 

Os resultados já auferidos 
são, realmente, apreciavetls, 

Em 1933 a producção de ca- 
fés finos fóra apenas de 2.000 
saccas, subindo em 1934 a 4,352, 
para se elevar em 1995 à .,.e 
15.817, 

Os preços que vigoraram em 
1435 foram, em média, de réis 
S5S000, superiores ao de 1933, 
que ficaram em 705000, 

O Servico Technico do Café 
acaba de receber 100 hectares 
de terra em Jaguaquara, por 
doacção do sr, Guilherme Silva, 
para instalação de um Campo 
Experimental. Nesse campo, 
alem dos trabalhos experimen= 
ues serão praticamente de- 
monstradas as varias modal» 
Gndes de exploração agriculm, 

A exportação de café da Ba- 
bia pura o exterlur, en 1934, 
foi de 181/970 saccas de sesg- 
senta kilos, no valor a bordo 
de 22:380:737S000. 
| A clnusula 4º do convenio de 


30 de novembro de 1991 celt= 
brado entre os Estados de São 
Paulo; Minis Geraes, Rio de 
Juneiro, Espirito Santo. Parye 


ná, Bahla,  Pernaníbuco e 
Govay determinou: 
“Fica augmentada, de 1U 


| para, 15 shillings, por sacca: de 
60 kilos de café. a actual taxa 
cobrada sobre a mesma no acto 
de sua exportação. e q que se 
referem no Convento celebrado 
em 24 de abril, os decretos es- 
teduaes ns, 4, 986. 9.916, 1.134. 
1.029 e 2,573, de 27 27, 29, 30) 
e 27 de abril 'do corrente anno, 
dos Estados de São Puulo, Mi- 
nus Geracs, Espirito Sunto, 
Paraná e Rio de Janeiro, res« 
pectivamente que q approva- 
ram, e o decreto federal numes 
ro 20.003, de 16 de mato de 
1931, Da taxa de exportação 
aqui referida, 10 shillinge cor- 
tinuarão a ser cobrados sem al- 
teração do processo em vigor 


DDD. — 


-| Previsto no convenio de 24 de 
abril, Os 5 shillings-ouro, ora 
majlorados serão cobrados em 
suque à vista sobre Nova Vork 
ou Lencres, à ordem do Con- 
selho Nacional do Café e ane 
plicados exelusivamento no ser= 
viço do emurestimo Ce 

20.000.000, contraido em 1930 
no Estado do S. Pano cem 
di J. H. Schroeder 

“As importano las proventfentes 
da arrecad-cão dos 5 shillings 
enima referidos q que excede- 


ram ás necessidades de cave en 
sipsep 


.evusess 


emprestimo, eevão ape 
nvzimente restituiele 1s hs Fere 
tados de Minas Paroná ig 
de Jevairo Peninito Sento Pis 
(Continúa na 1 prgina) 
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UMA DUPLA correcta 


OM material de má qualidade nem o 
melhor dactylographo pôde produzir um 
Para obter originaes e 
copias nitidas, distinctas e duraveis usem-se | vos. 
as fitas e carbonos Remiico e Universal, 
fabricados com materia prima de qualidade 
superior, para trabalhos de altá classe e vêndi- 
“dos sob a responsabilidade de uma organiza- 
ção que ha mais de 25 annos se especializa |O 
em artigos para machinas de escrever. 


serviço perfeito. 





Matriz: R. de Quitanda m. 46 - Tel. 23-1951. R. de Janciro j 
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Jornaes ê Revistas 


REVISTA TAUHYGRAPHICA 

Recebemos mais um nuliaro 
denta interessante | publicação 
technios, orgão official da “Fe- 
deração Tachygraphica Brasi- 
Jeira”, corrsspondente mo mes 
corrente. 

E' com prazer que reglsta- 
mor o constante” progrésso fa 
“Revista Taçhygraphica" que 
em cada novo numaro se aprer 
senta mais attraente, com col- 
laboração seleçelonada e cul- 
dadosa feição graphica. 

Todos oz asrumptos das mais 

| palpitanto interests para as 
classes dos  dactylographos e 
tachygraphos são  ventilados 
nesse orgão technicço, que bem 
revela Os esforços desenvolvi- 
dos pela “Federação Tachygra- 
phica  Prasileira?” no sontido 
da divulgação mais ampla pos- 
pivel da arte da escripta ras 
pida, 

No numero, %%, de que nos 
ououpamos, devem ser destaca- 
dos dois assumptos de extensa 
reperoussão no selo das clas- 
ges citadas: —— 6 caso da nor 
mesação de novos daotylográ- 
phos para o Senado  Fedóral 
com preterição dos candidatos 
legitimamente indicados | por 
tnotivo de concurso e o histori- 
oq sobre a crinção do serviço 
tachygraphico nã Cóte BuprB- 
ma, bem como o editel de aber» 
tura de concurso para o pro- 
vimento dos cargos respect!» 


Pagamento da sub- 
venção ao L.oyd 


O Ministerio da Viação pediu 
ao da Fazenda o pagamento, à 

- N. Ltovd. Brasileiro, dk 
quantia de '703:0489718, de sub- 
venção pelos serviços de nave 
gação effectuados é relativa ás 
viagens terminadas em março, 
abril q maio do anno corrente 
DO 
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As eleições em São 
Fidelis 


"Ferminada a apuração do 
pleito em São Fidelis as duas 
facções que ali se degladiaram 
chegaram ao seguinte resultado 
total: 

Partido Renovador, chefiado 
pelo dr, Fidelis Sigmaringa Sei- 
xas, 1,266 legendas. 

Facção orientada pelo depu- 
tado Heitor Collet, 1.145 legen- 
das. 

Foi eleito prefeito do munici- 
pio o sr. Braullo de Assis con- 
tra o candidato do “leader” da 
munioria da Assembléa, sr. Hel- 
tor Collet, 

Os chefes dos partidos. ha- 
viam firmado o pacto de Tes- 
peitarem o resultado das UrmDas, 
não recorrendo das apurações 
das juntas locaes. 


TINTA BRASÍLIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDKEWS 
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Aos que soffrem de 


calculos 


Até he pouco, desconhecia- | 
se uma medicação efficas pera 
combater 08 calculos biliares. 

A soclencia allemá, incansavel 
no afan de minorar os soffrl- 
mentos da humanidade, achou 
o remedio almejado: — “VI- 
TAL-CUR”, 

Infelizmente, interesses incon- 
fessaveis de uns é o desconheci 
mento do medicamento por ou- 
tros, impediram que milhares de 
sottredores fossem beneficiados 
por ess moderna medicina. 

Actualmente, é grande o nú- 
mero de clínicos que empregam 


esse maravilhoso dissolvente dos 


calculos biliares, nas suás clini 
cas, e todos estão enthuslasma- 
dos pelo exito obtido, 








THEATRO 


mOoOJE: 





SEREIA 


com Victor Mac Laglen 


O romance de uma aventureira cujo coração 





PROCOPIO 


2» e 3% horas: 


A comedia de VIRIATO CORREA que faz esgotar, diaria- 
mente, as lotações do theatro ! 
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AMANHA : VESPERAL, às 16 horas — Sessões, 20 € mw 5, 
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LANTIC. 


| "Motor Oil Lubrificação 


4 vezes mais resistente para prolongar a 
que os qutros “motor oils” vida do seu carro 
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RADIOS 


VALVULAS E CONCERTOS A PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


—— AV. PASSOS 111 - 1º — 


TELEP. 24-0405 











biliares 


“VITAL-CUR"” tem, em sua 


composição, elementos vegetass 
que se associam & bilis, para 
dissolverem os calculos, substi- 
tuindo, assim, as dispendiosas 
operações 6 AS therapeuticas du= 
vidosas. s 











CAMBIO, PASSAGENS E PASSAPORTES. 
CARTAS DE CHAMADAS 


OURO PARA O BANCO DO BRASIL EM JOIAS E 
AMOEDADO A'S TAXAS OFFICIAES E 


Adrião F. Porto 


3-2260 


End. Tel OTROP — ; 


AVENIDA RIO BRANCO, 59 


No Departamento de Produ- 
ctos Sclentificos, Matriz À Ev. 
Rio Branco, 173-2º andar, Rio 
de Janeiro, e Filial á rua 
São Benio, <%-—2º São 
Paulo, os interessados encontra- 
rão, gratuitamente, ampla lite - 
ratura ilustrada a respeito, ha- | 
vendo, tambem, nos referidos 
endereços: pessoas especializa.- 
das para prestarem todos OS 
Informes quo forem solicitados, 
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hia, Pernambuco e Goyaz, nu 
proporção das entradas nos 
portos do café de producção ce 
cada um desses Estados." 

Deliberada assim tal devolu- 
ção dessas importancias prove- 
nientes da arrecadação du taxa 
de 5 shillings e que excedessem 
&s necessidades do serviço da- 
quelle emprestimo paulista de 20 
milhões de libras esterlinas, 
couberam à Bahia as importan= 
cias de: 

1.432:9948948 — correspon- 
dentes ao periodo de 8-12-931 
a 31-12-9332; 

4.826:9548900 vorrespon= 
dentes ao periodo de 1-1-$433 
R 31-12-8934, sendo: 338:3845400 
— Yeferentes ao anmno civil de 
1933 e 4.488:570$500 — referen- 
tes ao anno de 1934. 

+ LAVOURA ALGODOEIRA 

Continua o governo dispen- 
sando a melhor attenção á la- 
voura algodoeira, 

Auxiliando a iniciativa parti- 
cular tem desenvolvido esses ser- 
viços, dentro do programina de 
cooperação estabelecido com a 
União. 

Attendendo á necessidade de 
maiores recursos para esse fim, 
foi criada pelo decreto n. 9.597, 
de 18 de julho de 1935, a taxa de 
fomento; da lavoura algodoeira, 
2 razão de vinte réis por kilo 
de algodão produzido, a qual en- 
trou em vigor em 1º de janeiro 
de 1936. 

Poude assim o Estado, com 
maiores recursos, renovar por 
cinco annos o accórdo com a 
União, sendo augmentada q ver- 
ba annual desses serviços para 
600:000$, concorrendo elle para 
isso com a quantia de 200:0098, 

Essa verba annual, até então, 
era de 300:0008, cabendo ao Es- 
tado entrar com a parcella de 
100:0008000. 

Durante o exercicio de 1935 fo- 
ram distribuidas sementes em 23 
municípios a 175 agricultores, 
das quaes'9.358 kilos produzidos 
pelos estahelecimentos ofíiciaes, 
16.515 obtidos pelos campos de 
cooperação e 14.500 adquiridos 
em S. Paulo pelo custo de seis- 
centos réis o Kilo, 

A renda arrecadada pelo Ser- 
viço do Algodão foi de 97:3085, 
dos quaes 71:3625300 proveniente 
da sua classificação e vendas de 
aparas de amostras e a parte 
restante da producção dos respe- 
etivos estabelecimentos. 

Estão em plena movimentação 
seis campos de cooperáção, com 
uma área de 117 hectares, culti- 
vada com modernas machinas 
agricolas, proporcionando, assim. 
ao lavrador assistencia technica 
machinas e material de combate 
és pragas, 

Contam-se em numero de vin- 
te e nove os campos de multi- 
plicação de sementes, tendo uma 
área de 1,240 hectares, situados 
nos municipios de Brumado. 
Caculé, Caetité, Guanambi e 
Riacho de Santana. Espera-se 
obter 100.000 Kilos de sementes 
nesses campos, afim: de. serem 
gratuitamente distribuídas, de- 
pois de convenientemente expur- 
gadas. 

Funccionou ; regularmente -& 
usina de beneficiamento instal- 
lada em Brumado, que recebeu 
800.094 kilos de algodão em ca- 
roço e enfardou 240.829 kilos de 
pluma. 

A sua despesa foi de... 
29:9358100, atlingindo a receita a 
35:860SLNO. 

O saldo apurado applicou-se 
ma construcção de um deposito 
para algodão em caroço, tendo- 
se em vista a carencia de maio- 
res compartimentos para collo- 
cação do producto na época da 
safra, cm consequencia do cres- 
cente numero dos freguezes, que 
ali encontram a melhoria da sua 
producção ao custo de $150 por 
Kilo, quando usinas particulares 
chegaram a cobrar até $500 por 
kilo. j 

Está em construcção a usina 
de Irecê, que deverá entrar em 
funccionamento ainda na-safra 
de 1936, já se achando cobertos 
os edificios destinados á instalia- 
ção do motor e da secção de ma. 
chinas. 

Processa-se a necessaria verba 
para os trabalhos da instalação 
de uma usina em Guanambi 

Depois desta, outras serão con- 
atruídas nos grandes centros 
productores, começando-se, pos- 
sivelmente, pelos municipios de 
Santa Maria e Barreiras, 

Procedeu-se em 1935 á classi- 
ficação de 5.404.720 kilos de al- 
godão. 
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de às Instrucções de 24 de maio 
de 1934 (Art. mn. 13 do decreto 
n. 21.240 de 4 de abril de 1932). 

Do referido film, a empresa 
proprietaria confeccionou seis 
copias, das quaes uma foi adqui- 
rida para o archivo da Estação 
de Citricultura, para exhibição 
em sessões especlaes de propa- 
ganda directa da Bahia, sendo 
as demais entregues é “Distri- 
buldora de Films Brasileiros” 
para serem passadas em todo O 
territorio nacional desde as Ca- 
pitaes dos Estados até as meis 
longinquas cidades do interior, 
onde existam apparelhos proje- 
etores. 

A este film se referiram diver- 
sos bahianos illustres, que che- 
garam do sul do paiz, onde tive- 
ram a opportunidade de assis= 
tirem-no exhibido em “reprise”, 
nos principaes cinemas do Rio 
e de São Paulo, ouvindo com sa- 
tisfação os mais enaltecedores 
elogios dos assistentes á Bahia 
progressista de hoje. 

Durante o anno de 1935, a Es- 
tação Experimental de'Citricul- 
tura distribuiu cerca de 10.000 
mudas seleccionadas de Jaran- 
feiras, notadamente da variedade 
“Bahia Novel”. 

Embora o numero de enxer- 
tos distribuidos possa parecer 
pequeno, isso se explica pelo fa- 
cto de ser a Estação de criação 
recente, não possuindo, em seus 
pomares exemplares sejecciona- 
dos com desenvolvimento sutf- 


necessario fazer as mesmas nos 
melhores pomares da zona, ES- 
tes, entretanto, defeituosos co- 
mo todos os luranjaes antdg.s, 
nos quaes nunca foi observado 
nenhum cuidado technico pou- 
cos exemplares apresentavem 
que reunissem as qualidades ex - 
gidas de um fruto — -contor- 
mação, tamanho, limpeza co- 
loração. etc. Em pequeno qu- 
mero foram as borbulhas que 
se conseguiu obter, 

Durante o anno de 1935 au- 
gmentaram-se consideravelmen- 
te os viveiros preparando-se 
uma area de 5 hectares de terra 
e fazendo-se o plantio de .... 
100.000 nudas seleccionadas 
proyententes de sementes egual- 
mente escolhidas. 

Além dessas 100.000 muaas, 
foi feito o replantio nos viv 1- 
ros antigos: de cerea de 10.000 
outras, existindo ainda em 
stock nas sementeiras 350.000 
mudas de variedades differen- 
tes. principalmente do “limêo 


rugoso” e da “laranja da 
terra”, 
Prepararam-se egualmente 


cerca, de 8 1/2 hectares de terra 
para o pomar, O destocamento 
foi feito por um Destocader 
mod. “Dorsey". com cerca de 
50 toneladas de força de tra- 
cção, trabalhando . conjugado 
com o tractor "Caterpillar nu- 
mero 22".' 


O serviço de destocamente 
procedido por intermedio do re- 
ferido destocador, além de dl- 
minuir  consideravelmente o 
custo -Ce mão de obra Lem u 
vantagem de revolver profun- 
damente o sólo, com a arran- 
cada das mais distantes raizes. 

Realizaram-se trabalhos de 
desbravamento de novas zonas 
e construiram-se mais de mil 
metros de cercas. 

Além dos serviços de conser- 
vação da sede-e suas dependen- 
cias. melhorou-se à casa de mu- 
radia do encarregado dos tra- 
balhos de campo. 

Fizeram-se cercados para 
animaes e foram ampllados os 
telheiros para u- preparação de 
enxertos, desinfeeçao e empúala- 
gem. 

Durante o anno de 1995 à 
Estação Experimental de Citrl- 
cultura foi bastante visitada por 
pessoas interessadas. A demon- 
straçao pratica e immediata dos 
methodos de lavoura preconi- 
gados pelo serviço, os conselhos 
e as suegestões ministradas, 
muito contribuiram para ani- 
mar & alguns dos visitantes que 
resolveram iniciar em 1936, sob 
a orientação de Estação, plan- 
tações extensivas o que já não 
haviam feito pela difficuldaae 
de obter mudas seleccionadas € 
technicos que orientassem as 
culturas. 

O orientação: dada à Estação 
Experimental de  Cltricultura 
permittirá, em 1936, transfor- 
mal-a numa Estação Experi- 
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-A-safra fo! estimada em 
8,000.000 de kilos, incluindo-se 
neste total a parte - exportada 
para Minas e outros Estados e O 
“stock” existente nos nossos cen- 
tros productores, calculado em 
1.000.000 de kilos. 

A exportação de algodão pelo 
porto desta capital, que em 1934 
fóra de 482.881 Kilos. attingiu 
em 1935 a 1.344.693 kllos, ou se- 
jam um augmento de quasi o 
triplo. 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

DE. CITRICULTURA 

Durante o anno de 1935, & 
marcha dos trabalhos na Esta- 
ção Experimental de Citricultu- 
ra correu normalmente, para & 
realização dos seus fins. 

Não se pouparam esforços no 
sentido de captar a confiança 
dos citricultores pela demonstra- 
ção pratica € insophismavel da 
superioridade dos metodos racio- 
naes e scientificos de cultura € 
das vantagens advindas do em- 
prego da lavoura mecanica, com 
os lucros compensadores das 
plantações extensivas, 

Merece especial registo o facto 
do film natural Movietone 
que a empresa cinematographi- 
ca “Brasilia Flims” confeccio- 
mou, scb a direcção da Estacão 
de Citricultura. da Bahia. em 
fins do anno de 1935, denomi-, Traperata, 
nado “A Laranja”. ter sido velul as chuvas abundantes caldas 
Devartamento de Proprenneo Co cm torso tetedo om 1935, en- 
Ministerio da Edur» pos Rad rms po ecúes levál- 
Publica. consuiirado tulio ce 


mental de Fruticultura, porque 
satisfez, plenamente, ao esta- 
belecido no accordo feito entre 
o Estado da Bahia e o Minis- 
terio da Agricultura para & 
criação aqui de um “Serviço de, 
ES and cid 
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Em 1935, de forma identica 
ao que se passou com as la- 
vouras, os campos e pastagens 
voltaram, com as chuvas, a se 
vefazerem. melhorando-as per- 
spectivas de melhores dias para 
a exploração do gado na Ba- 
hia 

As seccos continuas que, de 
cinco annos Bs esta parte Vi- 
nham assolando grande parte 
do territorio bahiano, tiveram, 
effeitos calamitosos. 

A rogião do Mundo Novo 
para, onae se encaminhavaim 
annualmente cerca de 60 mil 
capeças de gado para engorda, 
sotrreu tremenda devastação. 
As suas opulentas pastagens de 
"gume” e “sempre verde” qua- 
si não mais existiam queimadas 
pelo sol impiedoso ou destruídas 
peln, superlotação das fazendas, 
nas quaes as aguadas custaram 
mais a desapparecer. Assim 
aconteceu em toda a zona de 
criação e engorda: Monte Ale- 
gre. Ceplvary, Ruy Barbosa e 
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ficiente para permittir uma es- 
colha scientífica de borbulhas 
para multiplicação, tornando; Se 
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tural”, tendo, por isso, permitti- 
da a sua exhibição como pro- 
gramma obrigatorio em todo o 
territorio nacional, pcrque atten- 
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e revivedo energias; reiniclan- 
do-se animadamente o traba- 
lho de restauração dus pasta- 


ns. , 

Consideremos, porém. que se 
melhoraram as condições das 
pastagens e recomeçou, cont 
certo enthusiasmo, o negocio ce 
engorda. no que tange à eria- 
cão, a situação permaneceu pre- 
cnria e mesmo ameaçadora ds 
continuo decrescimo do noso 
rebanho bovino. 

E' que, animados pela per- 
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=| tva de bons preços pela: 


falta de gado de solta e: ginnde 
procura por parte de compr:- 
dores dos mercados Jo Norte, 
todos os criadores porfiaram em 
soltar levando ás feiras não só- 
mente gado importado e engo”- 
dado, mas-o gado de cria, com 
grande porcentagem de novi- 
lhas e vaccas em edade dz bon 
rroroducção, pela necessidade 
de recursos financeiros, Esta 
situação ainda perduraria pSr 
muito tempo, sem perspectivas 
de melhoras, se o credito agr!- 
cola não viesse em auxiiio do 
nosso homem do campo, pro- 
porciônando-lhe os meios ha- 
beis de trabalhar, com. recur- 
sos apropriados so seu meio 
de vida. 

O Instituto de Pecuaria erta- 
Go pelo decreto n. 9.593. de 15 
de julho de “1935, supprirá tio 
grande. necessidade, como. OF- 
pão de assistencia n essa Im- 
portante fonte de riqueza  dar!- 
do-lhe o credito de que cera- 
ce, orientando-a na organiza- 
ção com que o seu commereio 
deve contar e auxillando-a com 
n defesa sanitoria e instrucção 
technica, que lhe são indisp-ni= 
seveis. SER em ) 

Representa a criação “do tn- 
stituto de Pecuaria meis uma 
demonstração da cuidadosa rea- 
lizarão do programma econon't- 
co do governo, fomentando vm 
dos mais importantes elementos 
da rioueza da Bahia, . 

Contam-se intalladas tres és- 
tações de monta, resneciivamoen - 
te. em Bomfim, Itaberaba < 
Conquista. além da secção de 
vecuária do Camoo de Experl- 
encir e Desmonstracão “Anto- 
nio Moniz” e do Posto de La- 
cticínios «de Conquista, onde tras 
rapazes, fllhos de criadores da- 
quella zona, cursaram e trecs- 
beram attestados de habilita- 
cão. sendo Jogo collocndos em 
fabricas na rerlão e no norte 
de Minas. revelando, Ludo isso, 
um trabalho bem orlentado c 
realmente. compensador, 


SERICICULTURA 

Cuidou o governo do desen- 
volvimento da sericicultura na 
Bahia, como se pratica em al- 
guns centros mais populosos do 
palz, que, numa grande parte do 
seu territorio, possue excellentes 
condicões naturaes para a cul- 
tura da amoreira e criação «o 
bicho: da séda. 

Foi, então, criado esse serviço 
entre nós pelo Decreto n. 9.670, 


“de 13 de agosto de 1935, deter- 


minando a installação da Esta- 
vão Experimenta! de Sericicultu- 
rs, com séde em Serrinha. As 
obras do predio onde deverá 
funccionar essa Estação se eu- 
contram em estado de adianta- 
da construcção, 


ESCOLA AGRICOLA DA 
BAHIA 


Consciente da relevancia do 
factor technico no aperfeiçoa- 
mento dos methodos de explo- 
ração rural no, nosso Estado, 
não se tem descurado o gover- 
no no melhor apparelhamento 
da Escola Agricola da- Bahia, 
que, embora carente de uma 
melhor localização e elementos 
materines de pratica, não ha ne- 
gar que tem tido todo o auxilio 
possivel no sentido de sua. maior 
efficiencia educacional, Refor- 
mado em 1931, teve esse Insti- 
tuto augmentado o numero de 
suas cadeiras, melhorados os 
vencimentos do seu Corpo Do- 
cente para o qual ingressaram 
nrofissionges de reconhecida ca- 
nacidade technica, annexado o 
Campo de Experiencia e De- 
monstração “Antonio Moniz” 
nara pratica dos alumnos, ins: 
tituidas as excursões às zonas 
agricolas é estabelecimentos ru- 
raes e de experimentação, com 
o fim de pôr os estudantes ao 
par dos locnes das culturas e ex- 
vlorações agricolas do Estado. 
úmfim, todo um programma de 
ensino pratico tem sido impres- 
so ao referido estabelecimento 
que merece as attenções do go- 
verno pela conveniencia de 
nossuirmos agronomos proficen- 
tes, technicos que possam pro- 
mover pelo seu trabalho e ca- 
nacidade profisstonal n, grande- 
75 cconomica da Behla. 
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dor PREPARE Lt po 1 
ter o -dólo e a fraude; evitar O 
tripúdio de -maiorias sobre 08 
legitimos interesses /de'miríorias, 
precatar o publico contra subti- 
lezas e .ardis estatucarios atra- 
véêz dos quaes possam promoto- 
grandes actividades agro-pecue- | res ou incorporadores desescru- 
rias da Bahia com os elementos | Pulosos lesar ds qiie concorrem 
necessarios & sua estabilidade | Com o seu capital e no geral fi- 
economica, progresso technico e | X2r O Lypó e 
melhoramento incessante a on de Laes organis- 
roducção, o que tudo Importa . ; : 
RE Cut ao civilização e de |: Mas no que tange ao Instituto 
estimulo social, tem sido uma | Central temos um caso todo es- 
das mais constantes preoceupa- | Peclal. “um organização "sui 
ções do nosso governo, generis”, attendendo a um eon- 
“A organização dos Institutos junto de conveniencias do mais 
de Cacau, Pecuaria e Fumo, os | Alto |Inceresse . publico, mediante 
dois: primeiros sob a forma de: determinadas garantias de fun- 
cooperativas, dentro da legisla- ccionamento. satistatorio' dentro 
ção geral que regula à especic, oh e formula . toda 'sua - de 
e o ultimo sob ferma -autarqui- Feito oração; de entidades de di- 
ca, velu satistager as exlgencias o lr com a ndminis- 
das tres principaes fontes de |” ee x 
riqueza do Estado. Esses Insti- NES ADO de autarcnia adminis- 
tutos compreendem. uma obra va já está sufiiclentemente 
integral para cada uma das acti- caracterizaúa, dentro da evolu- 
vidades em que se especializam. Cet Loo prados jurídicos co- 
prevendo-se nes respectivos. dis- esós, conforme os exemplos fri- 


antes do antigo Instituto de 
pesitivos organicos uma, serie de id : 
medidas attinentes aos varlos Fomento' e Economia Agricola 


ES Ed; E f " 
Paes bens da” pdoe o, io da jane 
cção, y : 


Fumo, entre nós, os serviços es- 
Dentre elles sobresae, em ca- taduaes industrializados. de va- 
da uma das hypotheses. O fa- | ria natureza, : A' concessão de 
ctor credito, uma das columns | personalidade juridica à um, ser- 
mestras de teda estructura eco-| viçd publico. de; sua, competencia 
nomica, de cuja falta, ou de | constitue exercicio, pelo Estado, 
cuja não, disponibilidade em | de “poderes: de direito publico a 
condições vantajosas e estimu- | elle reservados especialmente pe- 
iantes tanto se ressentiam os | Ja carta constituclbrial, pois que 
nossos productores, ijmdividual- | «nenhuma clausula: constitucio- 
mente, e a economia collectiva. | nal expressa néga, explicita. ou 
Organizados ou previstos os | implicitamente, aos Estados, o 
elementos de financiamento in- | direito de' organizarem: & pro- 
eispensaveis Aquelas getivida- | pria gdministração pela déscen- 
des, fazia-se mister: quidar effi- | tralização por. serviços, vale di- 
cientemente: das» demais lavou- | zer, pela outorga de personali- 
ras e industrias ruraes, ainda | dade: juridica a um serviço pu- 
não beneficiadas por institutos | blico especial, concedendo, as- 
especializados, bem como crias | sim, a uma pessoa com: patri- 
um poderoso nuclgo Incentiva- | monio especial, a autonomia de 
dor de novas industrias ou cul- | gestão, e todas as Suas conse- 
turas, no que tange ás suas in- | quencias, tudo dentro do -Jimite 
declinnvels exigencias de credi- | da competencia administrativa 
to, do Estado”, 


Ademais, considerando ás cres- No caso trata-se de um ser- 
center necessidades dos proprios | Nico especifico de amparo e fo- 
institutos - especializados, e mento economico, no qual não 
possibilidade de um aproveita- |Só se cogita da parte relativa a 
mento ultra efficiente dos fun- | Credito rural como se lhe attri- 
dos disponiveis pela sua succes- |-bue, igualmente, uma série de 
siva canalização para activida- prerogativas que visam tornal-o 
des de periodos de - financla- | um verdadeiro organismo orien- 
mento não coincidentes; impu- | tador 'da economia, bahiana., 
nha-se a conveniencia.da orga- ! | Do texto do plano ou proje- 
nização de-um banco ou institu- | Sto proposto evidenciam-se cla- 
to central que federalizasse os | râmente, até mesmo em cercas 
institutos especializados e que minucias de funccionamento, os 
através facilidades de reêdescon- | Uneamentos da organização pre- 
to ou por meio de um pool dos | Vista para o Instituto Central, 
seus recursos de giro lhes au- | QUer no que tange à sua admi- 
gmentasse a amplitude. e effi- | Distração, quer no que diz res- 
ciencia ou desse applicação re- | Peito és suas operações. 
productiva a saldos: pertodicos | ; Aquela ficará confiada a um 
disponiveis. ER Conselhô no qual terão assento 


: representantes de cada uma da 
Dahi a apresentação & doula | grandes actividades ASTON DaS 
prada Eis Ei cuarias da Bahia, intimamente 
endo às suas proprias solicita- | identific as ne- 
ções, de um plano de criação do Ee po ni 


» cessidades e a orientação eco- 
Instituto Central de Fomento | nomica e admi - 
Economico da Bahia, constante per 


ctivo Tnstitu i 
Bo mensanen du Side a DriC do pe to especializado, 


um director-gerente, homem de 
corrente anno, dirigida á Secção .| carrei - - 
E onnSneata: E ção rreira bancaria, para superin 


tendencia intern servi 
A estructura desse Instituto Breu BETIADOSs 


e um presidente, escolhido pel 

grata PRECE aiquas rp La que será um o Tdes 
organicas: a de | nador geral. dos trab 

uma sociedade anonyma, ou ou- 7 aii 


Instituto. As normas: que. presi- 
tra forma de socledade, dentro | dem ás resoluções dessa Donbes 


Instituto de Cacau de 5. Salva 


PROJECTO DO INSTITUTO 
CENTRAL DE FOMENTO . 
ECONOMICO DA: BAHIA 
Conforme já demonstrado no 

decorrer de varios outros capl- 

tulos. o apparelhamento das 














as responsabilida-. 


da legislação geral que regula à 
especie, ou então u de uma -au- 
tarquia, com patrimonio proprio 
e administração autonoma, 'de- 
vidamente. resalvados os legiti- 
mos direltos e deveres do Esta- 
do, na sua qualidade de arbitrio 
dos interesses collectivos em as- 
sumpto de tanta magnitude, que 
joga com toda a economia há- 
hiana, mas resguardado o fun- 
eclonamento da novel institul- 
ção dos effeitos, não raro male- 
ficos e negativos, de uma absor- 
vente hurocratização. 

Adoptou- o plano proposto es- 


ta ultima: modalidade, depois de- 


madura delibe - porque só 
dentro” della aÃ esia- 
belecer, quanto & sua -adminis- 
tração, o regime: tão . desejavel 
de freios e contra-pesos, numa 
instituição de colaboração dos 
poderes publicos com organiza- 
coes representativas dos produ- 
ctores. . 

Trata-se de uma entidade que 
Se não confunde, por um lado, 
com uma instituição exclusiva- 
mente official e, por outro lado, 
com a generalidade das socie- 
dades mercantis promovidas ou 
incorporadas por interesses par- 
ticulares, para fms unicos de 
ganho commercial, 
ultimas, criadas ás centenas e 
aos milhares no paiz, ha formas 
de orden generica, estabeleci- 
das por leis .substantivas. para 
syetemalização «das actividades 
mercantis, cujos qlspo tivos de 
fferente ordem visam comba 


Para estas 


lho visam justamente um sys- 
tema de frelos' e contrapesos 
entre a interferencia official, 
atravéz do seu delegado. o pre- 
sidente, eos delegados dos In- 
stitutos federados, representan- 
do as principaes classes ruraes 
da Bahia, 

Por outro lado as operações 
do Instituto Central abrangem 
todas as modalidades aconse- 
lhaveis de credito rurál, e em 
parte industrial, garantido o seu 
funccionamento quer como ban- 
co de. redescorgo para os Insti- 
tutos federados, quer como ban- 
co de credito directo para as 
actividades ruraes que não dis- 
põem de: organizações especiali- 
zadas, quer finalmente como 
banco de fomento de novas cul- 
turas e industrias. 

A criação do. Instituto Cen- 
tral virá completar a estructura, 
economica do Estado, dotando 
as suas fontes de riqueze de um 
avparelhamento de credito, am- 
paro e fomento, 4 altura das 
suas: necessidades basicas, -den- 
tro de: linhas harmonicas e 
ajustadas tanto quanto possivel 
ao melo amblente. 

Obras Fublicas — Nó decurso 
do anno proximo passado conti- 
“nuaranr os serviços das obras 
que estavam em andamento, al- 
gumas das quaes ficaram termi- 
nudas, . 

Grande foí o numero dos tra- 
balhos exoruisdos. entre «<s 
tirseo, roparos, ampliações e re- 
vonsitucções, 


Apreciemos, porém, desde lo- 
go, as'obras novas, “mencionando 
o novb predio da Secretaria da 
Agricultura os postos de hygiene 
do Rio Vermelho e da Liberdade 
e varios predios escolares na c&- 
pital e no interior do Estado. 

A obra “mais notável termina: 
da no anno' de: 1935 foi o novo 
edificio da Secretaria da Agri- 
cultura. 

Com a construcção deste pre- 
dio ficou o patrimonio do Esta- 
do enriquecido de um proprio de 
grande valor, não só pela ele- 
gancia de sua-architectura, como 
pelo bom gosto discreto de suas 


Anstallações. 


Seu systema de. construcção 
reduziu ao minimo os gastos de 
conservação e se: de taes instal-. 
lações fossem. dotados | alguns 
serviços publicos, que funcionam 
em velhos predios, se verlficaria 
uma 'notavel economia de traba- 
lho e dinheiro, 

A sua construcção solida e mo- 
'derna assenta-se' sobre rocha, no 
alto da: Ladeira da Montanha, 
'com seus alicerces e estructura 


“ide concreto armado, cuja exe- 


cução foi confiada á&'— “Com- 


É Ê gpanhia -Constructora Nacional” 


— que, por-contrato de 12 de se- 
tembro de'1933, se compromete- 


das mais rigorosas condições te- 
chnicas e: pelo preço global de 
825:471$000. 

O mobiliario. dos: seus pavi- 
mentos, destinados &. comportar 
todas as dependencias da secre- 
taria, é completamente novo, 
tendo sido formecido pelo preço 
de 168:0008, pela firma “Maida 
& Irmão", do Paraná, que. na 
sua execução, teve de obedecer 
às plantas e detalhes apresen- 
tados. . ta y : 

Assim, póde-se mesmo afflr- 
mar sem receio de contestação, 
que a Secretaria da Agricultura, 
Industria. Commercio, Viação e 
Obras Publicas da Bahia é uma 
das melhores installações de ser- 
viço publico no Brasil. | 

Postos de Hygiene da, Estrada 
da Liberdade e do Rio Vermelho 
— Estas construcções, de archi- 
tectura moderna e cuidadosa- 
mente trabalhadas, obedeceram 
aos preceitos de hygiene e con- 
forto, de accórdo com as suas 
finalidades. s ; 

A conclusão destes dois pre- 

dios, que foram entregues & Se- 
cretaria da Saude. Publica, ve- 
rificou-se no anno proximo pas- 
sado, terido sido. para isto des- 
pendida nas suas cbras a impor- 
tancia de 35:026$200. 
« Predios escolares — Na rela- 
ção: das! obras novas; destacam- 
se. tambem, os predios escolares 
“Baroneza de Sauhype” e:'“RÃio 
Vermelho”, sendo este construi- 
do no artabalde do mesmo nome 
e-aquelle,no Largo do' Papagaio, 
em: Itapagipe, nesta capital. 

Ambos foram concluídos ' em 
1935 e entregues, para a sua 
inauguração, “4 Secretaria de 
Educação e Saude Publica, 

“A importancia  dispendida, ra 


conclusão: destas: obras,-foi cer 


29:3755714. ' ERREI io , 

Diversas construcções de pre- 
dios escolares foram | inicindas 
no interior do Estado, confia- 
das: às respectivas Prefeituras, 
obedecendo todas aos: projectos 
e typos especiaes estudados pela 
Directoria de Obras Publicas e 
Urbanismo, 

Nestas  construcções foram 
obedecidas todas as ' modernas 
condições de acabamento e coli» 
forto. compativeis com & nova 
orientação pedagogica “e exigen- 
clas outras estabelecidas pela 
hygiene escolar. 

EDIFICIOS PARA SEDES 

'-DE PREFEITURAS 

Obedeceido a projectos ela- 
borados pela repartição techni- 
ca foram Iniciadas as constru- 
cções de dois edificios desti- 
nados respectivamente “ás. sédcs 
das prefeituras da Villa do 
Catú e de Santa Therezinha, 

A primeira desses constru- 
cções está em frunco desenvol- 


vimento - estando, terminada a 


sua cobertura e iniciado o se - 
viço de revestimentos internos 


20:0008000, : 

Quanto ao segundo predio. 
cujo projecto fol approvado e 
entregue ao prefeito, atim de 
dar inicio à sua construcção 
ficou desde.o anno passado com 
os seus alicerces concluidos, 

OBRAS DIVERSAS 

Além das obras acima men- 
cionadas foram executadas vim 
ras outras de reparos  geraes, 
de reconstrucções e de conser- 
vação dus proprios do Estado. ' 
LEVANTAMENTOS DE CIDA- 
DES DO INTERIOR E PRO- 

JECTOS DE MELHORA- 

MENTOS 

Enctarregada a Directoria de 
Obras Publicas e Urbanismo, ra 
conformidade do decreto nume- 
ro 7.801 de 2 de dezembro Ge 


cabal. cumprimento a essa) in-' 
cumbencia com a apresentação 
de diversos trabalhos que forzm 
submettidos ' à aprovação do 
governo, Uma commissão de 
engenheiros ficou com a res- 
ponsabilidade desses serviços. 

Varios foram os trabalhos de 
campo realizados nos levanta- 
mentos das cidades de Joazei- 
To, Castro - Alves, Alagoinhas 
São Gonçalo dos Campos, Fel- 
ra de Sant'Anna além de cu- 
tros comprovados pelas respe- 
Ctivas cadernetas, os quaes ser- 
viram de base à elaboração dos 
projectos organizados pela Se- 
cção Technica da 
Directorla, 

Dos projectos completos e ap- 
provados, destacando-se os dus 
cidades de Alagoinhas, Castro 
Alves .e São Gonçalo dos Cam- 
pos e .Villa de Itirussú cujas 
copias foram entregues aos res- 
peciivos prefeitos. Outros, po- 
rem, ficaram em andamento 
para serem executados pelo De- 
partamento Technico de Me- 
lhoramentos Municipaes, ulil- 
mamente instalado, 


mencionada 


ra & construir o edificio dentro | 


e externos. Com esta ovru ul apenas 
dispendida a importancia de E de carncter puramente 


1931, de: estudar questões d» | lura do municipio de Nazaretl 
urbanismo: nos municípios, deu | feito inserir no seu se vi 


Ii — 


ALIZAÇÕES DO GOVERNO BAHIANO 


A Repartição de Obras Pu- 
blicas pela sua Secção Techni-= 
ca, tambem organizou muitos 
projectos para escolas, cadelas, 
matadouros, prefeituras, cor- 
sultando uma absoluta economia 
na composição de sua, contex- 
tura, sem todavia prejudicar os 
requisitos de utilidade e condli- 
ções sanitarias ou pedagogic..s. 

VIAÇÃO FERREA 
Estrada de Ferro de Nazareth 

O- departamento administrat- 
vo que compreende esta ferrovia 
desenvolveu uma acção caracte- 
rizada por intensa actividade 
funccional exercida num ambi- 
ente de perfeita ordem, ao lado 
do “mais acurado zelo pelos in- 
teresses publicos. - 

O rigoroso cumprimento. que 
a sua administração deu ás do- 
tações orçamentarias revelou-se 
na mais perfeita e vantajosa, 
articulação entre o previsto e o 
realizado, 

Tudo, porém, foi feito sem 
detrimento da necessaria con- 
tinuidade de conservação res- 
tauração e augmento do patrl- 
monio do Estado, 'antes com o 
profuso supprimento dos ma-e- 
riaes indispensaveis no attender 
a normaes e emergentes neces- 
sidades dos serviços. 

A receita arrecadada de réis 
4. 430:444$349 superou a orçada 
de 3.960:000$000 em 470:444$340, 
sendo que a despesa, consoante 
assignalamos se manteve regoro- 
samente dentro das dotações, 
attingindo os gastos realizados 
a importancia apenas de réis 
3,644:5708673, ou sejam menos 
-815:431$327 da despesa orçada. 

Esta lsonjeira situação, der 
monstrando de um lado as cres- 
centes possibilidades 'da região 
do outro o controle da adminis- 
tração, comprimindo as despe- 
sas a um total bastante infe- 
rior ao orçado. permittiu no en- 
cerrar do exercicio, a apresen- 
tação de um saldo liquido no 
valor de 785:87358678. 

Conçorreram para esse resul- 
tado, em grande parte, as medi- 
das postns em pratica conse- 
quentes de activas e acuradas 
investigações, no - que tange 
principalmente ao consumo de 
lubrificante- e conbustivel, cuja 
significativa . reducção. foi res- 
pectivamente, de 58,5 % e 44 *º, 
se compararmos ao consumo 
relativo aos exercicios anterio- 
res à gestão do Governo, 

Outra relevante economia, 
cujos effeitos embora não: se te- 
nham feito sentir ainda. mas 
que, em breve tempo, se farão 
perceptiveis, é a que diz Tes- 
peito ao estabelecimento do no- 
vo | processo empregado para:a 
restauração dos frisos de aros 
das rodas 'com solda, electrica, 

De não menor importancia fo- 
ram egualmente os estudos rea- 
lizados para-a solução do pro- 
blema: de abastecimento: d'agua 
és locomotivas que permittiram 
ume conclusão . positiva, -reve- 
lando as' medidas a serem. to- 
madas-para a sua solução inte- 
gral,:a bem da conservação do 
material de tracção, ls 

Foi este um. empreendimento 
de alto folego e que, por si só, 
define, o cuidado, com que se 
tem procurado zelar os interes- 
ses desle nosso importante pa- 
trimonio, |. 

Prosseguiu normalmente &re- 
construcção do ramal de Amar- 
gosa, achando-se a linha restau- 
rada po marco do kilometro 17. 
Soffreram consideraveis revaros 
Rs pontes dos kilometros 93 e 
125, merecendo por sua vez 
eguaes cuidados os edificios da 
Estrada (estações, casas de agen- * 
tes, etc)... R 

Intensa foi a substituição de 
dormentes. Emquanto em 1933 à 
Spplicáção a de 47.087, no an- 

o que relatamos elevou- 
91,839. - id 

Foram beneficiadas com repa- 
ros geraes 4 locomotivas, effe- 
ctuando-se reparos parcines em 
5 outras. Executaram-se ainda 
reparos em 57 carros e vagões. 
Além desses construiram-se 2 & 
reconstruiram-se 17.' 

As realizações, entretanto, não 
se clrcunscreveram 


restricto ás actividades ferro- 
viarias immediatas. mas desdo- 
braram-se para outras que, não. 
obstante a estranha esphera em 
que orbitam, têm intima conne- 

xão ccm o aspecto ferroviario. 
Referimo-nos o problema do en- 

sino profissional nesse impor- 
tante sector da actividade ope- 

raria: Nesse sentido algo já se 
fez de pratico, achando-se o 
empreendimento em plena phase 
de realização, 

Foi com effeito, destacado um 
funerionario da estrada para ir 
estudar, no sul do paiz, a otgant- 
zação do ensino profissional fer- 
ENO, 

arca expressivamente o - 
thusiasmo que o tentame pr 
pertou, o facto de ter a Prefei- 


uma verba para:a acquisição das 
terras necessarias: à | installação 
da escola que, além do ensino 
ferroviario, manterá tambem o 
apticola e Industrial. 

“ VIAÇÃO BAHITANA DE SÃO 

f FRANCISCO 

“Em 1929. o patrimonio da 
Viação Bahiana. do-São Fran- 
cisco cra de 4.182:2215733 sendo 
presentemente, de 3.085:1788943. 
Depreende-se “omo câusa detere 
minante dessa veduccão 0  es- 
tado da sua frála, exigindo 
grande conservação, estando en- 
costadas 6 das suas melhores 
unidades, Segundo o calculo de 
uma Commissão encarregada de 


Nisloriar os seus bens, os trali- 


thos de reconsirmdção o pecess = 
elos à fróta montam q e 
1 418:0005000, 

Afim de attender. na nocsíhis 
lidade dns seus recursos a ezcg 
reconstruzcão n Governo pghriu o 
credito de 900 :NNs000. dos amaes 
já foram rec-hidos 
ficas amo :000300, 

se encontra abaste 
seu Almoxarifado, FRED 1 

Procedeu-se a uma complete, 

reforma no vanor “Cordeiro de 


-4Continúa na 11º pagina) 


e applica- 








ETR SETE CEI OOEC re te 
: É » NE 


(Continuação da 10º pagina) 


Miranda”. restituído ao: serviço 15.686 10418586. 


em 14 «e dezembro, cujas obras 
imnortnram em 83:6974187, 

Passaram por importantes re- 
prros outras unidades, 

O vapor “Darão de Cotegipe”, 
condemnndo pela “Capitania do 
Porto, em junho de 1935. en- 
contrá-se completamente refor-: 
mato, prestes a tornar à acti- 
vidade. , 

Foi iniciada a 7 de novembro 
a montagem do vapor adquirido 
pelo preço de 11.580 libras es= 
terlinas a H, B, Perry & Cia. 
Ltd., pelo Governo do Eslado 
com as seguintes especificações: 

Comprimento maximo, inclu- 
síve rnda de pópa 49m.20; hoc= 
ca 8m 60, calado 0m,70 carre- 
gado, tendo 'mazhinas: “Com- 
pound Surface Condensing” ,.. 
18x40x48 de curso, com caldeira 
propria: para ' quelmar” lenha, 
construida nara pressão em tra- 
balho do 150 lbs, Este vapôr 
terá iluminação electrica e Ins- 
tnHação. frigorifica com camara. 
Será a unidade mais rapida da 
Viação Bnhiana. 

Não tosce n lamentavel desa&r 
tre do “Diulma “Dutra”, Incen- 


diado por mãos -triminosas na| 1926... 


madrugada de 7 de dezembro 
proximo ' passado, poder-Be-ib 


dizer haver términado a quadra | 1928 , .', 


de constantes Sinisiros: por que 
passára a Viação Bahiana do 
São Francisco. 
CHISTO DE MARAU 

Entre os assumptos de. ordem 
economica que mereceram es- 
pecial allenção do governo está 
as dos “Chistos de Marau”, 

Com a preoccupação de estu= 
dar este problema e conhecer 
o que de interesse real exis e 
no campo econômico para O 





a despesa effectnada de .. 


Convém assighalar que a 
maior receita  arrecadad» 
antes do exereicio de: 1935 
tôra de-70.871,2398931, em 
1934, observando-se, assim 
haver no anno passado re- 
velado um, angmento de 
mais dé onze por cento so 
bre Oo maximo até .entã: 
alcançado, ENA LAS 

Classificada. a receita, 

vemos que a ordinaria foi 
de 60.352:5886783, a ex- 
traordinária de',......... 
11.666:578$197 e a especial 
de 6.866:1389498. - 
. Apreciemos com as ci- 
fras, no periodo do ultimo 
decennio, os totaes da re: 
ceita do Estado: ' 


Anno Rec. arrecadada 
50,257 :5898586 
1927... 63.853:999840h 
70.722 :049809: 

1929... 67.572:666495] 
1980... « 57:938:914$04, 
1931... 56,321 :7688788 
1932 .. + 58.592:8999433 
1938 . . 4 55.309:5634913 
1984 + 2. 70.871:2398981 


1935 . + v - 78.885:3058469 
A receita arrecadada em 


Estado julgou o governo dever | 1935 assim se deserimina : 


encaral-o convenientemente, 


Seriam, de mister, de logo, 
providencias junto Goverio 
Federal, por intermédio do Mi- 


nisterio da Agricultura as quaes 
foram devidamente solicitadas 
e attendidas, 

Com solicitude e descortiínio, 
o muiustro Odilon Braga deu as 
providencias que lhe estavam 
ao alcance, determinando a vin- 
da de technicos, encarregados 
de estudos sobre o assumpto. 
AE indicações, então obtidas, 
alliadas aos estudos existentes, 
animaram o governo do Estado 
a enviar dois funccionarios Ls- 
taduaes á Europa, com a in- 
cumbencia de fazer analysar o 
material das jazidas de Marahu 


Receita rat 
nária , «es 
Receita Extrh+ 
ordinaria”, 4 
Receita  Espe- 
cial , “o v 


60.25Í:8589753 
11.666:5789107 


6.869:1884459 





78.885:806G4S 





A severa fiscalização na 
arrecadação das rendas, as 
constantes instruceções ex- 
pedidas nesse | sentido, a 
presteza das soluções ás 


e estudar as possibilidades de | Consultas dos. exactores e 


gua exploração economica, 
Decorrentes destes estudos, 

tomou o governo do Estado; & 

resolução de contratar um, te- 


outras ' providencias que 
foram julgadas acertadas 
produziram - resultados sa- 


chnico estrangeiro para exami- | lntares, concorrendo para 


nar. im foco, o assumpto, o que 
foi feito, sendo contratado o 


a- maior receita em quasi 


geologo Ourt Dietz, membro do | todos os | titulos propria- 
Instituto de Berlim. Já fez esse | mente tributarios, ' 


technico as pesquisas completas 


'da jazida -de João Branco gestá |. 


De aceordo com o rela 


continuando os. seus estudos | torio da Contadoria Cen- 


nos Arredores, em pontos cita- 
dos pelos pesquisadores que tri= 
balheram anteriormente na 'Z0- 
na bem como em outros de 


| tral do Estado, eutre.. gs 


| parcellas que excederam a 
previsão orçamentaria, no 


interesse para Doe OR dostavo valor dé 13.319 contos de 


Nesses trabalhos, o 


prineipal. tem sido” o aprovelta- | réis, sobresáem as dos pa- 


mento industrial da maruhyta, 
que ê o material all existente 
em abundancia e mais o alfalto 
é vutros betumes. 

Q petroleo liquido, que seria 
mais importante pesquisar 
possibilidades de existencia o 


propito dr. Gonzaga de Campos | consumo 240, 


sdmitte com certo optimismo 
não tem sido objecto principal 
da acção do governo, porque 
mais dispendiosos seriam os 
trabalhos, exigentes além disto 
de um apparelhamento com que 
não se conta por emquanto. 
Tsso, entretanto, virá com o 
proprio desenvolvimento da m- 
di.orlalização dos betumes exis- 
tentes. 

ESTÂNCIAS HYDRO-MINE- 

RAES 

O Poder Executivo não se tem 
descurado do estudo e. Bpro- 
veitamento das estanclas hy- 
aro-minerses e climatologicas 
do Estado, encetando a sua ta- 
refa, por aquellas que, pela tres 
dição ou por motivos oulros 
vêm tendo a preferencia do 
povo, ou kejam as de Cipó e 
Itaparica, 

Attendendo é solicitação que 
me fizemos o Departamento 
Nacional da Producçao Mineral 
enviou á Bahia um technico 
repútado, o dr. Bruno Lobo, que 
fez pacientes e, escrupulosos 
exames chimicos! Esses Bstudcs 
foram tanto 'Mais uteisTquanto 
concluem por varias suggestô 5 
tendentes & melhoria dos ma- 
nanciaes e das instalações exist 
tentes, ' 

Sepundo as observações e ex 
perlencias do dr. Bruno Loko, 
pelo methodo da agitação uti- 
lizando um elestrometro de 
Schmidt com sua grande cama» 
ra de lonização, o teor em ema- 
nação de radio das aguas de 
Cipó e epa unidades 
Macha por-litro, 6; siso ais nl 

Cipó ps “Agua: do "Banhêtro 
Musa: por processo: electrome- 
trico 110 unidade Mache; per 
comparação 1,37 unidade Ma- 


che. 

Cipó — Agua do -Banhelro 
Naindes; por processo electro- 
metrico 0.89 unitfade: Mache; por 
comparação 1,10 unidade Mae 
che. Me < ' 
a Daiids — Forte da Bicas 
processo  electrometrico 798 
unidades Mache; por compara- 
cão 9.8? unidades Mache; valor 
médio 8.97 unidades Mache, 

O mesmo technico assignalou 
emanações, de, toronio mAS 
agns de Itapazica,:-confirmans 
do a sua occorrencia na Fonte 
da Bira. 


Co. “a da Fazenda 
e T' ouro 
SITUAÇÃO FINANCEIR à 


Teve a Bahia em 1935 a 
sua maior receita até ago 
va verificada, attingindo a 
78 . 885 :3054469, tendo sido 












ragraphos relativos aos se- 
guintes titulos; exportação 
em 4.606 contos, taxa de 


estatistica 1.869, imdus- 
trias e profissões | 1,123, 
transmissão 


de propriedade 372, impos- 
to sobre propriedade rural 
e terrenos de occupação 
498, Estrada de Ferro de 
Nazareth 68, Estrada de 
Ferro de Santo Amato 111, 
Imprensa: Official 337, Pe- 
nitenciaria » 101, Divida 
Activa 498, Eventuaes ... 
2.616, tendo os paragra:- 
phos restantes, em que se 
verificaram majorações, da- 
do uma somma de: 880 con- 
tos de réis. Pp 
Ficaram abaixo da pre 
visão orçamentaria, nos 
seus respectivos valores. 
sello em geral '93 contos de 
réis, Imposto de captação 
926, quotas adiccionaes ... 
1.109, quotas municipaes 
304 quotas da municipio da 
capital 504 contos, addicio- 
naes para o emprestimo de 
unificação 395, addicionaes 
para emprestimo: de Obras 
Pnblieas 1.624, renda | da 
Repartição do Saneamento 
465. Ê ; 
Comparando-se a receita 
arrecadada com a despesa 
«etfectuada- verifica-se um 
saldo de 3.199:2634933 
conforme. a demonstração 


abaixo:* 
a) Receita Or- 


cada ,. av 
Despesa Fixas 
A ae cam iso 


TO. 586:0004000 


70.584:2704800 





Saldo aritime- 


tico e css 1:7284200 
b) Receita Or- 

cada ,. ve «» 0.586:000$000 
| Receita “Arre- 

cadada .. 


78.885:305$496 





Mafor receita . 8.299:805g169 


ec) Despesa Fl- 


zada ,. «vo TO-BS84:970G80O 
Despesa rea- 
zada .. T5.696:0419536 


E 
Mulor despesa, 5,101:770$735 


d) BRoceita Arre- 


e aço po A LAT DS RT AS A Ap 


eme em 


-—. 


WO a ÇE rat a TR ug MS 
” Pr dlrio ps: 


| 


4 


Ea a 
PELO GOVERNO DO CAPI 
cadada Juju, 75.885:3064469 
Despesa reall- 


mada .. .. .. T5.088:0414538 





Baldo orqa-: 
mentario , « 8.199:2634933 
Em virtude dessa maior 

receita poude o Estado at« 
tender, conforme os recla- 
mos dos servicos, a uma 
despesa supérioê & fixada, 
cumprindo assim um pro- 
gramma aconselhado . pelo 
bom senso, na pratica de 
realizações: permitti las pe- 
las possibilidades orçamen- 
tarias. 

A despesa effectuida pe- 
las Secreturias, que estão 
precisamente indicadas nos 
demonstrativos  organiza- 
dos pela: Contadoria Cen- 
tral do Estado, imelnsive 
as da Secretaria de Educa- 
ção para a qual forun 
transportados, de accardo 
com os decretos ns. 9.471, 
de 22 de abril e 9.563, de 


22 de junho de 1935: "us 


creditos - correspoúdentos 
aos: serviços que a' consti- 
tuiram, se distribuiu da se- 


guinte fórma:; 
Secretaria do . 


Interlor . . 10.849:0218750 
Secretaria de 
Educação . 
Secretaria da 

Segurança .. 
Secretaria da 
Agricultura -, 
Secretaria da 
Fazenda. 


16,803:7748214 
13.978:41 14048 
14.306:756$408 
20.248:078$291 


ea 


Potal .. uu igu T5.688:0418546 





Convém mencionar que o 
Thesouróo dó - Estado tez 
durante o mez: de dezem- 
bro do arno passado to: 
dos os pagamentos dos 
vencimentos do funceiona- 
lismo referente áquelle mez, 
na quantia total de 3.600 
contos' de réis, modifican- 
do, dessa fórma, a praxe 
seguida, ha muitos annos, 
de taes pagamentos serem 
effectuados no mez de ja- 
neiro, para o que se torna- 
va necessario transferir os 
saldos da verba pessoal do 
exercicio encerrado para a 
conta de “Depositos”, so- 
brecarregando-se o passi- 
vo do Estado. 


No exercicio de 1935 fo- 
ram abertos creditos addi- 
cionaes ao orçamento mna 


importancia de; »s.esesess 
10,926 :0778608.., 


Addicionada essa quan- 
tia a de 9.413:130%085, re- 
ferente aos creditos espe- 
ciaes transferidos do exer- 
cicio anterior, temos que 
essas autorizações: extra-or- 
camentarias sommaram .. 
20.339 :207%693, conforme u 


demonstrativo gue se se- 
gue: 
Creditos aup- 


plementares'=,' 2.799:821$220 
Creditos -espe- 
olges . +. 
Credito extra- 
odinario . .. 
Croditos Esps- 
claes transpor- 
tados do exer- 
ciclo de 1934, 


T.876:2364388 


450:000$000 


9,418:1303085 


20.839:20785393 


o rd Las Bh po pro cu re 


| 4.9 EUIMENSO LAVA ReaLIZADAS NA BALIA 
O JURACY. — Barragem do rio do Cobre 


TÃO JURACY MAGALHAE 


Dos ereditos espéciaes 
transportados, entre os de 
mais vulto, estão aquelles 
que se referem ao custeio 
das obras de | saneamento 
da Capital e a servioçs ina- 
diaveis, de reconhecida ne- 
cessidade publica.” | 


'ABRANDAMENTO 'TRI- 
BUTARIO. | 


E” sensivel o. abranda- 
mento tributario, como se 
vê do seguinte topico do 
relatorio do director da Re- 
ceita: PA 

“Grandes foram as alte- 
rações sofíridas pelo regi- 
me tributario do Estado, 
tendo em vista a nova dis- 
criminação das rerdas es- 
tabelecida pela. Constitui. 
ção, que, nesse particular, 
entrou em.vigor «wm 1º de 
janeiro deste anno.:” 
Algumas, contribuições 

| fiscaes, foram. “supressas, 
outras: reduzidas, causando 
evidentes modificações nós 
impostos que constituém as 
fontes de receita publica. 

Sómente com a diminui- 
ção dos de exportação o 
Estado terá um decrescimo 
de renda, annualmente, su- 
perior a sete mil contos de 
réis. & 

E* verdade que isso não 
será de um só golpe, o que 
consistiria. um | verdadeiro 
desastre para a sua vida fi- 
nanceira. Far-se-i essa re- 
dueção na proporção an 
nual de dez por cento até 
alcançar o seu maximo, de 
aeccordo com os dispositivos 
constitucionaes vigentes. 
“Accresce. ter perdido o 
Estado o “imposto ide via- 
ção, que: proporcionava 
nma renda annual superior 
a 600 contos, e o de renda 
sobre capitaes applicados 
em emprestimos, que, pro- 
duzia, num exercicio, quasi 
duzentos contos de réis. 


Tambem :gó 
consumo .de 


sendo assim: impossivel o 
desenvolvimento desses im- 
postos indirectos, que, sua- 
vemente, seriam pagos por 
todos em fracções minimas, 


sem sobrecarregar a nin- 
guem.” di 
“Accresce que a redu- 


ução immediata dos impos- 
tos sobre a exportação de 
fumo, couros: e peles, que 
passaram a constituir fon- 
tes de renda dos Institutos 
do Fumo e-da Pecuaria, o 
que representa um  movi- 
mento de: verdadeiro fo- 
mento e melhoria de produ- 
cção, attinge a máis de dois 
mil contos anbuaes, : 

Baixou ainda o Estado 
o imposto. sobre a trans- 
missão de -immoveis, o qual 
tinha por base o valor lo- 
cativo, constante do lança- 
mento municipal, multipli- 
cado por doze, passando a 
ser por oito, ou seja um 
terço a menos.” 


DIVIDA EXTERNA 
Em observancia aos de- 
cretos federaes nã, 23,529 


ce e o 


lhe ficou 
permittidó tributar sobre O: 
combustivel, 
para motor-de . explosão. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936: 


Sep A eee 








“ |rânnos cc. Em bras Em fran. 
esterl. franc: 

A098 ao ei o oo IBIT O 4,367 
1087 2 ooo aos MST | BIOT 2 
1088, Co 8410) “9,049 
1099 iate MAL 8,018 
AOBO soe os 23 18, 9.755 
1091 L scores o AM LT SIA TTO 
LUSO curiç o LAI 1.751 
1083 vo co o ISIS 4 1.650 
1084) coa so 161 1,253 
1995 6% oo oe OMR 1.808 


e 24.490, respectivamente, 
de 5 de fevereiro e 28 de 
julho de 1934, o Estado re- 
metteu as quotas devidas, 
por commissão e juros, na 
base de 17 12 % sobre os 
saldos devedores de todos 
os emprestimos ' externos, 
deixando de;o fazer quanto 
és quotas, na-base de 20 %, 
“attendendo. ás cireumstan- 
cias do momento. 

A Contadoria: Central, 
tratando no seu relatorio 


deste assumpto, diz que 0|' 


saldo credor da Divida Ex- 
terna, em 31 de dezembro 


“de 1935, comparado ao do 


anno anterior, indica uma 
piquena. alteração para 
menos no emprestimo fran- 
cez de 1910, em virtude do 
resgate de 13 titulos dilace- 
rados, do valor de 500 fran- 
cos cada um. 
- Em 31 de dezembro de 
1935, era esta a Divida Ex- 
“terna: = 4h &f 


ml ei milho 


«- Emprestimos drangoRea 


De 1888 Pra, ... 6.5 
De 1910 — Era: . 41.672.500,00 





Total — Fro, , 48,186.000,00 


Emprestimos inglezes 
De 1904 — E 4. 974,920- 0-0 


De 1915 — "4, S7T5.980- 0-0 
Funding de 1915 £ 644,280- 0-0 
Funding de 1918 " 97,957-10-N 
Funding de 1928 " 235.711- 3-6 





E 3.028.848-13-3 


O serviço da Divida Ex- 
terna foi suspenso, tendo 
em vista a les n. 9, de 26 
de novembro -de 1935, de- 
pois de ser'o assumpto lar- 
gamente estudado pela As- 
sembléa Legislativa do Es- 
LAGOS re + 

A realidade economica e 
financeira do momento que 
atravessamos é sufficiente 
para demonstrar o erro que 
praticaria o Estado da Ba- 
hia continuando, em pura 
perda, o grande: sacrificio 
do paganierito da. sua divi- 
da extérna,' exaurindo-se, 
arruinando-se, numa pha- 
“se de depressão cambial, 
que reduz 'o nosso dinheiro 
a um minimo de poder 
aequisitivo,. emqguanto, por 
outro lado, sotfre a pro- 
ducção uma desvalorização 
impressionante, na | nossa 
propria moeda, em contras- 
te com a quéda cambial, co- 
mo consequencia da gran 
de crise-que assoberba & 
todo o mundo, 

Consideremos. que,  em- 
quanto em 1928 — 142.342 
toneladas de merendorias 
foram exportadas pelo va- 
lor de 8.312.997 libras es- 
terlinas, em 1935 uma 
maior quantidade em to» 
neladas, que attingiu a ... 
192.595, foi vendida ape- 
nas por 2.342.729 esterli- 
nos! 

E si essas rapidas conside- 
rações -não -bastassem para 
justificar essa providencia 
de legitima defesa da vida 
economica e financeira do 
Estado ,bem significativa 
seria a apreciação dos qua- 
dros a seguir, sobre a equi- 
valencia da sua exportação 
em libras esterlinas e do 
valor médio de um conto 


ar Rigo ba mp 


“Valor: médio da tonelada 


MUITA ra a ec ÇA RR AM 
Peso A 


de réis, papel, em libras e 
em francos. 






metrica em * £ esterlinas 


Auno ValoL 
10880, ae delta vo DEL, 85,0, 
109940) co povo esa rA io O 
1990 2. ee tr de ap BE (2) 
1931 ur ieel iva vo cu 81,180 
LOGICO cad pr io LO 14,1 
1083: socios !oovres sao A Td,100; 
OLE Eae us E Bird 
É EAR AS SRA ag ER 7 


Valor médio annual, de um 
conto de réis, papel (1) 


DIVIDA INTERNA 


“ A divida interna do Fs- 
tado em 31 de dezembro de 
1935, era de 135.645:000% 
assim distriminada: 


Emprestimo popu- 

IRF Do en cso vo 155442:0008 
Emprestimo emis- ! 

são unica , . « 3.517:0003 
Emprestimo * Unt. : 


" fleação .. ve. 69)207:5008 
Emprestimo | Obars 
Publicas , 4. 
Emtesão Especial 
para a formação 
do patrimonio 
ta Faculdade de 
Direito e da Ws- 
cols, Polytechni- 
oa da Bahia , 


BT.97E:5008 


4.500:0008 





“135.645:0008 





(1) Informações da Directo- 
ria de Estatistica Economica e 
Financeira - do Ministerio da 
Fazenda. 


Confrontando-se esse to- 
tal com o do exercicio de 
1934 apura-se uma diffe: 
rença para mais de ,sscmas| 
320:0508, cuja cansa a Con- 
'tadoria Central bem expli- 
ca no seu Relatorio E” que 
houve uma emissão de ti- 
tnlos do emprestimo de 
Obras Pnblicas no valor de 
1.242.500$000, sendo ..... 
872:500% para a satisfação 
de varios creditos chirogra: 
pharios, subseriptos em 
exercicios anterioers 6... 
870:000% para serem cau- 
cionados na: Caixa  Eco- 
nomica Federal, em garan- 
tia de emprestimos contrai: 
dos por alguns municipios 
naquelle estabelecimento, 
fazendo-se, por outro lado, 
o resgate “de apolices no 
total de 922:4508000, com- 
preendendo 3:9508000 | do 
emprestimo, popular, ..... 
57:0004000' de unificação e 
861:500$000 do de obras 
publicas. de 

DIVIDA FLUCTUANTE 

Sendo de 48,525 :2014262 
a divida fluctuante do Es- 
tado em 31 de dezembro 
de 1935 revelou um au- 
gmento de -3,044:606$683. 


em relação a egual data de 


1984, 

Muito bem expõe o Se- 
eretario da Fazenda no sem 
relatorio a situação da di 
vida flucetuante nos seguin. 
tes trechos: 

“Deve-se, porém, consi- 
derar esse augmento como 
transitorio, attendendo que 
uma sua grande parte de- 
corre da amplitude de cre- 
ditos para o. custeio de 
obras dos- serviços do sa 
neamento da- Capital, cuja. 
amortização contratual, an: 
nuâlmenté- observada, im- 
portará na -redugção auto 
matica desse: debito, em- 
quanto maior valor aceres- 
cerá no activo do Estado . 

Estava “assim constituida 
a divida fluctuante em 31 


de dezembro de 1935: 
Obrigações do Munlel- 


pto do Salvador para 
o Comité Londrino. 
encaumpada pelo Es- 
ERdO a Qorine culpa vê 
Banco do Brsall, Clcor- 
rentes 
Banco 


12,566 


25,607 
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Bahia, empres- 
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Credores diversos ., 799 
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AS GRANDES REALIZAÇÕES DO GOVERNO BAHIANO 





“Depositos diversos .. 6.356 
Cofres de Orfãos ..0,, 238 

Extinota Ouixa - Teo- 
nOMICA a maias 582 
48.525 


* Apreciando-sa: as cifras 
do quadro supra, observa- 
se que das parcellas - escri- 
pturadas gob“o titulo “Di- 
vida Flhetuante”, em obe- - 
diencia às normas techni- 
cas de contabilidade, a pri- 
meira relativa go - Comité . 
Londrino 'constitue," pela 
natúreza é condições 
que lhe deram origem, uma 
caso excepcional, cuja “so- 


lnção depende de | cireumi- 


stancias. especines; as que 
se referem ás contas -cor= 


rentes do Banco do Brasil . 


é do Banco Economico da 
Ma são obrinaçias cons 
tratpaes, com prazos, con= 
dições e garantias defini-, 
das nos resnectivos jnstru- 


mentos e cujo serviço se 


processa de fórma: regular : 
e pontualmente; no que 
tange aos depositos diver- 
sos e cofres de Orphãos são 
valores de caracter espe- 
cial, gravados por: obriga- 
ções definidas em lei e cuja 
liberação depende da solu=. 
ção dos vinculos a .que es 
tão condiccionados; a par=" 
cella correspondente á exe 
tincta Caixa Economica Es- 
tadual é obrigação que o 
Thesouro só póde liquidar 
de accordo com a vontade 
do depositante e todos os. 
que os reclamaramno exer- 
cicio foram promptamente 
attendidos no valor de... =: 
13:629$4811. De tudo isso 
decorre que as obrigações 
immediatas deste titulo se 
reduzem á rubrica “Credo- 
res Diversos”, no total de 
796 contos de réis, dos 
quaes uma grande parte já 
foi attendida no corrente. 
exercicio. 


Convêm accentuar que é 
augmento apurado de ...: 
3,044 :6068688 "ama rélação 


a 1984 proveiu de ....... 


2.763:878$000' na conta 
corrente" do Banco do Bra-, 
sil, 366:028$954 na de cre- 
dores diversos € s.crssvaa 
513:228$817 de deposito de 
diversas origens, contra as: 
contas passivas que foram. 
minoradas no total de ..., 
598 :529$088. 


Para a majoração do sal- 
do da conta do Banco do 
Brasil concorreu. o dispen- 
dio com os serviços do sa- 
neamento na | importancia 
de 1,913:9373600. 


Mantinha o Governo, com 
o referido: Banco duas con- 
tas correntes, sendo uma, 
do seu movimento geral, 
juros de 7 %, e outra do 
serviço de saneamento, ju- 
ros de 8 %. Durante o 
exercicio operou-ss a nova- 
cão dessas contas para 0 ef- 
feito de unifical-as sob a 
mesma taxa dé juros, a ra- 
zão de 7 Y% ao anno, am- 
pliando-se os prazos para: 
a sua amortização annual, 
redusida esta de quatro pa- 
ra dois mil contos de réis, 
em virtude do que ficou 
ainda o Governo desobriga- 
do da prestação correspon- 
dente ao mesmo exercicio 
de 19935. 

Tambem em relação & 
conta do emprestimo do 
Banco Economico. da Ba- 
hia, modificou-se “o contra- 
to para se dilatar os pras 
Zos para a amortização, ros 


duzindo-se as prestações ses 


mestraes de 400:000% para 
250:0008000 , 

Taes operações se impn- 
zeram, no momento, comu 
medida de prudencia, em 
face da depressão da ven- 
da durante o primeiro se- 
mestre do exercicio”, 

Ao eneerrar-se 0 exerci- 
cio de 1935 o activo do Es- 
tado era de .......... ESA 
270.610:713$627, ficando 0 
DASSIVO EM Licitziccerooo 
228.117 4594766. como «al- 
do de 49.493:933!861. 

No exercicio: qr: O 
fotal do activo foi de... 
248.099:4874945, e o pas- 
sivo de 294.755 099:535, 
apresentando nm saldo de 


23.944:388440T. 
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Os Gauchos Vencera m Por 2x1 


cms E ha 
"Diario Carioca limbirciiai--o incir: 


E me Mineiro Chega Hoje a Esta Cidade 
Praça Tiradentes n.' 77 | Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 vg e be rd fr 


Star Light Consagrou-se, Hontem, um/f= Ped 
dos Grandes Animaes do Turf Brasileiro 
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“Os Rubros Mineiros 
Chegarão Hoje 

"O America F, O. de Bello 
Horizonte 'que disputará ama- 
nhã uma peleja amistosa com'| | 
'o Flamengo chegará hoje, ás 10 



























'mál tem seu 
valor... 


nE Deixal-o 







L e... 
gem minima 

PORTO ALEGRE, 16 (A. B.) 
— Grande multidão assistiu es- 
“ta tarde, no' campo das Tim- 
bauvas; ao encontro entre pau- 
listes e gauchos pelo campeu- 
nato nacional de football, 

Os quadros entraram em 
campo acolamados pela multi- 
dão, que, se mostrava enthuel- 
asmada: pelo jogo, ansiosa em 





|-horas. + b 

| + A delegação vem composta 
dos seguintes elementos: |. 

' Major Pedro Penido; secreta- | 
rio, -Gliberto' 'Prats; ; director-: 
techniço,, Abrão Bolças; jogado- 































pa | er se “res; Armando Romeu, Juvenal. E 
Tac ue a Secundou, Produziu o morrer sem || is; Armando Rome. Juvenal | stada, noe does, assiste «» 
y y = O no me om q H 

é Ra PEER === q71" Ny tratamento, Adbinho, Jacyr. Lima. Celeste, | quando o jogador paulista Im- 
No jeda span E Au SM APA TIC Ig KRATO EaD ZE Carlos | Albêrto, 'Mingueira) e | parato abriu o. score favoravel 
ma Performance Admiravel ; “além de À |ssici Netos, nro” Altos | Crue aúdio, O 
am JUCA GN a RE Io pé : 
Y “ rã pisa ERES PERA te tomando, então, a vuf- 
Uma grande platéa das maio- | mandes, ap. .. ...... 0 Total... IM6 O “deshumano,. Os mineltos ficarão hospeda: | aca mas os puulistas de- 
res mesmo já verificadas este | Mouresco, 58 kilos, G. Cos- ps À = TEA dos no Magnífico Hotel. | fendem-ne admiravelmante bem 
anno, no Hippodromo da Gavea,| ta... emma. O Dollar e; Salvador, em espe- "e prova de Ao que consta, Juvenal, ape- | gas investidas adversas. O 
assistiu hontem ao cotejo de | Itaparica, 48 kilos, H, Soa- cial'o primeiro, tornaram mui- xá e sar de contundido, virá na em- | primeiro tempo finda pela con- 
Star Light e Viborou com os tres | res, ap, ..... 2. 0.410, 0 | to trabalhosa a tarefa do “star- mã ordem E |baixada. RR tagem de 1 x 0, favoravel, as- 

mais conspicuos exemplares da Disco, 48/80 kilos, P, Vaz, ter”, que largou os-olto com- À 2 E DU ido pi pu pi sim ons visitantes. 
Mago uid paca apresdiz .. e... wo + O | petidores com bastante atrazo, - em seus ne- cedor, Não cabiam entretanto aros da M ioioinetta dido 
Este confronto feriu-se no “De. | Ganho por dois corpos e | e quando a sirene já havia sou- a p atacam fortemente, Ou 


zeseis de Julho”, carreira cujo 
resultado, como salientamos na 
vespera, frequentemente apon- 
ta o cavallo do anno, e que tem 
assim explicado scu grande po- 
der de seduceção sobre o espirito 
publico, 

O “Dezeseis de Julho” de 
1946 reunindo um campo peque- 
no dos Menores mesmo que re- 
gista sua historia, poucas ve- 
zes como hontem, entretanto, 
encontrira a opinião publica tão 
scindida. 

A Talta de espaço, não nos 
permitte commentar as respe- 
ctivas carreiras de hontem, o 
que faremos amanhã, 
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264 Premio “Middle West” 

— Animaes nacinnaes 

de tres anhnos, sem victoria no 

paiz — Pesos da tabella — 1.400 

metros — Premios: 4:000$, 8006 

e 4008000, 

URAQUITAN, masc., casta- 
nho, 3 annos, S. Paulo, 
Middle West e Newnham, 
do sr. U. V, Woolman, 

55 kilos, Waldemar «de 

Andrade .. cce ca sede 
Caclula, 53 kilos, F. Men- 

Po PET DSO Ra ES ET RS PS 
'Turi, 55 kilos, O. Ullda .. 3.º 
Malvino, 55 Kilos, P. Vaz, 

"aprendiz .. ceu ce usa O 
Magistrado, 55 “kilos, W. vu 

Cunha Se cão 0a “00: 007 10 

Ganho por 'meêla: cabeçe; do 
2º ao 3º, pescoço, 

Rateios: 75$800 em 1º; dupla 
(24) 1:128$000; placés: Uraqui- 
tan 223500; Cactula 358000, 

Tempo: :88”. 

Total das apostas: 11:060$000. 

Criador; Antenor 'Lara Cam- 


pos. . , 
Tratador: Fernando Scbnel- 
der. 
RATEIOS EVENTUAES 


1 Magistrado .. 24 163900 
? Caciula « q o 29 1413200 
3 Malvino . « » 112 363500 
4 Uraquitan , » 54 758800 
5T ces oo 78 | 538800 
Total “mes 513 
12. no ue co mm 43 1048900 
ABS is pao a vao LIA 268200 
14 o “u us. va oe 7,8 578800 
15 2 se vo/maao ADO 30$000 
3 Viod mm paes 12 378600 
JA aca po oe ou 4 1:1285000 
DD a muco velo 47 - 2656400 
at 04 ch um mu 20 2258600 
35 «veneno 40 1128800 
68: eso si es: “84 1619100 


Total x mo o 584 


Dada a partida do Premio 
“Middle West”, Caciula occu- 
pou a vanguarda nos primeiros 
metros, emquanto o favorito 
Magistrado largava: com peque- 
na desvantagem, Corridos mais 
uns metros, Malvino desenvol- 
vendo sua grande velocidade 
deixou Caciula atrás, mas teve 
logo em Magistrado um vlgllan= 
te infatigavel, Dando forte im- 
pulso & carreira, ambos se des- 
tacaram consideravelmente dos 
demais, mas entrada a recta, 
pagando o tributo do esforço 
que lhes fôra exigido, começa- 
ram a perder terreno, Malvi- 
no, mais duro, veiu até às tri- 
bunas sociaes quando foi al- 
cançado, successivamente, por 
Uraquitan, Caciula e Turl, En- 
tre estes tres decidiu-se, em 
ultima iustancia, a siluação, le- 
vando a melhor Uraquitan, bem 
ncclonado. por. Waldemar de 
Andrade. 

Uraquitan que reapparecia 
numa distancia mais de accor- 
do com seu temperamento mo- 
roso, alcançou sem causar sur- 
presa a primeira victoria de 
sua campanha, favorecida tam- 
bem, seja dito de passagem, 
pela luta nefasta estabelecida 
entre os dois favoritos. 

* 





| 2º CARREIRA | [| 


26 Premó “Xavier” —Ani- 
maes nacionaes — Pe- 
sos especiues, com descarga p&- 
ra aprendizes -— 1.500 metros 
— Premios: 4:01008, SONS e 4008. 
TOGO. masc., castanho. + 
annos, Rin Grande do Sul, 
Remendado e Tagalte, do 
sr. F. F. Saldanha. 48 
kilos, Alahualpa de Bri- 
to. aprendiz .. «cs e. 
Galarim, 54 kilos, J, Mes- 


quila .eae sr ersse o» 
Pharaó, 53/50 kilos, O. Ser- 
ra, AP. e co ce lro co 
Rainheta, 48 kilos, F. Meu- 


des ce vrcsa no de ar + 
Dravita, 48/45 kilos, J. Fer- 


melo; do 2º ao 3º, melo pes- 

coço. 
Ratelos: 2168300 em 1º; dupla 

(23) 328000; rlacés: Togo réis 


30$900; Galarim 124900; Pha-, 


raó 138600, 
Tempo; 95”, , y 
“Total das apostas: 21:730$000, 
Criador: Olavo Saldanha. 
Tratador; Gabriel Reis, 
RATEJIOS EVENTUAES 


as 1 Dravita . . 100 798500 
(8 Ralnheta .. Tt 1038500 
3 Gelarim .. 20] 288100 
(4 Disco... 66 111$300 
a! 5 Pharaó ,.. 210 358100 
( 6 Togo... 34 2168200 
g 7? Itaparica .. 62  141-300 
(8 Mouresco'.' 125 58-80 
Total . xico MD 
1, pecro cnvao 24] 2108500 
12. 2. cm cu oo 161 535600 
13 2 cosa ces vo 159 - 648200 
14, ecos ne oo 82 1058200 
2... co coros 52 1669000 
93. Coloco 262 825900 
DA. cosa en çim 143 608300 
33 2 ce cs coco 35] 2618500 
BM) at Gere MT 776700 
44. e na cu po 85, 246$600 
Total . » 1079 

Após uma partida falsa em 


que Togo e Pharaô negaram-se 
a partir, os oito competidores 
do Premio. “Xavier” partiram 
em boas condições, Togo que- 
brou a unlformidade do lote, 
abrindo cerca duns dois corpos 
sobre Rainheta, que precedia 
Disco, Mouresco e Galarim, em- 
quanto Pharaó e Dravita en- 
cerravam a lote, esta ultima em 
lJonginqua. bagagem, Togo, ao 
Iniciar a recta, fugiu um pou- 
co mais de Disco, que já era 
o segundo a esta altura. Pos- 
ruidor de muitas sobras, o fi- 
lho de Remendado poude man- 
ter o domínio até ao final. Nos 
ultimos metros Galarim e Pha- 
raó avançando multo discuti- 
ram ardorosamente o segundo 
posto, que veiu a caber ao fi- 
lho de Papyrus. Togo que al- 
cançou hontem seu primeiro 
triumpho, vinha de correr sof- 
frivelmente, pelo que deixou os 
espectadores surpresos, 
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9 Ó Premio “Ultraje” 
Animaes nacionaes 
Pesos especlaes, com descarga 
para aprendizes — 1.400 me- 
tros — Premios: 4:000$, 3005 
e 4008000, 5 
PUNHAL, mausc,, alazão, 4 
anuos, Puraná, Linlers e 
La China, do sr, Con- 
stantino P, Coelho, 56'53 * 
kilos, Pedro Gusso Filho, 
aprendiz .. cerco us 
Salvador, 56 kilos, F, Men- 
GOB vo o moi UAU ad (oa dio 
Tinteiro, 57 kilos, F. Men- 
JEM SERe LA Saura oro! Foi 
Votu"', 56 kilos, G. Costa. O 
Salvarsan, 56 kilos, S. Be- 
Sed A DIDO) OURO RL? 
São Sepé, b7jp5 kilos, A. 
Brito, up. cas us. O 
Dollar, 56 kilos, J. Nasci- 
TENÃO seios perros se 029,0 ;0 
Kruppe, 58!5b kilos, J. Sl- 
mões, ap. o ces o ce O 
Ganho por um corpo e meio; 
do 2º no ), lres corpos. 
Rateios: 4938100; em 1º; du- 
pla (14) 393500; piacés: Pu- 
nhal 158400; Salyador 182500; 
Tiutetro 198300, 
Tempo; 87! 4/5, 
Total das apostas! 35:320%. 
Criador: Carlos Dletzsel. 
Tratador: Waldemar Costa. 
RATEIOS EVENTUÃES 


-— 


Hd 
3.º 


( 1 Salvador . 189 TaS700 
1 : 
(2 Tinteiro, . 552 238200 
(3 Dollar, .. 123 1048100 
2| 
( 4 Salvarsun , 4 888900 
(5 Kruppe. . UM JU8$400 
31 
( 6 Punhal . +. M7 428800 
(7 VoD ,.. 55$900 
4| 
(BS. Sepé .. 45 2662800 
Total . - 1601 
1 corda Ester! AUS SUSZUO 
18 vos ALTA IRL +28 
| E OS ARE HI A9800U 
1 RSRS PERO emp A 455700 
au cio co cod Q02590U 
DB O pu caes ARO TOSA 
bo Teia Pe navios SAND 1958300 
NS resinas see Us 4948600 
MA RSS ante MW 748700 
Ee ss 


uu. us ue 49 


e e ro ES, CEEE, ço 


do, Salvarsan,' collocado junto 
à cerca interna, esteve na fren- 
te os; primeiros metros, mas 
antes da setta dos 1,200 3al- 
vador, que''largára extrema- 
mente por fóra, já o havia des- 
alojado. 

Correndo a todo o' panno, o 
filho d Mouro consegulu abrir 
cerca dúuns tres corpos sobre 
Salvarsan que, 'por gua vez, vi- 
nha amplamente destacado dos 
demais. Assim começou a ser 
percorrido o tiro direito, Sal- 
vador ainda vinha firme, mas 
já havia perdido algum terre- 
no, Depois das populares Pu- 
nhal apparecei correndo com 
muita disposição, e em galões 
gradativos 'poude alcançar o 
leader pouco antes dn. meta. pa- 
ra livrar um corpo € meio, 

O filho de Linlers, que foi 
multo bem dirigido por Pedro 
Gusso, ganhava pela primeira 
vez este anno, 
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9 67 Premio “Santarém” — 

Animaes estrangeiros — 
Handicap — 1.500 metros 

Premios: 4:000$, 8008 e 4005. 
NIOBE, fem., zalno; 4 an- 
nos; Argentina, Murmullo 
e Lita. do sr; Edgard de 
Carvalho, ' 56 “kilos, Igna- 


cio de Souza serio 1 
Zirtneb, 57 kilos, S. Batis- ' 

ta cu santinEso» om pel ab 2d 
Voliurette, 58 kilos, A, Bri- 

to, AP. ceios ooonios 08) De 
Lourinha, 52 kilos, P. Vaz, 

aprendiz. cem ser O 
Nobleman, 52 kilos, G, Cos= ; 

TA pica o 0 009: 70 DT MOLE: dprejo 
Chimborazo, 52 kilos, F. 

Cnh Scso ui iso a ro sr leo O 


Ganho por um corpo e melo; 
do 2º ao 3º, cabeça, 

Rateios: 218700 em 1º; dupla 
(14). 358900; plucés: Niobe réis 
178300; Zirtaeb 22$900, 

Tempo: 95”; 

Total das apostas: 89:1808. 

Importador: Atilo Irulegui. 

Tratador: Gabriel Reis. 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Niobe . .. 632 958300 
2—2 Zirtaeb . . 971 45200 
3-3 Nobleman . 371 435400 
4—4 Lovurinha ,. 428 JIS40O 
( 5 Voiturette . 76 2118100 
51 

(6 Chimborazo 128 1258300 
Total ,.-c « .- 2U06 
E O RSS LE A 413800 
EH E SEUS Tot 663300 
DA ACRE RS NASA). niSa00 
15 2 ce co re 126 1155300 
DD. coco vo» 119 1228800 
DAVE Conto o lo oito RAT 818500 
25 2 coco ao no 119 1228600 
Bi do raso oie ENA A b9$100 
95. lulio co vo 113. “129$200 
45 creo coca TD 1945600 
DD aco ro co 33 4428400 
Total , «- « « 1825: 


Foi dada em bom momento & 
partida ' do. Premio “Santa- 
rém?”, destacando-se prompta- 
mente Volturette. Niobe collo- 
cou-se em sua ' perseguição, 
mantendo-se a pouco mais de 
um corpo. O terceiro era oc- 
cupado por Nobleman, que pre- 
cedia Lourinha, Zirtaeb e Chim- 
borazo, este ultimo a uns dez 
corpos do ponteiro.  Niobe 
acompanhou sempre muito fa- 
cilmente a carreira da leader, 
e entrada a recta | subjugou-a 
sem maior esfórço, Uma vez na 
frente, a filha de Murmullo não 
foi mais inquietada. Zirtaeb que 
passára para segundo, uando 
Voiturette ficou para Niobe, 
teve de ser solicitado a fundo 
para conter aquella filha de 
Stratford, que reagiu inespera- 
damente no final, Niobe, cuja 
actuação prina pela regulari- 
dade, ganhava pela quarta vez 
este anno. 
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268 Animaes nucionaes 
Premio “Mossoró” 
Handicap — 1,000 metros 
Premius: 4:0005, 3008 e 4008. 
RUGOL, masc, uluzão, 
uúnos, S. Paulo, -Abd-el- 
krim e Ditosa, do sr, Do- 
mingos Cozzolino, 49/50 
kilos, Plorre Vaz, ap. .. 1º 
Arga, 54 kilos, G. Costa, 2º 


Zarda, 48 kilos, A. Brito, 
ADrendIo seres ead oo cares da 

Contratempo, 52 kilos. W. 
Cunbgcs Mes Gsm aa das 40 

Quatióba, 53 kilos, €. Pe- 
retira, ap. .. 0 


Lentejoula, 49 kilos, K. Po- 
povitz s. ex vo du SE 


+ 


rt Pa, E, e cem 









Não correu: Sovéo. |. 
Ganho por 8/4 de corop;:do 2º 
ao 3º, um corpo, | ; 
Ratelos; 218700 em 1º; dupla 
(14) 358300; placés: Rugol- 
Contratempo 109500; Arga réis 
128100, ; Ve : 
Tempo: 94” dp, 
Total das apostas: 51:5408. 
Criador; 
pos. GINO 
Tratador: Oswaldo Feljó. 
RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Arga o. 494 388500 
2—3 Quatóba .. 345 - 558100. 
9º 4 Lentejoula. 283 67$200 
( 5 Zarda . .. 880, 503000 
4t—6 Rugol- NES 
Contratempo 877 218700 * 
Total « o «uu 2479 
12. cerco ve co 119 1776600: 
13. tela ias Cos rão ATO 778300 
14 .... Mestmo (e. 808 858000 
23 cars vo 0. 178. 1188000 
dA vo qui cs JOR 693000 
3 . vs “. do o, .. 181. 1313200 
SS eres panos co 1100 298900. 
AL O rui ate re ATO 


715600 
Totalia viela BA! 1] 


Levantado o apparelho. 'eom 
grande 'presteza, os seis compe- 


tdores “do Premio “Mossoró” |. 


partiram em.“ boas” condições. 
Desenvolvendo grande  veloci- 
dade, Quatióba destacou-se uns 
dois corpos de Zarda, que pre- 
cedia Rugol, Contratemop, Arga 
e Loentejoula, que encerrava O 
lote muito distanciada. A” pro- 
porção que a distancia ia sendo 
coberta, Zarda fol tra'ando de 
encurtar a differença da leader, 
até egualar sua linha e ultra- 
passal-a, o, que aconteceu no 
inicio da curva, A filha de Li- 
niers destncou-se. entrando: na 
recta, nitidamente na - ponta. 
Pouco mais adeante, Quatióba 
deixou' paiear: Nugol, e & seguir 
Arga. Estes dois anímaes ga- 
nhando; muito terreno não de- 
moraram em alcançar Zarda, 
que se entregou sem luta. Ru- 
gol, que fóra o primeiro a do- 
minar levou a melhor, crozan- 
do o disco com 3/4 de corpo so- 
bre Arga,. AR f) . 
O filho de Abd-el-Krim, 
cujas 
indicavam-no- como | mais pro- 
vavel ganhador, trinmphava 
pela segunda vez este anno, : 


TITO PUT pe cer RF Pi ps E 
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Premio “Brynorb” 


269 Animaes nacionaes. de 
quatro annos — Handicap 





1.600 metros — Premios; réis: 


4:0008, 8003 -e 400$000. 
SABRE, masc., castanho, é 
annos, Paraná, Linlers e 
Tunda, do sr, Adalberto 
G. Jetaby, 50 Uilos, -Al- 
fonso Silva .. Leco! 
ljuhy, 53 kilos, J. Mesqui- É 
E RP RAS e PD ES 
Ogarita, 52 kilos, W, Cunha 3.º 
Rhumba, 52 kilos, O, Ullõa O 
Oh!, 58' kilos, S, Batista. O 
Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ao 3º, meio corpo. 
Ratelos: 628100: em 1º;: dupla 
(35) 1465900; placés: Sabre réis 
318600; july. 198700. 
Tempo: 99? 4)5. 
Total; das apostas: 59:6108. 
Criador; Carlos Dietzsch. 
Tratador: Nelson Pires, 
RÁTEIOS EVENTUAES 


1 Ohli, 1. 0 TO 298700 
2 Ogarita «o El 568300" 
3 Tjuhy o. .:.! 61] 358600 
4 Bhumba ... ,. 636 . 345200 
5 Sabre. , « q do1 628100 
Total, x 4). 272Db 
12 2 comeco cs 904 - 818600 
13. ...0. 2.0... 592 465600 
14 4 ce cores 817 | 404200 
15 cumes as =. 207 1195900 
QB apem co 0. 184 1298000 
DS DM ue coro RÃS:  “DOS200 
DD. rece res 15b 1835900 
DÊ co aero oo 435. B8S400 
35 2 core vo 0 TBM T46$900 
4D nr caes os AB 1007900 
Total , « « . 904 


Ogarita, como de costume, fez 
algumas diabruras que, entre- 
lanto, não impediram que O 
“starter” abrisse 'a pista, em 
bom momento, e sem grande 
atrazo, A filha de Aymestry 
eppereceu com vaniagem,! mes 
não chegou a correr ums, cem 
metros na ponta, pois Sabre a 
desalojov, Pouco myis adeante, 
como o tilho de Liniers ' não 


Antenor Lara -Cam- 


ultimas “performances”- 


gocios 


desenvolvesse grande velocida- 


de, Ogarita voltou à leaderança.. 


Corridos os primeiros | metros 
da recta, Sabre dominou defi- 
nitivamento Ogarita. e, “uma vez 
na pônta, não fol/ mais 'inquile- 
tado, | comquanto  Ijuhy desen- 
volvesse nos, ultimos, metros 
uma - cnergica atrópelada. -Sa- 
bre, que' pouco vinha produzin- 
doem suas Wpresentações an- 
tarigites, ganhava pela terveira 
vez este anno. 





| 7º CARREIRA | 


270 Grande Premio “16 de 
2 Julho” — Animaes eu- 
ropeus de tres annos, platinos 
e nacionaes de quatro —" Pesos 
da tabela — 2.400 metros — 





Premios: 30:0008, .6:00UBU00O e) 


1:5008000. 

STAR LIGHT, fem,, caste- 
“nho, 3' annos,:- Irlanda, 
Sherwood Star, e Slecpuig 
Beauty, dós srs. Fleury 
ê Assumpção, 51 kilos, 
José Nascimento . ..t.. 

Tacy, 40 kilos, A, Silva .. 

Xuri, 52: kilos, O, 'Ulõa:.. 

Viborón,:56 kilos, |J.' Mes- 

“Tomate, 52 kilos, 'P.. Vaz, . 
aprendiz L ." 
Ganho. por 3/4 'de' corpo;. 

2º “go 3º, quatro: corpos; 


Rateios:. 21$300 em 1º; dupla' 


(14) 24$300; placés:' Não houve. 
Tempo: 150” 3, 
Total das apostas: 89:2308. 
Importador: Jean George Fre- 


'driks: + Wed , 
Tratador: Aurelio Olmos. 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Star Light . ,'1573 218300 
2 Tomate .:, . 904 368000 
3 Viborõn . « .« D52 . 605700 


«1165 289800 


Total Se o o TR IDA 


4 Xuri-Tacy « 


Ap Ão pj Pra Spurs 408200 
13. jesreor unico 550 43900 
14. co ve co co 1355 24$300 
UI Lema me co SIB 1038800 
PJÊ SE Melhora q ea ias DA 518800 
DA cmo eras 246  134$200 
44. core ro ve 402 B2$100 

Total, ua (4120 
Muito moveis os icinco- cracks 


do Graude Premio boliram, por 
algum tempo, com os nervos 
da multidão que assistia, de 
muito perto, aos, preparativos 
para a largada, localizada na 
juncção' das tribunas popular 
social. Foi afinal, feliz o 
“starter” cuja tarefa, conciui-= 
da, viu-se Xuri assomar no 
posto: de hobra,' Não demorou 


“muito, Tacy. substituiu-o, com- 


mandando assim o pelotão na 
primeira passagem: pelo disco. 
Xurl collocou-se em segundo, 
emquanto Tomate em terceiro 
impedia o' livre desenvolvi- 
mento da acção de Star Light, 
que passou neste trecho em 
quarto. O lote era encerrado 
por Viborón, Na pequena recta 
dó, hospital, Star Light, logran- 
do afinal um claro deixado por 
Tomate, poude ser lançada em 
perseguição da pontelra. A re- 
cta opposta já a surpreendeu 


no segundo posto, continuando 


Xuri em terceiro, Tomate: em 
quarto e Viborón em ultimo. 
Depois do poste da anilha, mon- 
tava a pouto mais de corpo a 
differença que separava Tucy 
de Star Light, emquanto a dois 
vinha . o. terceiro “gue, pouco 
mais adeante, passou 4 ser To- 
mate, Iniciada a curva, e quan- 
do os de trás não diminuiam 
um palmo em relação às duas 
eguas, teve-se a impressão que 
a-cerreira estava decidida en- 
tre as ponteiras, Star Light. 
que em dado momento deixa- 
rava filha de Tomy fugir uns 
dois corpos, apertou o verco de 
modo a chegar-lhe À anca an- 
tes da recta, Iniciada esta, Al- 
fonso Silva deixou Tacy correr 
e a filha, de Tomy fugiu uns 
dois corpos, “fazendo com que 
parte de seus torcedores, en- 
thuslasmados, para não. di- 
zer: - precipitados, ..vocalizasse 
seu nome estentoricamente, Star 
Light, * entretanto, * atropelava 
neste estslo; Inconfundivel, que 
marca os grandes campeões. 
Vindo extremamente por fóra 
isto é. chnservando, elegante- 
mente a linha a que a leva- 
va um Torte desgarro dado na 
curva. o domino da excellente 
egug irlundeza custou a appare- 
ver aos olhos dos que assistiam 
à corrida depois do disco ven- 






quita ANE o é crtato 
| Lo Revard, 80 kilos, G. Cos- 


mais duvidas sobre a derrota 
de Tacy. que deante das taboas 


de apregoação surgiy nitida, 


Sempre: com 'o mesmo galope 


firme e avassalador, a filha de. 


Sherwood: Star: livrog 3/4 de 
corpo sobre a egua nacional. 


| 8º CARREIRA | 





271 Animaes de qualquer 
paiz — Handicap  — '1,600 me- 
tros. — Premios: 4:0008, 8008 
e 4008000, | 
NOBLESSE, fem., castanho, 
4 annos, Inglaterra, Apel- 
“Je e-Beyrax, dos grs, E, 
& A, Assumpção, 5O ki- 
“Jos, Alfonsa Silva, empa- 
TAdo? EMI i ar o osso terei oram idos 
LORRAINE, fem., zaino, 5 
annos, árgentina, Zambo 
* 18. Argonue,-do sr, : Carlos 
da Rpcha: Faria, 48 kilos, . 
Atahualpa de Brito, ap., 
empatado em' .. «sue 1 
bRO DG Kilos, W. Andro- E 
e Sie . n. .. ra ce. 
Miss -Prala,' 60/51! Kilos, Jd, 
Nascimento... me censos 
Little One, 58 kilos, F. Men- 
f ES ce els 00 apar uu 
Arlette, 54: kilos, J, Mes- ê 


ta .. ..“.. se. “.. “e us 
Zug. 58, ,kilos.,O. Ul6a... 
Lord 'Breçk, 51 kilos, W. 
QUAD PES ota 1 nia? 
Algarve, 56: kiloa P.- Var, 
APrEndIZ 14.00 po steel ea 
Empate em 1º; o 8º a um 
corpo, e meio, IME A 
Rateios: .de'Nablesse 264000; 
de Lorraine 598500; dupla (34) 
83$400; placés: 'Noblesse 195100; 
Lorraine J6S(00:. 'Tedo 228100. 
Tempo: 99” 3/5, 
Total das apostas; '87:1808000. 
Importador'de Noblssse: Wal- 
ter. Noble, | 
Importador .de. Lorraine: Ru- 
bem Noronha, Et) E 
Ma- 


Tratador de Nohlesse: 
noel Branco,. , 
Tratador de Lorraine: J, Ba- 


ptista' Ribeiro, 
RATEIOS EVENTUAES, 
-71$200 


1—1 Yedo +... 4927 
us M.Praia , «DIS 33$300 
2/4 L. Breck . 582 - 52$200 
(5 Algarve, « 66 4605700 
( 6 Noblesse .. 673 455200 
3/7 Little One, 165 1845200 
( 8 Arletle 1... 406 745800 
A 9 Lorralte ., 217 1108100 
(10 Le Revard- 
Zum . «q 853 868100 
Total «. o « 8801 
PR Em RN E e) 848100 
13 cu ances vm 4380 805900 
E. o ceu 122 BOBS 
UM si dpre a fon! vor 5460 TIS1OO 
23 erine ao. 0. 1305 278101 
2d, cores ro BO!  BBSGIHI 
89 imetsel cerco ANO 82S100 
34. mer colo 425 B3$400 
44 0 a Ga! a oa 7207 1568200 


Total CL poa rio 4434 

Apesar do numero elevado de 
competidores que: disputaram n 
Premio “Sargento”, foi duda 
com rapidez e felicidade a' par- 
tida' desta 'carrêira, Noblesse 
que no “stortingegate” ocrupa- 
va o nu, 1-destacou-=se, mas co- 
mo Lorraine, muito leve, insis- 
tisse pela vanguarda, - deixou-a 
passar, contentando-se em ses 
guil-a, a poyco mais de um 
corpo. Em, lerceiro corria Zuu 
que, en dado momento, forçou 
tentando passar por Noblesse, 
Esta, não lardou em recuperar 
o segundo! posto e foi. ainda 
como ““runner-up” de Lorrai- 
ne que entrou na recta. À egua 
da, frente, contra -a expectafiva, 
custava a render-se, em. todo o 
sector recto, à. uma luta, 2x- 
haustive culo: desfecho teve de 
ser proclamado pelo olho 'me- 
canico, que as declarou: empas 
tadas.. Se. a. performance” ge 
Noblesse,' aguardada-“por” suas 
ultimas “performances, não sur- 
preendeu, já a de: Lorraine, «que 
nada vinha de fazer, causou 
Justa surpresa, 


Es 
19º CARREIRA | 


= a 
97 “ Premio “Britindor” — 
Animges. de qualquer 
paiz. — Handicap — 2.000 me- 
tros — Premius: 5:0008, 1:000S 
e MONO, ç . 
MATMARA”, fem., tordilho. 
> anmos, Argentina, Lom- 
burdo'g Miss Grey; da sre. 
Zelia (1, Peixoto de Cus- 
tro, à8 kllos, Salustiano 
Batistas Vino diocese sã 
Bilhete, 49 Ilus, F, Men- 


Premio: “Sargento”. —., 


o 
0 
0 
0 
0 
0 


+ """[[="" =D D[][][][]7"——— em 1 qm mm mem eee e eo oo eee me eo o e merge 


Jogo, 
paulistas, algum tempo na de- 
fensiva passem a atacar, mas 
sem resultado. Aos 30 minutos, 
Foguinho marca o goal gaucho 
do desempate, Dahi po deante 
os paulistas fazem repetidos 
ataques, sem resultado deante 
da defesa dos locaes que se 
mostra vigilante e activa, A 
partida terminou pelo empate 
de 1x 4... 

“B' resolvida a prorogação da 
partida, por 20 minutos, Aos 
6 minutos de. um embate. ani- 
madissimo de: parte a parte, 
Cardeal marca .o 3º tento gau- 
cho. Os paulistas ainda se €s- 
forçam consideravelmente para 
a differença, mas nada conse- 
iguem e o tempo de prorogação 
termina pela. victoria dos 'rio- 
grandenss pela contagem de 
2:*-1, UNO 
O COMBATE DECISIVO SURA" 


! NESTA CAPITAL 
- PORTO | ALEGRE, '16 (A, 
B.) — A segunda partida da 


melhor: de tres, entres paulistas 
'e gauchos será jogada em São 
Paúlo, em data quo será breve- 
monte designada, A ultima o 
decisiva pugna deverá. ter lo- 
gar no Rio, > 





0 Madureira | Empatou 
Com Um Team de Re- 
seroas ! 





O AMISTOSO COM O VASCO — 
O TO E 


“Não correspondeu: . á especta- 
tiva o match' amistoso Madurel- 
ra x Vasco, f 

A multidão que accorreu ao 
campo da rua Domingos Lopes, 
salu decepcionada, 

Os camisas pretas apresenta- 
ram-se em campo com o quadro 
de reservas, estando apenas dos 
effectivos, Luiz de. Carvalho, 
Nena e Luna. 

O empate de 3x 3 exprime 
mais ou menos, o desenrolar do 
choque de hontem á tarde. 


O DO DD O DO DO DO COD ID 4 
(e TM dg NO 
Coringa, 48 kilos, A, Brito, 
aprendiz ,. .. cre 3 
Tarjador, 49 kilos, J. Ca- 
UGLONE arco pio ess se Ndee vo O 
Yambi, 51 kilos, I. de Sou- 
EE TRIO NA ia 
Ganho por melo pescoço; -do 
2º: go 3º, um corpo e melo, 
Rateios; 228400 em 1º; dupla 
(14) 1958700; placés: Maimara 
15$700; Bilhete 30$300. 
Tempo: 125”, j 
Total das apostas: 88:980$, 
Importador: A; J. Peixoio Je 
Castro. 
Trotador: 
vedo, 


Total geral das apostas: reis 
477':8303000, 


Americo de Aze- 


Total geral dos concursos: 
77:400$000, 

| Pista de grama: leve. 

RATEIOS EVENTUAES 

À Maimará..', . 1440 . 228200 
2 Yambl . «o. 760. 428200 
3 Tarjador, ,'. 1189 288100 
+ Bilhete '. . .. 823 993601 
5 Coringa , , «. 348 923100 
“ Total . 4. . 4010 
12 eirerrmerwa vo) MAM A4OSIOU 
E E e DE A E 255900 
HE So cu loo o IDE, 1955700 
1d recado vo 289. 1588900 
23 aves entes o er NA 45$100 
24 tom vo 00 “00; 41), 1798400 
25 corr ae ro 0 168 2265000 
PE siso caos vo 250  ToÍSUAL 
MT cas oe ervas 295  151SIMM) 
DD eres op no 295º I28SIAN 
dó, cer palmo 147 2583300 


Total .. e. . 4748 


+, rs 
- Bilhetc escorgando dum lado 
para o outro, difficultoy um 
pouco à partida do “hancdicnp 
de 2.000 - tros que afinal tvi 
dada com felicidade. Ma'murá, 
desenvolvendo in grande li- 
gelreza, assenhoreou-se logo 
posto de honra, entrando - na 
recta com mais de um cor 
sobre Coringa. Notando Salus- 
“+ My o empenho do pilota duz- 
te em oceupar a vanguarda, 
Susper cosa tordilha prsmpa- 
uhando dali em deante a car- 
rert a múis de um corpo cu 
Filho de Gradelv. Fam vinha 
em terceiro perto antecedundo 
Farjador e Bilhote. Sem attera- 
vuês. q carreira prosegviu até 
à tvecta, quando Maimará «uli- 
ciuda passou de golpe co va- 
vallo preto, Uma vez na ren- 
te. Malmará. continvou muiio 


facil, não se apercehbendo Iy- 
atroneldaa 
Bilhete, 
pescoço, 


ma -*lolenta 
“ami-grumáatico” 
lhe ficou a meio 


do 
que 






















Causa Verdadeiro: 


Assombro Pela copuitndo de Reter 
Numeros de Dezenas de Algarismos 





Mile. Osaka, apesar do 
nome asiatico com que: se 
apresenta em publico, ê 
uma joven franceza, nasci- 
da a alguns kilometros de 
Bagnéres. 

Quando crianca, revelou 
accentuado atrazo mental; 
só comecon a andar e fa- 
lar aos 4 annos e meio, E 
por isso, com uma logica 
bem, feminina, não hesita 
em subtrahir estes quatro 
annos da edade que o Re- 
gistro Civil lhe atribue. 

Sua infancia doentia 
quasi a impedin de fre- 
quentar a escola; tulvez 
não tenha tido nem cem 
dias de classe e de estudo. 


So" CONHECE O A BC, 
E NÃO SABE CONTAR 


Do 


Aos 22 annos, (official- 
mente 26) toda a bagagem 
intellectual da senhorinha 
Osaka se resume em saber 
ler e escrever, 

Suas capacidades ari- 
tmethicas ainda eram mais 
limitadas; só consegue” fa- 
zer pequenas sommas, não 
conhecendo as outras: tres 
operações, 


Sua memoria prodigiosa 
de numeros ainda era igno- 
rada nessa época; a unica 
manifestação desse dom 
consistia em guardar por 


Virna amo ma e e rr = i ER 
De dd dd 





ma Lição de Politica... 


muito tempo, e sem uma 
falha, os preços, dos obje- 
etos comprados na villa vi- 
zinha;, 

Os acçasos do destino le- 
varam-na a acompanhar 
em suas “tournées” um ho- 
mem curioso e sympathico, 
Delphim de Mazanbert. E” 
um destes empresarios il- 
lusionistas que vae de ei- 
dade em cidade exhibindo- 
se como prestidigitador. 

Mile, Osaka: viu, num 
dos espectaculos, um — cal- 
culador. mental, afamado; 
não se .enthustasmou. . com 
as proesas do artista, 
um absurdo presentimento 
deixonca convencida de 
que poderia egualal-o, se- 
nito ultrapassal-o. 

Delphim, ao saber | dos 
desejos da joven' de se tor- 
nar: «calculadora: mental 
recusou-se dizendo-lhe: 

— Seus esforços serão 
inuteis; para obter algum 
suecesso como caleulista, é 
preciso tem um dom extra- 
ovdinavio que -não'se adqui- 
re com esforços, Você na- 
da conseguirá. 

- Mile, Osaka, sustentada 
por um: estranho presenti- 
mento, persistiu em suas 
idéas. Começou a aprender 
as tres operações que ain- 
da: não sabias 


+ 
TP 
E 

a 


Realizado 
Operações 


Difficeis 
Mentalmente Doutor OSTY 


Aprendendo :a. calcular, 
percebeu que effectuava as 
operações com grande ra- 
pidez e | conservava por 
muito tempo a lembrança 
dos numeros. 


NUMEROS ILLIMITADOS 
REPETIDOS SEM ERRO 


Esta ultima. descoberta 
levou-a a mudar a ovienta- 
ção de seus exercicios. 

Em vez de se preparar 
para caloulista, começou 'a 
educar. sua memoria, atim 
de decorar numeros cada 
Vez MAÍOXES ii traça 

Fez, neste terreno, pro- 
gressos tão rapidos que lo- 
go começou a se ethos em: 
publico. 


Na primeira sessão corga- 


nizada, canso! espanto im- 

menso, a pafeição com 

que a joven repetia nume- 

ros de 4 e 5 algarismos que 
1 


u 


: 








Esta: pagina pertence 
ao enpitulo O!CONSULA- 
DO DE CESAR do novo 
livro de ORVACIO-SAN- 
FPA-MARINA - — CESAR 
— no qual “o vicloriono 
escriptor de DUAS GRAN- 
DEs& FIGURAS DO SE- 
CULO XIX nórra a vida 
de Colo Julio Cesnr-e mun 
época, E*'/ um velho. ns 
sumpto mns sempre me- 
vo, porque ox velhos 're=- 
-cordam os feitos, n nevção 
do. wrande capitão e om 
moços. têm, ;- polpitante, 
um exemplo “para orten> 


fni-on nam jornadas ' «dm 
vida, 
A' “corrupção: eleitoral 


attingira o mais, alto grão 
na. Republica romana, an- 
tes de chegar às republicas 
modernas... Para a com- 
pra de votos, hayia socie- 


dades publicamente orga- 
nizadas, Seus agentes ti- 
nham nomes especiaes: 


chamavam-se divisores os 
que-tratavam os negocios 
com os eleitores, interpre- 
tes os que faziam os pre- 
cos, e sequestros os-que fa- 
ziam os pagamentos. Essas 
companhias . negociavam 


- com os candidatos, e estes, 


por sua vez, tambem: ti- 
nham seus agentes parti- 
culares. Immunda e immo- 
ral negociata que atraves- 
sando os seculos: veiu cor- 
romper o caracter até dos 
n 08505 contemporaneos! 
Ninguem se elegia, senão 
por estes meios... 

Foi a corrmpção que per- 
deu a republica, romana, e 
ergueu um imperio onde se 
anhinharam todos os vi- 
cios, todas as monstruosi- 
dades humahas!... 

Cesar reconhecia que sua 
eleição ia custar muito di- 

t+Continia ma 24*, pagina) 


é ademoiselle 


Os 





Ho 
Pelo 


vinte assistentes enuncia- 
vam successivamente. 

Sete mezes depois, obti- 
nha os mesmos resultados 
com numeros de algarismos 
illimitados. 

Certo dia, a senhorinha 
Osaka viu um afamado cal- 
culador mental  effectuar 
as operações que lhe eram 
propostas, repetindo os nu- 
meros de traz para dean- 
te, afim de tornar maio- 
res as difficuldades, 

Ella tentou o mesmo e 
foi bem succedida na pri- 
meira &xperiencia, 

“Logo que:se julgou ;pre- 


patada a guardar numeros 


de qualquer tamanho, to- 
iméçou a effectuar mental- 
imênte as trey operações 
que sabia fazer por eseri- 
pto. Começou a decorar as 
dez primeiras potencias de 


numeros de 1 a 2 algaris- 
mos. 
Hoje ella responde a 


qualquer pergunta, dentro 

desses limites. a 

RESPOSTAS EXACTAS E 
- IMMEDIATAS 


A educação de sua me- 
moria para numeros foi le- 
vada a tal ponto que toda 
pergunta tem sua respos- 
ta immediata e sem. um 
erro. .g 

Foi em fevereiro de 1935 


que conhecia senhorinha 
Osaka, 


| Resolvido 'a  examinal-a 
comecei por lhe: pedir que 
fizesse : mentalmente a mul- 
tiplicação. de 2789 por 987, 
numeros esses que eu-disse 
uma só vez, 

Immediatamente Mile. 
Osaka comecou a fazer A 
operação mentalmente, fa- 
lando em voz alta. Ex- 
ecutou-a impetcavelmentea 
como se estivesse - operando 
com lapis .e papel. 

Pedi-lhe em seguida a 
raiz sexta E TA piada io talo 
402.420 .747. 82.776.576 e 
logo depois a Ed quadra- 
da desse mesmo numero. 

Os resultados foram cer- 
tos e immediatos.  Escre- 
vi, então, sem que ella vis- 
se, uma série de 100 nume. 
ros, escolhidos á vontade. 

Li a série em voz alta, 
muma cadencia de um nu- 
mero por segundo; logo 
que acabei Mile. Osaka re- 
petiu a série, sem uma fa- 
Tha. 

Quarenta e: cinco minn. 
tos depois, quando já ti- 
nhamos conversado sobre 
varios assumptos: pergun- 
tei-lhe se era capaz de re- 
petir a mesma série que 
eu havia dito ha quasi uma 
hora. Ella repetin-a com a 
maior facilidade e depois 


A 


ie, 2 Carl 


Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES — 





asas Se va US q 


To 
disde | 08 mesmos numeros 
na ordem jnversa. 

Em” maio «do mesmn 
anno;*realizei: duas sessões 
publicas, no Instituto Meta- 
psyehico “com um interval- 
lo de 15 dias: 

Para dar-a- nossos leitos 
res uma idéa da memovia 


mavavilhosa de-Mile; Osa- 
ka, passo a descrever as 


sessões. 

Cada assistente escreveu, 
a nosso pedido, “um nume- 
ro com algarismos ulimita- 
dos; num pedaço de papel, 
Vinte - desses papeis, êsco- 


Ui O Ad, são nu- 
merados del a 20, depóis 
embaralhados, 


Num quadro negro, pre- 
viamente dividido em 20 
partes, um ajudante: - vae 
escrevendo tia sia respecti- 
va casa, e na ordem que 
lhes, deu o uceaso, os vinte 
numeros que um -assisten- 
te lê em voz alla. 

Mile. Osaka permanece 
todo o tempo, de costas pa- 
ra o quadro e fiscalizada 


PN 


pelos «assistentes Ella não 
vê os numeros escriptos no 
quadro, apenas ouve sta 
leitura; na ordem caótica 
(ue o aecaso deu aos vin- 
te numeros. 

Quando “o quadro negro 
está coberto de numeros, é 
velado -por uma” téla q 
Mile Osaka. começa a resol- 
ver ontros - problemas que 
lhe são apresentados Rene 
espec tadores: 


Um lhe: pede;o A ddeado 
de -Dã, e depois 'a. decima 
potencia” do mesmo: nume- 
FO. x 


Qutro quer 'a multiplica- 
ção mental de, 624.987 por 


Bl 308 


Ella. resolve as-questões 
com a dvaior facilidade, e 
sem uma falha. 

Estão, passada já meia 
hora, o quadro” negro é 
descoberto e Mile. Osaka, 
sempre de. costas, repete 


vom maravilhosa velocida- 
de os vinte nymeros"ahi es- 
criptos, Bem -um erro, eni- 
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| M LLE. OSAKA realiza. publi 
camente uma importante 
prova de memoria. 


] 





bora alguns attinjam a 
sextilhões ou. mais! 

Ella faz depois a mesma 
repetição de traz para de- 
ante, comeaçndo”pelo vige- 
simo e indo até o primeiro. 

Alguns assistentes pe- 
dem-lhe | então numeros 
salteados; um pede o sexto 
numero, outro o decimo 
terceiro, outro o setimo de 
traz para deante. 

A todos» ella: responde, 
sorrindo, sem errar, 

Não adcantaria | nada 
descrever a segunda secção 
de 28 de maio. . Apenas 
contarei foriseguitites tendo 
guardado unia copia photo- 
graphica do quadro negro 
da 18 j sessão, perguntei, a 
senhorinha Osaka, se ellu 
poderia repetir os vinte nu- 
meros. 

— Alguns dias depois, 
eu poderia: repetil-os, dis- 
se-me; ella, Mas agora Jú 
se passaram quinze dias, e 
eu terlho dado duas sessões 
por dia, em varios Jogares. 

(Continúa na 24º, pagina) 
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Desenvolvendo as Riquezas do Estado Para Que a Collectivi- 





Minas, como todo o palz, não 
se poude furtar às. consequen- 
clas nefastas da grande de- 
próssão economita que avassa- 
lou o mundo, nestes ultimos 
nnnos. do governo que, pa- 
triot'cameute,  quizesse  Soer- 
guor us forças economicas do 
Estado, Iimpunha-se a solução 
de um problema assás difficil. 
Keferimo-nos á necessidade de 
equilibrar a situação  orçumen- 
turia desse grande Estudo cen- 
tral. 

às despesas que oneravam o 


Dr. Raul/Noronha Sã, secret ario da Viação e Obras Pusucis 


erurio estadual cada vez se 
tornavam | maiores em conse- 
quencia do augmento de popu- 
lação e do teôr de vida da 
terrra montanheza, que cresce 
em escala eminentemente as- 
vendente, Portanto, os varia- 
dos sectores da administração 


publica reclamavam — malores 
verbas, afim de que a col- 
teelividade muciva proseguis- 
se em sua uvançada para O 
progresso. 

Era necessario, pois, que a 


administração publica buscas- 
se recursos para fuzer fuce às 
immensas despesas que cada 
vez mais tornavam deficitario 
o orumento estadual. Como 
proceder para attingir o obje- 







pr. Ovidio de Abreu 








otivo visado? Reformar o. 
systema tributario? Não, 

As lontes de riqueza do Es= 
tado sangraidas pelos effeitos 
terríveis do geral abaixamento 
de nivel da ordem. economica 
universal, não poderiuiu atten- 
der gos reclamos de um rigo- 
roso vegimen Irlbutario. 

O Estado precisava desenvol= 
ver-as suas riquezas e não de- 
pauperal-as com impostos  'ma- 
jurados, | 

à política tributaria deveria 
ser resolvida pelo fomento da 


producção. Augmentar o nu- 
mero de contribuintes e taxar 
novos productos que surgissem 
com o apparecimento de novas 
industrias, eis 0 caminho mais 
acertado para & solução do 
problema, 
Quando o governador Bene- 
dicto Vaulladares iniciou a sua 
administração, era essa a si- 
Luação de Minas, Presumiam- 
so as difficuldades e os obsta- 
culos que o esperavam. A Tea- 
lidade, porém, excedeu a ex- 
peclativa, O sr, Benedicto Val- 
ladares sabia da difricil sltua- 
ção financeira. Deduzin, por 
isso, que a situação economica, 
de que aquelle era reflexo, 
tambem fosse precária, 


secretario das Finanças 







































Dr. Benedicto Vulladares Governador de Minas Geraes 


e Uma campanha politica, em' 


que Minas assumia uma tre- 
menda. responsabilidade, e, lo- 
£O a seguir, uma série de 
asontecimentos de diversas or- 
dens, forçosamente, influirium 
sobre as finanças e economia 
do Estado, 


Entretanto, a responsabilida- 
de de tal situação não deveria 


que adminislraram 
nesse periodo anormal, 
facto de ser anormal tal pe- 
riodo, não se podera truba- 
lhar ou agir normalmente, As 
cireumsiancias eram minis for- 
tes do que os: homens. lim pe- 
riodo assim, quando -a 
bilidade é um estado normal, 


exubrupto q irresistlvelmente, 
gerando uma situação de in- 
certuzas, lodas us ullenções se 
fixim em impedir que as con- 
sequencias sejam mais fúnes- 


tas e mais extensas: Toda a 
vida do Estado se resentiu 
fundamente dessa siluução, que 
os lactos determinaram. E se 
rememuramos o passado, 
o fazemos senão com o 
etivo de poder explicar effei- 


não 


ser lançada sobre os homens | 


o Estado! 
Pelo 


lusta- 


quando as agitações Irrompem 


obje- 


tos de causas que vêm de lon-= 
ge. 

Começando a governar sob a 
impressão de que o seu Estado 
se encontrava, combelido seria- 
mente em sua vida economica 
e financeira, o sr. Benedicto, 
Valladares cuidou de estudar, 
em todos os seus meandros, & 
shuução de Minas, afim de que 
pudesse delineir um program- 
ma efficiente. de administra 
ção. | 

E esse programma não fi- 
cou,' upéênas, no terreno espe- 
culativo do espirito, 
objectivando, com esto, 
realizações eloquentes. 


Em linhas geraes, dnremos 
abaixo, sob títulos diversos, 05 
pontos princípues do programs 
ma de suergulmento evonomi- 
co posto em pratica pelo actua) 
governo de Minas. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Actualmente, “o governo de 
Minas não tem um litulo se- 
quer vencido, Regularizaram- 
se ludas as dividas. Aconteca 
que o Estado possuia títulos, 
de varias especies e de todas 
as importancius, firmados a 
pareularos. Esse regimen aca- 
bou. As dividas minviras são 


em 


Vem-se 


| 
| 


com os Bancos, excepto aquel- 
las que por sua natureza gl- 
ram directamente com o Esta- 
do, como o Cofre de Orphãos, 
as cauções, ete. A 

O deficit tem sido o alvo em 
que se fixa a critica, aqui e 
alhures, 
ou pequeno, o deficit impres- 
slona, Assim, em Mihas, nos 
passados annos de eimbiraço- 
sa glluação financeira, os de= 
ficits + Impressionayam: profun- 
damente u-udministráção e a 
opinião publica. Entretanto, 
caminha o Estado para o equi- 
Hbriv  orçamentario, como se 
poderá deduz'r do [uclo-de ter 
eldo o deficit. de 195 q metade 
do de 194, 


CENTRALIZAÇÃO E CON- 


TROLE 
Corviã -- uma irregularidade, 


que logo nO Assumir u governo 
do Estudo, casou: Especie: ao 
sr, Benedicto Valladares,” Não 
só isso. Essa falha era de cx- 
cepeional importancia e des- 


norteava qualquer. responsavel 


financeira : 4 
lei que obrl- 
gusse wu contabilização de todos 
os compromissos assumidos em 
nome do Estado, Ora, com- 


pela gestão 
inexistencia de 


Por si mesmo, grande, 


promissos dessa ordem, como 
contratos de obras publicas, de 
acquisição de material e ou- 
tros, não havia, porque não 
existia let que obrigusse O me- 
nor registo nã. escripta do Es- 
tndo, O Secretario das Finan- 
ças vinha a saber desses com- 
promissos quando requisiludos 
os | pagamentos respectivos €, 
“As vezes, quando o credor se 
apresentava com a sua conta 
para ser paga, Porque não ha- 
via registo prévio, acontecia 
que as despesas excediam, as 
verbas pelas' quaes cllas de- 


dade Mineira Prosiga em Sua Avançada Para o Progresso 
A REFORMA TRIBUTARIA 








resistencias a vencer, porque 
era uma novidade, e uma in- 
novação, se agrada a alguns, 
desgosta a muitos, pois rompe 
com habitos longamente ad- 
quiridos: 

Sem duvida alguma, a provi- 
dencla tomada pelo netual go- 
verno de Minas nesse sentido 
é digna de applausos: pois, 
agora, -a divida do Estado se 
encontra regularizada. Ha con+ 
trole absoluto sobre a arreca- 
dação é sobre os gastos. Tudo 
é perfeitamente e prompta= 
mente contabilizado, O gover= 


e 


Dr. Lomingos Henriques dé Gu 


viam correr, Esses excedentes 
das verbas eram eseriplurados 
em contas provisorias para 
uma regularização em exerci- 
cios futuros, por conta de cre- 
ditos especlaes, A Instituição 
do empenho prévio corrigivia 
essa gnomalia. O sr, governa- 
dor Valladares o instituiu, Je- 
vandó em consideração as con- 


) 


sequencias desastrosas “que a 
despesa tumultuaria trazia pa- 
ta uma: | (normalização effec:l- 
va“da vida financeira de. Mi- 
unas. E não foram pequenas as 


aa 


| 


, Entretanto, 





“ão Junior, secretario dy In-= 


ter ior 


no sabe o estado das suas fl- 
manças, din a dim, Um balanço 
não é Inrefa especial pura uma 
turma especial, durante mezes 
e mezes, O balanço é d'ario, 
feito à vista das contas, dos 
documentos, «os ae ça 
de comprovantes, 

IMPOSTOS E ARRECADAÇÃO 


Outro aspecto de grande 'im- 
poltineia na cobra fi- 


nanceira do Estudo encontras 
va-se na necessidade urgente 
de uma reforma tribhy acia. 


tal reforma deve- 


Dr. Israel Pineiro, se veario da Agricultura 








qu 





ria ser effectuada com o maszi- 
mo cuidado, afim de evitar ta- 
xações excessivas sobre os 
productos mineiros. A reforma 
tributaria impunha-se. Mesmo 
que o governo não quizesse 
emprehender essa reforma, a 
isso seria obrigado por um im- 
perativo constitucional, O Es- 
tado perdeu algumas fontes de 
renda Importantes, Havia de 
substltuil-as por outras, Ap- 
pareceram as críticas, tão nu- 
merosas, quanto insoffreaveis, 
O governo dispunha-se a exu- 
minal-as em bases concretas, 
isto é, em face de elementos 
de comprovação, com serenida- 
de e objectivamente, A refor- 
ma tributaria proposta: soffreu 
uma discussão ampla, sendo, 
finalmente, approvada pela As- 
sembléa Legislativa, 


Um outro aspecto de relevo 
na vida tributaria do Estado 
era o constituldo pela evasão 
dus rendas, Não apenas a-eva- 
são propriamente dita, como 
ainda a complacencia fiscal. 
Muito houve que mvydificar e 
corriglr. *Em) vez de usar. 
methodo violento, preferiram- 
se, sempre que possivel, os 
processos indirectos. Assim é 
que se modificou a praxe das 
percentagens. 


tual. Que setinha razão, con=- 


clue-sê dos: resultados: já cos: 
lhidos: Os “colfectores perçebinm. 
percentagem maior pelo 


uma 
que lhes dava menos trabalho 
e lhes causava menos dissabo- 
res, do que pelo esforço feito 
para augmentar a arrecadação .! 


Iuverteu-se o calculo das per- 
collectorias ha » 


centagens. E 
que duplicaram a sua renda, 
O governo. não nulre o pro- 
posito de exigir mais rigoroso 
cumprimento dos deveres fun- 
celonaes dos seus subordinados 
sem cogitar de incentival-os. 
E, se dizem que ha colleetores 
ganhando muito, estranhando 
o facto, isso representa uma 
remuneração justa do seu €s- 
forço. Se elles lucram, egual- 
mente lucra o Estado. 
Augmentou-se o quadro de 
fiscacs de rendas. Modificou- 
se O systema de lançamentos, 
Taes medidas darão, sem du- 
vida, oplimos resultados, 


DIVIDA FUNDADA E DIVIDA 
FLUCTUANTE 


A divida fluctuante de Mi- 
nas vem sendo regularizada 
systemalicamente, inflexivel- 
mente. O governo procura 
converter os | sompromissos 


onerosos em outros mais syp-. 


portaveis. Uma parte dessa 
divida foi convertida em divi- 
da fundada, OQulta parte foi 
amortizada, 

Pelo computo das cifras da 
divida  fluctuante em varios 
annos, deprehende-se clara- 
mente que o Estado já teve em 








Parecia que não 
estava certa essa base percen- 








Secretaria das Finanças 


giro uma divida flucluante p 
mais volumosa do que e fualo | 
mente, E, hoje, dá-se que não 
ha sequer um titulo vencido 
em carteira-de bancos. O pa- 
gamento: dos juros e amorti- 
zações da divida fundada ex- 
terna e da divida fundada in- 
terna estão rigorosamente em 
din, assim como us vencimen-= 


tos do funceionalismo esto- 
dual, ; 
Quanto à divida fundada, 


essa cresceu em volume. Mas 
qualitativamente, a situação é 
melhor, O governo tem pro- 
curado, sempre que possivel, 


Lima, 


Dr. Negrão de 


converter compromissos de ju- 
ros mais modicos, Seguindo 
essa praxe invariavelmente, 
tomando-se todas ss precau- 
ções, que foram postas em 
pratica para um contróle cffe- 
etivo pos gastos publicos, a si- 
tuação financeira ira sempre 
melhorando, 


O PLANO FINANCEIRO 


O st. governador Benedicto 
Valladares traçou um plano 
para à uniticação das dividas 
do Estado, A formula adopta- 
da não o foi sem prévio esiu- 
do, altento e demorado, de 
maneira que a sua execução 
pratica viesse corresponder aos 
objectivos em vista, Em si, O 


td 
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plano não era novidade. O que 
era novo, nesse plano, .consis- 
tia na sua formulação pratica, 
na adaptação que era necessa- 
rio fazer-se go nosso ambiente 
financeiro. Em conjunto e em 
minucia, - procurou-se | prever 
todas as: diffisuldades e todas 
as consequencias, Porque | Se 
tratava de uma, experiencia a 
tentar “num meio financeiro 


especial, não se podia aglr se- 
não com prudencia mas tam- 
bem com serenidade e energia.” 
O governo teve a collaboração 
de seus mais distinctos ban-= 
queiros, que acharam perfel- 


















































prefeito de Bello Horizonte |, 


tamente viavel o plano e sé 
| dispuzeram “a cooperar para & 
gua realização. 


Que o governo de Minas mão 
havia. agido -precipitadamente, 
utfirma-se pelo resultado, Foi 
executado em sua primeira 
parte, no prazo previsto e pela 
[órma estabelecida, com plena 
efficiencia. / 


O esemplo do governo ml- 
neiro serviu de norma a em- 
prestimos — identicos Innçados 
por outros Estados. Esses Je- 
varam a vantagem da sua 
observação, de uma experlen- 
cia de que coube a primazia e 
o risco à administração mon- 
tanheza. E se tivesse Minas 
seguido uma orientação erra- 


semana vultosa constituida pe- 
em 
compellir : esses devedores & 
à Estado. Lois 


nos 
























da, bem por certo esses outros 
Estados não irlam incidir em 
erro. A adopção do, plano fi- 
nanceiro de Minas por gover- 
nos de oulros Estados demons- 
tra que se estaya no cami- 
nho certo, isto é que se tomá- 
ra g orientação que parecera 
a unica possivel e cabivel nas 
circumstancias de Minas e do 
paiz, naquelle momento, 

O plano financeiro de Minas 
comporta um desdobramento 
previsto desde o- início da sua 
execução. Para esse desdobra- 
mento adoptará O governo mi- 
veiro formulas modificadas, 
attendendo a novas condições 
e novas cireumstancias da si- 
tuação, ; 

O sr. Benedicto Valladares 
visa sempre agir gentro- da' 
realidade, tanto quanto possl- 
vel. Dahi, a modificação das 
bases estabelecidas, 

Esse plano actua mais espe- 
cificamente no campo''das”fi- 
nanças propriamente“ditas, El- 
le se inclue e se articula ao 
programma determinativameu- 
te administrativo, a que allu- 
dimos acima: Centralização, 
contróle, reorganização, verda- 
de e clareza, & par de metho- 
do, systematização e continui- 
dade. Se o illustre governa- 
dor de Minas póde dizer que 
"nenhuma divida do Estado 
ficou na: mesma posição em 
que. a encontrára”,, tendo “li- 
quidado as “pequenas (e: pago 
integralmente ou amortizado 
grandes”, tendo tomado asi 
encargos. que constituem. he- 
rança do passado, faz uma “af- 
firmação que póde comprovar 
por; documentação contabil, O 
governo conhece & situação do 
Estado dia a dia, acompanha- 
lhe o rylhmo passo a passo, 
exerce a sua acção. do tempo 
e & hora, sem se perder em di- 
vagações ou hypotheses. 

Mas não era bastante. Já 
dissemos das medidas adopla- 
das pelo governador & que per- 
mittiram uma arrecadação me- 
lhor. Falaremos- de outro 
obstaculo * tambem removido. 
A cobrança da divida activa. 
O governo tinha a haver uma 


debitos de contribuintes 
atrazo. Os exactores não 
possuam meios habeis de. 


los 


solver seus compromissos com 
“Foi. 'então  que.se, delegou 
promotores de justiça a. 
representação do Estado na co- 
brança; das dividas fiscaes. A 
providencia impunha-se, Não 
nos parece: justo que a desi- 
dia do 'contribuinte - não tenha 
correctivo. Porque abrangia 
todo o Estado, porque essa di- 
vida activa distribuia-se por 
contribuintes de todas as ca- 
tegorias, e, principalmente, por- 
que foi preciso agir com infle= 
xibilidade, esta providencia 
suscitou ' protestos. Não. se 
creia que não era doloroso nos 
administradores. mineiros es- 
tender uniformemente a todos 
esse rigorismo fiscal, Entre- 
tanto, abrir, excepções seria 
desnaturar os objectivos de 
uma providencia tomada por 
força de imperativos da hora. 

E, demais, como fazer dis- 
tincção entre situações pes- 
soues, nos milhares e milhares 
de devedores? Cairsse-ia no 
risco opposto: Inquinar-se-la 
de favoritismo o que fosse-an- 
nuencia & razão de humanida- 
de. Um chefe de Estado, numa 
situação destas, ha de gobre- 
pôr-se aos proprios sentimen- 
tos, ha de amargar o fel de in- 
teresses feridos, ha de pos- 
suir-se do maximo de espirito 
publico para não falhar 8o seu 
dever, por vezes doloroso de 
cumprir. 


CONCLUSÃO 


Passou o periodo de crise de 
nutoridade, Dissipou-se o es- 
tado de incerteza e de insta- 
bilidade. NRetempera-se a ve- 
lha e firme flbra mineira, Mi- 
nas vencerá as difficuldades 
que se-foram accumulando, ar- 
redará completamente os em- 
baraços que lhe tolhem a irrte- 
primível expansão, A phase 
das agitações, do trepidação, da 
desconfiança pertence já ao 
passado. O governo não dis- 
tingue entre os cidadãos. Con- 
fia nelles. Crê no seu patrio- 
tismo, O governo de Minas 
sente-se sereno, porque tem 
consciencia de que está cum- 
prindo o seu dever. E assim 
como o governo confia no po- 
vo mineiro, nas suus virtudes 
solidas, no seu bom senso já- 
mais desmentido, na honesti- 
dade de seu julgamento, no seu 
claro patriotismo, tambem o 
governo não desmerece da con- 
flanca do seu povo. 

Os resultados da obra que a 


O wesforço 
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actual administração: vem rea- 
lizando não apparecerão -im- 
mediatamente. | Mas. o. futuro 
dirá que essa obra é merito- 
ria, O ambiente de confiança 
em que é “possivel trabalhar 
utilmente, proficuamente, já 
se formou. O restante virá na- 
turnlmente, Minas, alnda mes 
mo nesta phase de tribulações 
de toda ordem, tem dado ex- 
emplo de orientação financei- 
ra. Contando com: seus: pro- 
prios | recursos exclusivamente, 
é mais aturado, é 
maior, o sacritício é mais do- 
loroso de supportar, Mas 2 
velha alma do povo mineiro 
não desmente o seu passado. 


A REFORMA TRIBUTARIA 
DO. ESTADO DE | MINAS 


GERAES 
Uma tarefa, sem duvida, 
quasi deshumana, tum mo- 


'mento, como este, de crise ge- 


ral, é organizar um Codigo 


Tributario que consulte os in- 


teresses inilludíveis do Fisco, 
sem, com isso, onerar demasl- 
adamente O contribuinte. 

Pois é esse quasi milagre 
que acaba de conseguir o Eo- 
verno de Minas com & actua- 
ção do joven titular das Fi- 
panças mineiras, dr. Ovidio de 
Abreu, realizando uma reforma 
tributaria sem descontentar as 
classes ' tributadas, autes atten- 
dendo, dentro dos limites do 
possivel, aos seus reciamos, 
quando qustos e procedentes. 

Era taveta para pôr à prova 
a lactica “ec q capacidade de 
realização de um financista, 
que se visse na situação de 
s. ex. forçado a atteuder, “0 
mesmo tempo, &os imperati- 
vos do equilibrio orçumenta- 


| 


PALACIO DA LIBERDADE . 


rio 'e à capacidade tributaria 
actual do povo montanhez. 

Sempre que vem à baila uma 
reforma. tributaria, estabelece- 
se. ' nos primeiros momentos, 
certa confusão quanto ao mo= 
do de interpretar Os seus dis- 
positivos, «quer da parte dos: 
contribuintes quer dos proprios 
[unccionarios: encarregados da 
fisculizução e arrecadação dos 
impostos, 

Com o espirito arguto e agil 
de que é dotado, comprehen- 
deu o actual gestor das Finan- 
cas do Estado a necessidade de 
serem ' convenientemente ins- 
truidos, não só o corpo de Fis- 
calização, como O dos. contri- 
buintes, sobre à realidade trl- 
hutaria, desfazendo-se assim 
duvidas & respeito suscitadas, 

Nesse intuito, foram, por Orr 
dem de s. ex., chamados à 
Capital do Estado todos 05 
funccionarios da Fiscalização 
afim de que, axaminando em 
conjunto. todos os artigos do: 
novo Codigo Tributario, apre- 
sentassem suggestões e alvilres 


Secretaria da Agricultura 


no sentido de se lhes dar uma 
interpretação uniforme e exa- 


eta, esclarecendo duvidas por-=" 


ventura ninda existentes. 

Ag trinta sessões realizadas, 
algumas das quaes sob a pre- 
sidencia ec orientação do pro- 
prio dr, Ovídio de Abreu, de- 
rani os resultados que cram de 
se espetar, Lendo-se, ao mesmo 
tempo, opportunidade de veri- 
ficar, 4 vista dos debates então 
travados, o perleilo appare- 
lhamento do corpo de Fiscali- 
zação de que dispõe O Estado, 
e o seu elevado-grio de conhe- 
cimento em materia de legis- 


“lação fiscul. 

O exito da execução do Co- 
|digo Fributurio depende ape- 
“uas de que seja elle comptre- 


Secretaria da Viação 







































endido e cumprido mediante 
sua ampla divulgação, deven- 
do-se confiar nos resultados 
que dello adyirão para. o Es- 
tndo e para as classes | con- 
servadoras, cujas pretensões 
foram em grande parte alten- 
didas pelo benemerito governo 
de Minas. 


Ao sentimento de epalriotis- 
mo do commercio, procuran= 
do, por meio de seus orgãos de 
classe, collaborar com 05 po- 
deres estaduaes na applicação 
da returma tributaria, está vis= 
ceralmente: condicionada a me- 
lhoria economico-financeira do 
Estudo, que é, no momento, 
uma das preoceupações maxi- 
mas de seu, bem intencionado 
governo. 


Dos entendimentos havidos 
entre o illustre titular das Fi- 
nanças e as classes producto- 
ras do Estado, representadas 
pelos seus orgãos autorizados, 
resultavam modificações con 
cernentes a-vertas taxuções, O 
que demonstra as disposições 


favoraveis da administração em 
altender, dentro do possivel, 
aos jnleresses do commercio 
e da industria, desde que esses 
Enteresses & não coliidam com 
os do erario publico, 

Que conseguiu chegar no nbje- 
ctivo collimado, provam as de- 
monstrações de apoio que tem 
recebido dos expoentes das 
vlasses. conservadoras, que vi- 
ram plenamente salisfeilas as 
suas uspirações, collaborando. 
em inteira harmonia de vistas 
com Oo governo, como era de 
osperar do seu, pulriotismo, 
para que fosse o Codigo Tri- 


hbutario do Estado expurgado 
de possiveis senões, allãs. jne- 
viaveis em obras dessa uatu- 


rezu. 
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ESTRADAS FEDERAES — A LIGAÇÃO DA RIO-S. PA ULO AO SU. DE MINAS 


De. Raul Noronha, secreterio 

O actual governo, tendo con- 
struíido, em trinta mezes de ad- 
ministração, 808 Kllome-ros de 
estradas de rodagem, [ez cres- 
cer q véde rodoviaria: do Iisindo 
de cerca de 19 % de sua exten- 
são total, trazendo para diver- 
sas reglões de Mibas o meto ne- 
cessario no setr progresso, meio 
que. sômente as estradas de ro- 
dazem sabem dar, não só pela 
facilidade de 'elrculação das vi- 
uuezas, que ellas attracem, como 
pela educação e vitalidade que 
acompanha vs vehículos AiSaA 
motores. 

Exemplo irisânte deste dspe- 
cto das estracas de rodagem es-. 
ta no proprio desenvolvimento | 
da capital mineira, crescendo 
per qude saem as suas estradas 
de rodagem, ao mesmo tempo 
que os seus maiores surtos de 
progresso têm coincidíde com u 
construcção de uma nova via. 








No pequeno espaço que esta | 


nolicia nos 


cipaes estradas que estão sendo 
construidas, de accordo com O 
plano do govermo, 
Estrada do Paralleio 20 
E" a estrada do Triangulo Mi- 
neiro à Victoria. no Espirito 


para he à Victoria, 

A sua construcção foi iniciada 
em janciro de 1924 e ali já To- 
ram construidos 274 kilomeiwros 
com uma despesa de cerca de 
7.700:00005000, Inclusive o pesa- 
cissimo trecho de Mello Viana 
o São Gothardo com 52 kilo- 
metros. 

A despesa e a Iilomelragem 
scima indicadas se 
pelos segulnios Lrechos: 

W trecho; Bello Korlonle a 
eno Goncalo do Para. 

Este trecho, com 133 kilome- 
tros estã comple amente gun- 
truido e um dos “elichés” desta 
pagina e um graphico represen- 
tativo da distribuição das des- 
pesas de construccão, indicando 
o traçedo. 

Neste g-ande serviço [oi em- 
pregada q administração inte- 
ressada. vesultando um 
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forior à 20 contos de réis 
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1 GE 
] 
ique o govermo actual tem ado- 
| piuio como nórma, 


oflterece, sómente | 
poderemos nos referir ás prin-| 


Bello 
Carantica, 


distribucus | 


da Viação e Obras Pubilcas 


E' a melhor estrada actual- 


mente existente no Estado. 
quanto ás suas condições te- 
chnicas. 


2º trecho; São Gonçalo do 
Pará a Mello Vianna, 

Esto trecho, que estã em con- 
strucção, terá 141 Kilometros e 
[neo Ja estão constrúldos 33 
| ilometros pelo mesmo systema 
adninistração interessada, 
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Serviços de Construcção de Estrades 
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região. constituida de terrenos 
fertllissimos, constituirá uma 
das muis bellas estradas do Es- 


| 
| 


deverá ser concluida 
vindo este anno 
Prrio da ponto sobre o Trio 


Pará. cm São Gonçalo do Pará, 
passendo pelo povoado de Cos- 
Chapada, 

rio São 
Proncisco em Pedra de Chumbo, 
passa por Estrella, para chegar 
custo | a Mello Vianna, percorrendo à 
mádio Hilometrico tim pouco fu- | coma situada entre a Oéste c à 


tas. Seude, Araujos, 


Meenia, alravessa O 


| inrecater, 
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Na parte já construida fo-. 
ram dispendidos cerca de 400 
contos e os estudos já attingi- 
ram o kilometro .60, no ponto 
mais difficil do traçado, 8 tra- 
vessia do Morro Alto, na divisa 
das aguas do Rio, Pará e rio 
São Francisco, 24, Kilometros 
além de Araujos; TOM 

No "trecho : estutliao” foi em- 
pregada a rampa maxima de 
5 % e o ralo mipimo «de 101 
metros, para construfr d melhor 
trecho de estrada: do Estado € 
numa extensão de 64 kilometros, 
De accordo com o recpnheci- 
mento feito, estas condições po- 
derão. ser mantidas até. Mello 











Vianna. Ras 13 
3” trecho: Mello, Vianna a 
São Gothardo, =». 5! 


Esse trecho, cuja. construcção 
está ultimada, com a “medição 
final em calculo;-tem., 52º Kilo- 
metros e custou: cérça dg-4,200 
contos de réis, PS Pati 

Foi construido pelo -systema 

Dbediencia a 














de empreitada, em. obEdi 
contrato feito em 1933, 

4º trecho: São “Gothardo. e 
Araxá. 

Este trecho é.constituido pelo 
aproveitamento de estradas ex- 
istentes auxiliadas pelo: Estado. 

5º trecho; Araxá-Uberlandia., 

A construcção da parte: deste 
trecho foi executada pela Pre- 
feitura de Araxá, mediante au- 
xilio do Estado, 

Apesar de se tratar de uma 
estrada construida. por - uma 
municipalidade, tem boas: con- 
dições technicas e está bem 
construida. 

A estrada do parallelo, 20, no 
trecho a léste de Bello Horl- 
zonte está sendo agora estuda- 
da, depois “de construito. o tre- 
cho de Sabará a Caeté, com 21 
klometros, onde: o Estado, dis- 
pendeu cerca de 500 contos de 
réis. 5 1 

Entre Santa Barbara e São 











Demingos do Prato, foi feita a 
exploração entre aquela cidade 
e Vila Piracicaba, passando por 
Floralia. 


Com a construcção da grande 
usina siderurgica de Monlevade, 
está sendo estudada à modifica- 
cão deste lraçado, para a pas- 
sagem por Monlevade e com 
destino q São Domingos do Pra- 
ta. para atravessar o rio Doce 
em Ponte Deminade, em dire- 
ccão «de Caratinga, onde & es- 
trada do parallelo 20 cruzará 
com a Rio-Behia, 


Estrada Figueira-Theophilo 
Ottoni 

Como complemento da liga- 
ção de Santa Barbara a São Jo- 
sá da Lagõa, cuja terminação 
foi obtida pelo governo e efie- 
clivada em janeiro ultimo, foi 
determinada 4 construcção des- 
ta estrada, com a medida ini- 
clal de encampação do trecho 
de Theophilo Ottoni a Itamba- 
cury, trecho de 40 kilometros, já 
construido mediante subvenção 
do Estado, 

Em construcção directamente 
a cargo do Estado está o trecho 
de Itambacury á Figueira, com 
133,5 kilometros. 

Uma simples revisão do map- 
pa do Estado é sufliciente para 
resaltar a importancia desta es- 
trada, que ligará a Bello Horl- 


«gonte, por intermedio da Victo- 


CE a 


fracção 


ria-Minas e da Central, toda a 
região Nordéste do Estado, pelo 
meio de transporte mais racio- 
nal, 

'Ligará Bello Horizonte-Theo- 
philo Ottont! em dois dias, quan- 
do essa viagem actualmente é 
feita em 7 dias. 

A viagem a Arassuahy poderá, 
ser feita em tres dias, por es- 
trada de ferro e 200 kilometros 
em autômovel, para substituir 7 
leguas a cavailo, 348 kilometros 
de automovel e a viagem de 
Bello Horizonte a Montes Cla- 
ros. É Ã 

Duas das photographias que 
ilustram este pagina dão idéa 
da região atravessada, nas mat- 
tas-do rio Doce. 

Actualmente dois tarefeiros 
tiveram que abrir uma grande 
área da matta. para alojamento 
de seu pessoal e material. 

Estrada Nordéste-Sudoéste 

Tem constituido ainda pre- 
occupação do governo a ligação 
destas duas grande zonas do 
Estado, entre Peçanha e Poços 
de Caldas, passando por Bello 


Horizonte. 


ESTRADAS FEDERAES 

Ao mesmo tempo que se de- 
senvolve o grande esforço de 
construsção de estradas esta- 
duaes, o governo do Estado, em 
constante entendimento com o 
governo federal, tem procurado 
encaminhar a  construcção de 
estradas federaes para o nosso 
listado, que até aqui não havia 
sido - contemplado com nenhu- 
ma construcção. Pela primeira 


Bahia, é de primeira ordem na 
acção social e politica e a ou- 
tra, a ligação da estrada Rio- 
São Paulo à rêéde rodovinria do 
Sul do Estado, tem uma impor- 
tancia economica muce não se 
póde prever, pelo simples facto, 
sem outras considerações, de 
gar São Paulo « Rio e, princi- 
palmente este porto e o de Sun- 
tos às estanzias hydro mine- 
raes do Estado, 
ESTRADA RIO-BAHIA 

Durante o anno de 1935, a 
Secretaria da Viação manteve 
eutendimentos constantes com à 
Comimissão de Estradas de Ro- 
dugem Federues, no sentido de 
ser Tixado definitivamente o 
traçado mineiro pura a exceu- 
cão do serviço. 

Este trabalho foi coroado de 
pleno exito, sendo approvado o 
traçado Areal, no Estado do 
Rio. Porto Novo, Leopoldina, 
Muriahé, Manhiuassú, Caratinga. 
LIGAÇÃO DA RIO-SÃO PAULO 

AO SUL DE MINAS 

Esta ligação sc fará pela es- 
trada de Areias a Caxambú, 

A importancia economica des- 
ta ligação está directamente li- 
gada a commodidade do trans- 
porte e a reducção do Lempo 
nelle gasto, 

Actuslmente as communica- 
vões entre Rio, São 
Santos .e. as cstancias hydro- 
minerues do Estudo se fazem 
por mio de estradas de ferro. 
com um tempo de pereursd va- 
rinudo entre 11 e 18 horas, 

Com à construcção da estra- 
da de Areias à Caxambú, este 
tempo poderá ser reduzido de 
vincoenta por cento e a com- 
mudidade da viusgem, com nu al- 
das €s- 


Paulo e 


curacterística 


vez na Republiza, foram consi- 

gnadas verbas no orçamento 

federal, para a construcção de 

estrudas de rodagem em Minas 
Gerucs. 

Uma destas estradas, a Rio- 
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, 
tradas de rodagem, acarretará 
consideravel acerescimo. de fre- 
quencia ás nossas estancias. 

A trequencia das estancias no 
corrente anno é de cerca de 
trinta e cinco mil pessoas. 

A ACÇÃO RODOVIARIA DO 
GOVERNO DE MINAS , 

O “governo Benedicto Valla- 
dares se destacou, entre todos 
os governos, nó impulso à poli- 
tica rodoviaria em Minas, im- 
primindo um traço brilhante 
na historia das estradas de ro- 
e do grande Estado Cen- 
tral. 

Us graphicos indicados nesta 
pagina são rigorosos e exaclos, 
tirados de serviços já exccuta- 
dos, dispensando por isso, mais 
largos commentarios. 

Não ha duvida, pols, que só- 
mente “um governo orientado 
no sentido de um nobre e gran- 
de esforço de actividade hones- 
la e fecunda e cuja principal 
preozcupação tem sido a defesa 
do interesse publico, poderia 
obter simultancamente . aqueles 
resultados, côm vantagens sobré 
duas condições untagonicas; 

Os lres graphicos dus condis 


ções lechnicas, para estradas 
construidas em zonas seme- 
lhantes, mostrum O progresso 


feito em dezoito (18) nmêzes de 
serviço. : 

Eles estão indicando que a 
boa orlentação administrativa 
do governa mineiro, q essu'rês- 
peito, deu resullados aprezia- 
veis. excedendo mesmo À espe- 
etutiva do pessoal do serviço 
de estradas do Estudo: 1) sem 
fazer constar em lei, sem pro- 
emar ostensiva divulgação. nous 
seus pronositos moralizudorés, n 
governo conseguiu Hbertar os 
serviços  rodoviarios de injun- 
eções de natureza politica e re- 
glonal, dando amnla autono- 
miau aos seus orgãos Lechnicos; 
4j reformando mw systema de 
constrneção, estabeleseu a con- 
ventencia e o acerto da admi- 
nistração interessada, trânsfor- 
mando o Estudo em socio das 
empreiteiros, 


A nrimeten ducuellas jnícia- 


à dora 
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E ACÇÃO RODOVIARIA DESENVOLVIDA PELA “SECRETARIA DA VIAÇÃO — 
— NOVOS EMPREENDIMENTOS QUE SERÃO POSTOS EM EXECUÇÃO - 


imriio Hodwviarvi 
clan Sulo So de fimeto 


| 


tivas trouxe o beneficio que 
não se póde calcular, de ligar, 
mais estreitamente, o engenhei- 
ro ao serviço; a gloria dos bons 
serviços e & responsabilidade. 

Da orientação dnda aos ser- 


viços resultou: 


1º — Melhoria consideravel e 
visivel das condições te:hnicas 
das estradas, k 

2º — Teducção apreciavel do 
custo das construcções, ' 

Transcorridos. dois annos & 
meio de governo, quando já fo- 
ram escavados mais de quatro 
(4) milhões de metros cubicos, 
nas estradas que mandou cons- 


truir. e que constituem cerca 
de 19 % da rêéde rodoviaria es- 


tadunl, ” estes resultados são 
evidentes e podem ser expres- 
sos com exaclidão perfeita. 

Foi ella, sem duvida, & gera- 
dora dos beneficios inlciaes, que 
se verificaram nos primeiros 18 
mezes de governo, 

A segunda iniciativa, ou seja 
a mudança do systema de con!- 
trucção, reduziu: de cerca de 
cinscenta por cento (50 W) o 
custo das entradas: esse resul- 
tado, «ue toi além da espectu- 
tiva do pessoal do serviço, per- 
mittiu dobrar o raio minimo 
empregado nas curvas e redu- 
zir sensivelmente a rampa ma- 
xima, 

Graças so rumo, assim dado 
aos serviços de estradas do Es- 
tado, poudo o governador De- 
nedicto Valladares affivmar em 


sua mensagem cao Congresso, 
Estadual: 
“Nos depurtamentos da Via- 


cão e Obras Publicas, a acção 
governamental se orientou den- 


tro de rigoroso criterio de eco- 


nomia, attendendo & situação 
financeira do momento, que 
apenus- permittia a realização 
de obras que estimulassem as 
fontes de produceção adiadas 
aquellas que, mesmo nezessa- 
riãs, O pudessem ser, 
Considerou-se, tnimbem como 
ponto importante que lacs 
obras deviam obedecer às nor- 
mus du mulor simplicidade. 
tirando-se aces edificios o ca- 


+ «Serfil Longiludinal 
cÁreias - Qurambi 


cla de Minas 
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de luxo ou sumptuosi= 
quanto 


racter 
dade e adoptando-se, 
às estradas de rodagem o sys» 


tema . de administração inte= 
ressada, que reduziu de muito 
o custo de Sua execução. Con= 
seguimos, desta sorte, resulta- 
dos bastante apreciaveis, bara- 
teando de mais de 30 % o cus- 
to das obras, com vantagens, 
ainda, na solidez e perfeição das 
mesmas”, 

O utual secretario da Vim 
ção, dr. Raul Noronha Sá, ao 
assumir o excreicio do cargo, 
ultendendo, de egual fórma, aos 
imperativos de um trabalho 
condicionado aos novos rumos 
impostos ao rodoviarismo, em 
Minas, trouxe novo e salutar 
estimulo à acção dos que se 
empenham em dur o maximo 
da sua actividade technica aos 
serviços de estradas de roda- 
gem. 

No sem discurso de posse dei- 
xou patente o seu modo de vêr 
o futuro de Minas, com & am- 
plação. de seu systema de Via- 
ção, principalmente, de seu Sys- 
lema rodoviario, procurando, no 
desenvolvimento de ricas zonns, 
servidas das vias de communi- 
cação que estão promptas, & 
qualquer hora do dir ou em 
qualquer momento da noite, as 
estradas de rodagem, obter os 
resultados cauda vez maiores, 
que se exigem do governo, para 
para a manutenção do patri- 
monio do Estndo, enriquecido 
cada annó com a inversão de 
milhares de contos, 

Em mais de um anno de go- 
verno tem o mesmo sevreinrio 
confirmado, em cada acto de 
sua administração a sua Inten- 
ção inicial, colocando o proble- 
ma rodoviario na posição exa- 
eta que deve ter no Brasil cos 
mo principal factor de seu des- 
envolvimento, e, sobrtudo com 
a preoceupoção de bem cum- 
prir os poselados da volítica 
econemica, que ro lísindo de 
Mings, tem no emnente e hon- 
rado governidor, o mais deste- 
garoa e intemerato propul- 
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MINAS 


O PHENOMENO ECONOMICO -— APROVEITANDO AS INICIATI 
PECUARIA E OS PROB 






Dr. Inrhel Pinheiro, 

Dentro do vasto plano de 
soergulmento economico élabo- 
rado pelo actual Govemo de 
Minas. o fomento agircola té 
ria, forçosamente, de óccupar 
logar de real destaque. A vida 
cconorúica deste grande Estado 
encontra as suas raizes mestras 
na agricultura, O desenvolvi- 
mento das vynriadas culturas 
realizadas nó sólo mineiro. bem 
como h implantação dé outras 
tórmas de actividade agricola, 
era um factor prepondérante na 
consecução daquelle plano ecos 
nomicó, 

Quando o sr, Benedicto Vala 
Iindares Inlelou o seu governo: 
Minkhr não posstilá, pode-se dis 
ver, um departamento que, com 
efficlencia, attendesse és neves 
sidades agricolas do stádo, 
Havia, é verdade, a Secretaria 
de Agricultura, Viação & Obras 
Publicas, Mas, tornava-se nê- 
cessario que 6 Estado possulsas 
uma Secretaria qué se pre- 
oceupasse excjusivamente com & 
sua vida agricola, Não astria 
possivel dar-se hovu impulso & 
agricultura, sem que se sub-di- 
vidisse aquella antiga Secrela- 
Fa, 

Comprehendendo bem tal ei- 
tuação, o estadista mineiro rea= 
lizou o desdobramento da Bé- 
cretaria da Agricultura, Viação 
e Obras Publicas, instituindo 4 
Secretaria da Agticullura, Eta 
uma necessidade que ha muito 
se impunha, Mines não podia 
prescindir de um departamento 
em sua administração que. com 
certa autonomia, culdasse dos 
seus principaces interesses, E O 
desdobramento executado pelo 
actual governo velu satisfazer 
antigas aspirações dos agricul- 
tores montanhezes. 

Depois de assim proceder, O 
governo mineiro iniciou uma 
nova ordem de realizações, que 
se resumem no que escrevemos 
abaixo. 

PHENOMENO ECONOMICO 

A crise de depressão attingia 
o seu maximo. Em Minas? Por 
toda a parte, Pheromeno uni- 
vercal, As nações mais ricas, os 
povos mais emprohendedores 
não escaparam a essa depres- 
são, que zombava das providen- 
cias governamentaes e devorava 
as energias dos povos mais ca- 
pazes, 

Quando o sr. Benedicto Val- 
judures assumiu o governo de 
Mibas, já o mundo parecia en- 
tremostrar aqui e all sympiro- 
mas de “redressement". Méras 
perspectivas. En alguns secto- 
res, porém, essa recuperação 
mostrava-se sob bons uuspicios. 
Em Minas. toduvia, a situação 
cra estar A produeção do Esta- 
do que chegára a attinglr o VA- 


: ' ões 620 nl con- | "SCO 
as po | nossas condições de sólo e de 


| clima possiblltassem 
9ou | ração e bem pésini que & nossa 


tas. em 1929. calra a 3 milhões 
“20 mil. em 1930, e nos annos 
seguintes: lóra de 3 milhões 


pull. em 1932. e de 3 milhões TIO gente 
riennto de | Lancia & cultivar, 


mil. cru 1099. No quais 
j940-1033 vão alcançãra mais 


» ) | blema. 
de 4 milhões de contos de réis 
«sp | sideração os fe 


Como era obvio. accentuava: 
a queda das cuprotações impreu- 
sionantemente: de 1 pulhão JU 
mil 422 contos. em 
a 639 192 contos de vols 


1433. Sendo a base 
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1uSA. calra jtas. 
em dc obeuocer u procêss 
do nosso leos, se se quer produzit em con- 
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decrttario da Agricultura 
“ystema tributario, então, é im 
posto ee exportação, tacil é 
imaginar O quanto isso lhriu 
para & quéda das arretadaçóes, 

Que fazer, numa bltuação pre 
mente dessas! O ilustre Covers 
nador dispór-me à Agir cora jónas 
mente e inteligentemento, Ito 
é, célr de tórma aque não sê 
dispersansem enfórgos, sé tia 
vascém às fontês economicas de 
mais prompla estimulação, Nes- 
sas phasts dé depréssão é que 
se torna indispendavel 6 estihius 
ló, à concentração de netivida- 
des, à aproveitamento de todos 
os fetursos immedintos, U 
desanimo sómente sérvia pai 
agfravar 68 calidas é exavterbar 
os factores de depressão, & as 
intelativas - hesitavam ante O 
desanimo que lhvadia mésmo os 
espiritos mais resolutos, 

APRÓVEITAR INICIATIVAS 

Que direcção tomar? O govet- 
ho mineiro entendeu que pó 
turma direcção sé impunhar apró- 
veitar & valórisar he inidiativas 
Já positivadas, Be essas inicia- 
tivas vinham vihgando, apesar 
de todos os fhciofes deséspe- 
rantes. é porque estavam, por 
assim digor, atelimadas, Bé el- 
las se estabeleceram e organiza- 
ram independentemente da ad- 
ção meirninistrativa, flonvã do- 
tionstrado quaes as condições 
que eram propícias aq séu dés- 
envolvimento, tornando mais se- 
gura e mais facil essa acção ad- 
ministrativa, assim como mais 
Imediatos os resultados & co- 
lher. 

Era o rumo, Faltava O equa- 
cionamento do problema. E és- 
te fol assim equacionado; Posl- 
ção geograplica de Minas em 
relação aos mervados de consu- 
mo; posição de concurrencia 
nedses mertados; condições peo- 
physicas e condições sociats do 
nielo: récursos technicos e fi- 
nanceiros. 

Minas, Estudo central. de 
grande distancia é economim 
dispersa, precisava incentivar 
productos que supportassem O 
onus do frete, quer pelo seu va- 
lor venal. quer mesmo pelo seu 
peso ou pelo seu volume. Dal, 
a necessidade dê dar preteren- 
cla a productos cuja cotação 
pabillasse O seu esconmento 
para os grandes mercados, 

Não bastava examinar esse 
aspecto. Impunha-se que O pro- 
ducto pudesse concorrer em 
preço o qualidade, com é sinú- 
lar de outras regiões ou outros 
pulzes. Dahl preterixem-se cul- 
Luras que sejaui produzidas em 
paizes de padrão de vida supe- 
rior eo nosso, para contarmos 
sempre com a vantagem do cus- 
to inicial da producção. 

Não era só. Era necessario 
lher productos dos quaes as 


a explo- 
se dispuzessem sem relu- 


Resolvidos ossos dudos do pro- 
ora preciso levar em con 
ursos teciuticos 
com que conta -O Estado € ts 
vuas disporibllidades tinancel- 
A agricultura moderna hã 
os techni- 
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| dlições és competis com os sim: 

lades, E à movimentação da te- 
chnita agricola exige recursos 
flháficelros, 

Elá porque, tindo em vistá 
preliminarmente aproveltar as 
Inleiativãs - existentes. Inciplen- 
tês du Já era progrissão mais ou 
menos acotituada, d govérão fi- 
Ko kh eua Attênção e Os seus 
cuidados sobre taés productos: 
Alifodbo, tumh é Mamont, 

Náturaimente: O govérno do 
a. Benedicto Valiaderes não 
despreza às demais produeções, 
O quê não ceria indicado, na 
angustia do momento é pela 
necessidade de começar à obtêr 
resultados rapidamente, era clis- 
persar-se êm iniciátivas, saben- 
da-sb alnda que dé disponibili- 
dades financeiras não permitti- 
Flam attender à todos os sétto- 
tês slimullaneamente. 

Quanto nó cálé, essa cúltura 
échacm regulamentada, à suã 
producção linitáda, O que lm- 
portava era à Melhoria dos ty- 
pos, O que compete dos strviços 
taehnidos federaes, 

De lnmediato, estavam lndi- 
thdas como pródueções máis em 
tondiçóls dé incrémento é al- 
golls é 8 rutno. 

ALGODAO 

Não séria desdouro que Minas 
produtnasa imitár é exemplo Já 
vibtórmo de outros Estados. 
Mas não fl por motivos de mé 
ra imitação que à seu governo 
rixoU à sua attenção no tultivo 
Wtensivo do algodão, Militaram 
às razões já apóntádas pára ó 
equationamento do problema 
económico mineiro, de accordo 
com &s cirduimstancias occasio- 
naés da quadra quê atravéssa- 
nos: 

Minas Gerata offerece optimas 
cotmlições para O  algodoeiro. 
Nó Norte do Estado ha terras: 
caltaréas e clima excepelonal 
para à exploração das quallda- 
des múis finds, Para o culiivo 
das variedades de fibra média, 
há po Bui do Estado terras ópti- 
mas, 


A productividade por hectare 
é Argumento decisivo. Sé no 
Texas, que é o Estado aneérica- 
nó que apresenta imator rendi- 
mento por hectare, essa é de 
395 kilos por unidade; na Esta- 
cão Experimental de Pinanguy 
vonsegulu-se 4 cifra de 710 ki- 
los for hectare; na Eslação 
Experimental de Uberlandia a 
de 84) kilos, é na Estação Ex- 
perimental de Bão Francisco a 
de 465 kilos, Em São Paulo à 
média geral é um pôuco supé- 
rior á de Mihias; 190 kilos por 


lhos culturães perfeltos e & ty- 
pos de elta selecção. Nos de- 
mais Estados, porem, a média 
de producção é Inferior a essa, 

O preço das terras, em São 
Paulo, é muito tnals elevado do 
que em Minas. Dez ou quinze 
vezes mais do qué na região do 
Narte - Mineiro, que é a mais 
propicia & cultura algodoeira, 

Outro faotor que é Tavoravel 
ao Estado de Minas está no 
praço demão de obra, 

DESENVOLVIMENTO DA 
CAMPANHA ALGODOEIRA 

Era lndispensevel que o gor 
vetmo proimmovésie & cultura mic- 
cantcu, barateando assim a pro- 
ducção; que cuidasse da sele- 
egão das sementes; que exiginse 
u padronização. a limpeza. a 
olessiticação rigorosa; que pús- 
sibllitasse tambem o combate 
etficas és preges uue alacam o 
algodociro, 'Veria que attender 
à todus essas questões, O gr 
Benedicto Vallâdares desejova 
que todas ellas fossem attenti- 
das u um Lempo só, Assim Toi 
que se adoptou o plano de uma 
campanha, 

Esse ptanr foi sendo desen- 
volvido ordenademen.e e homo- 
qeueamento, Não havia no Es 
tado sementes, O governo ad- 
quiriu-as cm &ão Pulo, 'Tra- 
tou-se tnunediatamente ce pro- 
duzir sementes seleccionadas rl- 
der dos pd de tórima a eLLen- 


E io e e e oe EEE IS O mm met e em 


der aos pedidos dos larrmulores. 
Adoptou-ze O syslemia de vo- 


operação e de semi-covperação : 


tondo a colaboração do Serviço 
Federal de Algodão. Procurou- 
«e tulercusar o lerrudor e Has 
gos municipios uma exporienera 
que siria de csomplu e de não 
grão a óoulras intclatives, como 
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hectare. Isso se deve & traba- | 





ponto de partida pára as activi- 
antes particulares devidamentá 
otentadas, 

Os Campos de Cooperação at- 
firmaram o acêrto dê oribnta- 
ção administrativa. Dissemina- 
dós como hê acham, qualeuêr 
lavrador poderá Tacihhente ob- 
servar às resultados economicos 
tda exploração tacdlonal do algo- 
toetro. 

Demais. o movimento dos pê- 
Glidos de cooperação demonstra 
O ihtéresse que os particulares 
tombram pelo algodão. No an- 
no agricola de 1935/1936 é htú- 
mero dê campos de cooperação 
foi o seguinte: Federaes -. 35 
campos, com a área total de 697 
hectares; Estaduaes = 77 cam- 
pos, com a área total de 1.681 
hectares: 

Quanto ao regime de seml- 


| tooperação, esse movimento toi 


O etguinte; Federaes — 3 cam- 
pos; tom a área total de 35 hê- 
dtares; Estaduaes — 13 campos. 
com a área total de 292 hecta- 
rês, 

Em régimé de extra-coopera- 
ção, existiam 20 campos do Ser- 
viço Federal, com à área total 
de 303 hectares, é 38 campos do 
Serviço Estaduãl, com a área de 
2,882 héctáres, Ao todo, trtabá- 
lharam 112 tampos em ayitema 
de cooperação e 5b cainpos Ho 
de extra-cooperação, somman- 
do 186 campos, com à área to- 
tal de 5.8ti hectares, 

Pois bem. Até esta dáta, Já 
existiam 175 pedidos de coope- 
ração para o anúno agricola de 
1586/1037, cendo 45 dirigidos & 
Inspectoria e 130 ho Serviço Es- 
tadual de Fomento do Algodão. 

Durante o anno agricola de 
1985/1936 o Estado de Minas es- 
teve dividido em 5 Zonas; Trl- 
angulo, Sul, Matta, Nordesté e 

Noroeste. A distribuição de 
campos dé cooperação por essas 
diversas zonas fol à seguinte: 
Triangulo — 10 caimpos; Bul = 
67; Matta — 22; Nordeste — 6; 
Noroeste — 1, 

Os campos dé semi-cooperá- 
ção tiveram à seguinte disttl- 
buição: “Ttiangulo, 1 campo; 
Sul, 10 campos; Matta, 2; Nor- 
deste e Noroeste, 1 campo cada 
uma. Por esses zonas foram dis 
tribuidos os seguintes campos 
em extra-cooperação: Triangulo 
-— 8 campos; Bul — 34; Matta 
-— 13; Nordeste = 1 campo; 
Noroeste — 7 campos, 

No anno agricola 1095/1946 to- 
rum distribuidos 1.000.983 kilos 
de sementes se'ecclonadas & éx- 

*purgadas. 

| E' de se esperer que, para O 
enno agricola 1936/1987, essa 
quantidade seja triplicada, 

| En 1935 existiam em Minas 7 
uelnas e 41 -descaroçadores, A 
sereny installadas neste anno dê 
1936 ha mais de 13 usinas, 

His, em rapido esboço, alguns 
tus aspectos da calbmpinha, do 
sigodão, : 

FUMO 

Estabelecido um plano de 
Camuenha do Fumo, pode. ho- 

je; o Governo de Minas apresen- 
tar resultados positivos, abona- 
dores da orientação adoptada. 
Já por si produziram nesse Es- 
tado todas us variedades, le- 
| chnicamente selecelonadas, Ago» 
ra é só ampliar a acção adim!- 
nistrativa, possiblitar novas ini 
niativas. - 

ábancdonou-se à votineirismo 
lnstaurou-se o regime da te- 
vhnica agricola, Criado ha me- 
nos de um ánhno o Berviço dé 

Fomento do Fumo. clle desen» 
volvo Uma ueção partinar, que 
“ando so fumicultor os ensine 
mentos c o auxilio, 

Que esta cultura | jutoressa 
| grandemente O lavrador minei- 
| vo. prova-se pela quantidade de 
| pestídos que o Setviço de Po- 
| mento tecobeu, De aceurdo com 
pu stuás possibilidades tlnance:+ 
| ras este Serviço tinstullou. em 
1635. nada menos de 72 calhpos 
| da cooperação, 2 campos de se- 
mi-cooperação e 3 campos de 
experimenteção, distribuidos pe- 
ias diversas zonas: Multn. Oés- 
te, Sul. Norte, Centru, 

Os Cumpos de lixperimenta- 
| cão acjutm-ce localizados no 

districto de Florestal iPará de 

Munras). na Colonia Padre José 
Eento tborda da Metta) e ma 
Estação Experimental de Agrl- 
cura cbcia Moriuugos 





4 


Para às culturas desses carn= 
pos o Serviço de Fomento dis- 
tfibuiu cerca de 15 kilos dê B&- 
mMêntes, sendo dez de variedades 
fhdicâdas para cigarros, com 
predoiminaticia da variedade 
Chines, é à kilos dé varitdades 
ibdicadas para charutos, com 
predominancia tás variedades 
fHlavana é Bahia, 

Neste anno agricola o Servi- 
to de Fomento devera distribuir 
Lns 30 kilos dê sementes, 

A produeção de fumos em fo- 
lhás, na safra de 1985. corres- 
póndente ao anno agricola 1336] 
1937, calculasse em BO mil Ji- 
log 

A qualidade dos fumos minel- 
rós impóz-se na opinião dos te- 
thhicos.| A variedade Chinez 
nata deixa a desejar. As varie- 
dades para charutos offerecem 

todas as caracteristicas exigidas 
de combustíbllidade, paladar e 
ároma, 

À producção é problema rê- 
golvido. praticamente. Resta 6 
problema do consumo. Uma 
grande fabrica dê cigarros êm 
Bello, Horizonte attenderá a ê&s- 
gê aspecto, Quanto aos fumos 
para charutos, o governo ml- 
neiro acha mais conveniente 
quê se facilite a industrialização 
has proprias zonas producéto- 
tãs, E uma pequena fabrica de 
charutos em Florestal será a 
inlclativa preliminar, 

Em mezes não era possivel fa- 
2é mais com tão poucos recur- 
sos e tão pouca gente, O essen- 
cal era o encaminhamento do 
problema para a sua solução 
prática. Isso se fez, 

MAMONA 

No inlterourso dessas preoc- 
cupações, surglu o problema da 
mamona, O oleo de ricino tem 
várias e tonstaútes applicações, 
Mas. de úm momento pera ou- 
tro, a “fome de mamona” trou= 
xe para o Brasil uma nova fon- 
te economica, 

Todo mundo conhece a ma- 
tronulia, E' sylvostrê. Dahl 
talvez, pensar-se que seria dis- 
pensavel a acção administrati- 
va. Mas. justamente porque à 
mumoneira era planta Nativa 
sem merecer tratos culturaes. 
sujeita a dégenerescencias, P 
uue se impunha um óstudo des- 
ta produeção, 

E as conclusões ainda não fo- 
ram attingidas “in totum”, 

Prosegue-se nas experientlus, 
O verto é que os compradores 
exigem uniformidade do Lypo 
das sementes, E Isso não nevia, 
Como tambem não havia um es- 
Ludo comparativo do rendimen- 
to das clfterentes variedades. 

No campo experimental os en- 
saitg continuam. Eigé-se que 
e encontre uma variedade rica 
em oleo, Exlgo-se uma planta 
cue permitta uma colheita tfa- 
ct. com uma maturação simul- 
tanca de todus as bagas, de ma- 
uelry que a apanha seja felta 
de umu so vez. Egunlmente, ha 
de levar-se cn, conta a produ- 
ctividucde por planta. essim €co- 


Eccretaria da Afrricultura 

dé thegou definitivamente à es- 
te typo ideal de planta, cami- 
fihá-se pará issó, No Hortô 
Florestal, onde ha viveiros de 
ensaios, podem-se verificar é 
tontrontar as vahtagens de 
uma taribdade sobré outra. As 
experiencias dê Jaboratorio elu- 
tidam Os outtos ilens do pro- 
blêma. 
“A Gecretaria da Agricultura 
dispõe-seé a orientar o lavrador, 
nó sentido dê quê êllé obtênha. 
Ulm maximo de rêndimento por 
hectare. E é uma cultura ren- 
dota. A procura dêste próducto 
avolima-se. 

O governo mantém em Bão 
Francisco, isto é no centro da 
região quê Sempre se mostrou 
maior productora dé. mamona, 
um Campo de Beméntes, que, 
trabalhando com butras cultu- 
ras, tem como ponto de vista 
priicipal de sua destinação à 
multiplicação das melhores vá- 
riédades da mamotia aconselha- 
das para q vallê do grande rio. 

Pára à plantação do anho 
passado, o governo forneceu 
14,949 kilos dé mamona, Este 
anno 6 fofneciménto poderá ser 
muito malor e de variedades 
mais selectionadas. 

A estâtintica cdle 194 Pégista a 
produtção de 2,496,000 kilos 
bara Minas. Só os 3 mlnicipios 
tiê Jahuada, Bão Francisco e 
S, Romão produziram no arho 
passado 3 milhões de kilos. Por 
ahi se pode inferiy do incre- 
méhnto que teve essa culbuta, 
PECUARIA E PROBLEMAS 

CONNEXOS 

Logo au começar, o acttnl go- 
velho de Minas impresstonou- 
se com o declínio que se lhe 
apontáva da nossá exportação 
de carnes e de lacticinios, Esse 
déclinio vinha-se aceentuando, 
Tomando para térmo de compa- 
ração o anno de 1920, quando o 
valor das exporiações, na classe 
de afiliados é séus productos, 
chegára no baixo nivél dê ,..., 
250.406 contos dé réis, verifivá- 
va-se uma exportação mnessa 
cluese. dê 37,504 contos em 
1290, de 428 503 contos em 1931, 
para desde então sé manifestar 
Uma reacção, puis já em 1932 A 
exportação subia & 200,04) con- 
tos, em 1034 attingla 169.006 
contos e pussava 4 296,063 con- 
tos em 1934. 

O problema da pécuaria é 
coinplexo. porque envolve outros 
que se The entrelaçam, No que 
se refere a cames. e luta é dif- 
ficil, O Bras entrentu obsta- 
culos sérios. 

Quanto à Minas, que detinha 
à primasta em alguns sectores 
da pecuaria, O esforço do go- 
vemo orlenta-se para recuperar 
posições perdidas e para des- 
envolver todas as possibilidades 
cconomicas. 

Selecção de raças é um dos 
pontos do programmá, O gover- 
no não esquece esta taçe da 
questão. Aproveltir & experien- 
cia e n iniciativa já feitas, es- 
Limulgiulo-ns e amparando-as: 


mo q quentidade de pluntas por je O que se deseja favcer e o que 
tocture afim de uuco rêndimen- | paréce cúnvemonto, 
vo vejo o miaaimo. Se ainda não | No que diz respeito a queijos, 
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"IMPULSO DADO A AGRICULTURA EM 
AES NAS SUAS DIVERSAS MODALIDADES 


O DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA ALGUDOEIRA = O FUMO — A MAMONA — À 
LEMAS CONNEXOS — FRUTICULTURA — A CULTURA DO TRIGO — O ENSINO AGRICOLA 


pór exemplo, assignalâva-se a 
tália de padronização dé typos, 
a má apresentação do producto, 

O governo regularizará éssa 
situação. E' indispensaVel que o 
producto mineiro tenha uma 
boa Rprêseritação, obedega a ty= 
pos uhiformes, de nianelra que 
é queijo de Minas possa ser 
identificado fapida e segilra- 
mente, As experiencias chêga- 
tarmi & stla tonclusão, 

O probleina da banha tem 
imbireoldo especial attenção da 
parte do governo, encontrando- 
se em vias de realização; 

Em aves e ovos Minas apre- 
senta-se mipnificametite. Em 
1935 a sus exportação nesse ra- 
mo economico excedeu é 41 mil 
contos de réis. O Aviário Mos 
delo, installado pelo attual go- 
vétno na Fazenda da Cameilei- 
ra e que pode ser colisiderado 
um dos epi do Brasil ou 
mesmo da erica do Sul, já 
está prestando excelichtes ser= 
viçõe. 

FRUTICULTURA 

Entre os sectores a attender, 
não toi esquecida a pomiculttra, 
Os Campos de Sementes de Ma- 
ria Fé 6 de Nóva Baden flcã- 
ram incumbidos da propaganda 
de frutas proprias dó Bul dé 
Minas: uva, marméllo, âmeixa, 
pecego, maçã, pera, figo. etc. 
Cada um desse dois camnípos 
produzirá em média 20,000 én= 
xertos por anno, Esses ênxértos 
são vendidos de preferência à 
pessoas que pretendam cultivar 
áreas de melo hectares para ci= 
ma, O chefe dé cada um defses 
campos facilitará as instrucções 
necessarias, estabelecendo-se 
campos de cooperação nos 
quaes à Secretaria prestará to- 
da a assistência technica, Já 
ge iniciou em cada um desses 
estabelecimentos a plantação de 
10 mil enxertos de videira, além 
dé outras espécies de atvores 
frutiferas, 

Para evidenciar a Importan= 
cia que está assumindo a fru- 
Licultura no Sul de Minas, bas- 
ta citar que o munivlpio de Pas- 
ga Quatro remetteu em 1935 pa- 
va o mercado do Rio: 5 vagões 
de massa de marmello; 3 vagões 
de ínaésa de pecego; 4 vagões 
de massa de peras; 1 vagão de 
massa de maçãs, 3 vagões de 
massa de goiabas, 1 vagão de 
massa de figos verdes. Grande 
desenvolvimento, tambem, tem 
tido tal industria em Maria da 
Fé e Itajubá. 

O serviço de Vill-vinicultura, 
em Geldas, espera para agosto 
uma producção de 60 mil en- 
vertos de videira, estando em 
funtcionamento a instaliação 
completa de uma Estação Ex- 
perimental de Viti-viniculturas 
que não só distribue fermentos 
seleccionados como fornece en-= 
xcrtos de variedades boas e 
presta a sua assistencia techni- 
ca quanto & fórmação de vi- 
nhedos 

Obedecendo ao criterio de di- 
vidir o Estado por zonas, acha- 
se installado em Leopoldina ouU- 
tro ramo do Serviço de Fruti- 


(Continúa na 18' pagina), 
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O grande impulso 
dado: a agricultu- 

ra em Minas Ge- 
rães nas suas di- 






“dades. 
(Continuação da 17º pagina). 


cultura, tratando-se principal- 
mente, all, da laranja. Já exis- 
tem naquele municipio cerca 
de 25 mil pés de laranja plan- 
tados, na maioria produzindo 
Poram tomadas providencias e 
acha-se adeantda a construccão 
de um-armazem de embellagem, 
que será a primeira “Packing- 












A producção dé laranjas na- 
quelle municipio deverá attingir 
6 mil caixas, 


Na Estação Experimental de 
Bello Horizonte, durante a épo- 
ca de plantio do enno passado, 
foram vendidos: 18 mil enxertos 
de citrus, 8.700 enxertos de ou- 
tras arvores frutiferas, além do 
19 mil bacellos de videira. Não 
se comprehendem nesses alga- 
rismos 'os- fornecimentos ' feitos 
pelos Campos ' de Sementes. 
porque, incluidos. estes, as mu- 
«das fornecidas durante 1935 fo- 
ram;'Citrus, 58,704 enxertos; 
Videlras, 5.278 enxertos; Videl- 
ras; 17598, bacellos; outras “at- 
vores frutíferas, 101.740 enxer- 
tos; Cênas | Javafiezes, 30.584 
(rkiTOs| 62,711 Kilos 


AVENIDA PEDRO II N.º 329 
Telephones : 28-5720 — 28-5721 —— 

Endereço telegraphico “FRIGORIA” . 

“ RIO DE. JANEIRO 


MECANICA METALLURGIA SIDERURGIA 


UNDICÇAO DE FERRO, AÇO, BRONZE, LATÃO, ALUMINIO CHUMBO, 
E ESTANHO, ZINCO, COBRE E METAL BRANCO 


FABRICAÇÃO DE MACHINAS PARA TODAS AS INDUSTRIAS 
OFFICINAS MECANICAS, SERRALHERIA, ESTAMPARIA, ETC, 
REPARAÇÕES DE AUTOMOVEIS E MACHINAS EM GERAL 









































Secção de galvanoplastia 
ZINCAGEM, CHROMAGEM, PRATEAÇÃO, NICKELAGEM“ E “DOURAÇÃO . 











Plantas. omamentaes, 
los de sementes; Plantas flores- 
taes, 18.500 kilos de sementes; 
Plantas oleaginosas, 1.539 mu- 
das; plantas oleaginosas, 12.000 
kilos de sementes, 


TRIGO * 


Minas pode produzir trigo em 
boas condições, tanto em quali- 
dades do producto como de pre- 
co de custo, 

O Estado estã estudando, ha 
varios annos, as diversas zonas 
mais favoraveis &á cultura do 
trigo, Nos ultimos tres annos 
fixou um serviço mais amplo na 
zona de Patos. 

Deante dos resultados obtidos, 
o Estado resolvei ampliar a 
área cultivada e estabelecer dez 
Campos de Cooperação para & 
cultura'do trigo: Além-de gran- 
de plantação de trigo da varie- 
dade “Montes Claros”. obteve 4 
toneladas de “trigo 142”, do 
Parêné, 


Motivou esta preferencia pela 
região de Patos & sua riqueza 
em phosphoro assimilável, que 
torna taes terras incomparaveis, 
e bem assim os resultados obti- 
dos com as experiencias ali rea- 
Do a DD a a 0 en a car cancao cam: | lizadas, A producção média ali 
obtida foi de 3 mil kilos por he- 




















Productos de Magna Prata 
O UNICO METAL EXTRA-BRANCO, MAIS COMPARAVEL A” PRATA 


Baixelas e objectos de luxo 


FORNECIMENTOS PARA HOTEIS, HOSPITAES, BARS, RESTAURANTES, 
COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E ESTRADAS DE FERRO ; 


» RUA SÃO CHRISTOVÃO N. 436 
——— Telephone: 28-8918 —— 
RIO DE JANEIRO 
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remosso AD 0 OD DA o q Papa io a ada 
“| ctare, quando se sabe que nos 
Estados Unidos, na Argentina e 
no Uruguay, a média é inferior 





DEPOSITE SUAS ECONOMIAS na 
a ——— CASA PROPRIA q 


DA 
SOCIEDADE NACIONAL DE ECONOMIA COLLECTIVA 
CARTAS PATENTES 24 E 25 


a mil kilos por hectare. 

O governo pensava em instal- 
lar moinhos. Mas, tendo sido or- 
ganizada em Bello Horizonte 
uma companhia com o capital 
de 1.500 contos, elle, mediante 
contrato já amplamente conhe- 
cido, concedeu-lhe varios favo- 
res para incentificar o cultivo 
do trigo. Essa Companhia já 
adquiriu em Patos 28 mil al- 





queires de terras para plantação |, 


porque 


AGCUMULA para o futuro; 


À B R E V | À a contemplação do seu emprestimo sem juros; 
ASSEGURA a obtenção da CASA PROPRIA: 


Procurador autorizado para os recebimentos no interior BANCO HYPO- 
THECARIO E A“RICOLA DO ESTADO DE MINAS GERAES — Bello Hc 
rizonte — Juiz de Fóra -—- Campos — Victoria. 


no RIO DE JANEIRO | 
esse do ensino agricola. O ilus- 


à rua Buenos Aires, 46 — (terreo) — phone 23-3688 
tre governador do Estado pro- 
TO A pós-se a organizal-o com plena 


- de trigo, devendo iniciar o plan- 
tio no corrente anno. 

A Secretaria da Agricultura 
já remetteu para Patos &s ma- 
chinas necessarias para OS 
Campos de Cooperação e adqui- 
riu um tractor com bateria de 
machinas necessarias para O 
mesmo serviço, 

O problema do, trigo, para 
consumo interno de Minas. está 
tendo a solução indicada. 

ENSINO AGRICOLA 

Outro sector da administra- 

cão, para o qual o governo de 


Minas volve a sua attenção, é 
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: NÃO TEM FILIAL. ., TODOS OS ARTIGOS REMARCADOS : PRAÇA;TIRADENTES, 2 E 4 


versas modali- | 


House". construida no Estado: 


16.340 ki- 
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. CRETONES E MORINS . 


VEJAM OS PREÇOS NA VENDA ESPECIAL QUE FAZ A 
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PERO 





A syphilis, a terrivel “p 
conhecido, e contra a quiil a h 
Palzes, o maior e-mais esforçado combate à sua propagação, | 
todas as forças-vivas. No Brasil, entre os que mais trabalharam na; luta contra o terrivel 
avassalador mál, em que muitos succumbiram, sempre se postou á vanguarda pela sua 
tenacidade, esforço e saber, o eminente e saudosg patrício, o grande Chímico Pharmaceu- 
(ico João da Silva Silveira, descobridor do maravilhoso ELIXIR DE NOGUEIRA, essa, 
conquista extraordinaria da sciencia contra a syphilis e todas as impurezas do sangue. 
Desde a modestia do seu laboratorio; de estudioso,-no Rio Grande do Sul, que o beneme- 
rito patricio trabalhou efflcazmente para conseguir o seu ELIXIR, o que em alguns an- 
nos de experiencias consecutivas corporificou, O que.foi a sua admiravel descoberta, dil-o 
uv desenvolvimento assembroso da fabrica óra installada no palacio estranho, um dos mais 


ET TES TS 


curiosos do Rio, sito à rua da Gloria n. 62. h 


Morto o grande bemfeitor, que foi o pharmaceutico Silveira, passou a fabrica à firma 
Viuva Silveira & Filhos, E a semente do trabalho honesto e esforçado que 
deixou o benemerito patricio, tanto frutificou que a fabrica do ELIXIR DE NOGUEIRA 
é hoje uma das maiores honras para à industria pharmaccutica do Brasil, e, cujo renome 


muito justamente, já passou as nossas fronteiras, 


Nada de mais perfeito se póde exigir, quer quânto ao; ponto de vista hygienico, de 
segurança, de facilidade e de arte mesmo, num estabelecimento de tal ordem. Adoptado o 
edificio que foi especialmente construido para a fabrica, a perfeita installação electrica per- 
mitte que o medicamento, desde o seu princípio de preparação, até o engarrafamento seja 


telto mecanicamente, 


Tão curiosos são os apparelhamentos, que só mesmo vistos -se poderá fazer umi 


idéa do que são: de facto. 


4 


E vale uma visita a esta fabrica modelo, de onde saem 


milagroso medicamento que é q ELIXIR DE NOGUEIRA, o unico sem i 

upa > é m immodes 

ccsejo de reclâimo; verdadeiramente purificador do «sam e CEA es ata 
clusivo essa terrivel “peste branta”, que é a syphilis, 


dade, 


efficiencia pratica.  Possivel- 
mente, será adoptado o typo de 
granja-modelo para uma appli- 
cação immediata. de ensinamen- 
tos e sua maior diffusão. Mas, 
a par disso, ha necessidade de 
munter o ensino em seus diver- 
sos grãos, E o governo já indi- 
cou as bases em que isso deve- 
rá ser feito. 


Quanto á Escola Superior de 
Viçosa, o governo se dispõe não 
sómente a desenvolvel-a, como 
a imprimir-lhe uma finalidade 
mais actuante, Ella se tornará 
de facto, uma succursal da Se- 
cretaria da Agricullura na Zo- 
na da Matta, de modo que in- 
Qua no desenvolvimento da re- 
gião. oriente mais directamente 
os productores, regilze um in- 
tercambio mais assíduo, mais 
constante entre alumnos.  pro- 
fessores e agricultores: | cdesdo- 
brando planos -de assistencia Le- 
chnica. e ampliando: a divulga- 
ção de conhecimentos. 

O Instituto “João Pinheiro” 


passa pela, remodelação que es- 
tava sendo indicada como a mais 
conveniente para amblentar 
mais precisamente os alumnos 
ao meio em que devem agir na 
vida pratica, Desse modo, vae 


AOS LEITORES 





este branca”, um dos: maiores males que a humanidade tem 
sciencia se vem batendo ha seculos, tem tido, em todos os 
combate em que se-empenham 


gue e curativo dos seus males, in- 
o talvez maior flagello da humnani- 


































































































aos milhões os vidros deste 


sendo feita a adaptação para O 
ensino de prolissões relaciona 
das com as actividades agro- 
Pecuarias, aproveitando apti- 
dões, praticando pequenas in- 
; dustrias caseiras. 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARICCA” 


“A ECLETICA" tom 
CARIOCA" ofterecendo, al 


canivetes, cenetas-tinteiro 
Peça à ECLECTICA o 


“DIARIO CARIOCA? 


a e reforma assignaturas do “DIARIU 


- ém dás vant 
proporciona, excellentes e utillissim aa ue, sto JOrnA! 


e outros objectos taes como cigarr 


e brindes, como sejam livr.is 
eiras de bom couro, isqueiros 


folheto dis e ouro, piteiras, etc 
. Pe E O distribuido gr te e 
dos os interessados, contendo informações nO ps ii 


de jormaes e revistas 'do Palz e solicite a sua ass'gnatura du 


as a asslenatilas 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA 


POSTAL, 539 — S. PALLO 1 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL 2599 til 
= nd O — 14 
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Orientando-se Pelo Lemma “Moralidade 


e Justiça” 


Realizand 
Digna dos 


a PPA 


| 05 ESFORÇOS DESENVOLVIDOS VISANDO O SANEAMENTO DAS FINANÇAS DA PRE 
: ALUMNOS NO DISTRICTO FEDERAL -- A QUESTÃO HOSPITALAR -- MELHORAMENTO 


O governo municipal, 

presidido. pelo conego 
Olympio de Mello, vem rea- 
lizando uma obra adminis 
trativa digna dos -maiores 
envomios,  Oricutundo-se 
pelo lemma: “moralidade 
e justiça”, o prefeito em 
exercicio tem desenvolvi- 
do, vom exito seguro, no- 
taveis esforcos tio sentido 
de promover o cngrandevi- 
mento do Districto, sob os 
uspectos economicos, finan- 
ceiros, socines, - eduçacio- 
naes, hospitalares e cultu 
Vues. 

4 Secretaria 
Finuncas, confinda à con- 
petencia do sr, Mario Pi. 
ragibo, está trabalhandy 
com decisão e firmeza em 
pról do saneamento da 
vida finavceira da Muniei- 
pilidade. Comprimindo “as 
despesas, de um ludo, e do 
outro, activando a arreçca- 
ducião, os resultados dessas 
providencias, - conseguidos 
até agora, são Francamente 
animadores, À como conse- 
quencia da melhoria da 
situscão financeira, os ser: 
vivos as outras secreta- 
rius geraes tomam um ry: 
thimo mais accelerado, «com 
altos beneficios paraa eci- 
dude. 

àssim, a do Bducação e 
Cultura, cntregue ao al- 
lustre sr. Francisco Cum- 
pos, vem satisfazendo ple- 
namente as suas finalida- 
des, ministrundo o ensino 
primario. secuudario, te- 
cinico-prolissional e supe- 
rior q mais de cem ami] aln- 
NNOS, 

A de Suude e Assisten- 
divigida polo sr. lri- 
neu Mulagueta, allcude à 
todos os assumptos ligados 
à questão hospitalar e sa- 
uifaria, A de Viação, Tra- 
balho e Obras Publicas en- 
Pronta os problemas de me- 
lhorumentos da cidade e. 


dns, 


via, 









Sr Mario Moechelo, secre- 
tario geral de Viação & 
Obras Publicas 
Postimontes ado Interior o 
Secmiranea, de que é titu- 
lar o sr. Migmnel Tostes. om 
fox us maiores responsa 
bilidades, na sna qualida- 
de de orgão essencinimen- 
te politico; com a missão 
federãos na delvca da or 
dem publica na metropole 

do pair. 

Evidentemente mio po 
demos expor em detalhos, 
todos ns trabalhos que se 
desenvolvem actnaimente, 
nas Secretarias Gorges da 
Prefoitura. Em linhas ge 
vtes pode-se afirmar, po 
enrpro “pon 


possi 


“am. cimo teslus 
ar tu mrodida do 


Goral de 
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de vuxiliar as autoridades | proseguiu y nosso entrevis- 
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, O Governo Municipal Vem 


Pesaro çsa 


COPO PCHCLILOLOPLOÇA A 


vel, às aspirações da popu- 
lagiio carioca, 
para maior brilhantismo do 
governo do conego Olym: 
pio de Mello. 


OS PROBLEMAS EN. 
FRENTADOS PELA 


CRETARIA GERAL DE 


VIAÇÃO, TRABALHO E 


OBRAS PUBLICAS 


O trafego no Rio de Ja- 
neiro estã sendo conveni- 
entemente estudado pelo 
secretario geral, ar. Mario 
Machado, auxiliado por 
companheiros de compro- 
vada competencia, nus 
respeetivas — jurisdiceões 
Fala-se sempre nas possi- 
bilidades da construcção ds 
subterrancos, como existem 
nas grandes capitães, int- 
clusive Buenos Airos, que 
hoje dispõe de quatro, U 
sr. Mario Machado assim 
se exprime: 

“Não somos dos que jul- 
gam o problema da conges- 
tão do trafego, prineipion 


8. 8. um caso premente a! 


ser resolvido na época 
uctual. Nesse particular, 


estamos de accordo com à 


cooperando 





opinião do engenheiro Flo-. 
resta de: Miranda. Suppri-; 


mir a congestão do trafego 
ntima grande cidade e em 
doterminadas horas á, 


aliás, matdida impossivel, 


a Galeria Cruzeiro. Assim, 
pois, julgamos inconvemi. 


A's boras de cessação das ente qualquer alteração du 


actividades — commerciaes 
dus traballios de escripto- 
rio e do fechamento das 
repartições publicas — en- 
tre J6 112 e 18 horas — 
nuuca poderá. haver conda- 
ecão sufficiente. O prefei: 


itinerarlos das linhas de 
omnibus antes de encon 
trarmos uma solução ple- 
namente satisfactoria para 
u problema, 


O NUMERO DE VEHI- 


to focalizou bem a questãr | CULOS LICENOIADOS NO 


na mensagem dirigida d 


Camara Municipal. quando! 


disse caber aos teclinicos 
do trafego de uma grande 
cidade resolver o problems 
Eundamental de conhecer « 
ponto em que a congestão, 
na zona central, deixa de 
sor benefica para ss tornar 
prequdiela!, 

Mas é preciso, conti- 
nuot o sr. Mary Macha- 
lo, considerar quo a nossa 
cidade, pela sua contigu- 
rucião topographica toda 
especial e pelo traçado 1r- 
regular das ruas que apre- 
senta na zona central, mui- 
to estreitas, terá o proble 
ma do trafego aggravady 
muito antes 'de possuir o 
numero de vehijentos obser- 
“ado em outros contros de 
população egual á mossa. 
bis porque não devemos 
volegar ao abandonyv v ex 
tudo do transito rapido em 


| 


linhas subterranegs. Cluvo| 


que o poder publico mão 
peuúsuria nessa medida sem 
primeiramente conhecer da 
viabilidade economica de 
«ua pxploração, 
Relativamente 4 retira- 


la completa dos omnibus 
de avenida Rio Branco, 


tado, somos de parecer que 
tal medida é prejudicial go 
interesse colectivo. Os 
passageiros que vêm da 
Tijuca, Rio Comprido, Po- 


nha, ete.. grandemente 
prejudicados ficariam se 


fossem obrigados a descer 
na praça Muuá, de vez que 
a descida mvormal desses 
passagoiros se faz em gera] 
ontra a vua do Ouvidor « 


DISTRICTO FEDERAL 


Vale a pena, disse aind: 








Conego Olympio de Mello, 'preteito em exercicio 


trafe- 
go entre nós, que vinda não 
é de espantar, já nos deve 
preocçupar, 


tos, o problema do 


LIGANDO HONORIO 
GURGEL A ROCHA 
MIRANDA 


A ponte que vre ser ini- 
cinda dentro de breves dias 
e que restabelecera a liga- 
qio entre Rocha Mirunda é 


: LHonorio Curgel, permuitlin- 
o sr. Mario Machado, pa- urge! | 


ra conhecimento do publi. 
co, dizer aqui do numer» 
de vehiculos licenciados no 


Districto Federal a partir! 


de 1930, numero esse vo 
rificado em cada 31 de do- 
rembro. E, o seguinte q 
numero total de vehiculus 
de qualquer naluveza; (uu- 
tomoveis, bicyeletas, cami- 
nhões, carroças, 
uhas, ete.), 

Licenciados: em 1980 — 
40.533 em 1931 -— 44.675; 
om 1922 — 41.68]: em 
[933 — 40,647; em 1934 — 
43,450: em 1935 — 76,70] 
Numero total de vehículos, 
automoveis, (omnibus, au- 
tomoveis particulares, ta- 
xis, automoveis oflliciaes, 
caminhoes): 

Licenciados cm: 1930 — 
20,043: em 18] — 29.186; 
em 19%2 — 21.829: em 193%) 
== el Ss Om IE —— as 
23.488; em 1955 — 95,374. 

Sed cidade do Rio de dJa- 
neiro dermos a população 
de 2.000.000 de habitantes 
e se observarmos as esta 
tisticas do numero do vehi- 
eulos em outras vupitaes 
compuradas À nossa, verifi- 
caremos que o carioca — q 
certamento por medida do 
ordem economica — não é 
muito amigo do vehivulo 
automovel. Basta dizer qn 
Washingtem, com a popu 
lação de 500.000 thabitan. 
tes, tem registados para 
mais de 150.000 vehiculos 
automoveis, Todavia, pelos 
motivos a princípio expos- 


enrroci- 





| 


| 
| 


| 





Sr. Murlo Piragibe. sevretaris 
geral das Finanças 


do novamente o trafego de 
omnibus directos entre Ha: 
norio Gurgel e Madureira. 
interrompida ha mais du 
dois annos, será nova obra 
que honrurã a 2 E, TP 
isto é, seucão technicva du 
Diretoria de Engenharia 
que a estudou, projecton e 
oveou, 

Fica sobre o rio das Pe- 
dras com 10 metros de vão 
e 10 metros de largura, em 
conereto armado e encon- 
tros de alvenaria, 

O que ha de novo nes- 
sa ponte é o modo intelli- 
gente porque ella Foi estu- 
dada e projretada, Pre 
vendo a 2 E, T. o maxi 
mo dessenvolvimento que 
possa fer essa região pro- 
jJecton-a de fórma a que 
ella possa ser em qualquer 
tempo, alarguda até 24 me- | 


mem e e e rm a 


tros sem que 38 partes se 
cresvidas prejudiquem as 
partes existentes. 

Como se vê é um tra- 
balho que honra a Seceão 
Technica, da Directoria de 
Engenharia, em quem, co- 
mo bem disse o dr. Edgard 
Duque Estrada — podem 
confiar as populações ru- 
Pes. 


qi 


| 
SECRETARIA GERAL DE | 
FINANÇAS 





Balanço Economico 


O balanço economico, ou 
seja de activo e passivo, 
de 1935, apresenta um “de- 
ficit” de T11.195:3854045, 
apurado pela Contadora 
Geral, 

Esse “deficit” patrimo- 
nial está sujeito a profun- 
da modificação dependesi- 
te do relatorio final dus 
commissões incumbidas de 
estudar os algarismos re- 
presentutivos de cada uma 


das contas do activo e pas- 


sivo, bastando considerar, 
que, em relação ao titulo 
HProprios  Municipues? — 
sujeito à rectificação — 
não foi levado á conta do 
setivo e justo valor dus 
immobilizações feitas em 
escolas e hospitues nos an- 
nos de 1934 e 1935 — o dus 
primeiras já fornecido pela 
secretaria geral de Bduca 
vão e Cullura? mas depen 
dente de estudo da Com- 
missão de Tombamento dos 
Proprios Municipaes, e O 
das nltimas por ser total- 
mente desconhecidos da 
Contadoria, que não obte- 
ve até agora, não obstante: 
pedidos reiterados, as in- 
formações necessarias. 


BALANÇO DE RECEITA 
E DESPESA 


Pelo balanço da Rsceita 
e Despesa  demonstrativ» 
do movimento das contas 
financeiras, se verifica que 
o exercício de 1935 “epro- 
senta um saldo de caixa de 
réis 5.099 :5908094. 


ORÇAMENTO E CREDI. 
TOS ADDICIONAES w- 
RECEITA 


A receita do exercicio ds 
155 foi oreada em réis ,.. 
“am 


STA. BTT ID IMONO, assim dis- 
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Essas despesas: foram li. 
quidadas por anuullação de 
vevoita, sysfema que não 
mais deve prevalecer, por 
forca do disposto no n, VI 
do artigo 13, da Lei Orga- 
nica do Distrivto Fedeval. 


DIVIDA FUNDADA 


No ultimo dia do exerei- 
vio de 1935 0 valor nomi- 
nal dos titulos em eireula- 
«to dos dezoito - empresti- 
mos internos da Municipa- 
lidade, attingia à cifra de 
925 547 :SOUB00O dos quues 
à Municipalidade possuo, 
em Carteira, titulos no va- 
lor de réis 22.873 :6008000, 
que figuram, no Activo, nu 
Conta de “Valores Perten. 
centes, á Municipalidade”. 

Tambem existem no acti- 
vo na conta de “Titulos 
Resgutados”, apolices cujo 
valor nominal é de Rs, ... 
3.735 :4008000, titulos es- 
ses ainda não deduzidos da 
circulação, que figura no 
passivo, à falta de informa- 
ção, prévia de que os mes- 
mos titulos não tinham si- 
do considerados resgatados 
e eseripturados a debito da 
Divida Interna, pe 

à regularização desse 
cuso depende da Commis- 
são encutregada do- exame 
dos resgates da divida. 

A circulação em 81 de 
dezembro de 1935 era de 
réis 530.858:0008000, ten- 
do sido emitlidos rs. .... 
7.030 8008000, resgatados 
rs. 3.331:0008000 é cancel. 
lados rs, 4,000 :0008000, 


A redueção total opera- 
da na Divida Interna foi, 
assim, de vs. 5.300:000%, 
mas, se se considerar que 
rs. 6.000 0008000 dos titu- 
los emittidos e os de rs. .. 
+. 000 ;0008000 resgatados, 
destinados À garantia de 
emprestimo, pertgnciam 4 
Prefeitura, a reduceão ef- 
festiva será de vs, ....co. 
7.300 :2008000, sendo que 
desse totul rs. 9.784 800% 
correspondem a titulos do 
omprestimo de libras ..., 
+.000.000, comprados em 
1934, cuja baixa va Divida 
só- se procedeu em 1935. 
Doduzida essa parcela, a 
diminuição na circulação 
dos emprestimos internas, 
resultante dos resgates ef- 
fectundos em 1935, estará 
representada pelo saldo de 
vs. à. 415;4008000, 

O servico da' Divida In- 
tema relativo aos “cos 
pons” e resentes de 1935 
está demonstrado em outra 
quadro do eitudo relatorio. 
Pagou-se mos tomadores a 
importancia de rs. ... ELES 
23.625 1424900, à disposi- 
vão dos quaos desta, em 
Depositos, a importancia 
de rs. 10.159:79$100. 

Quanto ao servico du 
Divida lIuterna relativo q 
“eoupous” e resgutos de 
oxervicios anteriores 4 
1999, verifivi-se quo do sil- 
do inicial de rs, E Pa 
12.446 4078576 foram pa 
gos vs. 6,990 SGSBZNO, ten» 
do ficado em Deposito, à 
disposição dos portadores, 
5, 5.515 58976. 

Divida Externa, ais Em t+ 
ultimo dia do exercicio de 
1985 era a seguinte a cip- 
culação dos quatro empres- 
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coscrreosecosersaes 


timos externos da Manijei- 
palidude — colversões fei- 
tas £ a 003000, & a 12559 


23520, 
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2.500.000. . 
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de 5 


Empresiífmo de 
Emprestimo de 
Emprestimo de 


Tmprestimo 


O Serviço da Divida Exo 
tdma nesse exercicio as 
processou te accordo com. 
O schema annexo ao decre- 
to federal n. 23,829, de 5 
de fevereiro de 1994, To- 
ram, então, adquividos, em 
moeda nacional e de porta- 
dores brasileiros, titulos 
dos emprestimos de ,..... 
*& 30.000.000 e 12.000, 000, 
no total de % 237.500 e da- 
da, no mesmo exercicio, 1 
baixa correspondente: a 
essa acquisicio e a de to- 
dos os titulos adquiridos 
nos anteriores e que figy- 
ravam na conta de “Valo- 
res Pertencentos á Muniei- 
palidade”, 


DIVIDA FLUCTUANTE 


A Divida Pluctuunte 
Coutabilizada que era, no 
inicio de 1995, de vs, ... 
138.693 :038$572 (se se le- 
var em conta a exclusão 
feita em 1935 da parcela 
de véis  69,964:8788800, 
correspondente a “coupons” 
da Divida lxterna, venci- 





PR «ás 


Sr. Francisco Campos. se- 
crelário geral de Educação 
e Cultura t 


dos'e não tostratudos nos 
exercicios de 1931 u 193) 
escripturuda, em 19883, na 
Divida Fuctuante, e Re- 
siduos Passivos, ascendia, 
no final desse exercício. a 
r5. 108.527 :3044137 huven- 
do assim um augmento res! 
de vs. 20,8 TUOMAS, 

BANCOS E CORP=SPON- 

DENTES 


Bancos e corresponden. 
tes — Os saldos devedores 
podem obocdeer à elassili. 
vação UNO se segue; 


ELE .. 











| signações os saldos verifi- 
Ê DRI EIS 








c Justiça”, o Governo 
Realizando Uma Obra 
Digna dos Ma 
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OS ESFORÇOS DESENVOLVIDOS VISANDO O S 
ALUMNOS NO DISTRICTO FEDERAL -- À QUES 


consssss sessao sreroas 





Dispontbilidades: 


Banco Regional ,, «» cu eu + 
Banco Commercial e Industrial 
do Rio de Janeiro ,, ,, cs va 
Dillon, Real & Co, — C. Geral, 
Dillon, Res) & Co, — €, Depo- 
sito Permanente ,. «Lev es 
Seligman "Brothers Ltd, — C) 
Geral ECA ESP TIOCIAÇA ETR 
White, Weld' & C. —C| Geral. 
Banco Boa Vista —. CIC 
Vista — ClEspe- 
CIAL RV MIL IO WIS o) aid djaSO 
White Weld & C, — €C| Espe- 


peclal ,. o. os 


Banco Boa 


Em poder de bancos e agen- 


claxs 


Pura serviços de emprestimos, 
dro: ce Do 


Os credores, no total de 
Réis 55.557 :057%4065, cons- 
tituem Divida Fluctuante. 

CONSIGNATARIOS 


No;moyjmento' de con- 




















cados oiioracem margem 4% 


dividas “quanto grsua exa: 
etidão em face do'.systema 
dos | descontos em folha 
que vigorou de abril de 
1933 a junho de 1934, em 
que os creditos dos con- 
signatarios eram feitos nº 
momento da emissão de 
cheques, independentes da 
assignatura, pelos funccio- 
navios, da folha de paga- 
mento. 


DIVERSAS CONTAS 


A situação dos Contas 


Valores  Pertencentes á 
Municipalidade, Governo 
Federal, Valores Caucio- 


nados e o movimento das 
Contas de Sellos, Certifi- 
cados, Ápolices a emittir, 
e Formulas — estão de- 
monstrados nos: quadros 
annexos ao relatorio a que 
me venho reportando, dois 
dos quaes esclarecem sobre 
os recebimentos e paga- 
mentos brutos feitos, Tes- 
pectivamente, pelas diver- 
sas secções de Receita e 
Despesa. 


PROPOSTA DE ORCA- 
MENTO 


Entre as attribuições 
desta, Secretaria, nenhn 
ma sobreleva em importun 
cia à elaboração orçamen: 
taria. Tudo faria suppôr 
que, nas vesperas da época 
em que deva ser remetti- 
da a respectiva proposta á 
Camara, esse trabalho já 
estivesse feito, senão em 
phase de ultimação. 


| Acontece, entretunto, que 
só agora se começa: a co- 
gitar dessa tarefa, com o 
acto preliminar de designa- 
cão da Commissão especial 
nicumbida- de executal-a, 

As leis de meios do Dis 
tricto Pederal nunca ob 
servaram, como occorre 
com a vigente, os linca 
mentos do preceituario Li 
nanceiro da Constituição 
Federal de 1891. 


Via de regra, era na 
canda do orcamento que 


sé legislnva, 20 apagar das 
lnzes, sobre assumplos es 


die É le: [aa po 


E) 


100:0008000 


1, 407:7248500 
34:282$900 


522:607$023 
197:5918900 
493:417$872 

27:759$900 


1..006:951849200 


163:5+75000 


——————— 


4..893:025$895 


conforme qua- 
use 7.381:067877D 
E 


12,274:991$570 





tranhos & estimação da ve- 
ceita e à fixação da despe- 
sa, objecto de legislação 
permanente, Essa pratica 
inconstitucional, cuja |no- 
cividade foi sempre procla- 
'malk&, subfistê ainda, não 
obstante tivesse. sido mais, 
commum até à instituição, 
do “veto” parcial, arma 
que” poderia manejar o 
prefeito para expungir do 
corpo do orçamento as dis- 
posições estranhas, mas tão 
raramente utilizada. 

Na conformidade da Lei 
Organica,. ora vigente, o 
orcamento será qmo, sem 
prejuizo da: bipartição da 
despesa em fixa e variavel. 
e não deverá conter mate: 
ria estranha á estimativa 
da receita e à fixação da 
despesa com o' custeio dos 
serviços publicos, a não ser 
a que se relacione cum a 
abertura de creditos  snp- 
plementares e operações de 
credito por antecipação da 
receita-e com o destino de 
ser dado ao saldo ou com 
o modo de cobrir o “defi- 
cit? 

O novo processo — a ser 
praticado | pela primeira 
vez — altera sensivelnen- 
te, substancialmente, . tanto 
no fundo: como na fornia, 
o systema que prevaleceu 
até agora — e, consequen- 
temente, vae acarretar, aos 
encarregados da organiza- 
ção da proposta, penoso 
trabalho, tanto mais ex- 
haustivo, se se considerar, 
além da escassez do tempo, 
a sobrecarga da feitura lo 
ante-projecto das 'disposi 
ções complementares que 
devem disciplinar .a exe- 
cução do orçamento, d» 
cujo texto deverão constar 
todos os tributos e taxas 
attribuidos, pela Consti- 
tuição e Lei Organica do 
Districto Federal, e que 
deverão ser por este arre- 
cacdados. 

Não obstante essas cir- 
eumstancias, serio envia 
das em tempo habil, para 0 
destino previsto em lei, os 
ante-projectos do | oarça- 
mento e das: disposições 
conducentes — à execução 
deste. f 


SERVICOS DA SECRE.- 
TARIA 


A avvecadação da receita 


4% 
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- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 |. 
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Sr. Miguel-' Tostes, secreta- 
rlo geral do Interior 


municipal soffreu, nestes 
ultimos quatro annos, os 
graves effeitos dus conces- 
sões de amnistias Tiscaes 
continuas, que só em pe- 
riodos excepciondes: seriam 
admissiveis, além da praxe 
nociva, decorrente de falsa 
interpretação da lei, de se 
cobrarem | impostos:4, cam, 


Jsenção ;, de móra devida 
Pena e AN Bag = 
pelos tontribuliites retar- 


datarios, em casos isolados, 


mediante accordos. 


Isso, que vigorou nor- 
malmente até agora, vas 
cessar, definitivamente, com 
a ultima possibilidade “of- 
ferecida sá totalidade dos 
devedores de impostos, at- 
tenta a espectativa exis- 
tente, para se quitarem dos 
impostos em atrazo. 

O proposito de se não re- 
petir à pratica, até então 
usada, virá restabelecer, 
como se impõe, o contri- 
buinte revesso em pagar os 
seus impostos na época 
propria, daquelle que se 
quita por oceasião da co- 
brança á boca do cofre. 


O que tem tumultuado, 
por vezes,-o serviço de pa- 
gamentos de despesas pes- 
soal e material e outras 
são as ordens illegaes de 
pagamento, determinadas, 
contra os preceitos impera- 
tivos do Orçamento. 


Pagar-se, por verba pes- 
soal, despesa: de natureza 
material e vice-versa, & 
exceder-se, nos pagamen- 
tos, o duodecimo das verbas 
constituia norma: commum; 
não obstante . passivel de 
responsabilidade. “De modo 
que o serviço: du, Divecto- 
vin, que” deverin' se ertrar 
ao pagamento de despos:s 
legalmente autorizadas, era 
sacrificado à cortusio, pela 
investida de ordens mant- 
festamente contrarias à lei, 
no exame das quaes era 
desviada |— em grande 
parte — a attenção dos 
fnneeitimavios, inutilmente, 
é verdade, porque essas or- 
dens eram afinal cumpri: 
Quis. oie Ay 


A DINA ANDO TAS , 
A conforear do dreamen-| Isencão de impostos: muni 
to terá que obedecer d'úra-| CIpaes para o alcool-motor 


vante às directivas da Lo 
Organica cc desse modo, 
ter-se-á que expungir da 
actual Lei de Meios todas 
as disposicões estranhas à 
estimativa da receita e à 
lixação da despesa, entre 
as quaes muitas veleventes 
à contabilidade. 


à O 


| va perfeição: as guas attri- 





+ 


“Já se providenciou tam-| 4 


bem sobre a elaboração do 
ante-projecto do Codigo de 
Contabilidade, 'designando- 
se, para esse fim, a respe- 
etiva: commissão. 


A Directoria de Fiscali- |: 


zação, a que estão affectos 
os serviços de policia admi- 
nistrativa, de arrecadação 
de varios impostos, de em- 
placamento, aferição,  fis- 
calização de inflammaveis e 
outros serviços, esses distri- 
buidos' por 40 delegacias 
fiscaes, recentemente orga- 
nizadas, exerce com relati- 


buições, apezar de varias 
difficuldades, entre as 
quaes a exiguidade de pes- 
soal e à falta de apparelha- 
mento material 4 


Os resultados da activi- 
dade dessa Directoria, atra- 
véz as delegacias. fiscaes, 
pódem ser traduzidos pelas 
cifras: de arrecadação nos 
aunos de 1934 e 1935, 


Exercicios; de 1934, ... 
22.672; 1930, 22.780; mais 


em; 1935, 105 contos de 
RSRS RO AM, a 
POIS RO al 
Bco MN 
Maior teria sido, a diffe- 
rença de arrecadação a fá 
vor de 1935, não fosse a 
eircumstancia denão' ter 
sido cobrada em parte desse 
exercicio, nas guias de 
transito para o transporte 
de gazolina misturada, — 
a que se deu o nome de 
carburante nacional — a 
importancia de cerca de 


4.350 contos: de réis, pro- 
venientes da taxa remune- 
ratoria do serviço le con- 
servação do calçamento e 
das- estradas de rodugem 
do Districto Federal. 


Poder-se-ia aceitar a in- 
terpretação favoravel á não 
cobrança dessa taxa até o 
fim do exercicio de 1934 — 
em virtude da vigencia do 
orçamento decretado antes 
da Constituição de 16 de 
julho desse anno. 


Por essa Constituição foi 
deferida ao Districto Fe-. 
deral a competencia para 
lançar e cobrar taxas, re- 
muneratorias dos seus ser- 
vicos, entre os quaes os re- 
lativos á construcção e re: 


paração de estradas de ro- 
dagem e de conservação du 
calcamento, taxas essas 
consignadas em leis per: 
manentes, mandadas oh 


servar pelos orcamentos ds» 
19280 e 1936, 

(quer me parecer que q 
Constituição de 34, na par- 
te relativa 4 competeneis 
deferida ao Districto Fe: 
deral para lançar e cobrar 
taxas: remuneratorias dos 
serviços municipaes, revo: 
gou as leis federaes ante- 





riores que impunham, sem 
limitação .de tempo, a 


“ussinp considerada a mis 
tura de gazolina contendo 
apenas 10ºº de alcool puro 


Sem grave attentado à 
autonomia do Distrieto Fe- 
deral e prejuizo da sua ve- 
ceita, não póde persistir, 
como sóe acontecer ainda 
no corrente exercício, essa 
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Sr: Irmeu Malagueta, se- 
cretario geral de Saude' e 
Assistencia 


Pasto E à 
situação, A taxa é devida ; 
cumpre, apenas, exigil-a. 


DEPARTAMENTO DE 
GOMERAS 

: ' 
O Departamento de Com- 
pras, uma das antigas sub- 


divisões do extinto | De- 
Material. 


partamento do 
com physionomiaidaspro- 


material: destmado.. ás di- 
versas dependencias e ser- 
viços da Municipalidade. 
No meu modo: de ver os 
problemas que. interessam 
ao publico servico, foi erro 
imperdoavel de. governo, 
sem falar na grande despe- 
sa improductiva. decorren- 
te, a extincção do -Depar- 
tamento do Material, cuja 
organização melhor acante- 
lava os interesses do erario 
municipal, porque não só 
presidia à acquisição de 
todo material, mas o guar- 
dava e distribuia pelos di- 
versos serviços, além de in- 


cumbir-se de manter em es- 
tado efficiente os materiaes 
susceptiveis de reparação, 
de confectionar, nas suas 
officinas, seguido os re- 
cursos destas, moveis e ap- 
parelhos: que, hoje, em 
grande parte, são adquiri- 
dos fóra, e bem assim de 
divigir e fiscalizar os ser- 
viços de transporte da Pre- 
feitura, 

Esse organismo deve ser 
restabelecido, a bem “dos 
interesses municipaes. 

Tunto quanto permitte a 
sua organização, o Depar 
tamento de Compras devia 
melhor attender os obje- 
elivos de sua criação, 

O criterio da compra de 
niaterial, feito por inter- 
medio de uma só entidade, 
é o que melhor consulta a 
economia. Consagrado após 
longa experiencia, ruinosa 
das acquisições parcella- 
das, que encarecem' o pre- 
co das mtilidades, causas 
diversas, entre as .quaes so 
breleva a da mipontualida- 
de dos pagamentos dos tor- 
necedoves, ceoneorryeram 
para o vetrahimento de 
varias firmas fornecedoras 
e. consequentementes à Fal 
ta de malor coneurvencia 
destes, para a elevação do 
preço do matetial 
cido. 


aqui 


Para que se possa obter 


cexhibicão das 


"por 











mm mm 


n confianca do commercio 
que transacciona com a 
Prefeitura, é mister que se 
não retardem os. pagamen: 
tos devidos pelo forneci- 
mento 'dé utilidades. Esses 
pagamentos devem ser fei- 
tos justo no momento da 
stuiuis, de 
que conste o recebimento 
do material, se. fornecido 
nas condições do edital de 
concurrencias 
Agir de outro modo val? 
instituir 
official, 
Sinceramente empenha- 
do em dar mostras: do res- 
peito, que merecem os ere- 
dores da - Municipalidade 
por fornecimentos feitos 
nos annos anteriores, man- 
dei levantar 


o “calote” 


uma relação 
das contas existentes, que, 


«achadas em ordem, serão 
E pi 
pagas na | proporção 
+. z 1º Algas e val o dos a tim y Ê 
porcionada, é' a repáBtião! 'possibilidades do 'numera- 
encarregada de adquirir o ] 


das 


rio existente, e dentro dos 
saldos das verbas proprias 
do exercicio a que se refi- 
ram as compras, e, se auto- 
riza a Fazenda, por conta 
de creditos espéciaes vota- 
dos pela Camara, 


DIRECTORIA DO PATRI- 
MONIO E CADASTRO 
FISCAL : 


As rendas do Patrimonio 
Municipal, em 1934-1935, 
estão assim representadas: 

1984, 2.231:4838980; . . 
1930, réis 7.285:2544500. A 
mais em 1935, ,. «. 
5.058 7718120. 

Essa renda póde ser dis- 
criminada, segundo a fonte 
de que proveiu, em: 

Renda do patrimonio ter- 
ritovial de emphyteuse: 
1934... 1.481 :0064600 
1930) bu joio 1,630 :3434300 

Renda do. patrimonio 
immobiliario: 


ie ue te a 


193L o oe T50:TOSTSO 
1935 ce ao 5,976 7028000 
Não está compreendida 


na receita patrimonial im- 
mobiliaria, relativa a 1935, 
a importancia 'de ; 
5.229 :9008000, referente ao 
terreno “constituido pela 
quadra “P” da. Esplanada 
do Castello, cedido à União, 
por eseriptura publica, de 6 
de fevereiro de 1925, lavra: 
da em motas do 18º Oficio, 
para construeção-do Minis 
tevio de Educação e Saudo 


3 . . s 

Publica, Essa quantia deve 
ser levada a credito na Mu- 
nicipalidade no encontro 


de contas com o Governo 


Federal, sem embargo de 
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indemnização posterior — 
“cujo direito ficou resalva- 


do, em favor da Prefeitu- 
ra — do valor da aréa de 
servidão da- citada quadra 
não compreendido: no ere- 


dito aberto áquelle Mi- 


nisterio. 

Alei nº,.17 de 1935, at- 
tribuiu a essa Directoria 
os serviços de Patrimonio 
e os de Cadastro Fiscal. 
OQuso ponderar que o pen- 
samento do legislador não 
deve ter sido esse — 'e sim 
o de conferir áquella repar- 
tição os serviços de patri- 
monio e os de cadastro 
immobiliario da Municipa- 
lidade — attenta 
cumstancia da falta de cor- 
relação daquelles serviços, 
e, sobretudo, da deficien- 
cia de pessoal. ; 

Cabe dizer aqui, relati- 
vamente ao Cadastro Pa- 
trimonial, que junto áquel- 
la Directoria está funceio- 
nando uma Commissão doe 


a cir- 


serventuarios -municipaes 
incumbida de proceder ao 
tombamento. dos bens im- 
moveis da Municipalidade, 
serviço esse de grande uti- 
lidade e inconegbivel que 


ainda não tivesse sido rea- 


: lizado. 


INSPECTORIA GERAL 
DO JOGO 


A renda liquida proveni- 
ente da fiscalização do jogo 
— destinada a ser invertida 
em serviço de assistencia 
social e ao desenvolvimen- 
to de turismo, . produziu 
nos dois ultimos exercicios 
as seguintes | importancias, 
discriminadamente: 

1934 . . 1: 5.761:866$000 
1935 . . . 12.089:0464800 

Com a. cassação, de or- 
dlem superior, da licença de 
funccionamento das casas 
de jogos desportivos, com 
apostas, e dos jogos de 
azar explorados em clubs, 


providencia tomada, essa. 


renda vae ser muito infe. 
rior á previsão orçgamenta- 
Ma, que a orçou em 18 mil 
contos de réis, 

Se, por um lado, isso af- 
fecta compromissos da ad- 
ministração, a extineção do 
Jogo, exceptuado o reali- 
rudo com. fins turisticos, 
em Casitos Balnearios, vem 
alliviar a ceonomia de 
grande parte da população 
carioca — precisamente q 
menos provida de reenrsos 
— fas sangrias com que a 
vinha minando a frequen- 
cia: áquelles centros da jo 
galina. 
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E quem melhor oferta faz. 


9 
é 


Menor Juro: sd Vl ao msz sob penhor de joias 8 
2º), sob penhor de mercadorias. 


O penhor ódio sér amortizado com quaiquer 
quantia em qualquer tempo. | 


Suas agencias funcionam aiariamente das 9 4518. 


às cautelas Então. isentas de selos ou outras 
quaesquer taxas. 
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nãos tratos "praticar sato da 
ubuso ou erueldnde com quu!: 
quer quimal', 


1) 
) 
Ora, conforma 4 fo conhoç!- | 


pa cs sn fe A Pride pueira de paso) — Telephone ; 48-2145 — ; 
us a pledado q do "ogões, caixas (Magos, ferradura, portas ce 
ustiom Ely catatus no ney ? 

Araranguá» Araraquara ratinho ido pres 
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var abuso mails chocante do 
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nevoja judigrias, runstormyn 
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Belmiro Rodrigues & Co, 
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brica de maior producção no mundo inteiro, fornecendo os 


Melhores Typos De Tintas, 
-——- Vernizes e Massas ---- 


O DIARIO CARIOCA é é impresso unicamente com tintas 
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A fabrica de maior produção do; mundo 
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Um admitador sincero 


de Franz Liszt | + 


No idyllico cemiterio de Bay- 
reuth, junto do 'mausuleu de 
Franz; Liszt, Yênge uma modes-:: 
ta sepultura com uma inserip= 
ção em Jrancez, A pronosito; 
do 50” anniversario da morté 
do grande compositor  recorda- 
seu commovente historia dessa 
sepultura que encerra, os: restos 
mortaes de Marcius Simon, va- 
valleiro da Legião de Honra. 
fullecido, em -Bayreuth no” dia | + 
17 de julho de 1909, 

Marcius Simon era um fer- 
voroso  adimirador dos dois 
grandes gênios da musica Ri- 
cardo Waguer e Franz Liszt; 
“Encontrando-se Siman grave- 
mente dvente e vendo appro- 
ximar-se a morle, formulou a 
sua ultima vontade de dr u 
Bayreuth para morter no mes- 
AG. SÍLIO em que, Franz, Liszt 
morrera ei ser IR “sepultado.” 

” Simon “chegou “em Bayreits” 
no dia :17 de julho de 1909. 
Nesse mesmô: dig, sentindo-se 
“já mnvibupdo-maudou, vir “ums 
carro e pediu ao cocheiro para 
dar uma-volta ao: Theatro dos 
vg | Festivaes, no ulto de uma col- 
lina, O carro teve de parar tres 
vezes no, caminho, porque «O 
cocheiro pensava que o seu pas- 
sugeior ia morrer, € outras tan- 
tas vezes este pediu, num es- 
forço. titanico, para contibuur 
caminho porque não queria | | 
exhalar o ultimo: suspiro sem) * 
vêr de perto Scan templo sa- 
«grado da Arte onde Liszt has 
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“08 Royal. 
“MbBrilador decimal deixa ' 
“ymator espaço livre nos dedos 1 
1%: do dactyvlographo, k ] 
“eva do tabulndor de cor |]: 
respondencia. Caructerintico 
exclusivo da Hoynl. 
$ sEgmento imovel, O ensry 
não:sóbe, nem: dence, quanss, 
se escrevém' malusçulas: 
My fã Aly anca espncejadora minto|R:, 
uga e de manejo mais fa- 
q | para farer 
“ qurro, * 


4 maohina; de 






voltar o |]! 





“via” interpretado 'às“ suas“ com-' 
"1 posições magistraes. O “carro: ! 
deu a volta ao edificio, e se- |" 
gulu depois para O hospital da |: ' 
| cidade onde Marcius. Simon, |:. Seu READ RS, ! 
veiu a fallecer precisamente ips = E RR RAE | 
uma hora depois de ter con= abãr 
templado pela derradeira vez O hm ç 7 
objecto dos seus qutimtos pensa | dl os PRINCIPAES, MELHORA- 
mentos, E antes de morrer: | == "MENTOS DA NOVA ROYAL 
ainda fez um esforço supremo 
| para *pedir que'o enterrassem | Toque regula vor E TENcoRRE: 
aos pés do mausoleu de Franz) [tv ml). >. - : 
Liszt. Foram essas as suas al- Pinte e 
'Limas palavras, E Novo prendedor | de papel, 
HE T — Soo AIÊS quit dispensa om ajuntes. 
AN ga | O encosto do papel, muúvens 
Ai TINTA B ASILIA “dose para n frente, facilita 
o njnate das Hab e tabu- 
: GE RAE PeS Saia lor e dos marginadoures, 
j + AMELHOR Elia pes Roi Spa a de ocação dna teclas do 
Colcdáiãe em 30.000 o 
“numêro dê crtros que: 
chegarão: à: Berlim comi | 
ne! que vao para as. 
“ Olympiadas.. 
BERLIM, 16 (A. :B), ao pre: n 
vendo-se um: grandi número de |. 
trafego de, automoveis: por occa- 
sião das olympladas,' pols cal- 
cula-se em 30.000 o numero de 
carros proc adentes des provin- 
cias e do estrângeiro que che- 
garão a Berlim transportando 
pessoas que vêm: assistir (aos jo- 
gos, ,. as autoridades: tomaram 
todas as providencias pára que 
tudo corra normklimente Foi 
crendo 'um serviço especial de 
“pilotos” em, motocyelotas, que 
se. postarão. nas “principaes réis 
que conduzem . a “Berlim, DOSE 
Indicar aos visitintes o caminho “que se verifique uma es em Curityba, Estado do Pa- 
da cidade. Serão aproveitados | d pa na distribuição | raná,”o, Supremo Tribunal Mili- 
nesse. serviço, 5.000 membros'do | de encin em vigor. e dada | tar para conhecimento dos in- 
Corpo. de Automobilistas' nacio- | à impossibilidade actual de ser | teressados. nos termos do art, 
nal-socialistas. consignada. para uma estação, | 150, combinado com o é 3º do 
R: dio Difluso S. de tão elevada. potericia. uma | art. 149 do Regimento Interno do 
a ra das! frequencias exclusivas, a | mesmo Tribunal, fez publicar a 
V Radio enrtudora 'de São Paulo | relação: dos candidatos  inscri- 
Pau 0 quer augmen- podera tenóvar o seu pedido ao | ptos, -obedecendo-se a. ordem 
Ministerio da Viação. chronologica da inscripção, que 
tar à. frequencia yá TIL CAPES oa iio: ande ve Poti) [o 
pas Y ES iunl 14 o pes gado, Ermani 
“No: 'requerimento: ein que à Para uma Vaga ide de Almêida:Abreu, Miguel Paes 
des q Fr fu São! Paulo : ao Ps eba Pimenta, Lauro de 
: iu 'perimssão para ele- ; ssis - Alceu Saldanha F 
var a potencia, 'deseu trânsmis- Pio or e 
EQr. 8:25 kys.. io ministro da noel Marcos Chagas 


Dio ira 38 CANDIDATOS Clovis Bevilacqua 
— A COMMISSÃO SERA' 


Aranha. 


Sobrinho 


as dé a is a interessada aguar- Gercino Tavares da Cunha Mel- 


Viação exarou despac ho no sen- É IN 
tanidade. : dembta em E SORTEADA HOJE |“ ilo, Antonio: Telles Netto, Dario 
de. bp br procegencia, dos pecii- Preocn areenchimento da va-' Bezerril Corrêa Lima, Carlos 
dou da mesma naturez Ras E a RR jd “or militar da Au- Maria Tettamanzy, João Tra- 
| ) | Desse : modo,” e tua) qu. É Era da a Região Militar, com va ssos Chermont, Edgard de OU- 


melhoramentos de grande 


mais 
que se conhece, ao 

sá funéçionamento nada deixa a, desejar: 
“quanto a rapidez, facilidade à nitides 
de escripta, visibilidade e conforto 
ee offerece ao An 


ria, Arvon Niepce da Silva, Ma-| 


orte 


João Camara 
& Irmãos | 


IMPORTADORES E 
Re EXPORTADORES 


“NATAL -- Rio Grande do Norte 
BRASIL 
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OTADA de 17 novos caracteristi- 


os quaes se destacam? . 


importan-. 


cin, a nova machina de escrever Royal 


realidade uma cente- 


na de aperfeiçoamentos, compreenden- 
; do os minimos pormenores de constru- 
cção ideados pelos technicos da fabri- 


A nova Royal é, sem contestação, |. A 


bella 'apparencia, 
passo que o seu 





veira e Cruz, Luiz da Costa Go- 
mes, Lourenço Cinstello Branco, 
Francisco Henrique de Albuquer- 
que Maranhão, Gustavo Adolpho 
Ramos Mellô, Francisco Carnei- 
ro Machado Rios. Edgard Pinto 
de Lima, Eugenio Carvalho do 
Nascimento, 'Raymundo Leonam 
de Almeida Nobre, Orlando 


Moutinho Ribeiro da Costa, 
Stahl Salles Lagoelro, Sergio 
“Augusto Boisson, José Manõel 
Marques Lopes. Manoel Augusto 
da Silva, Oswaldo de Sá. Mene- 
zes, Giovanni Piauhyense da 
Costa, Armando Simone Pereira, 
Abranches Affonso Guimarães, 
Alvaro Sardinha, José Carlos 
Tourinho Junqueira Ayres Iberê 
Themoteo Peixoto, Guilherme 
Pires de Carvalho Albuquerque, 
Manoe] Gomes Pereira b Wal- 
demar Torres da Costa. 
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SEOÇÃO DE Chapéos 
ALFAIATARIA ES HE sal Nº 
nhetro; (é ade de area. CASA ac VARIEDADE 


| CORES 
jat um, fiador para 6 seu À RECEBIDOS DIRECTA- EM MODELOS E 
nto tuo ane MENTE. O MAIOR SOR- ULTIMAS CRIAÇÕES 





















Janço-Allemão jo Transatiantio | 


MID DE JANEIRO 
RUA TA ALEANDEÇA, 42, | 


e As4 SENPIÉVA: 


Deutsche Vol rsceiscka Bank, Deriim 


Fovdado dh 1559 
















pelo 3 ç co tibha,: nai, dubla RMENTO TEARS A: ESTAÇÃO 
4 ss | inheiró, por-luto foi cha: = 
Doutecho Bank, Ber.lm ; tado: Hei seu companhei: 
hobesx Nó ide! chapa. Concorrétiu 


O sulsche Bank u. Disconto- esellgahah 


— PILIAES: 
SÃO PAULO; 


dg eleigões sob as; cond!- 
| gões seguintes:  approvar 
tudo é que Gêsar- fizesse 
durante o consulado, é as: 
























A 2 sócia” O nomé dó compa Dado PANE ERES RUN SR nim 
AA : RUA 16 DE NOVEMBRO, 127 5 aheiró nas listas que com RES BRR EO 
SANTOS E | praste. .. O MAIOR É MAIS COM: | 
RUA 16 DE NOVEMBRO, 38 TA dos car Eno ge E 
mA, * cháavo de Cesar cótn udeis; 
CURIBIBAS o imo cravo da Cesar com LucciolB PLETO /SORTIMENTO . E TODOS os. 
RUA MAR. FLORIANO PEIXOTO, ns. 3141. dou podaria fater frente áque)- 


DE TODOS OS AR: E caia 


la állianca, se Julio ussu: 
“misde. O  cotsulado junto 
tom Luéeio, qué seria mé- 
tá. figura dedórativa? Os 
nobres sa reuniram, cotisa- 
raise, lançaram nho até 
dbk dinhéirós públicos, é 
apresentaram a candj: 
datura de M. Bibulo, 
“contra. os democraficos 
Catão, é puritand; doncor: 
dou com tudo ieso, Justifi- 


DEMAIS pi qa 
PARÁ. 
VIAGEM 





BAHIA . pa Des TR! 
RUA DR. MIGU4L CALMON | Pa 


| PORTO ALEGRE |: pe at Ra 
* RÔA GENERAL CAMARA n, 298 TO TMURRA 


À! menti ina -- Uruguay -- Chile -- Perú -- Hespânha 


O Nanca encorrega-se-de todas as transacções aeceitando DINHEÍRO em CONTA 
CON! Ro DE iPORITOS à PRAZO : — Fazendo é DESCONTO e COBRANÇA de DU- 
VEICATAS » EL ORAS: Concederido ADEANTAMENTOS sobre TITULOS: outrosiim, ebth: 
ur CETRAS de EXPOILTAÇÃO: | go e Mi o eua ago Are, CEE ESTRAN: 
WIRA: Faz REMESSA de DI O por ca 
enutto CARTAS de CREDITO sobre o Interior e ErteHorr ENcA Rar má se dá da, | cárdo-se: “Desde que 4 
VENDA e ADMINISTRAÇÃO dé TITULOS; eis COFRES RURERt: Be, élé, corruprão é para sulvar o 


Ss : Estado, serei solidario em 

Tels E EN Do EO oev) tudo com meus umigos é 
correligloBarios,” 

A competição | eleitoral 






























NS a 
dra re ii “pe rr E am 


dor do purtido dus nobres 
— ulegou 4 tal ponto de 
termos: por senhor o múti- 
do de todas às mulheres 3 
a mulher de todos os mit- 
vidos.” 

Cicero tambem nio, es- 
quecia: aquelle:  episudio 














fez alistar: Publio: Clodios 
inimigo do. orudor, uas fi- 
leiras demotraticas. O no- 
vo trbnno provécon é ton: 
segui o desterro de Cicero, 
sob a aconsavio ide ter con: 
corrido para a execução 
ilegal de olvis totuanos — 




















ao Sendo, exigludo: provi 
dencias energicas: para cas: 
tigur os respónsaveis pelo 
attentado —que--ssattteria. 
Com verdadeiro espunto viu 
qe q Seriado fléava itipis- 
slvel à sha reclamação, cru 
zuva os bravos ao ihominh 

































O Rad A ads di id ta dl a : ITA E 
é totnou - é aspecto. de um| vel desacato á autoridade | os cumplices dá Catilina. grotesco. Eai o pe 
? r acontécimento ibedito. Odo consul! 4 * Lucio. Pisão, segutido o| São, quindo Ba enc ao 
a 8. 4) lígiosa povo, has tuas da prundo| Mas o que poderia fazer | ateordo do triunvivato, se: alo se do e es Ho Es 
: cidade, eubahjava ot tdinhei | 6 Safiudo vom' 6 povo, “ na uth dos futuros tongu: | Nado, A nulo Epa 
: ró dos politicom,: Ninguem | com o homem que disputa | les, rom ja ineraa die evia q 
é Memoria O Mundo media. despents, . egáda equal da? massas como se um Cesar casou com Culpur- sua monare inEe E 
3 dnitregava-so aoé prazeres brinquedo? + nia, filha de Encio. Cátão, EA RS PATA 
seresrereratévtssiebotéreso bias dida Revoltado comi” tão! igno: que não perdia os menor es | €0, mordaz: melhor é 


-qtie mais lhe agradavam,.. 
“Foram eleitos Cemar é 
Bibulo, Os nobres, apesht 







não fular nisso: todos nás 


detalhes “da vida: dos seus 
sabemos  bastunte uv que 


inimigos para atácaleos 


miniosa Dusilanimidáde, ve: 


(Cofitiniiação da 17. pasiha) | ag raizes é poteríicihs ; sá: | dação de caloutõas feitos af- 
colhensso “ásia 'restdenein 


Mesmo assim ainda ame bendo inultiplicar, élia feu | tériormentes, |. 
















lembro de ulginis. por eseripto às dez priméi Y |dé tetem um córnaul eleito, | 8: 56 suili, quando. JA nifio brador du tribuna do Se: DER BRrEN CAR “o 
E; aos poutos, repetiul pas potencias das numeros MULTIPLICAR, “DE Sh: dontinuaram intranquillos. | eta, consul... Cesar 'torhá. | nado: “Até Por meio de Cesar EEN Rida del: 
me quasi à metade dos nu- | ge.2 a 100, e está fuzendo a BRQA”. DOS : ERÓS (9) Senado, para despresti- 'racsé desta forma” d unica casamentos se trafica com 


perior, peculiar aos gtan- 
des homens, guardava a 
convicção intimy de que 
era um homem na integral 
expressão da palavra. por: 
tanto riu à essas Lorpezas, 


tuitotridade! 

“O ridiculo aniglira Bi 
briilo. O povó,ena sus iro- 
nla mordhz, sempre: com: 
pligente  comilfehs, favor 
; fere atrozmente: aque? 


o poder e se prepara a rui: 
na dá reptiblica.” 

Era prixe observar du- 
rante todo o anno a ordem 
testabelecida,. nas “otilendas 
de-janeiro, À principio | E ! 
les: que lhe cáem no “desa- Cesar consultava  Crasso filhas do despeito... 
grado... 4 Depois do casumento del Tornára-se ihsentivel aos 

Re“grindo- se a esse pe Pompeu passou a ser este insultos, superior à inveja 
rodo do governo; os roma: | 0 consultado. Une Os teTeuvae: avançava 
Hos diziam: sob-o-consula: No sen governo. Cesar attojudanente bad 
do de Julio e dé Cesar., | decretou leis súbias deu ao SO QUe lhe truçãra o seu 
As esqlinas é pracas-pu povó espectaculos, comba bello destino | pi | 
blioas ostentavam disticos | tes de gladiadores, desani O consulado tora apenas 
com estas legendas: maes ferozes e banquetes | UM pequeno degrão na sma 

stimptnosos.«. Captou os) “nrrelta. Os consules que 

“Nom Bibulo quidquan | tectitsos que adquitira na 0 substitiimim estavam 
nuperised Caesaré fultim | Hespanha e inda contraiu | Presos na suá mão hubil; 
est dividas enotmes, chegando | Mm eth set sogro, 0, outro 

Nom Bibnlo fleré consu-| até À receorrer a Pompeu. A. Qubinio, amigo intimo 
Jé mil netmini,* Não havia dinheiro qtie | de Pompeu, e cuja Eilha era 

lhe chegasse. Numa das | Amante de Cesar. Os tri= 

Pompeu e Criáso foran! | suns grandes dlfflenldades. | Dunos e pretores seriam os 
eleitos para uma commis- | mandon retirar do Capito da sua escolha, .. Mesmo 
são de 20 membros encar| lio as moedas de ouro, que nfastando-se de Roma, co- 
regados de executar 4 lei, | lá setachiivan depositadas | Mo Pretendia, os cargos se- 
e se deram por satisfeitos. | é subsfituilias por ontras ram distribuidos por elle. | 
O prestigio de Cesar eves- | de cobre dourada, Cesar enrecia de um ! 
cia cada vez múisc KR Potm- As eins despesas fubus | Visto ambiente, onde pu- 
peu, para-se ligar mais a | losus Impellianino 4 pro: desse expandir o seu vulor 
ele, casou com sua filha) curar todos os recursos pa- | "ilitar, político e Teggisla- 

Julia, embora esta. já hou=| ta avinjar dinheiro. Che: lot — desejava snpplantar 
vesse sido prométtida a Ser | gou mesmo a negocinr ei-| OS meritos do Pompeu — 
vilio Cipião, que ajudot Ce- | dades é até reinos... hlém isto. fascinavam a 
sar a anmnllar Bibulo. Atlendia a todos quando reulização de grandes proe- 

Em ponco tempo, tor-| lhe era; possivel. Súmente | SiS Cupazes de lhe gran- 
nou-se o chefe do untigo| os colorados cu os armiina. | RENP UM renome untver- 
partido de Mario. Nenhum | dos, não contavam gom elle. Sal... : E : 
dos antigos conipanhelros Quando se lhe, chegava um Mitrainco “a Asi, o Ori 
poude slethealo na sus | individuo. inteiramente ar| ici Por fim, ama utlenção 
ascensão prodigiosa... Ro-| ruinado pedindo alguma |*º fixom no  preconsiilado 
ma e à Italia estavam qua,| coisa, respondia: “Amigo das Galias, 
si exclusivamente sob seu | estdes numa posieão tal que Orvacio Bantamarina 


glár Os hoVos consuleu, con: 
fiou-lhes missões inhigniti- 
dantes, como inspecção de 
cus é estrada, 


nieros enormes, Jocalizan- niésma coisa com os nume-| - DB 160, ALGARIE ós | 
de-os com absoluta preci-] sos de 100.4 1000: 
sãos “E para o testo dê sia Nó'que sé escreveu sóbeé 
Cheguei á concisão - del cida ella não se esquiccerá | 08 calculadores mentaes 
que, sea senhorinha Osa| dos" resultados encontras prodi e 
ka Posse tnpliz de aprende | dos. opa RSA cl “Dado: 
bet us quatro operações e Quando ; pensáinos “na | que fosse supegiof: ao que 
u anitlinotica elementar | pussa dé ntilietos (ue vês Acabamos de analysatc. 
que os garotos aprendem | nissentam esses cnlculos, astronomo: Gausse, querene 
no eurso primário Ssetia | cando sé constata 4 Fapi- do divaliar até que ponto id 
mma calculadora mental | qu, é perfeição de suás à capacidade de cacular de 
inegualavel, porque sux reg postas, compreendes Pacharia Dase; - consegrilit 
fantastica memoria de nti- já que dobr. máravilhodos | AUé ellé fihesse: mentalmeén- 
meros dat-lhe-ia enotme posse essa joven franveza. | té lima mMaltiplicatão em 
vantagem sobre os demais Milé Osaka não apre que os factóres tinhani, 
culeulistas prodigios. AL centy a-médoE fadiga, de. cada um, 100 algarismos, 
Infelizmente ella, tlém pois de suús pesaões, “ali: E' verdade qua Zacharia lê 
dussa formidavel memoria, bora Sejuim longas é fres| YOU oito horas para termi- 
não possue nenhuma. ou: CR ERtoa nar, mas acertou à opera: 
tra disposição mental pata , Guiro curioso aspecto de ção, 
as mathematicas, Lembre- id psschologia é que. pas Jacques Inaudi, outro 
no-nos que ella nunca pou: rá o restante, suá memoria | Erande - calculista, ' ouvia 
de compreeuder bem a di- é midioeno: : stin propria vos calcular «é 
visao! Difticilmente aprendeu lónis Flery, que éra cégo, 
Nos seus trabalhos. o GA CRARev el Uni e NADO calculava théntálniente dom 
enlenlo mental entta muito! 1 mem ào menos o 4). | Etanide velacidade, tendo a 
pouco; ella apenas ta2) 4 o ma ordem usiial: | impressão de sentir sob ds 
mentalmente caleulos que]! ; "| dedos 6 cotitacto do relevo 
já effeclnou em Seus exet- dos nimeéros. 
vícios, e faz “de cabeca” | POR QUE ESTA MEMO Como a maior parte dos 
essas opetações como: Sel RIA OOLOBSAL PARA |calenlintas, Mil Osaka 
estivesse vendo em sua NUMEROS? lémbrassê dos muhieros + 
frente os numeros, E sualmente; ella os vê, cómo 
Com a maior facilidade) Eis umã pergutita irres. | sé ellen astltessem extério- 
ella multiplicará um nume-| pondivel.. Apenús podémos | res a ella, 
ro de 10 algarismos por ou-| constatar que Mile, Osakn| É, tambem, coino a maior 
tro de move algarismos, | tem -o dor de representar | parte dos gigantes do cal- 
desenvolvendo toda & ops | mentalmente, núma aluci-| culo mental, Mile. Osaka 
ração em voz alta, embora | nante objectivação, todo o | tem uma memória extraor. 
o producto attinja á ordem | numero visto ou ouvido. | dinaria só para numeros. 
dos equintilhões. Ella vê os nutheros como| Para tudo mais sua mé- 
Os seus dons sé apoiam se elles egtivessem — escric] moriá é bém mediocre. 
portanto na memoria, e O ptos na sua frente; basta] Por que isto! 































a 
formando oh & ela fal: 
ta de consideração do So- 
nado; tratou de agir por, 
Sta dohta.. “Determinoh 
que dikribiiente fossem pu: 
blicadas todas as resolu- 
ções dó Senado é do povo: 

Renovon 6 acto de se fa: 
2ef acompanhar de um ag 
contus e litores, nos mezes 
em que nho lhe tochssem às 
fáscés. es ratificar pelo 
povo & maioria dos decré: 
tor de Potipeu, que o Se; 
nado se abstivera de votar, 
relativos À guerra dé MI. 
tridates, 

Solicito que a Republi- 
ca dividisse as term du 
Cápua em- favor dos veto: 
Furniós sem pediirãos a che: 
fes de grandes familias, 

Bibulo sé oppos tenar 
mente a estau médidas. sen 
do nisto acompanhado por 
alguns nónadores nobres, 
08 quaés passaram á anca: 
gar 64 advérearios.,. 

Cesar reuniu o povo no 
Forum. Tendo ao sei lado 
Crasso é Pompeu, pergun- 
tóu=lhes em vos alta, se ap- 
prováriam as leis propos: 
tas. = 

Arbós responderam af: 
tirmativamente. O conenl, 
então, solisitou-lhes que w 































































































































































espectaculo desta memoritlguvil-os uma só ves! Não podemos obter res-| apolassem contra os que,| dominio, ó Uma guerra civil vos | tm 

em ácciio espanta pela ta: Assim, quando lhe pa-| posta sáatisfatoria, ante Os dé espada na mão, tenta- Mas elle ainda tinha mui, | poderá salvar.” de, Oswaldo Barbosz 
pidez & segurança dos Te-| dem à tulfiplicação de... | mynterion das forgah psy-| vam resistir 4 sua amtori-| tó a fazer para chegar à | O Senado, tomo já vi “HOR O , j 

sultados, 98.857 por 5.628, ella vê/ chicas é do plano mental | dade, realização dos vers mulsimos, não Hihm! gutoridud PRVANICA MEDI: 


UA DA FACULDADE Dk 
MEDICINA DO PARA' 


Poriças A lia estoima- 
qo. Dulinões q coração 
Ínstaliações completas de 

electricidade medica. ralo X 


Em tossas experiencias, | na gua) frente, toda a mar:| do se? humano, 
usamos numeros que iam | cha da operação é póde re- , 
de milhões a nonilhões, por- | patil-a' PDR ad eni DOUTOR OSTY 
que as dimensões do qua-| qualquer diveução. F 
dro negto não perimittian: | Gono calculadora mén-| (director do [mntituto Ma- 
numeros maiotes! tal, de certo Mile, Selo tapsychico Teen 
Mas a senhorinha Osaka | & muito inferior 4os cal: | 
guarda séries de dO nume | «ntudores celebres, sé von 
ros, cada um com  trinki] siderarmos que estes fazem 
algurismos, com a mesnia] varias operações é io 


fucilidado com que NOS] viam - engenhosamente 
ouardamos o numero. de! calenlos. 


Tudo lsãó não passava de | bellos idenes. Sua acção | sobre elle. E quando âmen 
manejos: para Impressiotar| cnergica e prompta scom | gava negar-lhe. qualquer 
o povo. Pompéu. enfatlca:| punhava os ilumpejos Fil: | coist; appollava para q 
mente, declarou quo se ar: | gutantes do seu cerebro, povo, e o povo não nega- 
maria para defendor o sem] Se imaginava, bem. me:| va coisa alguma a Cesar. “Ita frequencia, banhos by 
amigo e correligionars| lhor escentuva, Para] A ordem dos usvalleiros |] fro-electricos e de tuz, ratos 
contra as espadas que o|uquelles que onsavam se] tornou-se inteiramente sub | ultra vermelhos e ultra- 
ameacavam, e O cobria | oppor aos seus desejos. 09) missa pelos fuvores recebi!) us pio 

nanda É g | | ver, | ? EXAMES DE LAHORA- 
com o seu manto. castigo. era Implacável, | dor do consu), Assim A TORIO 

Fatas palavras: desgosta | Emplantou o terror em tor: | fobres ficaram totalmente 

Ra ! s A CONSULTÓRIO 7 de Be- 
ram profundamente os no [no de si, Tornou-se temido | reduzidos à inpoteneja... 


ú - + E “embro, 135. Wand - ju-lasé 
bres presentes, julgando-as | para alcancar os sens fins No Senado; de vez em ESIDENCIA. - Rua Paui- 














Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 


nosso telephone! Heider Villares muito Infuntis pura um Catão fo) preso uo pro- | quando, levantava-se ums No Fernandes se 1— Bota- 

; É Sucena homem da envergadura de | prio Senado, Luculo upa | voz para injurial- “0. Fssas Sn e 
avaliar os dias, horas. misjtmeros é prodigiosa; esse | Pompeu. E a plebe detirou | vorow-se só com às snas| injúrias tecuiam sempre no| Ava 
natos e segundos represen-| dom permitte-lhe que seis ADVOGADOS $jao ouvil-as... ameaças é dobrou os joe-| homem e não no politfco » [VEL E CONTA | SUIS, A 
tados pelas. «dades dos es: | terorde de tódas as Gperá- MWoriptorio: Rua da AÍ Como Bibulo se arriscas | lhos para lhe pedir griças | estadista. [D élle nunca as usaaee is trativas e físvues, 
peetadores; ella nos expli- | ões feitas por escripto, 8 tandega, 48, 3º nind. Bu só à protestar, à pópulata Uicero, apesar da sua ptsi | levava em conta, e PecuEsda o Corn topeeb anásiro 
con que sabe esses valenlos | sómente grugas á suk fran- la, 8 — Teleph.: 230064 langou-s á forca para fóru lanimidade. lamentou a es: O lhema predildeto epa | Fibulnteso Cobra v Ilquidá- 


le cor, para todas as cdi | queza é que sabénios que do adificia., tado dy Republica numr|a eng passagem nões, ais RSON  GuMES DE 


Eipsdionte das 10 da velo reino [SQUEA 


“ 
Vemol-a vuras vezes Mas sua memoria de mus | 


e 5 É o mi é zé : ads ; 
dos até 100 anos Lotóis Pespostas promptás clio a das 14 ás 18 horas. : No diá seguinte. o con] diseniso, de Nivomedes. “A mnossy|tex) Rua pi a o 
€) mesmo acontse poolenilas. são apenas à recot Ls ssoosesososcesecssssses: | SUL Ultrajado apresentuu-s:! No mesmo dia Cesar| desgraça — disse um sena Sar 105 + 1406. Tet,; Sa-g330 


— Rito de janeiro, 
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Reformatorio de Menorcs 


"agricultura em Pernam: 


buco 


Pelo decreto nº, 376, de 12 
de março de 1995, foi fundada 
a Recretariá de Estado de Agri- 
cultura, Industria e Commer- 
cio, passando, assim, a consti- 
tuir um departamento rutono- 


efficientes os serviços que lhe 
dizem respeito, e permittir uma 
actuação mais directa e inten- 
sa no sentido de contribuir para 
o fomento da economia do Es- 
tado de Pernambuco. 

A Becretaria de Agricultura, 
Industria é Commercio é actual- 
mente constitulda pelo Gabi- 
nete do Secretario, Secção de 
Expediente, Almoxarifado, Ins- 
titutn de Pesquisas Agronoml- 
cas,;; Junta Commercial; Ser 
viço da Produceção Animal, Ser- 
viço da Producção Vegetal, Di- 
rectoria Geral de Estatistica e 
Aprendizado Agricola de Pa- 
cas, 

Analyzemos cada um dess's 


VEGETAL 

Ao Serviço da Producção Ve- 
getal está confiada q tarefa de 
fomentar todas as fontes de Tl- 
queza do Estado, sendo, conse- 
quentemente, de: summa impor- 
tancia o papel que é o me mo' 
chamado a representar na Te- 
ferida Secretaria, 

O desenvolvimento da; fruti- 
cultura, sob todos os seus as- 
yectos, a organização racional 
da silvicultura, os cuidados cari- 
nhosos á canna de assucar, a. 
introducção de novos metho-os 
na cultura e no beneficiamen- 
to do algodão, o augmento 'da 
areg de plantio dos cereaes, 


Serviço de fruticultura — 
Estado de Pernambuco com & 
attenção que vem dispensando á 
fruticultura, pretende. corres- 
ponder praticamente á crmpa- 
nha que de uns tempos a cstu 
parte vem se movendo em favor 
de bôa alimentação, assim como 
criar mais uma importante fon- 
te de rendas. ; 

Essas condições, porém, não 
poderão ser attingidas sem que 
os pomares se achem indus- 
trigimente organizados, atim 
de assegurar o abastecimento 
dos mercados sendo satisfeitas 
as exigencias de uniformidade, 
de belleza, de sabor e quantida- 
de-dos frutos. 

Para esse fim o Estado man- 
tem os hortos de Pacas e Dois 
Irmãos a Sub-Estação Experl- 


Como se desenvolve - 


mo, com o fim de tornar É 
| 


serviços de per si. 
SERVICO DA PRODUCÇÃO 


constituem funcção relevante do 
Serviço da Produção Vegetal, 





em “Dois Irmãos” 


sando; perpetuar as apreclaveis 
qualidades “da manga: Prima- 
vera. Cu £ 

Em Cedrinho municipio . de 
Victoria, mantêm ainda o Egor 
verno a Sub-kstação Experi- 
mental de Cltricultura, com a 
qual corrigiu & falha da carens, 
cia de geras para a effectuê- 
ção de bons enxertos em larga 
estala. A 

- Na dita estação jê existe hoje 
um bem plantado pomar me- 
triz, obedecendo aos mais rigo- 
rosos preceitos technicos, pos- 
suíndo actualmente, ' perto - de 
3.000 laranjeiras: convenlente- 


mente estudadas. ; 





O referido. pomar é ainda um 
exemplo do que os particulares 
poderko fuzer por melo de cur- 
vas de nível em relação a .. ste 
genero de exploração agricola 
quando realizada em terrenos 
inclinados, 

A Estação de Cedrinho tam-= 
bem se uncarrega da distribui- 
cão de enxertos, sendo que no 
ultimo anno essa distribuição 
foi de-25,000 mudas, todas ten- 
dentes á formação dos pomares 
pernambucanos, 

Na referida estação 
zam-se experimentos culdago- 
sos sobre a fertilização das ter- 
tas pomicolas sobre o emprego 
de, leguminosas. para cobertura, 
sobre a utilização de insecticl- 
das e sobre as variedades de 
laranja mais adaptaveis ás n &- 
sas condições de clima e solo. 

Afim de dar uma maior am= 
plitude á Estação Citricola de 
Cedrinho, está n Secretaria da 
ágricultura autorizada 'a ade 
quirir uma area de terreno 8n- 
hexa & mesma, Muse 
' Cultura de abacaxi — B' Per- 
nambúco um Estado queroffere-, 


ce as condições mais propícias &.| 


cultura dessa bromeliacea. E 
essa cultura nos ultimos. annos, 
vem tendo um grande impulso, 
graçes ás exportações realiza- 
das com | extraordinario ' exito 
para a Argentina. Com o tim 
de fomentar animadoramente 
à sua producção a Secretaria 
fez a distribuição de 3.000.000 
de mudas, 

Vejamos, agora, o plano ese 
tabelecido para: esses mesr.0s 
serviços no decorrer deste anno 
e do proximo futuro, Esse pla- 
no consistirá em: 

a) — propaganda em toda a 
zona fruticola do Estado feita 
directamente pelos agronomos € 
por publicações frequentes em 
todos os jornaes: 

b) — ensino ambulante por 
melo de demonstrações prati- 
cas: 

co) — promover, s fundação 
de-novos pomares sob uma ver= 
dadeira orlentação technica; 





Distribuição de c> reaes em Garanhuns 
| 


mental de Cltricultura em Cé- | 


drinho e um Nucleo de Enxer= 
tia ne (lha de Itamerrcá.  - 


No Horto de. Pacas já se cn-, 


contram installados numerosos 
viveiros e sementeiras de plan- 
tas cltricolas, Como testemu- 
nho de sua efficiencia é bom sã 
lientar que no anno ultimo fo- 
ram distribuidos pelo menos ..» 
50.000 enxertos de laranfas des 
mris apreciadas variedades. 


No Horto de Duis Irmãos Ee 
encontram tambem varios vl- 
veiros de plantas frutiferas, 
sendo já notavels as collecções 
ali existentes de abacatelros de 
variedades raras, 
fornerimento de boas gemas. 

Na flha de Hanmnisracá o EO- 
verno fez acquisição da man- 
mu-i“a Primavera, planta ma- 

» tu variedade mais suboro- 

ves mongas de Pernambuco 
«ip se não fôra esse D 


nyparerimento. 


Hr-e, martêm q Secretaria de 
Agricultura em totno & secular 
grande viveiro 
vle 


mecgueira um 
de cavallos para ensertia, 


destinadas nO 


roviden- 
ch. pa nyva fedada a breve des- 


| 


d) — defesa dos pomares já | 


existentes pelos .melos aconse- 


r ressados 


“,sapoti, A” Sub-Estação Experi- 


mental 'de Cedrinho ecuberá a 
ampliação de suás sementeiras 
e viveiros, de modo a produzir 
annualmente; com 'regularidege, 
60.000 enxertôs de” citrusy ff 
xar em seus pomares matrizes, 
no minimo,:56.000 laranjeiras 
para q fornêcimento e borbu- 
Jhas; “proceder a experimentos 
de adubação! e dos melhores 
meios de combater as pragas € 
molestlas; executar um vasto 
plano de irrigação nos seus po- 
mares, viveiros e sementeiras; 
promover em todos» os 'pomares 
do Estado, a: extincção de for= 
migueiros.:'! 44) Ao 
O Horto de Pacas preparará 
BS suas sementeiras e viveiros 
para uma producção minima 
annual de 40:000 enxertos de le = 
ronjeiras; inçrementerá o plan- 
tio de bananeiras — comprida, 
prata e maçã. —'pera a distri- 
buição gratuitas com os Inte- 
de 10.000 rebentões 
annuges. E dá 


Silvicultura — O problema do 
reflorestamente tem preoccura- 
do sériamente O-governo do Es= 
tado que já está elaborando em 
largo plano referenter 
execução: desse serviço “cujo al=. 
nance não é “encarecer:' 

O reflorestamento para Per- 
nambuço, com” d derrubada “ue 
inconscientemente se vem fa= 
zendo de suas mattas, tem o as- 
necto de uma questão vital, E' 


Inssim que cogita o governo ve 


reali- ! 


rriar em diverso: pontos do "'s- 
tado, pequenos hortos para a 






















Uma aula de horticultura — 


clal do novo 


obtenção de essencias locnes fl= 
cando desta arte a distribuição 
das mudas alliviadas do onu| € 
de outras desvantagens dos lon- 
gos transportes. » 

Serão tambem criados pre- 
mios. para aquelles que cuida- 
rem do reflorestamento im 
harmonia com a5 iínstrucçõ s 
baixadas pela: Secretaria : de 
Agricultura . assim como, co 
mesmo passo, se promoverá a 
diminuição de Impostos terrl- 
torines. 

A Secretaria, no que diz res- 
peito á silvicultura procederá a 
estudos sobre os elementos nio- 
bres de nossa flóra e providen- 
ciará para que a vegetação nos 
terrenos desbravados não sºja 
substituída por 'uma outra; de 
pouco valór economico e ainda 
se interessará juntó 4 Compa- 
nhia da Grent Western para 
que esta funde nórtos florestaes 
necessarios ao aproveitamento 
da lenha a ser consummida pela 
propria companhia, 

Ainda que em pequena pro- 
porção o governo não se des- 
cuidou desse-problemn. Tanto 
assim que o Horto de Dois Ir- 
mãos já fez a distribuição de 
285.533 mudas de essencias f.o- 
restees destinadas a diversos 
pontos do Estado. 

Canna de assucar Sendo 
Pernambuco o Estado onde, 
desde os tempos coloniaes, se 
vem fazendo em mais lurgã 
escala a cultura da canna “e 
assucar, certamente que lhe 
cabe a responsabilidade de pro- 
piciar a» essa lavoura todos 05 
meios necessarios no seu incre- 


lhaveis para cada caso promo- 
- mento, sem, comtudo, desprezar 
vendo na propriedade em que. outras culturas, evitando 


e pretendam instaliar pomares, 


a: fundação de sementeiras e vie | 


veiros, cedendo & secretaria, na 
época apropriada, os seus en- 
xertadores para a execução de 
enxertos bem formados e resis- 
tentes; 


D — organizar nos pomares 
já fundados e a se fundar um 


serviço efficaz de protecção 
contra & erosão; 
g) — demonstrar as vanta- 


gens da adubação verde no 
augmento de producção e, por 
melo de irrigação, Indicar como 
deve ser distribuida a seua nos 
pomares; 

h) — organizar cooperativas 
de consumo e producção com O 
tim de demonstrar as vanta- 
mens do uso das frutas do nosso 
regimo alimentar e de: promover 
» barateamento de seu custo. 

De accórdo com esse novo 
plano, ao Horto de Dois Irmãos 
competirá a producção de 10.000 
enxertos de manga, abacate e 


deste modo, os males oriundos 
de uma cultura exclusiva. 

Ha necessidade urgente da 
cultura camnuvieira do Estado 
reconstruir-se sobre novas bases 
de modo que não continue a se 
verificar o effeito dessa despro- 
porção chocante entre o mai 
admirave! | desenvolvimento in- 
dustrial e o mais atrazado Cos 
processos de cultura do sólo no 
que diz respeito & canna de as- 
sucar, É 

Com o pensamento de esta- 
pelecer um serviço efficiente e 
amplo em. beneficio da cultura 
(o EM pbatcoinãs (bs vla Jo sidoturla Lo PRESS co tr 
mambuco, o governo, eim fins do 
auno k.. PR RR 
agronomo Appolínio Sálles o en- 
sejo de uma excursão selehti- 
fica à Hawaii, passando pelas 
ilhas assucareiras de Cuba, 
Haiti Porto Rico e Barbados. 

E' mistér notor, porém, que 
a Secretaria de Agricultura, 
| nesses dois ultimos annos, vem 


mts voa o) 


introduzindo na cultura dae 
calina de assucar novas préti- | que: de sua exploração se pos: 


vas cujos effeitos não têm dei- 
Xado de se fazer sentir na vida 
'gconomica do Estado, - 
- E" assim que, por: meio de 
campos de, cooperação: feitos. 
numa area de 92 hectares, fo- 
ram realizadas diversas de- 
monstrações relativas é icultura 
'gacional da: canna.e. aos conve- 
nientes processos de irrigação. 
Nos 22 campos de conperação 
em propriedades particulares, 
effectuaram-se ns) eiras de- 
monstrações da etficlencia do 
adubo nos planos de adubação 
chimica 
verde. 
"Para melhor efficiencia e 
orientação destes. trabalhos |t 
meu governo criou à Sub-Esca- 
cão Experimen, de Canna anne- 
xa á Escola Superior de Agri- 
cultura de Tapéra em:Guj's 
campos se realizam: as expcri- 
“encias referentes a competições 
de variedade, adubações,  pro- 
cessos de irrigação, de ERISnÉIO, 
etc. Da Bub-Estação de 'Tapéra, 
Já foram distribuidos" mais de: 
"800.000 kilos de. canna, para se- 
mente entre os agricultores, 
No novo programma a Se exe- 
cutar para o fomento -&' grande 
lavoura, - cogitarse de senveredar 
pelas demonstrações em grand 
escala, ficandoos experimentos 
em areas pequenas a cargo da 
secção experimental do: Insti- 
tuto de Pescuizas Agronomicas, 
Attendendo | que: & formação 
'de numerosos . nucleos - de de= 





Escola Rural “Alberto Torres” — Ao fundo, uma vista par- 


, ds 
FAR SIA 
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"sam colher os. mais proveitosos” 
restltados. 

Pêrnambuço não póde nem 
deve ficar adstricto à cultura 
singular da canna.. Por isso; 
nenhuma hesitação tem o seu 
govérno em incrementar e me- 
lhokur' outras culturas: adapia= 
velg no seu amblente e" suacepti- 
veis. de dar um maior desaiogo 
é sua vida economica, Dahi o 
interesso que vem desvelada- 


mente votando á cultura algo= ! 


dogira. 
Pérnambuco dispõe de uma 


chimico-organica €| larga zona propria ao cultivo do 
: algodão de fibra longa que, s6- 


mejte nesses ultimos  annos, 


graças. & nova campanha em- | 


preandidu' pelo governo vem ;se 
consagrando a essa cultura, 
Com o fim de augmentar o 
mais possível a área de plantio 
do*algodão e attrair' para essa 
lavoura o interesse do hom:m 
"do" campo, o governo procurou, 
nojanno ultimo, fazer uma Jar- 
gaidistribuição de sementes. 
“Essa distribuição attingiu à 
cifha de 2.000.000 de kilos de 
sementes de. o odão, sendo que 
548.300 Kilos pugddão 'Mocê, : 
j Fara qué» ba! bergiços conoer-. 
nentes à essa cultura se exe- 


; E obedecendo 'a uma segura 


orlentação “tethiica, foi o Esta- 
teresa Guido. zonas tendos 


| gttendido ao 


se” nessa IV 

ceia » Re alo a, desólo *e 
únéios de Viana Mrs 

| em cada 


Bo 


tal: : 
ao SENA) 
a dessas zcnas 
) ; 
Rs é EA RR 
RPE 


Eos 


aviario construido em fevereiro ultimo Dial 


monstração da Invoura'nacio- 
nal, entendida em todas AS suas 
pheses, desde os methodos de 
jentio e colheita até gos tra- 


' balhos de escolha da semente, 


irrigação, adubação drenagem 
e applicação de machinas agri- 
colas mais perfeitas, será o 
meio mais seguro de forçar a 
renovação da lavoura da' carna 
sm meu Estado, pelo Serviço de 
Fomento pretendo cria nume- 
rosos “erigenhos modelos”. 

Nestes nucleos de fomento, 
será deixada á margem a expe- 
rimentação, enveredado” o te- 
chnico na demonstração das 
praticas de cujo, exito não ha 
mais duvida, E 

Estes “engenhos: modelos” 
tão numerosos quanto possivel, 
não serão onerosos ao: Estaro 
porque: localizados em proprie- 
dades 
accórdo » ser estabelecido en- 
tre a Secretaria de Agricultura 


e o agricultor interessado em, 


auferir as vantagens, de uma 
administração technica e effi- 
ciente em suas terras. 

A segunda parte é preenchi- 
da pelos trubalhos de caracter 
exclusivamente experimental 
cargo da Sub-Esiação de Tapê- 
re dependente hoje do Institu- 
to de Fesquizas Agronomicas -& 
qual fará nas diversas regiões 
ussucareiras enspios' de novas 
formas de adubos, de novas Va- 
riedades de canne de novos ty- 
pos de leguminosas para aduba= 
ção verde, de novos processos de 
plantio e tratamento de canna, 

Os serviços de: phitogenetica 
constituirão a terogira parte 
desse programma. ' E 

Dentro ainda de) seus propo- 
sitos de fomento dessa cultura, 
o governo instituirá premics 
para os lavradores que obtive- 
rem com & applicação dos pro- 
cessos indicados pela Secretaria 
de Agricultura, médias de pro- 
ducção superior a 70 toneladas 
por hectare em aréas nunca in- 
feriores a 20 hectares. 

Serão; tambem concedidos 
premios aos agricultores que em 
seus campos. estabelecerem o 
servico racional de irrigação e 
de def, contra a erosão do 
sólo. , 

Algodão — Dentre os produ- 
ctos que vem merecendo: do go- 
verno do Estado a mais decidi- 
da attenção , destaca-se, sem 
duvida. o algodão que encontra 
em Pernambuco, as mais van- 
tajosas condições de clima e de 
sólo para uma producção remu 
neradora. j 

Ha, porém, necessidade do in- 
troduccão de methodos racio- 
naes na cultura dessa malvacea 





















partiçulates, mediante, 


são installádos vários campos 
de cooperação em que se de- 
monstram: as> vantagens; oriun- 
das dos processos racionnes de 
cultura do sólo e dos tratos & 
serem facultados ás plantações. 
- No-anno;ultimo: foram instal- 
lados -53 .campos; de cooperação, 
numa área o tivada” de "803 he- 
ctares. |" * 


cretaria, tratando da fundação 
de: 58 campós sendo 20 na zcna 
sertanejn,e' 98 na da matta, nu- 
ma aréa total de: 1.760 hecta- 
res, 

Para os serviços: de fomento 
da produeção vegetal possue. & 
Secretaria ' p--tractores Caterpi- 
lar com os Tespectivos arndos e 
gtades, bem" como innumºrrs 
cultivadores-e arados para tra- 
cção animal, cuja 'applicação 
vem se fazendo nos campos de 
cooperação, 

Augmentando o “stock” da 
machinaria- existente adquiriu 
em fins do -shno ultimo, a Se- 
gretaria mais: 60 : cultivadores 
G3 erados e 20 gredes de discos, 
havendo feito já este anno. 
outra; “compra ; de  machiras 
agrarias, : 


Incompleto “seria, no entanto, 
& attenção do governo do Es- 


tes se não cuidasse da sanidade 
destas. 


no sentido: da 'installação. de 
quatro camaras de expurgo com 
» capacidade de 2.800 kilos 
para cada carga, «q , 

Essas camaras se acham ins- 
talladas em! predios proprics 
que possuem accommodações 
para escriptorio depositos de 
sementes expurgadas e não cx- 
purgadas, insecticidas e fungi- 
cidas, já estando em pratica Ls 
primeiras medidas relacionadas 
com a construcção de mais duas 
camaras, de expurgo nos muni- 
cípios de Salgueiro e Belém, 
respectivamente. 

As camaras actualmente exis- 
tentes se acham assim localiza - 
das: D; 

1º — Alágon de “Baixo, servin- 
do aos municipios de Custodia, 
Afogados e Ingazeira; São Jesé 
do Egypto; Flores; Buique; Pe- 
dra e; Rio fBranço. 

o — Em Limoeiro, servindo 
aos municigios - de Surubim, 
Bom Jardim; Timbauba; Vi- 
céncia; Nazareth; Floresta des 


Leões; Pão d'Alho e Gloria de 
Goitâro cm sêr do 

3º — Em Garanhuns, servin- 
Po gos municipios de Águas 


Pallas “Bom-Corselho; Corren- 
tes: CGarhotinho e Quipapá. 
4& — Em Caruaru, servindo 


seu beneficiamento +para, 





Casa das machihas para a irrigação na “ilha: “ Beteins” 


Ros municipios de:'São| Bento; 
Brejo; Altinho; Panelas; | Boni- 
to; Bezerros;” Gravatá;  Ver= 
tentes; Taquerentingk e Vi= 
ctoria, % 

À 5“ camara, a ser installada 
em Ealgueiro, se 
clpios de Serrinha; Granito;: 
Guricurl; Bodocó; Novo Exu; 


“Belmonte é SãO Gonçalo; 


|| E" necessario resaltar que 


Presentemente, já está a Se-, 


tado na distribuição de semen- | 





Dahi a providencia que tomou | 


| 


tproduzidas no Estado. 


“A 6º camaras ser Jnstallada 
em Belém servirá ' aos munioi= 
piós “de Cabrobó; .B0m: Vista; 
Floresta; Tecaratu':e Petrolina, 
ficanto, desta, maneira, hbenefi- 
ciado o sertão com uma appare= 
lhagem moderna de immuniza- 


ção! de sementes, 

E' de notar que para o com- 
bate às pragas a Secretaria de 
Agricultura adquiriu 115' pulve- 


-1 rizadores; Pomonax por meio dos 


quaes faz a applicação de Solu- 
ções insecticidas aos algodones. 
“Parn! a” presente safra de: 
1236-1937, ésforçou-se a Secre- 
taria por adquirir uma quanti- 
dade consideravel de sementes 
de”algodão “para ' distribull-as: 
entre os agricultores. | 
= Antes, porém de realizar de- 
finitivamente a sua acquisição,: 
eram as sementes submettidas 
a enselos de germinação, pu- 
reza e valor cultural no Insti- 
tuto de Pesquizas Agronomicas. 
E" essim que passaram pela 
secção competente daquele Ins- 
tituto amostras de mais.de... . 
3.000.000 de“kilos' de sementes, 
sendo que, depois: de devida- 
mente examinadas, foram. con= 
demnados 68º|> dessas sementes 
em virtude de anresentarem um 
baixo valor cultural, 
se 
trata das melhores semenitei 


E" indisipensavel pór em re- 
levo R economia que represen- 


tou para o Estado essa provi-. 


dencla, ficando O governo, ccn= 
equentemente, livre de comprer 
ma nrentidada vultosa de se- 
mentes imnrestaveis 

O novo plano de serviço — No 
novo nlano de serviços a ser 
executado, uma parte que vae 
merecer da Secretaria de Agri- 
cultura, especial cuidado, é £ 
que -diz resveito á a'stribricção 
da camantas, Protanda a Eê- 
cretarin controlar a distribui- 
cão, para à safra do avno vin- 
douro, de 4 milhões de kilos de 
sementes todas devidamente 
expurgados e com um bom va- 
lôr cultural. Pare attingir esse 
resultado, a Secretaria adoepta- 
rá o processo dos nucleos de 
irradiação, criando tantos nus 
cleos quantos o permittirem es 
Ser possibilidades orçamente- 
rias. 


Um aspecto do novo aviario. construido ém fevrreiro de 1936 


é aos muni=, 


ti dr 


























Como imperativo desse novo 
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ne perfeita união de vistas eb-. 
tre todos os orgãos Incumbídes: 
de incrementar e melhorar a 
cultura algodoeira no Estado, 
sendo assim de desejar que a 
distribuição de sementes se tau 
unicamente através; idn | Becre-, 
taria.  * tê, 

A defesa contra as pragas e 
doenças que atacam o 'algodocho 
constituirá tambem uma, ds 


maiores preoccupações da Se- . 
cretarla. no seu novo progrim- " 


ma deiacção. Assim.é que a St- 
cretaria providenciará para que 
cada municipio disponha, em 
média, de 30: pulverizadores e 
dum encarregado 'de'pulveriz: - 
ções assim como tenha sempre 
em “stocks” a quantidade nC- 
cessaria| de: Insecticidas, 

A Becretaria promoverá, da 
maneira mais pratica, os, ensi- 
namentos modernos scbre (8 
processos da colheita do nigo- 
dão, evitando, portanto. que +€ 
desvalorize a nossa Ilbra, «em 
virtude das impurezas ds 0) € 
se impregna o. algodão quarco 
é colhido sem os cuidados. ne- 
Cegsarios. '. Viral 

A Eecretaria, de Agricultura 
não. restringirá a sua potivido - 
de sómente é parte cultural, O 
beneficiamento do algodão im - 
recerá a sup interferencia, pls, 
são conhecidos os projuizos n.- 
sultantes de serrus em más co - 
dições e -machinario mal apris- 
tado. 

Com o fim de corrigir ersa s'- 
tuação, o: Estado fornecsrá » 5 
estabelecimentos de beneficirt 
algodão todos os sobresalentes 
precisos a pôr as machinus (ls 
descaroçar,, em condições, eff;- 
cientes | de, funcelonamanto 
Para que essas medidos predu- 
zam os resultados descjaveis. 
faz-se recomygendavel a, per- 
manencia desam fiscul en cecn 
descaroçador providencia. esta 
que o governo, no. proximo 
anno, porá em execução. ' 

Tendo em vista o empanho 
por parte do governo em “pyo- 
veltar todas as possibilidades 
que offerece o Estado para à 
cultura algodocira, a Sesreter a 
se utilizará de todos os mries 
que se tornem necessarios-prra 
alcancar esse desideratum. 

Assim é que iniciará rea iu- 
tensa propaganda em nról dar- 
sa cultura pela Imprensa. per 
boletins diversos, por commy- 
nicados, cartazes e congrosers 
resionaes, chegando mermo n 
filmar os princivaes aspectos 
de preparo do sóla:.semerdur, 
tratos culturaes, colheitas e be- 
noficiamento de slgodio. 

Nos campos ds cconsração 
"erá feito o ensino de tudo eim 
se relacione com a melhoriy ca 


Esçola Rural “Alberto Torres” 


programma já, foram escolht- | technica e: plantio, mostrando- 


dos no corrente anno os munl- 
ciplos de Correntes; Surubim e 
Victoria, para constituírem os 3 
primeiros nucleos de irradia- 
ção: 

As sementes a serem planta- 
das nesses municipios serão as 
da variedade: H-105 sendo em 
cada um delles utilizada para 
plantio a quantidade de .. .. 
200,000 kilos. Esse volume de 
sementess occupará  provavel- 
mente-40,000 hectares, nos tres 
nucleos, que dará uma? produ- 
cção de 12,000,000 de kilos Ce 
sementes, Desses 12 milhões ha 
de, certamente, a Secretaria 
encontrar 4.000.000 apresentan- 
do bôas condições para plantio, 
Os quues servirão para attender 
a todas as exigencias da zcna 
de algodão herbaceo, 

Somente com esse systema n7- 
derá o governo conseguir em 
larga escala sementes de se &- 
ra pureza genetica. 

Afint de que esse vlano se 
cerque de boas condições de 
exito é Imprescindivel que rei- 


se-a alta convenfer-ia do em= 
prego de merhinas agrartas. 

A cooperação da. cultura algo- 
doeiry ohedeçerá a tres typos 
bem distincttos: 

1) — Cooperação limitada; 

2) — Cooneração definitiva; 

3) Cooperagio de mf- 
chinas; — 

A cooperação limiteda crns- 
tará de plantio systemetizedo 
do rigedão, por méio. de ma- 
chinas ngricoles & tracrão/rni- 
mal. Nesse. caso o governa for- 
necorá as machinas. a serie 
e o pessosl techpiro. ficerdo a 
mão de obra asrirola e os em'- 


maes da tracção pn cargo do 
ngricultor, 

À cornryarão dofinitva se 
forá em área mon Im for a 
2% hectrres, Pose mor 
de encmarpoRa pra = + 20 
eecinola qprá pro! nes ea" o 
evstaria servindo ce comsrs dn 
eneivos de famenctranÃce nede 


se observará Lodo o prosivrso 


tConticua na 26º pag.) 























ça 





PI RP ap ao 








Ernie | j 


“ 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 


| A 














TO ES » 





(Continuação da 25“ pag.) 


technico ultimamente conquis- 
tado por essa cultura, 

A cooperação de machinas 
resume-se no emprestimo ce 
machinas leves aos agricultores, 
Para esse lim o governo uppa- 
relhurá a Secretaria com algu- 
nias centenas mais de arados, 
grades e simeadelras leves. A 
aciulcição das referidas machi- 
nas será felta por intermedio de 
um fundo de financiamento 
destinado exclusivamente a esse 
fim. Esco fundo será sempre 
reconstituido com o producto 
da venda das machinas, a qual 
será feita em prestações mod:- 
cas e por preço «ce custo aus 
ses. egricultores, : 

Para que tcdo “esse esfurço 
seja corédio de Brito -b governo 
instituir o creditó agricola” 
Cum esse lim foi baixada a lei 
nº, 93. de 4 de janeiro do cor- 
ycoute anno, ertando uma taxa 
cie vinte réls por kilo de algo- 
dão em carcço, a qual se des- 
tu no financiamento dos pe- 
auenos lavradores atraves cas 
cocrercsivas, cuja fundação vá 
está se processando por Ledo o 
Estado. 

Outras culturas A aclivi- 
dade da Secreturia de Agrícul- 
tura não ce desenvolve sómen; e 
em torno das culturas já men- 
vicnadas, 

A mamona, a mandioca, e as 
plantas coralifevras cecupam um 
gerando espaço nas suas preo.- 
cupações peto problema eco- 
nomico (de Pernambuco. 

Por isso no que diz vespeito à 
mamona a par da distribuição 
de sementes, está jnstallada uma 
fabrica de oleo no municipio de 
Ouricuri, cujos beneficios a €s- 


£ 


pulhar pela vogião sertaneja 
são muuitostos. 
Quanto à mandioca na Fa- 


venda de Santa Rosa do muni- 
cipio de Garanhuns está a Se-. 
cretaria de Agricultura proce- 


do tambem 


em varios pontos do Estado. 
cultura 
particulares, 
dade de 


ção. 


no fortemente empenhado 


pulação em quantidade 
cionte e por 

Como uma 
Lous luLL-LOs 
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| Instituto ; de Pesquisas 


“Agronomicas | 


Uma. outra, iniciativa do go- 

verno- revolucionario , de Per- 
nambuco, foi. a- criação, all, do 
Iustituto de . Pesquisas: Agrono- 
mas inauiurado em 7 de se- 

“tembro- de, 1945.» tendo em fun- 
esionamento. as secções de solo, 
materias: primas animues e ve- 
getaes, entomologia, immuno- 
logia. 'ictlologia eos Serviços 
Experimentaes de Algodão, Can- 
na e Horticultura. Em 1948 co- 
meçaram a .funcelonar as se- 
cções de genetica vegetal, phi- 
to-pathologia e. hotanica. 

Secção: de Solos: 

Essa sesção' tem estudado os 
solos de diversos pontos da zo- 
na. littoregna, da zona da mat- 
ta, do agreste e do sertão: per- 
nambucano,. As determinações 
têm sido principalmente de acl- 
dez, necessidade em cal e cle- 
mentos soluveis em acido chlo- 
ridrico concentrado, Dois  pro- 
hlemas “têm. pecupado expeciul- 
mbtnte as actividades dessa” so- 
eção. , O primeiro se refere à 
acidez de solo re. sua correcção, 
O segundo se refere às difficul- 
dades de determinação dn fer- 
lidade por methodos analyti- 
cos. |. 

Em relação ao primeiro ponto 
já fol iniciada, a execução de 
uma série experimental em que 
os methedos . de -cprrecção de 
accidez são comparados, com O 


ESTADO DE PER 


Em 1936 serão emprehendidos 
os. seguintes. trubalhos: 

1) — Elaboração da carta da 
acidez e necessidade de cal dos 
solos de Pernambuco; 

2) — CGulheita de dados sobre 
a Intensidade da erosão nas di- 
versas zonas. de Pernambuco 
por meio de; 

a) — verificação divecla, ex- 
pevimental; 

bj) — verificação indirecta. 
pela determinação da quanti- 
dade: de. sedimento arrastada 
pelos rios que cortam o territo- 
rio pernumbucano, 

W) — Levuninmento lopogra- 
phizo detalhado de todas as 
áreas cujos solos forem estuda- 
dos; 

4) — Investigações dos diver- 
sos micro-Organismos fixadores 
de azoto em simbiose com as 
leguminosas nativas e cultiva- 
das do Nordeste; 

5) — Verificação, por meio 
de culturas em solução synthe- 
tica, das necessidades mineraes 
das «diversas plantas cultivadas 
em Pernambuco. P 


Secção de Materias Primas: 

Mincrues e Vegelnes: 

Esta seção tem realizado, 
além das analyses de todos os 
productos animnes e vegelaes, a 
fiscalização — bromatologica de 
todos os generos alimenticios 
cutrados em Pernambuco, 

“ia fenlização foi iniciada 
em outubto de 1935 em relação 
aos productos de origem estran- 
geira. 


vao de plantas, doenles; e de 


duentes 

















Embalagem de enxer tos de citrus 


95 de abril deste anno, o acto 
ne. - 63, instituindo premios. 
para os particulares que satls- | 
fizerem as diversas. condições 


«constantes do mesmo acto, 


dendo a varias experiencias de 
competição de variedades estan- 
promovendo ali a 
instullação de uma fabrica de 
farinha, pretendendo, por meio 
de cooperação, installar outras 


Relativamente ás plantas ce- 
vcaliteras, a Secretaria de Agr- 
desenvolverá todos os 
seus esforços no sentido de ou- 
ter a cessão de terrenos pelcs 
com a alta tinali- 
intensificar o seu plan- 
flo num regime util de coops- 


Está por outro lado, o gover- 
1a 
jnstallação de hortas na cidude 
de Reclfy c seus arredores, um 
de que possam us hortaliças se- 
vem dadas ao consumo da po- 
sutfi- 
um preço modico, 
prova desses scus 
tus baixado, no cla d mn ugro-pecuario, 


Ainda com a mesma directriz, 
a Secretaria de» Agricultura 
promoveu nodia-9 do- corrente 
mez, uma reunião ' de todos. (Ss 
horticultores de Recife na qual 
flecu deliberada a fundação de 
vma cooperativa de credito e 
producção | por cujo intermedio 
o governo estabelecerá um: pt- 
queno - financiamento. v áquelles 
herticultores. ctrl ros 

Ensino profisstonal agricola 
— Não escapou ao governo, a 
necansidade de instituir no: Es-= 
tado o ensino: profissional agri- 
cola, pn arEO, dio modo, 

à” que, ;0s os dos. agricul= 
Era A habilitém “conveniente- 
mente: n& profissão “paterna, 
continuando, assim. sob noves: 
moldes, o trabalho de seus 
maiores, fe 


Com esse fim o Estado Já 
niuntém nu Fazenda de Santa 
kosa um aptendizado agricola. 
com a capacidade para 60 me- 
nores, que ali vêm colhendo os 
mais heneficos resultados, não 
sÓ no que concerne à sua habi-= 
litação para o exercicio effi- 
ciente cla actividade agricola, 
como também no que se rela- 
ciona com a formação do seu 
fica à Hawail, passando peias 
caracter. 

Em Pacas. no municipio de 
Wetorias estão se uliimando as 
construcções de um outro 
uprendizido agricola a ser lhaU- 
gurado em julho proximo. Tra- 
ta-se de um - grande edifício, 
construido especialmente para 
esse fim e tendo isoladas outras 
dependencias em que se exerce- 
rão as variás actividades dos 
educandos, 

Serão internados nesse edu- 
candario que tem capacidade 
para 200 menores os filhos de 
agricultores pobres os quaes re- 





methodos de determinacin 


mesmo solo, “simultaneamente 
no Inboratorio, em experiencias 
de campo. 


Em 'relação ao segundo ponto 
está sendo iniciado um estudo 
comparativo entro os diversos 
da 
fertilidade, sendo | verificados 
conzommitantementoe . os -resul- 
tados de diversos typos de adu- 
bação em “experiencias dc cam- 
po com os mesmos solos usados 
em trabalhos analíticos. 

Durante os trabalhos de nher- 
tura de uma vala de drenagem 
em Dois Irmãos, foi encontrado 
um material que examinado 


, 


= 
“ 


Gabincte dentario do Grupo Escolar “Manoc] Borba”, 
dentario installa do em dez estabelecimentos de 


nos laboratorios dessa secção, se 
revelou constituido por terras 
distomaceas. Determinações pos- 
teriores demonstraram ser este 
material de grande pureza c, 
por suas propriedades physices 


ceberão instrucções praticas de e composição chimica, susceplt- 
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tudo o que so refere ás peque- 
nos industrias ruraes. 
Cooperativismo Compre- 
hendendo o governo que não 
póde ser muis adiada a solução 
do problema de credito agricola 
entre nós e por uma maneira 
que os seus benefícios venham 
attingir os pequenos lavrado- 
res, está a Secretaria de Agri- 
cultura, presentemente; promo- 
vendo, com toda intensidade, 
vma ampla «ampanha em favor 
à do cooperativismo. 
| Grande é o numero de muni- 
| 


cípios do interior do Estado que 
já organizaram Os seus consor- 
cios-cooperativos. 

Essa réde de cooperativas fi- 
euvá vinculada a um banco ru- 
vol central que o governo criará 
com o fim de facililár, de uma 
| maneira efficaz ec prompta, a 

excenção de seu vasto program- 





xel de uso como isolante ther- 
mico, filtrante, abrasivo e de 
todas asapplicações industriges 
que-encontra o Kieselgur, 

Pelo Servico de Topographia 
dr Secção de Solos foram rea- 
lizados, desde a fundação do 
Instituto, os seguintes traba- 
lhos: 

1) — Determinação das ba- 
cias hydraulicas e hydrographl- 
cas dos acudes, Porta d'água, 
Jangadinha e Cavalleiro: 

23) — Levantamento toposra- 
phico, incluindo nivelamento, 
em terras pertencentes ao Es- 
tado, em Dois Irmãos, Beberi- 
be, Itambé, Pacas e Rio Bran- 
cos 

3) — Estabelecimento de um 
sysLtema de drenagem subterra- 
nea em Dois Irmãos nos lterre- 
nos destinados ao Campo Ex- 
perimental de Horticultura; 

4) .— Exploração, por meio de 
| Sondagens, da área em que fo- 
ram encontradas as terras dia- 
| tomaceas; 

+ 5) — Construcção, na Usina 
| Tiúma, de um grande deposito 
[em alvenaria de pedra e tijolio 


para: trabalhos. experimentaes 
relativos às caldas de distilla- 
ria. 


Em 1936 deverão ser realiza- 
dos peli Secção de Solos os se- 
suintes trabalhos: 

1) — Continuar as analyses 
dos solos em diversas zonas de 
Pernambuco: 

2) — Continuar as: investiga- 
cões sobre a relação entre a 
composição  chímica revelada 
pelos diversos methodos analz- 
ticos e us.condições de fertíli- 
dade evidenciadas pelos experi- 
mentos de adubação; 

3y — Continuar a verificação 
sobre.a relação entre as fórmas 
de acidez do solo e sobre sun 
productividade em virtude da 
applicação de cal. 


anuo corrente, foi estendida aos 
generos de 
nal, de aecordo com a lei nm. 96, 
de 3 de janciro deste anno. O 


logicos alé 
de 1.795, e o total de amostras 
annlysadas foj de 2.741, 


No. dia li de abril, porém, do 


procedencin  nucio- 






total de certificados bromalo- 
hoje expedidos fol 


Entomologia; 

Fsta. seceão realizou 
guintes trabalhos: 

1) — Colheita e molbtagem 
de cerca de 000 especies de in- 
sertos; 

2) — Colheita dos parasitos 


os. Se- 





Typo 


dos insectos de importancia 
economicas 

3) — Organização de um fi- 
chario dos insecios colhidos; 

4) — Observação sobre a bio- 
logia e parasites da lagarta 
rosada, da broca do algodão, 
dus moscas de frutas, de cocsl- 
dios parásitos da hananeira e 
do curuquêrê, 

Durante o resto do anno de 
1936 continuarão os estudos so- 
bre a ecologia de controle das 
pragas do algodoeiro, verifican- 
do-se: 

1) — Relação entre épocas de 
plantio e predação vausada no 
algodão pelos insectos; 

2) — Predação em algodão de 
maturação tardia e de mulura- 
cão precoce; 

3) — Predação 
plantado 
Icões. 

Em 1936 serão realizados os 
seguintes trabalhos: 

19 — Organização de uma 
collecção de insectos de valor 
economico em que estes serão 
upresentudos nas diversas pha- 
ses do sen evelo evolutivo, ao 
lado das plantas por elles ata- 
cadas:; 


E] Estudos sobre a hinlo- 
giu e determinação das phases 
doexelo evolutivo, ns tropismos, 
as migrações, parasitos « me- 
thodos de combate de inseclos 
prejudíciaes à agricultura, quer 
por meios hblologicos, quer por 
mejo de inseclicidas, 

Secção de TPhytopathologia: 

Foram vealizudos poi! esta se- 
eção, em [96, os seguintes Ira- 
balhos : 

D — Observação das moles- 
tias necorrendo nas plantas cul- 
tivadas de Pernambnso: 

24 — Colheita de fungos e de 
plantas ntacadas pura -n herva- 
vin phrtopathologico da secção. 


f 


cm algodão 
no rasgo € em cuma- 
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“) — Organização de um Her- 


fungos do Estado, 

Para esse fim é indispensa- 
vel a construcção' de uma estu- 
fa pura isolamento das plantas 
|» ou  ingeuladas “com 
agentes pethugenicos em obser'- 
vEçÕES!, - 
Secção de Genetica: 

Esta secção tem en realiza- 
ção os seguintes trabalhos: - 

9) — Mandioca, Foram plan- 
tudas 26 variedades: de mandio- 
ca para obtenção de material 
para estudos comparaLivos, Se- 
rão levados em consideração 
particularmente producção, qua- 
lidade, adaptabilidade. às con- 
dições dominantes no Estudo. 
Com este material sera: iniciado 
o melhoramento genetico desta 
importante planta, 


2% — Milho. Sementes colhi- 
das em Rio Branco faram 
plantadas cm selecções de li- 


nha por espiga. As plantas se- 
vio auto-fecundadas. e submet- 
tidas mn um progranma de me- 
lhoramento senetico; 

3) — Horlleultura, Está sen- 
do. realizado em Dols Irmãos, 
em cooperação com a Secção de 
Solos, umit experiencia de com- 
petição de perto de cem varie- 
dades de hortaliças, usando se- 
mentes: obtidas no sul do palz, 
un Inglaterra e ua Alemanha, 

4)-— Está sendo observado q 
comportamento genetico de al- 


gumas variedades de tomates e 
feijão recebidas recentemente 
da Universidade de Cronell, 


onde foram criadas, 
Em 1994 e 1997 serão os se- 
guintes os lrabalhos desta se- 
ção: 
1) — Será avançado o plano 


de melhorumento genelico de 


“mandioca, milho, feijão, tomales 


e de toda cultura do Nordeste, 
tendo em vista a elevação da 
produetividade, da qualidade e 
da adaptabilidade ao ambiente 
elaphico e climalico do Nor- 
deste, 

Secção de Bofanica: 


Esta secção iniciada em feve- 


E SS 


padronizado de gabincie 
ensino na Capital 


reiro do anno passado, já rea- 
lzou os seguintes lrabalhos: 

1) — Colheita. conservação e 
determinação de 223 espreics 
de plantas para o hervario da 
flora. pernambucana; 

2% — Determinação dos cara- 
cterísticos morphologicos de 17 
variedades de mungueira repre- 
sentadas por 510 plantas exis- 
tentes no parque do Instituto, 

No resto do anno de 1036, se- 
rão realizados os seguintes tra- 
balhos: 


» — Organizar o hervario da 
flora de Pernambuco; 

23 Realizar um “estudo 
phrlogcographico do Estado 
com à determinação dos limites 
entre as diversas zonas; 

W — Realizar estudos sobre, 
o crescimento e. capacidade de 
ndaptação de especies de valor 
economizo; 


4) — Realizar estudos ana- 
thomicos e physiologicos das 
especies cullivaveis no Nordes- 
te; 

5) — Será convenlente a or- 
ganização, em 19947, de um jar- 
dim. botanico do Estado, que 
deverá ficar subordinado n esta 
secção. 

O Instituto já possue em Be- 
beribe mma área de 60 hectures 
que se presta perfeitamente ao 
cultivo das especies endemicas 
cv à avelimação das especies 
exotices de valvr econômico ou 
'scientífico. 

Secção de Ietiologia: 

Esta se:ção tem feilo investi- 

gações sobre; 


5 — Numero de especies de 
peixes que habitam os vivei- 
ros! 

23. — Distineção morphologi- 
cm entro pr Euinha coa cavima: 


de 
maturação e 


vresvi- 
parasitos 


9 — Condições 
mento, 


O proigramma de trabalhos | da taínha, da eurimã e da ca- 
futnros cesta secção é o se-| rapeba; ' : 
guinte: 43 — Propriedades physicas 
19) — Estuda das molestias | das” aguas dos viveiros e sus 
das princípaes eulivras do Nor- inflncncia sobre n desenvolvi 


désto e dos seus melhogos de 


combate: 


mento das diversas especies; 
à — Estatística da producção 


j do 


Vista parcinl do Reformatorio de Menores, em Dois Irmãos. 
(em construcção) 


Als direita: 


de peixes pelos viveiros de Re- 
elfo, | e 450 t 

Em 1937 será incluido no pro- 
gramma desta secção, o 'seguin- 
tes 

1! — Instalar um viveiro 
experimental afim de que se 
possam fazer investigações so- 
bre: : 

u). — mumero de peixes que 
comportam os vivelros por iund= 
dade de superficie; ' 

b) — possibilidades 
bitação de .varias, espec 
peixes; ) 

c) — valor 
artificial; l 

d) — condições de erescimen- 
to de peixes nos viveiros: 

e) — Condições necessarias à 
criação de peixes nos: viveiros. 

2) — Investigar  quaes | as 
providencias: de protecção 'aos 
peixes maritimos e 4 lagosta 
no tempo'da desova, , 

3) — Conclusão de um livro 
já iniciado sobre-os peixes te 
Pernambuco, ilustrado, conten- 
do | informações uteis ao -pes- 
cador e ao estudante de piszi- 
cultura, 

Secção de Immunologia: 

Trabalhos realizados desde à 
inauguração do Instituto: + 

1): — Augmento e exaltação 
da virulencia de cultura de sa)- 
monela, typhimurium” para, se- 
rem usadas no combate às pra- 
gas de ratos; 

9) — Foram preparadas 1.500 
ampoulas de 1 cc. de tubercull- 
na, Estão sendo preparados 
2 litros de cultura que-darão 
mais “500 “ampoutas de 1eco;:: 

3)--— “Foram preparados; 32 
lilros-de toxina tetanica já do- 
sada e prompta para ser inocu- 
lada nos animaes; : 

4) — Foram preparadas, e 
emulsionadas 500 grammas de 
cultura de carbunculo para 'pre- 
paro da vaccina anti-carbuncu- 
losa ; 

5) — Foram preparadas - 46 
ampoulos de vacrinas contra a 
spirilase das. gallinhas 'conten-" 
do um total de 260 doses; 

6) — Foram estudadas € con- 
servadas algumas aranhas ve- 
nenosas colhidas em. varios 
pontos do Estado; 

7 — Foram, realizados estu- 
dos sobre a natureza e acção 
do veneno de sapo (Bufo, 
sp.) É di “o 

8) — Foram estudadas e clas- 
sificadas cobras: recebidas de 
diversos pontos do Estado, sen- 
do extraido o veneno das espe- 
vies venenosas para o preparo 
sôóro anti-ophydico, A se- 
cção já possue venenos de es- 
peeles dos generos “Lachessis, 
Crotalus e Eiaps”; 

9) —. Foram investigados os 


de coha- 
ies de 


da” alimentação 


Alumnos do Aprendizado 


heimintos parasitos dos: ani- 
mues domesticos e dos animaes 
selvagens que possam conslituir 
seus hospedeiros intermedia- 
rios. : 

Programma para o restante 
ango de 1936 e pira o anno de 
1937: 

1) — Preparo de sôro anti- 
ophydico; 

2) — Preparo de sóro anti- 
rabica: 

1) Preparo de vacina 
contru a diarrhea dos bezerros: 

dy -— Preparo de vuccina an- 
ti-carbunculosa Vo 

5) — Preparo de vaccina an- 
tilctanico, . 


Instrucção Publica 


REFORMATORIO DE MENO- 
RES 


Estã sendo construido no ar- 
rabalde de Dois Irmãos, em HRe- 
cife, o Refurmatorio de Menores 
destinado 





“ra atlingem um desenvolvimên- 






| Construcção de mais-213 cans 


ao recolhimento é | 










































































educação dos menores abando- 
nados e delinquentes do Estado. 

O. respectivo. projesto cobre 
uma área de 3,409 m.2 c está 
orçudo em 3588683000. US 

Trata-se de- um estabeleci- 
mento composto: de onze edifi- 
cios, dispóstos em “fórma-de: le- 
“que, dotado “dos mais -modernos 
requisito da architectura es- 
colar... 

Iniciados os trabnlhos em se- 
tembro do anno ultimo Já .ago- 


to; aprecinvel, devendo ser inau- 


gurado em “principios do anno 
proximo vindoro, ' 
ESCOLA RURAL “ALBERTO 


TORRES” 


Um estahelecimento de” grande 
projecção no palz inteiro 

A Escola Rural “Alberto Tor= 
res”, anteriormente denomina- 
da Escola Rural, Modelo, cons- 
titue um estabelecimento de 
grande projecção no paiz intel- 
ro, por ter sido a primeira crea- 
da no Brasil e em face dos seus 
modernos processos de ensino 
clementnr rural. 

Será ocioso procurar pôr em 
relevo: a vantagem do ensino 
rural e da applicação dos me- 
thodos de orientação -profissio- 
nal que & lscola Rural “Albher- 
to Torres” diffunde, soh os 
auspícios do governo, entre 
grande parte da população cs- 
colar. 

Procurando, de inicio, remo- 
ver algumas graves lacunas ex- 
istentes nas suas intallações, 
teve o: governo a Iniciativa: de 
adquirir «um terreno medindo 
38.70 de frente por 177.70 de 
fundo, afim de ampliar a capa- 
cldade da mesma Escola. . 

Em fins do anno ultimo, de- 
pois ' de estudadas e projcela- 
das. as. bases pura um vasto 
plano de reformas, foram ata- 
cados ns trabulhos respectivos, 
contando o ,governo com um 
fundo especial. de 109:0005000. 

Até agora: vale registrar os 
seguintes melhoramentos: 

Installação de um gabinete 
dentario completo e moderna- 
mente apparelhado, 

Installação de banheiros e 
apparelho | sanitario. para. me- 
ninos e meninas, bem, cimo a 
installação de 11) lavatorios e 
12 lnvanés, num amnlo sa- 
Jão, provido das condições hy- 
gienicas indispensaveis. 

Construcção de umn cosinha 
moderna e de um pavilhão ex- 
terno destinado ao'serviço de 
Merenda Eszolar, 

Reforma completa da Biíblio- 
thcca Infantil. Noah 

Reforma e ampliação da Se- 
menteira, 

Remodelação da 
Avencas, 


Casa das 





Agricola de Garanhuns. 


t 
! 


“E TOS na horin da Escola. 

Construcção de um nova Ca- 
clario, 

“Construcção de um. Orchida- 
rio, sobre pilastras de alvenge 
riaswcobertocie. telhas e roves- 
tido de cimento, com capucida- 
depara; centenas, dé caíxotes de 
vrchideas. , j 
“As antigas secções de cria- 
cão eram às mesmas que pri- 
milivamente serviam para a 
mauguração da Escola Nural, 
pelo “Governo evolucionario. 
Todas | ellas foram destruídas, 
aproveitando-se o locul para a 
ampliação do jardim da Escola 
e edificação do Or:hidario aci- 
ma referido, 

Novas sevções foram Jlevan-= 
tadas no terreno compesido pelo 
Governo, no amo proximo 
passado, oceupando uma área 
de 107 metros de frente por 24 
metros de fundos, - 

Foi observado um plinno de 
construeção de aceordo com à 


pd 


(Continua na 27º pag.) 
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Estado de : Ho vi 
Pernambuco, 


(Continuação da 26º pag.) 


actual capacidade da Escola, 
prpendaras tambem as possi- 
ilidades: futuras, pelo que re- 
sultou uma obra consideravel- 
mente mais ampla e melhor 
apperelhada, tendo sido, cons- 
truidas todas as secções de 
criação nos moldes meis mo- 
dernos e hygienicos, absorven- 
do esses serviços perto de ,... 


30 :000$000. : 

Estão divididas da fórma pse- 
guinte: 

“1 — Coelheira com 20 metros 
de fundo por 3 metros de lar= 
gura, dotada de um grupo de 
casinholas para os coelhos co= 

indas do modelo fornecida, pe- 
a Secretaria de Agricultura, 

1 Apac riação dé 

— Aplario para criação de 
abelhas italianas, 
- 1 — Melgueiro com piso de 
cimento e coberta de telhas, 

1 — Aviario, com dez parques 
cercados . com tela de arame 
apropriado, dotados de casinhas 
e abrigo para as aves, 











No dia 19 de março ultimo 
fez o Governo o lançamento da 
primeira pedra do novo edifício 
da Escola Rural “Alberto Tor= 
res”, cujas obras estão sendo 
atacadas com s maior rapídez, 
em face das necessidades ge- 
raes da Escola e no sentido de, 
ainda neste anno, ficarem con- 
cluidas para a realização do 
movimento de Concentração das 
Clubs Agricolas que a Socieda- 
de dos Amigos de Alberto Tor- 
res com matriz no Rio de Ja- 
neiro, pretende promover no 
proximo. 'mez. de nutubro vin- 
douro, em Pernambuco, 

As despesas para à exezução 
do projecto estão orçadas em 
320:0004000. sendo O edificio 
comnosto de dois pavimentos, 
erguidos em .estructurg de ci- 
mêénto armado. 

Nesse edificio serão installa- 
das as salas de trabnihos ma- 
nunes, pequenas industrias 
aprendizagem de marcenaria 
vimnria etc., e salas do. curso 
theorico., 

E" intuito da actual adminis- 
tração pernambu:sana fomentar 
a pratica das nctividades ru- 
raes em todus as suas Dhnges | 
cdrrativas. criando no interior 
a Escola Normal Rural para a| 
formacão de professorado É « 














































HOTEL AVENIDA 


clalizados, subordinada á Ecco- 

la Rural “Alberto Torres”, co= 

mo orlentadora modelar e até 

agora o unico estahelecimento 

no norte do paiz onde as pro- 

fessoras que se destinam an tn-' 

terlor realizam vm estagio € 

a curso de actividade agrico- | 
as. 


Pela Escola Rural “Alberto 
Torres” têm passado turmas de 
professoras dos outros Estados 
do nordeste, tendo sido a ul- 
tima turma (composta de pro- 
fessoras "bahianas. e ato 

Coma criação da Escola Nor- 
mal “Rural, em zona aproprin- 
da, o Governo contribuiri' para 


Dentre os grandes estabelecimentos de hospedagem da capi 
tal de Pernambuco, mercee particular monsão o HOTEL AVENI 
DA, o qual tem como seu proprietario, sr, Francisco H, Costa. 

Por gentileza do sr, Costa, foi franqueada uma visita em to- 
dus as dependencias daquelle importante estabelecimento, ao nos- 
se representante, quando este de passagem por aquella cidade, 
Assim, percorrido todos os andares, os seus salões e os seus lu- 
xuosos appartamentos, os quaes deixou-nos maravilhados, cum- 
pre-nos, portanto, recommendar o HOTEL AVENIDA, como um 
dos melhores da capital pernambucana, 

Guarecem os seus: luxuosos appartamentos, camas patentes 
e demais peças, importadas directamente de São Paulo. Tem agua 
quente, gelada e filtrada em todos os andares, o moterial sani- 
turio dos seus diversos compartimentos, é o que existe de melhor 
e de mederno. Possue um amplo salão para refeições, cujo aspe- 
eto, é um verdadeiro encanto, Eméim, o HOTEL AVENIDA, é um 
estabelecimento que muito vae contribuindo para a magnifica 
impressão dos quantos por ali passam, no proposito de conhece- 
rem o que de melhor, na linda capital de Pernambuco, 


ERAS TOSSE ST TT 


CASA DO PeoCADOR 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FERRA- 
GENS, TINTAS, FUMOS, LOUÇAS E ARTI- 

GOS PARA LAVOURA 
Fabrica de Linhas em Maria Angi 


Para Pesca, Tralhas, Estrovos, Linha ed 1 








gg cocsnn | PoTN iTAI 
a fixação dos nucleos de popu- o “(Aguda ou chronica) | ! É AN 


lações. do interior à terra e 80) O museu nacional de Schiller IMPOTENCIA 


meio sertanejos. enriquecendo ; “é 99 
assim à economia Jocal e a em Mathacir tam recebido, por| Estreitamento da urethra, cur D R M À R | | L E M |) N ; 
producção geral do Ertado, dadivas das seus amigos, muitas| rapida sem dor por novo pru o a 

dentro, de uma orientação S:i- | cartas, manuscritos e retratos| cesso “Descoberta Pessoal” Do 

entifica “| não só de Behill -| enças dos rins, bexiga. prostala, | : a 

relhada. Dem da CuREsa Tae See un | tentionioa alerOr raios Installada ha dezeseis annos á rua 7 de Setem. 


ia - ouras ima tuts cata- (Homem e mulher) 
ogadas destacam-se as -tradu-| Electricidade. applicada.: Dia- os [A E 

cóes chinezas dos dramas e thermia “D'arsonvalização. | bro N: 107 1. andar Tel. 22 0751 E 
poestas de Schiller, uma. carth Ozonothermia : 

inedita do grande poeta, um|2 ás 7—BUENOS AIRES 7-4" Caixa Postal 1684 
retrato a oleo, da sua cunhada É . , 

Carolina von Wolzogen, um de- Dr. Alvaro Moutinho 


senho representando a filha do Endereço telegraphico : LEMOSARIÓ 





Conferencias sobre Wa- 
gner durante os festi- 
vaes de Bayreuth 


Durante os festivaes de Bay- 
reuth, que se realizam de 19 a 
30 de julho, e de 18 a 31 de 
agosto, o dr. Otto Strobel, ar- 
chivista da casa Wahnfried, on- 
de Wagner residiu, pronuncia à, 
na sala grande do palacio da ci- 
dade, uma conferencia a respei- 
to de Richard Wagner e acom 
panhada de projecções lumino- 
sas, sob o titulo de “O genio e 





poeta, uma silhueta do duque de | mos escamas 
Weimar, um desenho á penna de 





Janus  Genelll representando| Brasil desde o anno de 1883 


uma vasta paisagem: com um| enviou cartas, poesias, desenhos AL ol e ietodto E 
templo é memoria de Schiller;le retratos de seu pae Theobald Advocacia Civil, Commercial e Criminal a 


etc, Na parte superior deste de-| Kerner, illustre poeta da Sua- ali 
senho escreveu a viuva de Schil-| bia. Os descendentes de Max cargo de advogados especializados, que se 


ler em 8 de dezembro de 1811 | Eyth enviaram manuscriptos, e || . 
as seguintes palavras: “A paisa-| um admirador do museu entre- encarregam de: Consultas e pareceres sobre 


gem é linda, a idéa é commoven- | Eou a este uma taça de prata Ira? Eis Et) 
a sug obra”, A conferencia será | te”. A sra. Puhlmann, de 90 an-| com que os eleitores de Stutt- quaesquer assumptos de Direito. Redacção 


repetida em quatro ou cinco!nos de edade, respeitavel neta | gart brindaram o poeta Lud 1 | 
noites seguidas, de Justinus Kerner que vive no | wig Uhland no anno de 1833. de contratos commeérciaes, de seguros, de 
arrendamentos e de outros quaesquer. — Or- 


dis : ea Se ganização de companhias de seguros, bancos, 
B A N CG 0) DO B Fê A = | L. armazens geraes, companhias de capitaliza: 
TAXAS PARA AS CONTAS EM DEPOSITOS 


ção, emprestimo com ou sem juros, de eco- 
- COM JUROS Gemlimite) ........cccccc o Za a nomia, cooperativas, casas de penhores, etc. 
Deposito Inicial Rs. 1:000$000, Retiradas livres. Não rendem juros *"U + 


— Informações sobre concurrencia desleal. 
os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem as contas liquida- as . / j 
das antes de decorridos 60 dias da data da abertura. lei de usura, etc. 


POPULARES (limite de Rs. 10:000$000) . . ... 3% % aa 


Deposito Inicinl Es. 1008000. Depositos subsequentes minimos Rs: 
508000, Retiradas minimas Rs. 208000. Não rendem furos os sal- 
dos: a) inferiores a Es, 508000; b) excedentes ao limtie, e c). 
encerrados antes de decorridos 60 dias da data da abertura. ; 
Os cheques desta conta estão isentos de sello desde que o saldo 
não ultrapasse o limite estabelecido, 


LIMITADOS (limite de Rs. 20:000$000) . ..... 3%a a. 


Deposito Inicial Rs. 2008000, Depositos subsequentes minimos Es. 

1005000, Retiradas minimas Rs. 508000, Demais condições identicas aos Depositos 
Populares. ; ' 
Cheques selládos, 


PRAZO FIXO de 3a 5mezes2/2 7 a.a.—de9 . 


alimezes...........). Ih as. 


de 6a 8mezes 3% a. a. —de 12 mezes o: à à 
DEPOSITO MINIMO ES. 1:0005000 


DE AVISO & qua o peu as dire ces os beisa se caes a POLE A 


Aviso previo de 8 dias para retirada até 10:000$000, de 15 dias até 
20:0005000, de 20 dias até 30:000$000 e de 30 dias para mais de 
30:0008000. Deposito Inicial 1:0005000. 


LETRAS A PREMIO — (Sello proporcional) 


Condições Identicas aos Depósitos a Prazo fixo, 


0 Banco do Brasil faz todas as operações bancarias : 


DESCONTOS, EMPRESTIMOS EM CONTA CORRENTE GARANTIDA, 
COBRANÇAS, TRANSFERENCIAS DE FUNDOS, ETC, 





FERRAGENS, TINTAS, ARMARINHO. 
E LAMPARINAS 


Praça do Mercado Ns. 138 a 149 


EM FRENTE AO CAES PHAROUX 


FUMOS 


Eim rólo e desfiado — Charutos, rapé e artigos 
para fumantes 


ESPECIALIDADE EM: FIO PARA REDES, 
ANZÕES, ARAMES, ETC. | 
GRANDE DEPOSITO DE LOUÇA DE BARRO 


PREÇOS "SEM. COMPETIDOR 

A “Bentrojdo. Merghdo NA deer E 
RUA XII NS. 26 A 36 

RIO DE JANEIRO ' 


GOMES, IRMÃO & “CIA., 
“tropa a E OS ice 
DO ii eo e e 
* + | munidas de uma carteira ou bi- 
Os passaportes dos visi- | Mete de identidade, Consideran- 
a do, porém, o preço baratissimo 
tantes das Olympiadas | do Dormas entradas permanen- 
tes dos Jogos ir a em : 

Os consulados» e" repartições | estabelecido que o portador de 
consulares da Allemanha no es- | um bilhete de entrada perma- 
trangeiro visam gratultamente mente que custe menos do que os 
os passaportes de todas as pes- emolumentos do visto nos pas- 
soas que desejem concorrer ou saportes, pagará pelo visto a dif- 
assistir nos Jogos Olympicos de, ferença entre o custo do bilhete 
Berlim. contanto que se achem e os 8 marcos de emolumentos 
EC Res SAE SSD] SOR SS e 


CIRÚRGIA E CUTELARIA 


FUNDAS, CINTAS E MEIAS ELASTICAS | | 























Serviços Administrativos e Fiscaes — a cargo 
de ex-fiscal do imposto de consumo, encarre- 


VOINVHVO SVAON SILNAHAS SINTRVIDINIA HIAAIAU 


“TELEPHONE 42-2046 '— END. TELG, “CASA PESCADOR” 


Ç 


consumo, imposto de renda, imposto aduanet 
ro, de industrias e profissões, vendas mercan- 
«tis, impostos municipaes, etc. 


Propriedade Industrial — Registros de mar. | 
cas, de nome commercial, de titulo de estabe- 
lecimento. — Patentes de invenção, modelos 
de utilidade. -- Desenhos e modelos industriaes | 
Diversos — Direitos autoraes. — Approva- 

ção de preparados pharmaceuticos | 





Leis Trabalhistas — Contratos de locação de 
serviços, horario, férias, dispensas de empre- 
gados. — Instituto de Aposentadorias, leis de 
accidentes do trabalho, trabalho de menores 
etc. — Defesa sobre leis trabalhi-tas na In: 
nectoria e Procuradoria do T--=' "9 


MEDICAMENTOS E DROGAS 
SERINGAS E AGULHAS | 
THERMOMETROS E SACCOS PARA GELO 


CASA SALDANHA 


M VENT UR À & CIA GLORIA — Largo do Machado — Edificio Rosa Junta de Conciliação e recursos ao Miaisto 
64 — Rua Buenos Aires — 66 e 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Souza n. 299 “ do Trabalho 
FELEPHONES : 23-5408 E 23.4725 — BIO º 
se SMS TES ne da à ar SS CTT | ES re operar À “CI | 


] 
I 
' 





Na Capital Federal, além da Agencia Central à Raa 1.º de Março 66, estão em pleno fun- 
cclonamento as seguintes Agencias Metropolitanas que fazem, tambem, todas as operações 
acima enumeradas 
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A Patahyba: do Norte é nos 
dias que: correm um Estado mo- 
velo no seio da Federação. En- 
covado embora nima zêna do 
territorio” nacional onde o ho- 
com * toda 
sorte de difficuldades, a pegue- 
na unidade nordestina serve de 
padrão aos-seus: irmãos brasi- 
leiros, dando, o mais fecundo 
exemplo-de quanto pode. reali- 
zar a capacidade de um hômem 
uue conhece “os problenuis | lo- 
caes e os resolve sem Iraquezas 
nem temores, 

A Trente dos destinos da Pa- 
rahyba encontra-se hoje a men- 
talidade de um estadista moço 
que pelas suas notavels realiza- 
ções, já revelou-se uma alta ex- 
pressão, dynamica e créadora, 

Governando -a . Parahyba do 
Norte ha pouco mais de um 
ano, o sr. Argemiro de Figuel- 
redo continuou sem a menor 
interrupção o programma que 
realizava o Seu antecessor, t0-' 
mando a iniciativa” de muitos 
outros serviços que se faziam 
necessarios é prosperidade e a 
grandeza «do Estado, 


Creou o cooperativismo apola-. 
do pelo Estado; disseminou os 
campos «le cooperação, onde tra- 
balham os lavradores sob a di- 
recção dos technicos- especiali- 
gados; promoveu a: mechaniza- 
cão da lavoura, facilitando aos 
homens do Interior & acquisição 
de machinaria, E, finalmente, 
estabeleceu um systema de Cal- 
xas Ruraes, elficiente e unico 
em nosso paiz. pois financia as 
safras emprestando dinheiro a 
3% ao anno, Emquanto desse 
modo procedia, incentivando a 
producção e combatendo a ro- 
tina, cuidava, tambem o sr. Ar- 
gemiro de Figueiredo de man- 
ter saneadas as finanças esta- 
duaes, pagando os compromis- 
sos fluctuantes, restituindo de- 
positos e fazendo"a amortização 
da unica divida fundada, que 
era a correspondente ao em- 
prestimo de 8.000:0008000. con- 
traido no Banco do Brasil, Hoje, 
é optima a situação financeira 
da Parahyba, Existe um saldo 
superior a nove mil contos — 


somma-que se encontra deposi- | me 


tada no Thesouro e nos bancos, 

Como se vê, o sr. Argemiro 
de Figutiredo realiza uma obra 
administrativa extraordinaria, 
que-e preciso accentuar e ficar 
como exemplo aos demais ad- 
ministradores, 


VASTO PLANO ECONÔMICO 


No terreno economico, o joven 
governador tem resolvido varios 
problemas, E' o proprio estadis- 
ia nordestino: quem diz; 


“Estamos na Parahyba, com 
um vasto plano administrativo 
em execução e não podemos 
prescindir do concurso do por 
der central na solução de va- 
rios, problemas que devem ser 
considerados de Interesse com- 
mum, 

Esses problemas attingem & 
esphera de quasi todos os Mi- 
nisterlos, especialmente os da 
Educação e Saude, da Agricul- 
tura e da Viação, 

O plano de Educação Nacional 
submettido a estudo pelo mi- 
nistro Capanema. está interes- 
sando vivamente os meios peda- 
gcgicos e culturaes parahybanos 
e O meu governo se prepara pã- 
ra nelle collaborar, O paiz pre- 
cisa dê uma mentalidade bem 
formada, de caracter essencial- 
mente nacional, que faça desap- 
parecer os preconceitos regiona- 
listas e colloque bem alto O 
Yrasil, integrando-o em absolu- 
to espirito de unidade, E isso 
só uma obra de educação uni- 
forme poder conseguir, 

Por sun vez O ministro da 
Agricultura quer dar uma maior 
elficiencia os serviços de Sua 
pasta, que Se realizam em Ccoo- 
peração com Os Estados. Assim 
os demais departamentos, A Pa- 
yabyba, além dos appellos pro- 
prios, vae ao encontro desses 

altos descjios, dispondo-se aos 
accordos € contratos convenisi- 
tes no Estado € à nação, 

REALIZAÇÕES 

As primeiras realizações Tea- 
jzadas pelo sucees “sor do senhor 

Antenor Navarro, foram ; me- 
jhoria dos vencimentos do fune- 
cionalismo publico, contempla- 
das de preferencia as classes 
mais modestas; reforma da For- 


ça Policial: Militar, “com. “au-, 
gmento dos quadros e: reappe- 
relhamento” material, ao. mesmo 
tempo que eram augmentados 
os vencimentos; remodelação dos 
serviços da | Saude Publica, “en- 
tregues ao sanitarista (dr. Octa- 
vio, de: Oliveira, sendo dado 
combate ás endemias reinantes, 
atacada principalmente a “bou- 
ba'!/ Tlagelio “das populações 
sertanejas; acquisição de uma 
grande propriedade e 'constru- 
cção de um leprosario moder- 
no," cuja: inauguração está -por 
breves dias, sendo destacados 
60. hectares para a fundação “de 
um Preventorio destinado nos 
filhos dos lazaros; melhoramen- 
tos nos serviços de Assistencia 
a Psychopalhas, deyendo ser 
Imaugurado no mez proximo um 
pavilhão pRra, pensionistas com 
completo apparelhamento, 

-- Além desses grandes! empre- 
“endimentos, o governo cuidou 
da construcção da Escola Agro- 


mnomica, no municipio de Areia, 


já inaugurada, objectivo de al- 
ta" significação regional e na- 


cional devido em grande parte 


ao ex-ministro José Americo” (de 
Almeida, "CT" 

Já se encontram noluigsa 
os grandes pavilhões para me- 
nores delinquentes na escola de 
reforma “Presidente João Pes- 
soa”, em Mamanguape, com ca- 
pacidade para - 400: internados, 
bem como 'a construcção do pa- 
lacio da secretaria; da Fazen- 
da, As tres ultimas obras foram 
iriciadas no governo-dointer- 
ventor Gratuliano Britto. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A situaçao financeira que “a 


"Parahyba, atravessa é excellen- 


te. O emprestimo de 6.000: con- 
tos : contraído pelo” interventor 
Gratuliano Britto como Banco 
do Brasil para construcção - da: 


Central'Electrica e outros fins |, 


reproductivos, além de reduzido 
a pouco mais de metade, tem 
verba orçamentaria,, certa para 
sua amortização, não. pesando 
nos saldos. Entretanto, as pres- 
tações do contrato têm sido 
pagas com antecipação. O pri- 
meiro anno de minha adminis- 


qe 


Senador Duarte. “Lima, 


] 


tração encerrou-se exactamente 
com os seguintes resultados — 
Arrecadação 1º 26,847:540$592; 
despesa, 28/054:3408762; o que 
dá um saldo de 4.293:2098230 
que foi gecrescido ao, saldo an- 
terior existente, " 


No primeiro trimestre do 
actual exercicio, não. obstante o 
augmento da despesa fixa e des- 
pesas extraordinarias, a que te- 
mos sido obrigados com serviços 
enumerados, o saldo; do Estado 
se tem mantido alto; ela de- 
monstração de 11 de spril ulti- 
mo eleva-se a 9.113:004$738, 
sendo de.8.713:3643950 nos va- 
rios bancos e caixas zuraes da 








Fic 


Po nisrebadÃ depositarios “são 
o' Banco do Brasil, COM ess oo 
4.300:3078500: e Banco do Esta- 


(do. com: 3.373: 6274000, Não se 


trata -de' jogo de escripta nem 
de “cifras hypotheticas : e sim de 
saldos: reaes' que podem ser ve- 
Finicados a qualquer, hora. 


FOMENTO ECONOMICO 

O governo do sr. Argemiro de 
Figueiredo vem atacando seria- 
mente a melhor política eco- 
nomica, para isso fazendo & 
educação do Javrador, lbertan- 
do-o dos methodos obsoletos e 
rotineiros. O “Estado: tem innu- 
meros campos de; cultura em 
cooperação com os particulares 
que são verdadeiras escolas pra- 
ticas em que o agricultor rece- 
be e pratica os jensinamentos 
os technicos locães, Ensina-se 
ao agricultor, e o auxiliam com 
as boas sementes, seleccionadas 
e exnurgadas, os Instrumentos 


agrarios,.s mais 06 recursos. pa- | 


ra o tingnelamento “ag sua Ja-: 
voura:! por' qntermedio/ “das orga- 
nizações: de! crédito ” rural "que 
possuimos, E ainda mais, defen- 
dendo-lhe' a Producção contra 
Os ataques das. pragas. Agora, 
estão. os agronomos “em comba- 
te cerrado contra q “Coruque- 
ré”, que vem assaltando os al- 
godoaes, E a Parahyba terá 


dão, talvez. maior que. a .da an- 
no passadoy'que se-approxiimou 
dos cinogénita - milhões | de kilos. 

Esses (serviços de fomento 
agricola” têm! dado 'os melhores 
resultados, “conforme: io registo 
da estatística. Assim, por eX- 
emplo, am janeiro de-1035, quan- 
do recebi o governo do inter- 
ventor Cratullano Britto, diz O 

sr. Argemiro de Figueiredo. que 
já vinharporfiando nessa Can- 
panha patriotica de soerguimen- 
to economico do Estado, verifi- 
quei que:a nossa producção al- 
godceira, fóra no anno anterior 
de cerca de quarente. milhões, 


de 3% 


A do'anno passado, como disse, 
esvá "computada mi Ea milhões 
de kilos, A de patatinha, que 
em 1934 fôra: insignificante, 
deu-nos o anno passado. uma 
producção de um milhão; e seis- 
centos mil kilos.. Ade fumo de 
estufa, que em 1934 fôra de 
36.930 kilos, sublu' em. 1935 a 
140 mil kilos, augmentado' que 


















ex- leader da Assemblês Legislativa “e autor do projeto “da Consti tuição ora em vigor no; Estado 


da Parabyba. Dr. Percira, 1º secretario | da ' Camara dos. Deputados, e. er da bancafa pairahybana 


[uma magnifica safra” de algo- | foi nesse periodo o numero de 


estufas de 32 para T6. 


Instituimos uma nova organi- 
zação de credito rural, já em 
pleno funccionamento e que irá 
ser a maior força impulsiona- 
dora da economia da Parahy- 
ba, E' a organização a, que O 
senador parahybano Duarte Li- 
ma, quando leader da maioria 
na assemblés do-Estado, con- 
substanciou em um projecto de 
lei sob a denominação de Caixa 
de Fomento. Os capitaes, da 
Caixa. inteiramente . acçessiveis 
nos pequenos lavradores, serão 
a estes emprestados Aos juros 
ão anno medianie duas 


Figueiredo = 


condições . essencises : 1) — 8 
do tomador ser filiado | 8; qual- 
quer cooperativa no: “Estado; a) 
— obrigar-se elle; a rabalhar 
pelos procesÊos; môódermos de: cul- 
tura, indicados pela. Directoria 
de Fomento [) Produçção, Como 
vê, despertando-se, o: interesse 
do empréstimo: sob taxa de. ju- 
ros excepcionalmente mídia, o 

agricultor : Nberta-se da. rotina 
dando teição: moderga"e;, techni- 
ca sos seus trabalhos, E o Es- 
tado attingirá dois grandes ob- 
jectivos vitães: para, alia | eco- 
nomia : 12) '4: organização: das 
classes productoras em coopera- 
tivas, cujas vantagens : são: Co- 
nhecidas; 4º) pratica Solenti=: 
fica da lavoura: com q: emprego 
de instrymentos agrarioê ade- 
quados, proporcionando: um 
maior indice de produeção, de 
melhor qualidade, com | menos 
esforços & menor despesa, | | 


Em razão disso as; cooperatl- 
vas vão: se multiplicando no 
Estado e q: lavoura technica 
vae se praticando em ita e6- 
cala," 


o ALGODÃO 


Presentemente, empenha s'ad- 
ministração ' Argemiro de: “Fi- 
gueiredo todos os' esforços: no 
sentido de alcançar a producção 
algodoeira 100 milhões de kilos, 
cifra que:será obtida dentro em 
breve, pois as safras: passadas 
já ultrapassaram 50 milhões: de 
kilos, devendo attingir'a deste 
anno 80 milhões, Não se traba- 
lha, porém, tão somente à quan- 
tidade, Trata-se, . na Parahyba, 
do factor. qualidade, Encontra- 
se, por isso: mesmo, 0! algodão 
perahybano: perfeitamente pa- 
dronizado, São plantadas as 5€- 
mentes immunizadas: que o Es- 
tado fornece, E para ser evita- 
do 'ó hybridismo, ficoy'o terri- 
torió dividido em tres zonas "o 
da fibra longa, o da flbra mé- 
dia e o da fibra curta, Com & 
padronização, tornou-se 'o algo- 
dão da Parahyba disputado em 
todos os centros consumidores. 


REALIZAÇÕES NA CAPITAL 


O governo parahybano está 
realizando na capital uma serie 
vultosa de obras | imprescendi- 
veis, com a: desapropriação de 
casario velho, alargamento de 
ruas e substituição” de calça- 
mento por ums pavimentação 
a paraliepipedo de granito, 

O problema da capital da Pa- 
rahyba é a viação -urbana e 
suburbana e esse está em vias 
de solução “pelo | Estado. Ha 
poucos dias chegou q primeira 
remessa de materiaes, cerca de 
trezentos contos de trilhos e já 
contratamos & acquilsição de um 
numero sulficiente. de . carros 
com que, serão attendidas as 
necessidades de transporte na 


| cidade de João Pessog,, Fot ad- 


quirida em concarrencia uma 
forte estação de radio-diftusão 
que está em via: de; vi mon- 


| tada, 


Por esses: dias serão: atacados 
vigorosamente os trabalhos de 
construcção da. Instituto de 
Educação, obra para mais de 
dois mi contos: de-réls e que 
irá-ser como que a sóde da Te: 
cente reforma que “fizemos Ha 
instrucção publicada: Parahyba. 


- O goyérno- não 'tem esquecido 
o interior, Está dotando todas 
as cidades e pleuns dos mais 
importarites  'districtos'/ munici- 
paes, onde não havia esse be- 
nefício, “de. predios escolares, 
grupos com área sufficlente 
para ensaios de ensino rural, 
de accordo tom “os pontos de 











vista; da Sociedade Alberto: Tor- 
res. Já foram atacados, os tra- 
balhos'-de oito desses importan- 
tes “edificios, alguns já: quest 
concluídos, e: dentro de um mez 
estarão. atacados ao mesmo tem- 
po cerca de 20, em localidades 
diversas, 


Estão sendo estudados: os 'ser- 
viços de abastecimento dagua e 
de esgoto de algumas cidades, 
sendo que em' Campina Gran- 
de, o maior emporio commercial 
dos. sertões nordestinos, já es- 
tão êm projecto definitivo ea 
cargo do Escriptorio Saturnino 
de Britto, E” uma obra do vul- 
to superior a. 10.000 contos que 
irá ser realizada em cooperação 
do Estado com o municipio e a 
União, cujos. favores “espero 
obter,” - 


'COMBATENDO AS ESTIA- 
mé GENS 


“Ha, no nordéste, uma série 
de valles humidos, atravessados 
por pequenos rios perennes, val- 
les capazes de dar safra nus 
annos mais seccos. Era necessa- 
rio -drenal-os. Na Parahyba, 'o 
sr. Gratuliano Brito, quan- 
do interventor, iniciou a drena- 
gem do valle'do Cula. O sr. Ar- 
gemiro | de Figueiredo, actual 
governador: do: Estado, conti- 
nuou os trabalhos :e iniciou o 
aproveitamento doutro vale — 
o do: Gramame, 


Ogoverno da Parahyba não 
quedou- -musulmanicamente .pa- 
rado ante a estlada do presen- 
te “anno, Reagiu' masculamente. 
E, como governo moderno, ap- 


-pellou para os dictames de sci- 


encia, Intensificou o plantio do 
mocó nas - zonas semi-aridas; 
ensina-se o'agricultor a podar 
os seus algodoses ea: destruir 
as lagartas “que Burgem com as 
primeiras. chuvas; - adoptam-se 
methodos de “dryfarming” que 
estão sendo ensinados pela Di- 
rectoria de Producção em com- 
municados, amplamente divul- 
gados por toda a parte, em re- 
uniões de agricultores e, prati- 
camente, no campo; distribue- 
sé, absolutamente sem onus, 
pequenas áreas de:terres dre- 
nadas, sempre humidas, nos mu- 
nicipios: de João Pessoa e Ma- 
manguape, 


&e os agricultores -brasileiros 
do. nordéste contassem, ha mais 
annos, com auxilios efficientes 
do governo, obedeceriam, como 
os norte-americanos, a todas as 
suggestões de caracter sclenti- 
fico que lhes fossem alvitradas. 
Então seriam rapidos os resul- 
tados da campanha que se inl- 
cia, O nosso povo, porém, ain- 
da não tem, como os de reglões 
mais cultas, os olhos presos ás 
estações experimentaes e aos 
technicos, . seguindo-lhes escru- 
pulosamente os conselhos, Até 
lá chegaremos um. dia.. Não se 
pode, porém, diminuir o valor 
das medidas do governo da Pa- 
rahyba, medidas que-irão con- 
tribuir. para uma mais rapida 
solução do problema das seccas 
e que demonstraram “a | sua 
energlá e 'a sua organize ção te= 
ohnica — - justamênte o que dis- 
tingue os governos modernos.” 


GOVERNO PADRÃO 


O que ahi fica. serve para 
evidenciar a: obra constructora 
que o-sr, Argemiro 'de' Figuei- 
redo vem realizando na Para- 
hyba do Norte, tornando-o um 
Estado. moderno, um Estado pa- 
drão, cuja grandeza encontra 
base no trabalho, no patriotismo 
e-pa sabedoria; de quem lhe 
dirige os destinos, 


Marcha da- producção: de algod ão do Estado — Safra. 1935-1936 
—- A safra começa em 1 de Julho e termina em 30 de junho 


— (10º mer do annp agricola) — - Pluma em ks. 


Exportação de julho a março., 


Consumo de julho :a' marco 


Exportação de abril «. « .. 
Consumo de abril"... «+ 


Stock de abril . e cv na 


Produeção : 


peso liquido 


- 36.030.240,0 
- 2.514,9581 


“. 2.626.7963 
260.565,t 
6.746.503,22 


a 


38.544,598 1 








9.633 804,0 





Foi quanto produziu approx imadamente o Es- 


tado, no periodo - de Julho 2 abril da safra em 


CULSO .+ sa 


—s. de he oq o 


48.178.463 0 
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Uma scena de “Mozart” que o Broadway vae estrear 2.º feira 


Basil Dean, o grande director inglez, escolheu Manchester 
para a estréa de “Mozart”. Isso porque Dean considera Man - 
chester como o maior centro musical da Inglaterra e quiz, assim, 
der à apresentação de seu magnifico trabalho todas as caracteris- 
ticas de um espectaculo inesquecivel de verdadeira arte... 

Ha varlos dias que vimos falando aos nossos leitores da vida 
do immortal- compositor. Abriremos, hoje, um parenthesis — tal- 
vez O unico — na serie de chroniquetas em que temos narrado ao 
publico os detalhes dessa vida voltada para o Bello e para o Ideal, 
e trataremos, então, do film extraordinario que a gravou e que O 
publico verá, na proxima segunda-feira, na téla do Broadway. 

A historia do genio musical austriaco e de sua esposa fol [il- 
mada em grande parte ne Austria com a cooperação do governo 
de Vienna, As autoridades permittiram á Gaumont-British que 
utilizasse para esse fim diversos edificios historicos, entre elles o 
famoso Palacio de Schoembrunn. 

No theatro particular do palacio foram tomadas algumas das 
principaes scenas da vida de Mozart. As autoridades de Salzburgo, 
por sua, vez interdictaram a pequena rua de Steingasse que conser- 
va ainda o aspecto typico dos tempos em que viveu o genial musi- 
cista, e, uma vez retirados das fachadas os letreiros modernos, O 
scenario voltou a adquirir o caracter de ha muitos seculos. No in-- 
terlor da Igreja de São Pedro desse localidade, em que Mozart fô- 
ra organista, na sua juventude, a camera tomou varios momentos 
de rara belleza evocativa,. 

A parte musical da pellicula, gravada em Vienna fo! dirigida 
pelo dr, Panngartner, do Instituto Mozart, cabendo a Sir Tho- 
mas Beecham o mesmo trabalho em ivlação à perte musical fel- 
ta na Inglaterra. “Bodas de Figaro” e “Flauta Magica” tiveram 
o concurso dos mais notaveis artistas Iyricos do velho continente, 

Stephen Haggard, Victoria Hopper, Liane Held 'e John Loder 


* respondem nelos principaes papeis desse trabalho notevel 'do fa- 
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Mae West e a sua 
mania... 


sá 7254922] 





Unidos. A enorme pedra pesa 
mais: de 150 quilates, é de um 
Bgul escuro e no seu centro ap- 


graciosa actriz lisa essa esplen- 
dida pedra, engastada num an- 
nel de platina, circulado de bri- 
lhantes, 


pareca uma estrella perfeita, A 


Dizem que a saphira traz 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Julho de 1936. 





“Defensores da Lei” 


SEGUNDA-FEIRA NQ PATHE' 
"PALACIO 


E” um film policial de gran- 
de attração, Muito movimento, 
muitas acção, emfim agrada di- 
finitivamente. .' 

Um film que, pondo em des- 
tegue a acção terrivel de uma 
turma de perigosos ladrões, com 
apparencia de gente decente, 
movimenta , de outro lado os 
defensores da lei, que arriscam 
a vida e todo instante, não re- 
cuando ante nenhum obstaculo, 

Destaca-se “um joven detecti- 
ve, de:uma audacia e violencia 
admiraveis; este papel é feito 
por Norman Foster, que.se Te- 
vela um artista á altura do ex- 
traordinario papel que lhe fôra 
confiado, y 

Ao lado de Norman Foster, 
vemos Judith Allen, que sem 
favor algum. faz tambem um 
interessante papel. 

E” o de uma joven e linda 
advogada que se deixou levar 
pelas lablas de. um advogado 
sem escrupulos, seu patrão, que 
se serviu de sua ambição e von- 
tade de seguir a carreira, para 
fazer com que ella se tornasse 
instrumento | de planos crimi- 
nosos, 

Ella defende por diversas ve- 
zes sempre saindo | vencedora 
um: bandido . que mais tarde 
quasi mata o pae, 

Mes. por fim, 'o amore & 
dedicação filial, Tizeram com 
que ella retrocedesse, 

Ha serios encontros de bandi- 
dos e policiaes, mysterio, lutas, 
mas finalmente tudo se conse- 
gue, saindo victorloso o joven 
detective. que vé o bandido pre- 
so, o advogado desmascarado. e 
& sua querida noiva voltar pa- 
ra elle com a promessa de 
abandonar por completo a car- 
reira da advocacia, 








“ Amemos Outra Vez” 


O cinema Plaza acaba de con- 
tratar para a exibição do ulti- 
mo film de Margaret Sullavan, 

Peste outra vez”, que será 
lançado 'fio proximo dia 27, Es- 


te film é basesdo, na .sensacio- 
nal hovelia EEE time we love) 
de Ursula Perrott e relata as 
aventuras matrimoniaes de uma 
esposa que é estrella de cinema 
e o seu marido que “é corres- 
pondente no estrangeiro, Suas 
carreiras separadas quasi que 
arruina seu romance até que a 
esposa encontra uma inespera- 
da e surpreendente soltção, 

Edward H. Griffith foi o di- 
rector e o principal cameraman 
foi Joseph Valentine, lembrado 
pela extraordinaria photogra- 
phia que fez de “Setimo Céu”. 
James Stewart desempenha o 
principal papel masculino go la- 
do de Margaret Sullavan e Ray- 
mond Milland tem importante 
desempenho como o melhor 
amigo do marido. Outros acto- 
res que teem importante desem- 
penho são: Grant Mitchell, 
Robert Mc Wade, Anna Deme- 
trio e Ronnie Cosbey. 

Pelas noticias de Hollywood, 
sabemos que Margaret Sullavan 
deu o melhor desempenho de 
sua carreira neste film, 
















Mas West, em sua ultima crea- 

ção: “A Sereia do Alaska”, que 

o cinema Odeon apresentará na 
proxima, segunda-feira 


Mae West tem uma mania, 
como todas as grandes estrel- 
las de Hollywood. Uma mania 
cara, & sua, & das pedras pre- 
closas, particularmente 05 bri- 


lhantes, 


Vitimamente ainda adquiriu 
Mae West uma das saphiras 
maiores existentes nos Estados 


saude e boa sorte, mas Mae 
West diz que não acredita nis- 
so, pols uma boa estrella sem- 
pre a favoreceu, mesmo desde 
os tempos em que os seus re- 
cursos não chegavam: para ad- 
quirir brilhantes, nem saphiras, 
Em “A Sereia do Alaska” 
que p Odeon annuncia como o 
seu pr a da proxima se- 
mana, Mae. West apresenta-se 
no papel de uma aventureira a 
quem se defronta um exemplo 
de virtude que opera o milagre 
da sua regeneração, E assim, já 
não é tão só Mse West, neste 
film a cynica “gold digger” que 
se rl do amor dos homens e os 
explora, mas tambem ums mu- 
lher que se convence do verda- 
deiro sentido da vida e por elle 
renuncia go seu caminho de si- 
mulação e de peccado, 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestlas de utero, ovarios, 
partos e operações. 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2160. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sob, 
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As vozes de um morto 
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(não é espiritismo !) 


commandando uma quadrilha de assassinos 
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JIM GERALD, em “O Tes- 
tamento do dr. Mabuse” 


rigiu com 'o concurso de um punhado; de artistas de valor, 
sobresaindo Jim' Gerald; Menique Roland e René Ferté.. 


e incendiarios ! 





' Lembram-se do'dr. Ma 
huse 2: Já houve um film 
arrando os seus crimes, 
m que 'o celebre jogador 
ie celebrisou pelas suas fa- 
“anhas. Ell-o' preso, em um 
manitomio, “onde vem a 
'morrér. Mas, lá fóra, a. 
muadrilha continua s agir. 
O bando de facinoras con- 
tinua a receber ordens 
suas. Os orimes continasia 
om execução — .raptos, as- 
sassinios, incendios.. E, a 
nolicia vê: perfeitamente a 
mão -do 'dr. Mabuse, O 
veot é que os seus seyua- 
Tes se reunem em um quar- 
to, onde recebem delle ins- 
trucções directas! Como ? 
" E assim' vão | correndo 
as scenas sensacionaes des-. 
se film “O Testamento do 
Dr. Mabuse” — que Fritz 
Lang; o grande director di- 


A Internacional Films vae começar a exhibir “O Testa- 
mento do Dr. Mabuse” mo cinema Gloria, a partir de segun- : 


da-feira, 





“Estrellas na Broad- 
way, um saboroso cok- 
tail musical ! 





PAT O' BRIEN-JEAN MUIR- 
JAMES MELTON E OUTROS.. 
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essa variedade que provoca en- 
canto, vertigem e romantismo, 
que enche:toda” essa comedia 
musicada. 

A voz ductil de. James Melton 
— tenor estreante no écran, po- 
sitivamente, é inesquecivel che- 
gando a encantar integralmente 
na musica classica, 

Além dele - surge Jane Fro- 
man, a maior. estrella do Radio 
norte-americano, interpretando 
canções sentimentaes, brilhando 
igualmente, no scenario de al- 
guns: bailados luxuosos e de 
grande effeito, 

Por sua vez; & adoravel Jean 
Muir, “jeune-fille” inesquecivel 
de “Desejavel” canta a Ave 
Maria, em uma festa religiosa, 
tornando “Estrella da Broad- 
way” o espectaculo das gran- 


| des surpreza e 0 thema: mais 


veriado-.e seductor no seu ge-. 


| me bo jar sh 1oo sd prende 





Pat O' Brien e Jcan Mir em 
"Estrella da Broadway” 


Seria impossivel Imaginar que, 
em um centro cultura] se apre- 
sentasse Um programima em que 
figurarão numeros de musica 
de Verdi, Schubert e outros clas- 
sicos, ao mesmo tempo que 
composições ulira-modernas da 
famosa parceria Harry Warren 
e Al Dubin; no entretanto, o 
cinema goza de uma amplidão 
de panoramas tão extensos, que 
facilmente se compreende que 
tudo isso forme um bom espe- 
ctaculo aos mais extranhos: sa- 
lões de concerto e aos restau- 
rantes mais modernos, onde a 
musica de dansa alterna com es 


"No fim. enchendo todos os 
seus detalhes, reforçando todas 
Rs sequencias. Pat O* Brlen 
' sempre magnifico. Afóra elle, 
Frank Mac Hugh, o homem das 
“risadinhas” impossivel provo- 
ca pargalhadas inextinguiveis, 
-múitissimo bem auxiliado pela 
lourissima, ballarina comica Ma- 
rie Wilson, 

Esse é o proximo cartaz do 
Plaza, e estrear na segunda- 
feira, e tem o sello de-garantia 
da Warner Bros. First National, 
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— Advogados — 


Av. Rio Branco 87 
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AUGMENTE O PRAZER 


DO SEU BANHO 


USANDO O SABONETE 
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Ceira Postal, BA = 580 Paste. 






Escalando o monte mais alto da Europa pela am- 
bição do ouro e da gloria. 
o EMPOLGANTE ESPECTACULO DE SEGUNDA-FEIRA N 


METROPOLE COM “O SONHO ETERNO” E, | 
“RAPHSODIA HUNGARA” |, 





nas 


A graciosa “estrella” de “O Sonho Eterno”, Brigitte -Horney 


que estreará segunda-feira no Metropole, em tres ' dimensões 

O cinema das três dimensões reservou pra a proxima segun 
da-feira um espectaculo de sensações abaladoras, através dos im- 
previstos e grandiosidade de suas sequencias túmultuosos e tra- 
gicas; “Sonho Eterno” da' Alliança Clnematographica, que nos 
mostra aquelle episodio dantesco como o de se transpor o Monte 
Branco, o pico mais elevado da Europa, com cerca de 5.000 me- 
tros, encerra a; obra mais aterradora e espaventosa do cineina 
realizada por dois heroi”:;s habitantes de Chemonix, humilde po- 
voação da Suissa, em busca da gloria e-da fortuna que se dizia 
eccondida por traz dos montes gelados, consoante fazia crer uma 
lenda corrente no anno de 1786, quando aconteceu esse feito me- 
moravel que agora o cinema das tres dimensões vae nos mostrar, 

Spp Rist'e Brigite Horney,'os dois interpretes desse majestoso 
Tilm, vivem com absoluta, perfeição toda legenda ingloria/ que po- 
voou a imaginação dos pobres camponezes daquelle confins gela- 
dos do paiz helvecçio. 


Outro; detalhe | importantissimo desse espectaculo reside no 
facto de poder à mesmo ser acdimivavelmente observado no:proces- 
so' da terceira dimensão, como nenhum pqutro film até hoje Lot 
destavado naquele processo, 

Ainda messe suggestivo programma Tesaltará a exhibição da 
“Raphsodia Hungara” de Listz, mimosa Forpopicão Tás cal: da- 
queile 'compositor, numa estilização symplionica dé grande effes- 
to, bai enredo e Interpretada por Wolfagang Liebneiner'e Belly 











“Cidade-Mulher” — A primeira grande produ- 
cção nacional a apparecer nesta temporada estará 
na téla do Alhambra, a seguir 









HUMBERTO MAURO, o director de “Cldade-Mulher” 
q + ) 

Carmen Santos, Henrique Pongetti e Humberto Mauro são 3 
objectivos idealistas, na luta pela concretização do cinema nacio- 
nal, dentro de um panorama tão amplo quanto as nossas fron- 

Juntos fizerem “Favella de Meus Amores” — fndiscutlvel- 
mente, o film mais cheio de novidade psychologica e de recursos 
bis de bei 8 Paura producção aotuol A f ã É 

&, acabam de impressionar em: mais wm celltiloide de 
grande metragem, no studio da “Vita”, as suas qualidades de 
criação humana e. mecanica, “Cidade-Mujher”, esse film do mo- 
mento, já é uma realização que surpreende pelo seu caracter de 
comedis musical no rythmo da cinematographia moderna. Ke- 
vero en ra peo na Vel euro o trabalho anterior e indisfar- 

ro, T e producçã vi s 
HE de ROR gente. Ego io pera e Pi E 

gora o, publico, juiz inflexivel, julgará da verdade destas pa- 
lavras, pois “Cldade-Mulher” será cartaz do Alhambra, já a Ro 
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ARMAMENTOS, MATERIAL DE AVIAÇÃO. 
MATERIÃES PARA ESTRADAS DE FERRO, | 
MARINHA, ARTIGOS DE ELECTRICIDADE, 
- MATERIAL DE RADIO - TELEPHONIA 
| E RADIO - TELEGRAPHIA, MAGHINAS, . 
MOTORES E FERRAGENS 
e INSTALLAÇÕES ELEGTRICAS E HYDRAULICAS 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 ; 


NETEL AVENIDA DIAS GARCIA & Or LE 
O MAIS CENTRAL 
O MAIS COMMODO. 


O MAIS ECONOMIC), 


DIARIAS DE 25$000 A 35$000 

























SECÇÃO DE FERRAGENS: 
Pes ra SS 


Ferragens e ferramentas para construcções. Vi- 
gas e ferro em todos os perfis. Chapas pretas e 
galvanizadas, lisas e corrugadas. Tubos para 
agua, gas e vapor. Arame farpado. Folha, de 
Flandres. Metaes em chapa, tubos é vergalhões. 
Cimento. Tintas, oleos, drogas e productos ohi- 
micos industriaes. Artigos para lavoura. 
TERIAL PARA ESTRADAS DE FERRO E MA. 
RINHA. 


SEOÇÃO “SIEBE GORMAN”. 


Apparelhos de proteoção para todos os perigos 
em terra, no mar 6 no ar. (Mascaras contra ga- 
res, extinctores, mangueiras é artigos de esca- 
fandria). ; 














Representantes das mais afamadas fabricas. 
estrangeiras 











RIO DE JANEIRO 


a PASO ADD SS <A re DO 
espia ] um movlinento que visa a edu- 


Campanha Gonira 





cação e strucção do povo, 

O homem no Amazonas luta 
contra tudo; e é por 3E0 que 
a campanha da Cruzada está 
sendo vencedora. 


| JA / End. telegr. : “AVENIDA” | SEOOAO DE LAOTICINIOS | 
E St | Desnatadeiras suecas “DAHLIA”, “DOMO” 
, “RADIANTE”. Batedeiras e salgadeiras nc 
E a a AVENIDA RIO BRANCO)) Essmiiautria do laio, INSPALDA- 
AS4 dy nk V p] y q ç Ego | GOES FRIGORIFICAS. Coslho marca “ES- 
; | | Rio de Janeiro Hist ig 
R Des 7 = | 23 — Rua Visconte de Inhauma — 25 


, 1] ” 
1.300. taboadas; 10 arozas de (À Marinha figurará 


a (7, RUA MAYRINK VEIGA, 21. 


| no Amazonas PANdo, da ne OO ra] la piss 100001 Meriva IE ão d 
dad b ? ” | cópiosa quantidade: de giz, XNOSIÇÃO ê 
a Rio de Janeiro 68 ESCOLAS COM CERCA DE | Nos” taste longinquos porcas pomnas = CSS TÃO Snes a pesa 
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Revistas é Jornaes 


REVISTA TACHYGRAPHICA 


tima Casa. quando a elles ca- 
bia. por legitimo direito o pre- 
enchimento de seis cargos 
vagos, 


phos e dactylographos da qur 





chygraphia na Cóôrle Suprema 
relativamente & instituição do 


| historico minucioso sobre a ta- 
serviço e abertura do. proximo 





2,500 ALUMNOS FORAM. 
ABERTAS PELA CRUZADA 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
O extraordinario vulto que 
está tomando a iniciativa da 
Cruzada Nacional de Educação 
por intermedio de sua directo- 
ria regional no Amazonas, com 
séde em Manávws, é Incontestã- 


«nalphabetismo no maior Es- 


dos. das nossas fronteiras com 
a Venezuela e:com a Colombia 
já se encontram escolas da 
Cruzuda com a bandeira aurl- 
verde no tope de um mastro. 
E agora inicia-se a penetração 


no Ácre. 
Pelos ultimos relatorios vin-= 
do de Manãos sabe-se do en- 


sorte de milhares de patrícios 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação no Amazonas conta com 
o apolo do sr, governador do 
Estado e de todas as classes 
sociaes. A sua directorlá está 
assim constituida: presidente, 
dr, André Vidal de Araujo, juiz 
de Menores; directores: ração 
fessor dr. Julio Uchôa e Felix 


Pata melhores frutos colher 


Educação e Estatis- 
fica 

Devendo ser realizado em 20 

de dezembro proximo, nesta ca- 


pital. sob o patrocinio do Insti- 
tuto de Estatistica, a Primeira 


ctoria, um mostruario completo 
e expressivo, referente ás acti= 


: ; à Com o seu texto abundante e concurso a situação da campa- | velmente digno de todos 05 | Ihusiasmo que reina em lodos 

E o da irmas parado: constituldo de artigos nha gacional pela maior expan- | applnusos. g ar Eta dela granide:cau- valo. Eca ter nd oito Exposição de Educação e Esta- 
y graphica. orgão technico da e imaihe das mais ilustres são da Revista, e o movimento | O dr. André Vidal de Arau- | sa nacional. São seringueiros, Mo; ad Dantas:  esounélia: tistica, organizada pela Asso- 
"E Feveração Tachygraphica ' Bra- TE Aran so mundo E da tachygraphia em todo O paiz | jo, presidente da C. N, E. | são pescadores, são industriaes. tora Lina Lug 6 Sdjiumto ciação Brasileira de Educação, 
Re, letra e airtusos du itachs grão! | Og Ata DUNÇO A rasil, a “Re- e estrangeiro. Ainazonense, coadjuvado por | são commerciântes, que perce- | Dos ja o ministro da Marinha deter- 
+ plia em nosso palz vista 'Tachygraphica” conquis= — nbnegados conterraneos vem | bem o valor da obra da Cruza- João sra nm a mrinou ao director de Ensino 
. Em seu artigo de fundo. “Re- no Se er a ava a E senr senvolvendo. uma grande e | da e u abnegação daquelles aa! atos individuali- Naval providencias | no amaeo 

É vista Tnchygraphica”, com o , SAS TOSSE-BRONCHITES -alutar cumpanha contra. O | que lutando para melhorar & | yades do Amazonas. e ser preparado por essa iNre 


titulo “De mada vale a delibe- 
ração do Senado”? transmiltte 


reflecte com nitidez e firme 
za, os pensamentos € a orienta 


tado do Hrasil cujos resulta- 
1c= se concretizam na ahe 


levam-lhes a cartilha, 
A Cruzada Nacional de Edu- 


dessa campanha, realizar-se-á 
de 1 a 8' de setembro proximo 


vidades educacionanes da Mari- 
nha, para figurar no certame 





) o uncelo e a afílição em que is 


se-encontram: aquelles candida- | Se”: Destacam-se collaboraçõ: 


a "a de 68 escolas com cerca 
do sr, Cesar Luiz Leitão, Antc a 


5 cação desta Capital tem procu= 
O alunos. 


rado, na medida de suas for- o Congrêsso amazonense con- 


projectado. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rlo 
L. F;, ANDREWS 


ue] ciras e economicas são as 
(URA E FORTALECE BepereiaaaRE ater de 
à | que se colocaram á frente de 


ate 


tos. classificados no ultimo a 
min Carlos (palavras pronun Semelhant f Es- tra o analphabetismo, com 

concurso realizado para O pre- ia emelhante esforço, num ças auxiliar tanto quanto pos= dos os prefeitos 

) enchimento do quadro de dacty- ciadas por occasião da inaugy so onde as condições flnan- | sivel o trabalho dos amazo- a Anta É cartamós 


ração na Camara dos Deputado 
de um quadro em homenagen 
a José Bonifacio criador da ta- 
chygraphia parlamentar  brasi- 
-Jeira) Ayentr Rosell (Uruguay), 


nenses, Durante o 1º semestre 
do corrente anno enviou u se- 
giinte material didactico: — 
1.100 cartilhas; 1,500 cadernos; 


que terá caracter educativo 
tratar-se-á da defesa dos ln- 
loresses do grande Estado. 


logranhos da Camara e do Se- 
nado, pelo facto - de estarem 
sendo nomendos outros eclemen- 
tus para a Secretaria desta ul- 
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Ed 


Janer-Rio 
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JOHN BOLES e BARBARA STANWICK em “Mensagem à 
Garcia” que a 2oth, Century-Fox vae apresentar 
segunda-feira no Rex 


Não ha menor exaggetro em affirmar-se a grandiosidade deste 
film de Darryl Zanuck que a 20th. Century-Fox irá apresentar se- 
gunda-feira na téla do Rex |! De facto tudo nelle contido encer- 
ra paginas gloriosas, momentos dignificantes para a raça, ins- 
tantes épicos, que elevam esta producção &o nivel das mais famo- 
sas realizações cinematographicos. Pela fidelissima reconstituição 
historica, pela interpretação soberba, pela maestria de sua dire- 
cção — “Mensagem é Garcia” — deverá ser inscripto entre o: 
melhores e os maiores espectaculos de cinema de 1936 |! Despren- 
de-se das encyclopedias memoraveis, dos archivos da historia da 
guerra hispano-americana, os vultos mais proeminentes, revivem 
admiravelmente aos nossos olhos, como sombras immortaes . de 
um Heroismo puro, exemplar para elevar as suas patrias no pl- 
naculo da gloria ! Nerrativa das mais brilhantes e descriptivas 
dos incriveis sacrificios, dos divinos gestos de renuncia é propria 
vída, ha ainda mesmo deante do perigo e da peleja, o surto ado- 
ravel de um romance de amor ! E tudo isto como um pallido e 
simples “trailer” graphico dos immensos valores de — “Mensa- 
gem á Garcia” — accrescenta-se as maravilhosas “performances” 
de Wallace Beery, egunlando em grandeza ao seu “Viva Villa”, 
John Boles, sempre guapo e valoroso, e Barbara Stanwyck a alli- 
vez e a dignidade, num corpo de mulher, contribuem poderosa- 
mente para a grandeza desta espectacular producção da 20th, 
Century-Fox. onde ainda figuram em plano de destaque — Mona 
Barrie, Herbert Mundin, Alan Hale e outros de nomeada em stu- 
dios californianos. “Mensagem à Garcia” constituirá por todos 
e justos motivos, a grande e sensacional attracção da proxima se- 
mana, para a trlumphal carreira » que por certo applaudirá a opl- 
nião de todos os “fans” desta cidade. 





“CAPITALIZAÇÃO PRO -LAR ) 
PORQUE : 


PROPORCIONA a acquisição do lar com 105000 apenas 
DISTRIBUE mensalmente, além de um premio no valor de | 
15:0005000, 29 outros premios menores num total de .... | 
33:5005000. 
E' A UNICA no Brasil que distribue premios às com- à 
binações de letras invertidas; 

FAZ EMPRESTIMOS para rehabilitação | 
DISTRIBUE participação de lucros; na 
FACILITA a acquisição da casa propria para | 

pagamento em prestações mensaes; | 
FACULTA a transferencia dos seus titu- 

los independente de qualquer onus; 
DISTRIBUE no decorrer do contratv |R 

3.600 premios num total de ...... | 
4 4.020:0005000; | 
NÃO COBRA taxa pela extra- 

cção de segundas vias; 
REEMBOLSA com. 129 
mezes. 


MENSALIDADE 108000] 


A DISTRIBUIÇÃO DOS SEUS PRE- 


Ad i MIOS E' FEITA DO SEGUINTE 
quira es = 















MODO : 
XEMPLO 
1.º Premio 1 Q U .....« 15:0005000 
() Sel lar go» ESM ic 1:5005000 
go» RAD o... 1:5005000 
doe MF UK ...... 1:5005000 | 
pe Mm BI U ...... 1:5005000 
Com [09000 REMIOS NO VALOR DE 5005000 
IUQ EMS REDA FKU BUJ 
QUI MES ADE UFK JBU 
QIU MSE ARD UKF JUB 
apenas “TQI SEM DAR KFU UBS 
ULQ SME DRAPKUF UJB 


D SSISTEN- 
SORTEIO NO DIA 25 DE CADA MEZ, COM A À 
FISCALIZAÇÃO FEDERAL E DO PUBLICO 
apoie EM GERAL 


« INFORMAÇÕES 


Avenida Rio Branco 173, -- 5. and. 


TEL, 42-3523 — 
RIO DE JANEIRO 


ISAMOS DE AGENTES IDONEOS EM TODO O 
ng INTERIOR DO PAIZ 





FERIDAS? ESPINHAS 7 


ELIXIR DE NOGUEIRA | 


[A “ROSEIRAL” 


AVENIDA RIO BRANCO, 167 


s92- 04453 


so so 


TELEPHONES: 5232.0818 


FLORISTAS 


—— Todas as confecções da arte floral 


ORCHIDEAS RARAS 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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0 BANCO DO COMMERGIO 


A gestão de Carvalho 


O indice auspleloso. de ui 
estabelecimento de credito, éu 
confiança na sua administração 

- Um nome ás vezes, é o bas- 
tante para imprimir a uma 07- 
ganização bancaria, um Novo 
rythmo & suas operações, 

Carvalho Britto ao assumir 
a administração do Banco do 
Commercio, que é o mais antigo 
da praça, fol o indice auspicio- 
so que fez entrar para Os cofres 
desse estabelecimento de credi- 
to — em apenas seis mezes — 
a respeitavel-somma de Rs..... 
3.934:2405000, valor este, do cam 
pital a integralizar em dezembro 
de 1935, e realizado no decurso 
de um semestre. 

Se addicionarmos a esse Va- 
Jor, os volumes de “Effeito a 
Receber” e de “Depositos em 
cicorrente” — serão outros tan- 
tos indices da confiança inspl- 
rada ao público pelo mome de 
Carvalho Britto, e que se póde: 
aquilatar pelo acerescimo que 
estas rubricas offerecem, respe- 
ctivamente, de Rs. 12:424:2175450 
e 14,647:262$816.— em apenas 
seis mezes. 

Esses augmentos justificam 
com indiscriptivel segurança, o 
que represente para o publico, 
um-nome, que é uma expressão 
lidima financeira, 

Carvalho Britto, contando na 
directoria do Banco do Com- 


Rubricas activas 
Capital à integralizar ., .. 2. 
Letras descontadas .. .. «x ves 
Effeitos à receber ,. .. cu ves 
Rubricas passivas 
Depesitos. em conta corrente . 
Credores por effeitos 
À TeCODOr SL sa Sra eo got 
Interesses destribuidos 
(Lucros) 
Fundo de reserva ., .. «e vs 
Fundo para liquidação .. .. .. 
Dividendos .. 


e ce. ua. uu. 


Lilian Harvey nova- 
mente em um film da 
Ufa, “Rosas Negras”, 
ao lado de Willy 
Fritsch 











Lilian Harvey — a graciosa bal- 

Jarina da UFA — no film “Ro- 

sas Negras” que o Odeon exhi- 

bira a partir de 13 de agosto 
proximo 


Lilian Harvey após longa se- 
paração, une-se novamente á 
Willy Fritseth com o qual, sob 
o signo da Ufa, conseguira os 
mais bellos triumphos da sua 
carreira, 


A historia do film que os Te- 
une miais uma vez, sabiamente 
escolhida para se amoldar ao 
temperamento destes dols ar- 
tistas que em annos de traba- 
lho commum, lograram attingir 
á uma. unidade perfeita nos l- 
mites da setima arte. 


Os tTilms da Ufa apresentados | 
com os nomes de Liliam Har- 
vey e Willy Fritsch contaram 
sempre com os mais enthusias- 
ticos applausos do publico de 
todos os paizes constituindo bi- 
Meterias certas, Verdadeiros 
favoritos das multidões de ha 
muito que vinham os fans re- 
clamando a presença destes es- 
timados astros num film que 
alliasse ao encanto romantico 
do thema, o interesse crescen- 
te da acção e a profundidade 
do, drama, : 


“Rosas Negras” responde ple- 
namente à essa objectivo. 
Lilian Harvey e Willy Frl- 
tsch, ella a bailerina fragil que 
se deixa sacrificar” por um 
grande amor, elle o revolucio- 
nario audaz que joga a vida em 
beneficio da liberdade de seu 
povo, não- poderiam encontrar 
melhor opportunidade para uma 
tão ansiosamente esperada re- 
apresentação ao mundo, 


“Rosas Negras” culo titulo 
mystico encerra a tragedia, de 
duas almas torturadas por um 
amor impossível, possue todo o 
necessario para satisfazer ple- 
namente aos admiradores da 
dupla famosa porque, além do 
rigor da sua montagem, da bel- 
leza dos seus quadros e dos bai- 
lados de Lilian, representa, sob 
todos os aspectos. uma das ar- 
rojadas realizações da Ufa no 
decorrer deste anno. 

Dia 13 de agosto foi a data 
escolhida pela Cla, Brasileira 
de Cinemas em combinação com 
a distribuidora Art-Films para 
o lançamento deste empolgante 
cellulolde, no cinema Odeon. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegizes e academicos 








em Joias, Bri- 


OUR (o canino ão 
Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 2065, esquina 
F. Tiradentes 


nb 


Britto e Oswaldo Costa 


mercio s reconhecida capaci- 
dade technica de Oswaldo Cos- 
ta, robusteteu & confiança dos 
clientes e accionistas dessa or- 
ganização bancaria, e confirmou 
o conceito com que o nolicia- 
rista borda os commentarios & 
rubricas do balanço desse Ban- 
co. 


Os algarismos que focaliza - 
mos, representando as princi- 
paes rubricas de dois balanços 
procedidos em 1995 e 1938 — o 
primeiro encerrado em 31 de 
dezembro do anno passado e o 
segundo em junho do corrente 
anno — fixam com base na ana- 
lvse' dessas contas, o indiscuti- 
vel criterio, a segura orientação 
e a capacidade de contribuição 


nos negocios financeiros desto - 


praça; indices valiosos da con- 
flança na administração do 
Banco do Commercio, e do no- 
vo rythmo que vem orientando 
as operações de suas carteiras. 


Alinhando as clfras dos dois 
balanços, uma ao lado das ou- 
tras, destribuidas pelas princi- 
paes verbas, resalta, da analyse 
comparativa desse confronto, o 
que representa para o Banco do 
Commercio, a gestão Carvalho 
Britto - Oswaldo Costa. 


As principaes contas e os al- 
garismos respectivos, a que nos 
referimos, são os seguintes :. 

1935 1936 
 3.473:7405000 139.500$000 
- M.315:5768100 24.988:5115770 
 10.797:4955550 24,221:7135000 


 12.369:7415742  27.017:0045558 


o 10.797:4958550 24.221:7198000, 


7155:0005000 1,000:000$000 
51:904$918 AO: 0005000 
317:5005600 486:0828500 


.. 
“. 


Fred Astaire e Ginger 
Rogers vêm 'ahi de no- 
vo, agora “Nas Aguas 
da Esquadra”, o “su- 
per-dreadnought” das 
comedias musicaes ! 


Fred Astaire e Ginger Ro- 
gres, os famosos escravisadores 
ce multidões, vêm ahi, num da- 
quelles films inimitaveis que só 
elles sabem fazer, Mas desta 
vez, o lim em que elles se 
apresentam é superior, em ri- 
queza. em sumptuosidade, em 
musicas e dansas. a todos os 
seus outros exitos anteriores. 
“Nas Aguas da Esquadra”, que 
bateu todos os records de. bi- 
lheteria dos Estados Unidos, é 
considerado o “super-dreadnou- 
'ght” das comedias musicaes, 
| Fred, nesse film. apresenta com 
“sua adoravel companheira, os 
| bailados mais sensacionaes e 
movimentados, que electrizam 
e empolga. O enredo é seduttor 
e as montagens luxuosissimas. 


8 Com o par de bailarinos mais 


famoso do mundo, apparecem 
em “Nas Aguas da Esquadra” 
(Follow the Fleet) o querido 
Randolph Scott e Henriette 
Hilllard, uma morena do “ba- 
rulho”, 
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queda dos cabelos 


calvicte prematura 


EM TODO - 67 
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 duventude 
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“VINGADOR MYSTE- 
RIOSO” !... 


NA: PROXIMA SEMANA, NO 
CINEMA RIO... 


Ouça as canções das sava- 
nas... penetre a alma dos cam- 
pos, onde vibra o amor e a 
poesia, sem o controle das leis... 
a não ser as do revolver... 6l- 
ga. as pégadas do “az” das 
aventuras ' do “far-west” 
acompanhe, emíim, “O Vinga- 
dor Mysterioso”, no seu roman- 

Ce, vivido à luz da lua do Te- 
xas e à sombra do odio de uma 
porção de gente primitiva | Co- 
mo ? Indo, simplesmente, ao cl- 
nema Rio, na proxima semana, 
onde a Columbia exibirá as ul- 
timas e mais sensacionaes pe- 
ripecias de Charles Starrett, no 
tim “O Vingador Mysterioso”, 
em que elle luta por um ideal 
em forma de mulher — a lin- 
da Joan Perry... ? 





— 


É Endereço telegr.: DENIZOT 
Caixa Postal 1493 


-P.N.DENIZOTACIA. 


Appare hamento moderno 
para carga edesgarga de mi- 
nerios e carvão. Capacidade 
para manipu:ar 4.000 tone- 


comparavel cidade é 


tabelecimento favorito 


hma” de um corpo de 


Avenida Rio Branco. 


Robert Taylor, o galã 


mais disputado 


Robert Taylor, esse insinuan- 
te galã que o nosso publico viu 
com Eleanor Powell em “Broa- 
dway Melody of 1996”, essa per- 
sonalidade brilhante que a Me- 
tro-Goldwyn-Mayer conta, ago- 
ra, como uma das suas mais 
sensacionaes e preciosas “des- 
cobertas”, é sem duvida, actu- 
alimente, o mais disputado dos 
galãs. Ainda ha pouco, uuando 


a Metro-Goldwyn-Mayer con-. 


tratou Janet Gaynor para o pri- 
meiro papel de “Garota do In- 
terior”, um romance encanta- 
dor que o Palacio vae estrear 
entre nós proximamente, Janet 
fez questão que lhe dessem Ro- 
bert Taylor para galã. Feliz- 
mente, a primeira figura mas- 
culina do enredo estava de ac- 
cordo com' a personalidade e o 
genero de Robert 'Taylor, de 
sorte que a inesquecivel Diana 
d'“O Betimo Céu” poude amar, 
no romaiice, o homem que to- 
das as “estrellas” de Hollywood 
e todas as fans da terra estão 
começando a amar, agora, com 
invulgar enthusiasmo... Mas 
Robert Taylor continua sendo 
disputado, Crawiord e Greta 
Garbo acabam de obtel-o para 
os seus proximos: absorventes 
romances  cinematographicos 
com grande inveja por parte 
dos outros galãs de Hollywood, 


na LE O Tea Db Ao ps o DR a t ui Es ÇA Rap o o Lipe A Ros TER AR MT Po ido 
y re y ! ME AS ei ER O ao doa A CURE oe ET Ds qa 





UM ESTABELECIMENTO DE QUE SE OR- 
GULHA A CIDADE MARAVILHOSA 


Um dos grandes attractivos da nossa in- 


incontestavelmente o 


“Grande Bar e Restaurante Brahma”, o es- 


da alta sociedade ca- 


rioca, e de toda gente de bom gosto, «ue apor- 
te ao Rio ciosa de conforto. ? 


O turista tem ali uma exacta impressão 
dos arremessos da nossa civilização. À firma 
proprietaria não poupando esforços de bem 
servir a sua selecta freguezia, dotou o “Bra- 

“garçons” habilitadis- 
simos, já afamados pela desenvoltura de per” 
feitos “maitres d'hotel”. ! 

Não é favor o se dizer que o Brahma 
Bar, muito concorre para o engrandecimento 
e o bom nome da nossa capital, pois todos que 

“ali vão pela primeira vez jámais escondem a 
admiração causada pela perfeição do serviço 
e bem assim pelo aspecto de alta distinção que 
apresenta o “Grande Bar e Restaurante” da 





| Os technicos que fize- 


ram “O Jovem 
Tataravó” 


Esta producção Cinedia, diri- 
Elda por Luiz de Barros e cujo 
lançamento se, fará brevemen- 
te, numa das grandes casas da 
Cinelandia, foi trabalhad. pe- 
los mais competentes -technicos 
que contamos entre nós. Gran- 
de parte da sua photographia, 
foi feita por Edgar Brasil, o co- 
nhecido e prestigioso vinegra- 
phista e o seu som é de Aphro- 
dislo de Castro, a maior aúto- 
ridade no assumpto, no Brasil, 


Algumas das scenas'do film, 
que se-baseia. em engraçada e 
subtil comedia de Gilberto An- 
drade, toram colhidas por' Luiz 
de Barros, o director. da' pelll- 
cula, A photographia e o som 
do “Joven Tataravó” se apre- 
sentam em excelientes condi- 
ções, ambas perfeitamente niti- 
das. São figuras maximas des- 
sa comedia” do: Cinema Brasi- 
leiro, Marcel Klass, Darcy Ca- 
zarré, Lygia Sarmento e Luiza 
Fonseca, 


que tambem sabem amar cine- 
matographicamente mas: que 
não tem o “glamour” que agora 
envolve o feliz Bob Taylor... 


Lieber's 
Codigos: Scott lh. E 


SA BO th 


ladas diarias. 


Entreposto de minerios na 
rua “4! Caes do Porto, po- 
dendo armazenar até 70.000 

toneladas de minerios 


RIO DE JANEIRO 


TRAPICHE: 


RA 


Caes do Porto 
Teleph. 24-2953 
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FINANCIAN.ENTO 


" Pequenas ou grandes quantias, á vista ou a longo prazo, a 


vontade do devedor, em uma especie de conta corrente a juros rect- 


prncos de 10 *|" annuaes, o que reduz o custo do emprestimo á me-. 


tade do que é exigido pelo systéma usual. Nenhuma despesa... 


Facilidades extraordinarias aos possuidores de terrenos, ou 
de economias para adquiril-os. ER 
Oito annos de exito continuo e mais de cento e vinte mil 
contos de réis emprestados vos garantem — SERIEDADE, EXPE- 
RIENCIA, ECONOMIA, SOLIDEZ, ARTE e FINO ACABAMENTO. 


Federação Tachy 
“raphica Brasileira 


IMPORTANTES DELIBERA- 

ÇÕES LUMADAS EM 8. PAU- 

LO. PELA SUA DIRECTORIA 
GERAL 


Acaba de regressar de São 
Paulo, para onde ha dias em- 
sarcou afim de presidir a reê- 
união permanente da Direotô- 
ria Geral da Federação Tachy- 
graphica Brasileira. o sr. Oscar 
Dinis Magalhães, seu director 
geral, 

Durante essa reunião foram 
tomadas deliberações da maior 
importancia para os destinos da 
tachygraphia no Brasil. sendo 
ventilados assumptos de paipl- 
tante interesse na actualidade. 

O ponto culminante dos tra- 
palhos consistiu na reforma dos 
Estatutos daquélia entidade cen- 
tralizadora do movimento tá» 


Er 

indo innovação 'asaignal 
consideração dos assignantes da 
Revista Tachygraphica na: C&- 
cegoria de membros das Assem- 
Po A Grernes, com direito & sos 
tar as indicações emanadas 

ão suprema da entidade. 












Telegr. : Estreline 


CASA FUNDADA EM 1874 
FERRAGISTAS IMPORTADORES 


AVENIDA PASSOS, 105 - 107 — RUAS. PEDRO, 236-238 


LARGO DE S. DOMINGOS, 7 e 10 


( 
" DEPÓSITOS ; | 
RUA 8. PEDRO, 233 





Stock permanente de Ferragens especiaes para construcções, Ferramentas, Tintas, Ver- 
nizes, Esmaltes, Oleos lubrificantes e de linhaça. Materines' para Estradas de Ferro € mf fi- 
cinas de construcções civis e navaes, Pontas de Paris, Carbureto, Canor galvanizados e de 


"Chumbo fara agia e gar, Arame farpado e liso, Forro, Chapas gálvanizadas, Artigos para 


lavoura, Correias, Drogas diversass, Artigos de Electricidade, Louças de Ferro e de 
: . granito e Trens de cotinha, 





CIMENTO “ESTRELINE” E OUTRAS MARCAS 


“Unicos dépositarios das enxadas de aço brilhante, marca “ESTRELINE” 


RIO DE JANEIRO Codigo Ribeiro 


CAIXA POSTAL 1010 TELS, 24-0836 — 6120 — 2629 








FONTES GARCIA &€. | 


- Construcção directa com os nossos operarios. À nossa orga- 


nização technica é modelar em todos os sentidos. 


“LAR BRASILEIRO” 


Associação de Credito Hypothecario 
RUA DO OUVIDOR, 90 


RIO DE JANEIRO 





RELIGIOSAS 


A FESTA COMMEMORATIVA 

DO 20º ANNIVERSARIO DA 

FUNDAÇÃO DA LIGA CATHO- 

LICA JESUS MARIA. JOSE*. 
DO MEYER 


Em commemoração do vige- 
simo anniversario da fundação 
da Liga Catholica Jesus Moria. 
José. ererta canonicamente no 
Sentuario-Matriz do Immarnia- 
do Coração de Maria. à rua 
Cardoso, no Meyer. e cuja fcs- 
ta principal será - realizada no 
dia 19 do corrente. a Directo- 
rla organizou o seguinte pro- 
gramma a aa obedecerão nes 


solennidades veligiosas que por 


el ms lt e derem o em 


esse motivo terão logar no grane 
dioso templo do suburbio. 

No dia 19. 45 8 horas missa 
por intenção dos socios. haven- 


!do communhão geral para to= 


dos os associados. Esta cerimo- 
nia será tambem acompanhe 4a 
de canticos, Nesta occasião se- 
rão distribuidos aos fleis que 
tomarem parte na communhão 
lembranças da festa. 


&'s 19 horas, solenne reunião, 
para recepção dos novos socios 
effectivos e aspirantes, sob a 
presidencia do Revmo. Padre 
João Baptista Smits. dire"tor- 
geral das Ligas Catholicas da 
Archidiocese, 


O Revyvmo, Padre Antonio Be- 
renguer. actual vigario da Pa- 
rochia de Nossa Senhora das 





Tr 





Dóres e Director da Liga Ca- 


tholíca do Meyer. não" tem pou- 


pado os seus melhores es or- 
ços ufim de que a proxima fes- 
ta seja revestida de todo o bri- 
lhantismo. tendo tambem sus 
reverendissima providenciado 
para que todas as Ligas co-ir= 
mãs sejam convidadas a torrar 
parte na solennidade do dia 18 
do corrente, ': 


1º A TDR SNTEMNMARO, LTD 
Leilão de penhores 
em 17 de julho 
ás 153 boras 

As cautelas poderão ser refor: 
madas slé a verpéra e o catalo: 
go será onhiteado no “ forna! da 
Commerelo” no dia do leilão, 


an. 





PRAGA RD do DS pt pa 
Er ; s 


empenho desse organismo & in- 


PA caca BILL EMA pa MPR 24 PED PR A 


di 
isto é a Directoria Geral. 

Foi sinda alvo das cogitações 
da Directoria da Federação Ta- 
chygraphica Brasileira, aa :ã8 
quivros assimptof jo:Fedem Ontros destinam-se 4 estu- 
dantes já possuidoras de di- 
ploma secuudaerio fina), Pre- 
“mlos dessa, 
conçedidos ás estudantes. Isabel 
do Prado e Sylvia de Queiroz 

ma 


cumbençia que lhe foi confia- 
da pelo Ministerio da Educação. 
de responder mo. queationario 
anviado ao nosso" paiz pela Aca= 
demia Italiana de Estenogra- 
nhia. que sé acha empenhada 
sm uma enquête relativa & si- 
tuação internacional de tachy- 
araphia. fo vie 

A representação do Brasil no 
nroximo Congresso de Londres 
mereceu particular estudo. e “o 
plano de' providencias traçedo 
neste sentido grantirk' o succês- 
so de nossa participação, 


Bolsas de Estudo 
para a mulher 


O Departamento de Acção 
Cultural da Federação Brasi- 
leira pelo Progresso Feminino 


acaba de receber as: info - 
ções referentes às bolsas ppa 
tudo para 8 mocidade femininá 
offerecidas pelas Universidades 
e Associações femininas norte- 
americanas por intermedio "da 
União Americana e do Instituto 
Internacional de Educação,. . 

“Algumas'são destinadas a mu- 
lheres Já formadas por escolas 
superiores 'e faculdades, como o 
nremio Latino-Americano. da 
Federação de Mulheres Univer=- 
sitarlas, a da Federação de 
Clubs de Senhoras e o premio 
da Universidade de Radelff 
concedidos ás Dras-Bertha Lutz 
e Meria Luiza Bittencourt que 


das de preferencia áquellas .a- dos membros. 
pazes de 'propulsionarem. o 





J. 6. PEREIRA & CIA. 






JOS DE KERN E PAPEIS PARA DESENHO 


Endereço Telegraphico “PAPEZIL” 


Phones : 24-1769 — 24-6545 


de re - 


A a o TRA ade Vo 
es : 


Comuanhia Finlandeza S. A. 


FORNECEDORA : DE PAPEL | 





















ora' acaba de regressar ao Bra-| progresso ou de trabalharem 
sil peló bem estar sócial, 


Os candidatos deverão saber 
hatureza foram | bem o inglez. Poderão obter 
informações do Departamento 
de Acção Cultural da Federa- 


' Dadas por entidades sociaes | ção Brasileira pelo Progresso 
e culturaes afim de promover | Feminino Edificio Odeon, sala 
o progresso cultural e social | 815. ou pelo telephone 22 -0581 
entre as mulhéres. serão da- ! solicitando entrevista com um 





PAPELARIA 
“BRAZIL” 


IMPORTADORES e EXPORTADORES 


TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO, RISOAÇÃO 
| LIVROS EM BRANCO PARA CONTABILIDADE E ARTI: 
“08 DE DESENHO GRANDE SORTIMENTO EM ESTO 


RUA BUENOS “AIRES, 192 a 196 


Deposito e Secção de Atacado; 
RUA BUENOS AIRES, 189 - 191 





al 





ee serras. = 


Musica É 


rerósreso rsrs. 


ELZA MARQUES E O SEU 
- PROXIMO RECITAL 

Despertou grande interesse a 
noticia do proximo revital da 
pianista Elza Marques, joven 
artista laurzada com 01º pre- 
mio (medalha de ouro), do Ins- 
tituto Nacional de Musica e 
que trabalha aclualmente sob a 
orientação do professor Ayres 
de Andrade, Elza Marques or- 
nizou para . o seu recital um 
programma Suggestivo, em que 
figuram obras de Pasquini — 
Bach — Chopin — Paganini — 
Liszt — Cesar Franck — Mom- 
pou — Albeniz e Lipounow e o 
nosso publico terá opportiinida- 
de de applaudil-a no dia 17 do 
corrente, às 21 horas, na 6º re- 
cita da temporada da Associa- 
ção Brasileira de Musica. 


|Vae ser inaugurado 


o porto de Ilhécs 


O sr. Marques dos Reis, mi- 
nistro da Viação, autoriscu a 
Companhia Industrial de Tlhéos 
a inaugurar, no porto da .cida- 
de bahiana, uma ponte de atra- 
cação e dois armazens alí con- 
struidos com o proposito de fa- 
cilitar o desenvolvimento dos 
serviços, 


e 





Praça Mauá, 7-13.º andar 


SALAS 1305-1307 


(23744061 
(2353-4969 | 


“RIO DE JANEIROS 


Ps 


TELEPHONES: 
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ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 


A refórma das repartições da Prefeitura --- Foi assignada a lei que consolida a refórma estudada e levada à effeito pela administração 
Fablo Prado --- Uma entrevista com o Governador da Cidade --- Dispositivos baseados nas mais adiantadas leis administrativas - NO 





Ha muito tempo que não suy- 
biamos as escadarias da Prefei- 
tura. Desde as ultimas palestras 
com o Prefeito, das quues os 
leitores tiveram a mais ampla 
noticia pelas columnas d'“O 
Estado”, não nos fóra dado en- 
sejo de trocar com o dr, Fabio 
Prado impressões mais porme- 
horisadas do que ums ou outra 
phrase ao acáto das ruas e dos 
encontros rapidos, 'Tambem sua 
ex, poco tempo dispunha pa- 
ra palestras atóa, Entregue, o 
prefeito, inteiramente aos nego- 
cios publicos, sus administração 
ia cada vez mais popular pela 
nolavel capacidade realizadura, 
E o interessante é que 5, Peuy- 
lo inteiro vaé-se adaptando aos 
habitos administrativos do seu 
breteito, para o qual desmontar 
uma rua ou modificar um: pe- 
daço da cidade é assim como 
um pessa-tempo diario, Os en- 
tulhos ss succedem, o transito 
interrompe-se, fileiras leborio- 
sas revolvem a terra, cava; 
furam, destroem e mexem pa- 
ra, dias depois, às vezes horas, 
no logar em que existia o lar- 
&o velho ou a rua estreita, sur 
Elr ums avenida asphaltada, 
uma ponte ou praça amplu de 
accordo com as mais rigidas re- 
gras do urbanismo moderno, 

Mas ileso tudo era do nosso 
inteiro conhecimento, Ainda ha 
poucos os leitores andaram pe- 
los quatro cantos da capital, na 
nossa companhia e na do pre- 
feito, por melo das descripções 
rapidas que trouxemos para es- 
tas columnas mostrando o quan- 
to se tem feito em. quast dols 
annos de ag! administração, 


A CONSOLIDAÇÃO DAS RE- 
FORMAS 


A noticia, entretanto, de que 
estava para ser publicada a 
consolidação da reforma munl- 
cipal alvoroçou a nossa curiosi- 
dade jornalistica tanto quanto 
o tunccionalismo, trazendo o 
desejo de, novamente, interrom- 
per o governador da cidade pa- 
ra pedir informações e para, 
attendendo ao convite feito da 
ultima vez, experimentar, de 
novo, o café municipal que, se- 
gundo a expressão muito balr- 
rista do prefeito é o melhor de 
São Paulo. 

Os informes definitivos da 
consolidação da reforma, seriam, 
aliás, complemento das entre- 
vistas ha tempos publicadas. O 
prefeito havia declarado que, 
realizando a relorma iniciada 
ha pouco mais de um anno é 
meio, o fizera por etapas, afim 
de que uma experiencia de al- 
guns mezes pudesse dar em Te- 
sultado uma consolidação escoi- 
mada das lacunas e possiveis 
defeitos que só a pratica apon- 
ta e corrige. Assim, parcellada- 
mente, organizaram-se todos 03 
departamentos e repartições. Foi 
o que fizeram os actos 768, de 
janeiro de 1935, que deu as nor- 
mas gernes da reforma, o 74 
do mesmo mez, organizando o 
Departamento do Expediente; o 
de n. 805, de fevereiro seguin- 
te, criando o Departamento Ju- 
ridico: o de mn. 834, de abril, 
dando organização ao Departa- 
mento de Obras e “Serviços MU- 
nicipaes; o de n. 861, de maio, 
que presenteou São Paulo com 
este admiravel Departamento 
de Cultura o acto mn. 904, de 
agosto, que deu & Prefeitura. 
com organização moderna e ef- 
ficiente, o seu Departamento da 
Fazenda e, longa o acto 
984, de dezenibro do mesmo an- 
no de 1935, organizando o De- 
partamento de Hygiene. Quer 
dizer que, justamente no espa- 
co de um anno, foi levada à 
cffeito a reforma des repart- 
vões municipaes, cujos serviços 


numeras administrações pelos 
serviços da Prefeitura, tomaram 
roteiro definido e firme, 

Terminada essa primeira eta- 
pa, conforme as proprias ex- 
pressões do sr. Yablo Prado, 
restava ainda o principal; a 
consolidação Uma lel. que re- 
unisse tolas as outras, de mu- 
neira homogenea, systemalisada, 
na qual, além da consolidação 
dos novos dispositivos, escol- 
messe as primeiras dos defeitos 
postos em destaque por um an- 
no de experlencia, como disse- 

Justamente agora, chegara o 
mumento «le ser publicado o 
texto definitivo, la muito em 
cuidadosa elaburação e estudos, 
Dahi o nosso interesse em con- 
versar com o prefeito por al- 
guns instantes, completando, 
desse moro, as palestras ante- 
riormente feitas, pelas quaes O 
publico póde dar ao valor devi- 
do é acção administrativa do 
actual prefeito da capital, 

O amblente do velho palacete 
da rua Libero não hevia mu- 
dedo. Os mesmos offíiciaes de 
gubinete us mesmos contínuos, 
a mesma asaluma de gente na 
lurga sala de espera chela de 
candidatos e empregos itnpossi- 
veis e de uma multidão que 
peusa que a administração so 
existe para. attendel-a. e que. 05 
funccionarios só all estão park 
servil-a É 

Atravessamos rapidamente a 
sala de espera quasi repleta ve, 
no salão dos officiaes de gabi- 
nete, aguardamos um pouco, na 
esperança de-.ser recebidos pelo 
governador da cidade, Chegou 
a nossa vez, Após alguns mezes 
de ausencia, entravemos na- 
quella sala chela de vidraças e 
sol, nossa velha conhecida, Lá 
fóra, o Anhangabahu', embora 
ensolarado por um dia de in- 
verno sem carranca e sem mau 
humor, parecia um pouco zan- 
gado com aquelles tabiques de 
madeira 'nova, elle fincados 
pela empresa contratante das 
obras do novo viaduto do Chá, 
mas além, Carlos Gomes, do 
alto do seu monumento ai petd 
irenzir tambem a catadura co- | 
mo a protestar contra aquella | 
invasão do parque pela desor- 
dem laboriosa de um canteiro 
de obras, 

O prefeito não nos deixa per- 
der muito tempo em devaneios, 
Foi logo perguutando, e, posto 
ao corrente dos nossos desejos, 
toi dizendo : 

— Não ha ainda meia hora 
assignou-se o aclo que consoli- | 
dou a reforma municipal, 

-— Muita coisa nova ? 

— Quasi nada. Um ou outro 
pormenor destinado a precisar 
mais as coisas; um ou outro es- 
clarecimento, uma ou outra cor- 
recção. As linhas geraes, po- 
rém, as mesmas que você estu- 
dou ha algum tempo. Aqui es- 
tá uma copla, Quer «correr os 
olhos por ella ? 

O prefeito abriu uma brochu- 
ra massuda, sobréê a mess, E 
proseguiu: — São quinhentos e 
quarenta é quatro artigos, Por 
elles poderá a Prefeitura de São 
Paulo ter em ordem todos os 
seus serviços, sem precisar de 
mais elementos pelo menos nes- 
tes vinte annos mais proximos, 
O trabalho parece interessante. 
Pudemos leval-ô 3 cabo graças 
a dedicação e o auxillo dos che- 
fes de departamentos e outros 
tuncefonarios de bôa vontade, 


NOVOS SERVIÇOS 


Está o novo codigo dividido 
em duus grandes parles, prose- 
guiu s. ex. A primeira trata 
da organização geral da Pre- 
feitura. Nelly foram determi- 
nadas, de aceordo com à Cons- 
Wlulção e q bei Organico dos) 





dsordenação, pejados de fa- Municipicg. vs ablribuições do 
lhes provententes do deseuvol-| quro do gsocutivo muteipa! 
vimento abracadabrante da ta- +) usp pe chefia das vo 
pita) paulista de um lado e 00) panico. 0 gabinete do prelei- 
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los quees se distribuem os ser- 
viços municipaes, e a sub-pre- 
feitura de Santo Amaro, 

— Mas não eram seis os des 
psrtamentos anteriormente or- 
ganizados? 

— Eram, mas a transferencia 
de movos serviços, como Boum- 
beiros e Tluminação Publica, 
anteriormente, a cirgo do go- 
verno do Estado, obrigou a 
sub-divisão do. Departamento 
de Obras: Obras Publicas e 
Serviços Munlcipaes, 


GARANTIA AOS OPERARIOS 
— PREMIO AO BOM FUN- 
CCIONARIO 


A segunda parte trata exclu- 
sivamente do funceionalismo e 
do operariado. Fº o novo codi- 
go dos empregados que substi- 
tuirá o Acto n, 597 de abril de 
1934, do qual foram aproveita- 
das todas as hóas disposições 
e extirpados os nin pequenos 
absurdos qne continha. Ahi re- 
gularam-so vs cargos e seu 
provimento, as nomeações e as 
promoções, a Commissão Muni- 
cipal do Serviço Civil, o expo- 
diente e o horario das reparti- 
ções, as fnltas e suas conse- 
quencias, as licenças, o afasta- 


mento e a aposentadoria, as 
substituições, accumulações e 
commissões: perfeitamente or- 


ganizudos a disciplina e o po- 
der disciplinar, os deveros dos 
funccionarios, as penalidades, 
os inqueritos correscionaes ad- 
minislrativos, os processos e 
sua revisão; os direitos do fun- 
celonario ao curgo, aos venci- 
mentos e à: ferias, Finalmen- 


le, O operariado, coma o fun- 
evtonurio fc a sia situação 
cur tec de Profoliara porfoilg= 
cmento delinida e vegutumenta- 
tie As portos cão divididas em 
MT TUR HElulos eim cunitulos 

Eruto cima ] tio Emufim, 
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procurou-se: fazer; tanto quans 
to possivel, uma obra perfeita. 

— Sobre a materia nova, po- 
der-se-ia vor alguma coisa a 
vo neito ? 

— "Tudo quanto queira, Algu-! 
mas -innovações surgem pela 
primeira vez em lei EE 

1) 





Procuvou-se aproveitar tudo 
quanto de importante existe 
nas modernas organizações ad- 
ministrativas. Tudo, não. Tudo 
quanto pudesse ser adoptado 
aqui, de accordo com o meio 
em que vivemos. 

Não hesitimos mesmo em 
trazer para nós coisas que fo- 
mos encontrar em leis e regu- 
lameutos de paizes onde o re- 
gime é totalmente difierente 
do nosso. Nio hesitimos por- 
que os estudos e a experiencia 
nos mostraram a utilidade de 
taes disposições, Que importa 
a origem da mercadoria, se ella 
é boa e nos será util? Assim, 
por exemplo, as promoções se- 
rão feitas com base em notas 
trimestraes dadas no fwnceio- 
nario pelos respectivos chefes, 
de maneira a aproveitar-se 
gempre, de preferencia, o bom 
funccinario, aquele que melhor 
se dedica às suas funcções, Fs- 
ta innovação, cercada das ne- 
cessarias garantias, traz ao 
bom funcionario a certeza do 
premio, como tira ao mau em- 
pregado qualquer esperança de 
melhoria por empenho político, 
amizade pessoal, preferencia ou 
sympathia deste ou daquelte, 
Esta excellente novidude fo- 
mol-n buscar na Kalla fucisia 
onde, com o dispositivo, a ad- 
ministração, até agora. só lem 
ganho. De oviro lado, so resu- 





lamentar a Pecmo obriutorin 
à funceionaria gestínie, conce- 
dida pela Cemstituicãoa — leo 
pols de permite uu us (res 
meses do Mectgu ue yo são) 





facullados, sem descontos, pu- 
dessem ser gozados parcellada- 
mente de accordo com as nece- 
sidades e as condições pessoaes 
de cada uma, já no principio, 
Du noineio, já no fim da gravi- 
ter, — fomos descobrir que a 
vrovidoncia ha muito se acha 
em vigor em alguus palzes de 
extremo regime socialista, Quor 
dizer que os bons principios 
não. foram inventados por esta 
ou uquella escola, mas Imposto 
pelas necessidades uvtuaes, bem 
comprehendicdas, bem estudadas 
e sobreivdo, applicadas com 
cuidadoso criterio, 

Quanto ao funcgcionaário, ou- 
trns coisas ha ainda a seu res- 
peito, As condições de investi- 
dura, por exemplo, foram esta- 
helecidas de maneira a evitar 
que, dóra em diante, não muis 
possam ler ingresso aos cargos 
senão "gente perfeitamente ha- 
bilitada para o seu desempe- 
nho. Frequentes vezes (opsamos, 
uns! repartições: funcelonarios 
incompetentes, oceupando o ly- 
gar dos verdadeiramente capa- 
zes, apenas devido a uma in- 
justiça a céga protecção polj- 
tica ou de amizade ou a outro 
qualquer factor interessante 
talvez para muitas outras coij- 
sa”, mas completamente nefas- 
to para & administração. A in- 
vestidura aos cargos iniciaes 
Só se fará por concurso prgani- 
sulo com o rigor necesssario, 
Alguns não poderão ser exer= 
cidos;” ainda que em caracter 
transitório, senão por porlador 
de titulo legal de habilitação. 
Nestas condições schame-se além 
dos advogados, medicos € en- 
genheiros. “os de contador, 
educador saniturio  nslrustor 
de parques infantis e de cam- 
pes cde at bdatisimo cs de biblicos 


“Mecarioo eles Buc moldes mais 


Piratas turam regula rimenta- 


das as faltas,-as licenças € as 
férias, Estas lerão de ser go- 
zadas obrigatoriamente e sem 
interrupção. Não se vimnyerterão 
mais faltas em férias, Não se 
uccrescerão quis no Lempo de 
servico o lempo das férias não 
gosudas. AS férias não são re- 
gella: concedida pela ulminis- 
tração so funcelunario, São unia 
necessidade social. Todo o ln- 
dividuo que trabalha tem que 
repousar, So Isto não interessa 
so mesmo individuo, Interessa 
à coletividade ter os seus 
membros descansados, sem es- 
gotamento e exlenuação, Por 
isso, ao empregado não é fa- 
cultáado, mas obrigatorio w des- 
canto, Desse principio, a oricmp 
tação adoptada na mova lei. 

Os direitos do funccionario 
estão tan bem defividos como 
95 seus deveres, A administra- 
cão tudo lhes garantiv: a es 
tabilidade, à premio, às vencl- 
mentos, as regalias. 


embora com ampla garantia de 
defesa, estão regulamentados 
de maneira a poder punir como 
é preciso aquelles que não sa- 
bem cumprir o dever é não sa- 
bem cumprir as suas obriga- 
qões. Tudo isso, não só em ro- 
lação ao fuirecionario como go 
operario, Nenhum codigo adini- 
nistrativo, entre nós, até hoje 
se havia lembrado convenien- 
temente do “operario. 

Vivia elle à discreção do che- 
fe. sujeito a perseguição, a pi- 
cuinhas, exposto 4 malor oume- 
nor antipathia de quilquer' tei- 
tor, A nova consolidação fem 
um titulo “dedicado uspecial- 
mente a esses humildes quão 
ulels auxiliáres. Prry elle, tras 
ladaram-se todos ns dispositi- 
vos bons existentes de um uuno 
para cá na legislação múnicipal 
e 'oulros foram «cerescentados. 
Assim tambem o operario: tem 
as suas regalias, o avesso e até 
a estabilidade, de aceordo com 
uma regulamentação segura e 
Justa, As férias foram tambem 
Arseguradus u elles qu de que 
até agora se não tinha-lembra- 
do:o melhor dos poderes publi- 
cos. 

Em Unhas gerges ati estão 
alguns pontos interessantes e 
e relativos nos auxiliares. 


O GABINETE DO PREFEITO — 
OUTRAS REPARTIÇÕES — 
APERFEIÇOAMENTO DE 

SERVIÇO . 





gubinete do prefeito foi orga- 
nizado, Suas attribuições diszri= 
minados de accardo com a Lel 
Orgonica. Delle farão parte as 
repartições entrozadas com to- 
dos 08. Departamentos, como a 
Fiscalização Especial e a Ga- 
rage. 

O -Departamentó da Fazenda 
soffreu modificações importan- 
tuntes. A contabilidade meca- 
nica, o serviço aperfeiçoado de 
iuspecção e fiscalização contã- 
beis, à reorganização dos ser- 
viços fiscalizadores da arreca- 
dação, a Divisão de Compras e 
Almosarifado, funccionando sob 
normas novas, exigiram medi- 
das tambem novas, 


Hoje, póde-se dizer que a 
Prefeitura, pela primeira vez 
nvez após algumas dezenas de 
tunos, possue um serviço arre- 
cadador, fiscalizador e de con- 
tubilidade digno desses nomes. 

Parecê que não ha mais nada 
merecedor de registo. 


DEPARTAMENTO DE SERVI- 
ÇoS MUNICIPAES 


— E o desdobramento do De- 
partamento de Obras? 

— Ah! é verdade, Como dis- 
se ha pouco, estão sendo trans- 
feridos 4 Prefeituru os serviços 
de Muminação e de Bombeiros, 
Presisavam entrar dentro da 
nova Organização, Os estudos 
especializados feitos iesse sep- 
tido deram em 
criação -de um novo deparia- 
mento: o de Serviços Munici- 
Pac, separado do Depurtamen- 
to de Obras, Figuram essim 
na consolidação, q Depusrtamenc | 
to de Obrys Publie 
tumoenty de 


| Nem por 

| isso, entretanto, esquece-se da 
defesa della, As | penalidades 

E rigorosas, os processos, 

|] 

i 


— Quanto gos serviços... 

Quanto aos serviços | pouca 
coisa, além do que existia, O 
resultado a 


“4 Co Depyar-l 
dervigus Munivi-l 


vidades interessantes adquiridas pelá experiencia de outros é trasladadas para a legislação municipal | 


paes. O primeiro existente coris- 
tara das divisões de Expedien= 
te, , Urbanismo, Obras, Vias 
Publicas, Utilidude Publica, En= 
genharia  Saniturla. Wiscalização 
Industrial e Fiscalização do 
Obras particuluves. Os novos 
dupartumentos ficam assim or- 
ganizados:  Departumento de 
Obras Publicas com as divisões 
de Expediente, Urbanismo, 
Obras Publicas, Vias Publicas e 
Taxa de Melhoria e Avaliações, 


Esta ulllimna, necessidade im- 
posta por legis fo recente 


que. beueflcios  extravrdinario 
virá truzer à Prefeitura e à ci- 
qude. O Departamento do Ser- 
viços Munl:ipaes compõe-se das 
divisões de Bombeiros e Suc= 
curvos - Publicos, Serviço de 
Utilidade: Publica, Engenharia 
Sanitaria, Fiscalização Indus= 
trial, Fiscalização de Obras pur- 
ticulares e a nova divisão de 
Mattas, Parques e Jardius, So- 
bre esse. serviço novo não é 
preelso fuzer-lho a upologiu. 
O que elle sigulficu toda gente 
sabe; o que será está mu lei de 
protecção. de mattus, florestas, 
parques e jardins, ainda ante- 
hontem publísuda. 

PROMESSAS CUMPRIDAS 

Ahl estão alguns topicos 
constantes da nova lei, Vurius 
promessas tiguravam uaquellas 
entrevistas que yuco- publicou: 
ha mezes:. Hoje, mu sonsolida- 
ção, muitas. tornuram-se  rui- 
lidudes, Quer vêr? A Biblio- 
theca Infantil está” funcionando 
com um sucesso inesperado. 
Chegou nmiesmo para u Prefel- 
tura a hora de pensar na sum 
umpliação. Em poucos mezes, 
tornou-se insufficiente, uma 
Anstallução prevista pura, pelo 
menos cinco anuos! A tuxa -de 
melhoria, com o Acto nº, 1.07 
de Jo de abril deste nu foi 
instituído no Municipio; u von- 
correncsla para o Tendul Unico 
já se fez e ns olims vão comes 
“ear, o mesmo com o Estudio du 
Cidade de São Paulo, e, ul 
mente, o Hospital Municipal é 
uma | realidade, O Municipio 
adquiriu as installações e o 
muteriul du Cruz Vermelha, vo 
largo Sião Paulo, e dentro de 
dius estará o novo Hospital da 
Municipalidade dendo assisten- 
cia medica gratuita sos fune- 
vionarios e operarios, O De- 
purtamento de Hygiene regula- 
mentará o seu funcionamento, 
4 proposito, uma outra novidi- 
de neste Departumento, A Pre- 
feitura como sabe, mantém: um 
serviço de appreensão de cãus e 
outros animaes, soltos na via 
publica. Estes qanimues, caso 
não sejam retirados, são, os 
mais uteis, vendidos em leilão, 
os outros principalmente cães, 
sacrificados. Pois bem, os ani= 
macS agora, para a retirada do 
deposito, serão antes vaccina- 
dos contra & raiva, O novo ser- 
viço de prophylaxia orgunizoy- 
se depois dos necessarios en- 


tendimentos com o Instituto 
Biologico. 

Já haviamos tomado tempo 
demasiado ao prefeito de São 


Paulo. Mais ou menos satisteita 
à curiosidade, as regras da 
discreção e da opporlunidade 
nos impunham uma retirada, 
Veriamos o resto no “Diario 
Official,” no texto integral da- 
quelle grosso volume de mais 
de quinhentos artigos, que era à 
let de reforma administrativa 
da Prefeitura, O dr. Fabio 
Prado persistia no seu afan de 
dar a esta uma organização à 
altura, da cidade de São Paulo. 
Mais uma prova, a consolidação 
da reforma a que mettera hom- 
bros e agora vinha de ser corôa- 
da com a sua effvctivação. 
Prova de que nem só os trubu= 
lhos cá de fóra mais visiveis e 
aquilutaveis mereciam a sua 
attenção, As Organizações in- 
ternas, que profizuamente per- 
mittem as administrações tri- 
balharem vinham merccendu da, 
gestão moça de uma perulis ta 
moço os verdadeiros adminis- 
lrudores, aquelles que traba- 
lbam, vão para u galera ou 
para a publicidade, mas para q 
cidade querida, oude à energla 
ucliva e persistencia canslru- 
elora constituivam quote qo que 
tradicção, verde? “es super-ti- 
voces iuvencivols alys nus q 


Perubista eo pódio sv 
dogveneiln, 


“Miis &g 
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E' OURO o QUE o SR. ADQUIRE 
COMPRANDO APOLICES POPULARES PAULISTAS! 


O INTERESSE EM TORNO DO PROXIMO SORTEIO 


Mais um sorteio dos premios das apolices paulis- O PROXIMO SORTEIO DE 31 , 


tas está annunciado para ás 16 horas do dia 31 do cor- 
rente, no salão da Bolsa de Fundos Publicos. , proximo sorteio está sendo esperado com ansie- 
Isso é positivamente um eloquente indice do exito - ) dnde. Será o térceiro sorteio trimestral, de | premios 
com que foi acolhido, no Estado e fóra delle, logo por : ç das referidas apolices. Os premios a serem sorteados a 
todo o paiz, o lançamento feito pelo governo estadual, . 31 de março, são os seguintes: Um de 500:000$000; um 
devidamente autorizado para tal, das apolices popula- “de 50:000$000; um de 20:000$000; e quarenta de ..... 
res panlistas, que ahi estão premiando todos aquelles 1:000$000 cada um, num total: de 600 :000$000 (seiscen- 
que se habilitam aos seus grandiosos sorteios. tos contos de réis). Ora, explica-se assim, perfeitamen- 
te, o novo exito do sorteio que se approxima, e que 


Com effeito, não ha melhor systema de empresti- Ya 2ERINSA $ SRS nes DESTE Xá e» póde ser dado antecipadamente. 
o; Ê 





mos em sorteios populares, não já pela economia de ERAS ANÃO : 
jnros que offerece, como pelas outras vantagens reci- dep SpvsSno DSO STA SR TAS TRA VA UM NOVO DISPOSITIVO NOS SORTEIOS 
procas, todas ellas que proporciona, Ademais esse sys- . E Ne a | PRA aS A A ás “Os sorteios soffreram alteração com a introdu- 


tema populariza os titulos publicos e incentiva tam- 
bem, e principalmente a economia popular. 

Dissemos já do exito dessa medida governamental 
e isso facilmente se comprova pela venda de titulos 
no valor de 3,578:400$000. E' eloquente portanto, o 
enthusiasmo popular por taes apolices e seus sorteios, 
o qual por sua'vez, só encontra uma explicação e essa 
repousa no modo seguro e pratico por que foram lan- 
gados esses titulos publicos, e principalmente nas ba- 
ses solidas em que os mesmos se assentam, 

A proposito, nada. menos suspeito e mais mere- | 
cedor de fé do que o tetemunho dos correctores, e foi | 
de um delles precisamente, que ouvimos hontem estas | 
palavras interessantes, : 


cção nos mesmos de um novo dispositivo que augmen- 
tou consideravelmente as possibilidades dos portado- 
res dos titulos em quetsão. Esses sorteios serão feitos 
invariavelmente no ultimo dia de cada mez, isto ê, 
los mezes de março, junho, estembro e dezembro. A 
amplitude das possibilidades dos portadores de apoli- 
ces está claramente comprenedida no acto 2.480, de 13 
de dezembro findo, art. 14, que autorizou o Poder Ex- 
esutivo a sorfear os premios extraordinarios 8os por- 
tadores das apolices emitidas de conformidade com 
o decreto 7.231 de junho de 1935, destribuindo nesses 
sorteios premios do mesmo valor total dos que coube- 
ram, em extracções anteriores, a apolices que não esta- 
vam em circulação, isto é, que não foram vendidas. 
Com isso, no proximo sorteio, os portadores de apoli- 
ces paulistas terão suas possibilidades augmentadas 
em relação nos premios a serem destribuidos”.. 


HA MUITA PROCURA 


— “As apolices Populares Paulistas estão victo- | 
riogas e são muito procuradas, não sendo preciso enca- 
recer-lhes o prestigio popular. Não ha mesmo um pau- 
lista que não tenha adquirido um desses titulos e fóra 
do Estado, tambem elles se vendem bastante. Ha mes- 
mo por taes titulos um enthusiasmo indiscriptivel e, 
para attestar a sua procura, basta dizer que nestes ul- ; y 
timos dias temos vendido um numero vultoso dos mes- 
mos. Desde esse momento que a cotação das mesmas : 
apolices na Bolsa, é de tendencia francamente altista. 

Essas cotações aliás, são conhecidas, pois que já estão Eae 7 
na casa dos duzentos mil réis. E vão subir muito mais 
ainda, já na cotação, já no numero de vendas”, 


O RESGATE DOS TITULOS 


Concluindo disse-nos aquelle corretor: — “Sema- 
nalmente em março e em setembro, de cada anno se 
fará o resgate dos titulos, a partir do anno de 1936, e 
dentro do prazo estipulado de quarenta annos, de ac- 
cordo com a tabella de annuidades publicadas pela Se- 
cretaria da Fazenda, ou por meio de compra em Bol- 
sa. Não poderá o governo antecipar o resgate total do 
emprestimo, senão ao par e a partir de 1946, o que re- 
presenta & segura garantia dos possuidores desses titu- 
los, que terão juros contados, ao minimo, pelo prazo de 
dez annos 





Cada uma das Apolices Populares Paulistas vale o que o ou;o vale. À mesma garantia lhe offerecem um e outra. Com alzumas grammas do 

metal amarello, ou com uma: Apolice, o Sr. em qualquer - oscasião terá dinheiro em suas mãos. Verifique as vantagens “que caracteri- 

zam as Apolices Populares Paulistas. Sua segurança, a-fasilidade de sua -conyersão em. dinheiro, os seus juros de 5 7 pagos semes- 

tralmente, a isenção de impostos de gozam, e o direito, nue ellas lhe conferem, de concorrer a 4 sorteios annuaes no total de 3.000: 

contos — tudo faz dessas Apolices o melhor meio de ap-ticação de suas economias. Adquira-as, sem demora, nosZancos e suas fi- 
liaes no interior. | Nico 











“Concorra para o progresso de São Paulo, subscrevendo 
o emprestimo de 200.000:000$000 


ADQUIRIR APOLICES POPULARES PAULISTAS 


é contribuir para a consolidação da divida fluctuante do Estado; 
é auxiliar o custeio de obras de interesse geral; 


é applicar dinheiro em titulos seguros, isentos de todos os impostos estaduaes. 


“APOLICE DE 200$0 


JUROS DE 5 T' 


Amortizações semestraes no prazo de 40 amos. Juros pagos semestralmente. 





? O proximo sorteio se realizará em 30 do corrente, com a distribuição dos seguintes premios :: 


| PREMIO DE... sra serras mo DO0OSD0O 
[FREIO DE. so ps Sie  ODAIDO 
SI PREMIDEDE Ee o sas oc e Sel io OS 
40 PREMIOS DE 1:0008000 . 1. .............. 40:0008000 - 


=" 
CE ST 


Ta VERA agia 


rena bi + io oo É caindo e cem 





“Emprestimo de São Paulo | 


Em 31 do corrente realiza-se um sorteio de 600 contos de premios, assim distribuidos : 


) 1 de 500:000$000; 1 de 50:000$000; 1 de 10:000$000 e 40 de 1:000$000. 
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UMA GRAND 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Julho de 1936 





E INDUSTRIA NAcI 





Ed 


35 


ONAL 


A Nossa Industria Assucareira-- Um Caso Victorioso de. Applicação da Eco- 
nomia Dirigida--O Instituto do Assucar e o do Alcool e a Obra da Defesa 
da Producção Assucareira-- A Nova Industria Nacional do Alcool Anhdyro -- 








No quadro das actividades 
brasileira occupa & industria do 
assucar um dos mais importan- 
tes sectores. Pela somma de ca- 
pitaes. que nella se acham in- 
vertidos, pelo numero de tra- 
balhadores que emprega, des- 
empenha papel de monta na 
economia nacional, E' a mais 
antiga de nossas industrias, a 
primeira a exportar para a Eu- 
ropa um producto genuinamen- 
te nosso e a que mais larga- 




















Dr, Leonardo Truda, presiden- 
te do Instituto de Assucar e do 
Alcool 


mente contribuiu para a nossa 
formação economica nos tempos 
do Brasil-colonia. Só mais tar- 
de tomou vulto a mineração do 
ouro e a criação do gado e. ain- 
da mais tarde é que o café ap- 
pareceu para tomar o primeiro 
logar. 

Logo após o descobrimento do 
Brasil, foi plantada em nossa 
terra a canna de assucar, viti- 
da da ilha da Madeira, “No pri- 
meiro quartel do seculo XVI já 
vicejavam cannaviaes em Fer- 
nambuco, Bahia, Estado do Rio 
de Janeiro e São Paulo e antes 
do meado do seculo exportava 
Pernambuco o mnosso assucar 
para Lisboa. VE a 

Nos limites desta noticia- não 
cabe, mesmo em resumo, apres- 
sado, & historia da industria as- 
sucareira em nosso paiz. Con- 
vem, entretanto, relembrar que 
quando ainda aqui só se fazia 
a industria extractiva, quando 
a unica exportação era a da ma- 
deira, já constituia actividade 
regular a cultura da canna e à 
fabricação de assucar. Os en- 
genhos, que se estabeleciam 
tanto no littoral como no inte- 
rior, eram nucleos fixadores da 
população, factores de nossa in- 
cipiente civilização, Os senhores 
de engenho, pela sua riqueza e 
influencia, eram a classe social 
dominante, formando uma es- 
pecie de nobreza colonial. 

Atravessando phases de pros- 
peridade e de crise, a industria 
assucareira chegou até os nos- 
sos dias. Rememoremos alguns 
dos seus aspectos, afim de* me- 
lhor focalizar a historia recen- 
te da gtande crise que quas! a 
leva á vuina e forçou a imnter- 
venção oflicial com que o £go- 
verno brasileiro conseguiu sal- 


val-a, 
“ 


» “ 


A Industria assucareira tem 
peculiaridades, que importa ter 
em mente, para bem se com- 
preender a verdadeira situação. 

Em primeiro logar, trata-se 
de uma indusrria que demanda 
vultosos capitaes, A farinha de 
mandioca, por exemplo, é pro- 
duzida, no Brasil, nos milhões 
de toneladas. Mas a mandio- 
ca é uma planta accommodati- 
cla, que medra em quast todos 
os terrenos: a fabricação da fa- 
rinha é simples, pratica-se in- 
dividualmente, em modestas 
installações, Por lzso póde con- 
tinuar em estado de desorga- 
nização como até hoje, sem te- 
mor a crises economicas. E 
uma industria auxiliar, exerci- 
da pela universalidade dos agri- 
gultores. Outra é a situação da 
cana. Exige terrenos apropria- 
dos, com cultivo dispendioso, e 
sua transformação em assu- 
car ou em alcool reclama ap- 
Loo Poegem cara e grande tes- 
pesa com mão de obra. Além 
disso, quando se cogita de ex- 
portar o fruto desse trabalho, 
hm que enfrer 'ar a concorren- 


cla, 
/ , 


Jé nos tempos coloniaes q as- 
sucar ubastecia o nosso palz v 
era exportado em larga escala 
constituydo uma fonte de ri- 
nucza nacional. Com alternatl- 
vas de bons e mãos dias, essa 
cilunção chegou até nosso se- 
esto, Mas, com o tempo. n con- 


correncia foi-se alargando. Na 


la ganancia. Og 










America e na Ásia começaram 
a surgir grandes productores, à 
Europa intensificava a sua pro- 
ducção de assucar de heterra- 
ba, Em 1914 já se manlíiestava 
a super-producção, que foi in: 
terrompida pela conflagração 
mundial e suas consequencias. 


A CRISE 


Os paizes europeus producto- 
res de assucar, ao: mesmo tem- 
po que ampliavam a producção, 
procuravam amparal-a, não só 
racilitando-lhe a exportação, 
por melo de premios e isenções 
como impedindo a entrada de 
assucares estrangeiros, por-mtio 
ae impostos. Graças aos pro- 
gressos realizados nos processos 
agricolas e industrises, au- 
gmentava prodigiosamente a 
producção de Cuba, Java, Porto 
mico, Ehnilippinas e outros gran- 
des centros assucareiros. : 

Veja-se a vertiginosa ascen- 
são da producção nacional de 
assucar no decennio de 1919-20 
a 1923-29: 





Annos - Toneladas 
1919/20. .ane00»  15,495.142 
1920/21. 16.652.775 
1921/22. cesuvam  17.649.687 
1922/23. . 2.0.0. 18.950,484 
1923/26. ..c00 0.  20.098.U12 
1924/25... .cucoo  23.087.379 
1925/26. .ssenvs  24.614.152 
1926/27. cevscoa  33.757,607 
1927/28, ...vvoo  25,910,018 
1928/20... 0.020»  27.340.703 


O consumo não. podia crescer 
com a rapidez. A consequencia 
fatal seria, como foi, uma pro- 
ducção superior á capacidade 
economica de absorpção do 
mercado mundial, acarretando 
o relaxamento das cotações, a 
crise nos palzes productores. 

A nossa produçção tambem 
vinha crescendo com. vivacida- 
de, conforme mastra o quadro 
abaixo (dados do Ministerio da 
Agricultura); 





Annos Toneladas 
1920, .ssspssenam 659.262 
1921.csenpos "01,831 
1922... 949.553 
1923..00,= 823.054 
1024, ossansnara 799.923 
1925. nsensesver “81614437 
1928... cornomesb 903.950 
1927. corseaçom || BAD .064 
1928. ececrraro 884.660 
1920... cvusegnos 1.007.238 


Sendo 8 super-produeção um 
phenomeno geral, que se fazia 
sentir em toda parte, » porta di 
exportação fechava-se Bo nosso 
assucer, E, de facto, desde 1928 
— anno que assignalou o auge 
da crise — a cotação do assucar 
no mercado internacional era 
inferior so custo da sua produ- 
cção. E dahi a impossibilidade 
de exportal-p, a Não ser a preço 
de sacrificio, com Oo fito unico 
de descongestlonar o mercado 
interno; 


A situação brasileira era ain- 
da aggravada pela desordem 
em que jazia a nossa industria 
assucareira, que não possula 
associação: para À defesa dos 
interesses da classe, nem orgu- 
nismo algum prientador que a 
apparelhasse a enfrentar a cri- 
se. Desst situação cahotica tU- 
ravam proveito os especulado- 
res. Ao fim da epfra, quando 
as ustnre se potetam com 
producção por vender. e nec-5- 
citado de numerario, os assam», 
barcadores se retrahiam. Cain- 
do o prego adquiriam o assucar, 
armazenavam-no é passavam & 
impor o preço que lhes ditava 
productores ar- 
ruinavam-se, levando as suas 
propriedades & hypotheca. O 
publico usutrula. um breve es- 
paço de soja çõãs baixas e pouco 
depois tinha de ar » preço 
exigido pelos especuladores, que 
eram os unicos a se jocupleta- 
rem com a desgraça da indus- 
tria. | 

Obserya-se, nos algarismos 
abaixo, quees eram, no mer- 
cado do Rio de Jeneiro, as co- 
tações extremas, maximas é 
minimas. por sacco de 60 kilos 
ae ES de erystal. nos annos 
de 1928, 1020 e 1930: 


ANNOB Cotação Cotação 
! minima maxima 
1928 — Janeiro 874000 Et 


1928 — Junho «+ — — 0$000 
1929 — Ed é Go 773000 
1929 — Dezemb, 234000 Ro 

1930 — Junho. — 338000 


1930 — Setembro. 228000 — 
Como se Vê, BE cotações da- 

vam saltos fantasticos. só ex- 

plicaveis “pelo jogo “da especul- 


ão. 
e Essas cifras, referentes a me- 
Essas cifras referentes a me- 
zes diversos. poderiam dar à 
impressão de terem sido sele- 
celonadas tendenciosamente, de 
proposito deliberado, para a de- 
monstração de nossa affirmati- 
xa de que a especulação era 
um dos grandes mules que af- 
figiam o assucar antes de ser 
iniciada » defesa da producção. 
Estude-se. porém, nn quadra a 
seguir as colações maximas e 
minimas d ante 24 mezes con- 
secutivos. nas safras de 1929/40 
e 1940/31, com n separação «dos 
periodos «de snfra e de entre- 
safra, Vê-se, nitidamente. A 
influencia dos especuladores na 
ata de preços ao fim de cada 
moagem: 


a e dr A 





Periodo de safra 
Cotação Cotação 


| minima maxima 
Setembro . '» . 284000 JSSUUU 
Outubro . « « 26000 27$U00 
Novembro , «« 234000 JIFUVO 
“Dezembro . « . 238000 JOFUUU 
Janeiro . . « « 235000 + 288000 
Fevereiro'. , = 238000 JISUVO 

“Periodo de entre-safra 

Março :, . «+ «279000 315000 
Abril «2.» ATIVO JOFUUU 
Maio +. e. « 28$U00 I2F000 
Junho 4,» . « 3OJOUD UITUDO 
Julho). so «o 288000 UISOUU 
Agosto «2.» » 489000 JIYOUU 


SAFRA DE 1930-91 


Periodo de saíra 


Setembro , , . “28000 314000 
Outubro x «e Z2BUV0  279UVU 
Novembro .. « 239000 274000 
Dezembrp . » « 2400 JTYOUU 
Janeiro . . « » JOFLIU SYGUOO 
Fevereiro 1. '« SI9000 41000 


Periodo de entre-safra 


358000 * 
B4GUD0 
35$0U0 


408000 
39000 
39FU00- 
365000 . 393000 
Julho , + «o 38$000 438000 
AgOSLO . sis 368000 415000 

Estabelécidas as médias, ve- 
rificaremos que no periodo da 
safra de 1929/30, 05 preços 05- 
cillaram entre 248000 e 31$000 
por sacco, para subirem, logo 
após, uma vez finda à moagem. 
as cotações, entre minima € 
maxima, de-288 a 31$600. 

A DEFTSA DA PRODUÇÃO 

Era essa a situação, franca- 
mente desesperadora: o merca- 
do externo só permittia a ex= 
portação rulnos&; o interno, en- 
tregue aos revezes de uma pro- 
ducção anarchica, era presa dos 
especuladores. 

A industria estava prestes & 
desmoronar-se, arrastando em 
sua quéda centenas de milhares 
de trabalhadores nas usinas, en- 
genhos e cannaviaes. 

Foi então que o Governo 
Provisorio, nascido da Revolu-: 
ção de 1930, resolveu intervir 
para salvar a industria assu- 
caveira, TES o a À 

Tomou as primeiras provi- 
dencias em 1991. Em'4 de agos- 
to (por' portaria do Ministerio” 
da Agricultura) era criada a 
Commissão de - Estudos do Al- 
cool-Motor e em 7 de dezem- 
bro ' (decreto nn. 20.761) era 
criada a: Comissão de Defesa 
da Produeção do Assucar,. 

Feitos os estudos prelimina- 
res por essas commissões, fo- 
ram ellas substituidas em 1º de 
junho de 1933 (decreto numero 
22.789) por um organismo des- 
tinado a consolidar a obra em- 
preendida — o Instituto do 4s- 
gucar e do Alcool, 


O PLANO DE DEFESA 


Marco . eso 
Abr « , a 4 
Maio, sv +» 
Junho. «= 


Na advyerlencia ao seu livro 
“a defesa da producção assu= 
carreira", diz o sr. Leonardo 
Truda: 

“O plano da defesa da 
pruducção assucureira, vo 
Brasil, não teve como ori- 

- gem ou ponto de partida” 

uma qualquer preoccupação 
de ordem doutrinaria ou 
política — no sentido mais 
elevado do vocabulo, Elle 
se impoz por imperativas 
exigencias de ordem eco- 
nomica, pelo clamor dos 
produclores amençados de 
ruina total e incapacitados 
não só de reerguer-se pelos 
seus proprios esforços CO- 
mo até mesmo de coorde- 
nar & conjugar esses estfor- 
cos para o objectivo da 
salvação commum,” 


De facto, assim é. Mas hou- 
ve quem appreendesse essa si- 
tuação e lravejasse e executasse 
o plano defensivo, O homem 
sobre quem recaiu a escolha do 
Governo, para o desempenho 
dessa missão, foi o sr, Leconar- 
do Truda, primeiro presidente 
do lostituto do ássucar e do 
álcool, fuscção em que alé hoje 
o vem mantendo, a configuiça 
dos plantadores de: canna e dos 
productores de assucar e ulcool, 

As circumstancias, impuzeram 
o pilmeiro passo, que foi regu- 
lamentar q produeção  assuca- 
reira e fixar-lhe um justo pre- 
co, atim de serem abordados, 
posteriormente, outros aspectos 
do problema, 


A 1» MITAÇÃO DA 
PRODUCÇÃO 


Se o mal visivel, no momento, 
era que produziamos mais assu- 
car que o paiz podia absorver 
e que não podiamos exportar as 
sóbras & preços compensadores, 
a primeira providencia seria, lo- 
gicamente, limitar a producção, 
afim de accommodal-a ao con- 
sumo nacional, visto que o nos- 
so mercado era e é amplo bas-= 
fanso para sustentar a indus- 
ria, 

Habituados, que somos, ao re- 
gimen da liberdade industrial 
trrestricta, n medida legislativa 
que autorizava essa providencia 
foi recebida com verta preven- 
cão; mas, dentro de pouto tem- 
pos toi reconhecido e proclama- 
do o acerto dessa vicioriosa 
tentativa de economia dirigida. 

As buses adopladas pela le- 
Kislição que rege o caso em es- 
pecie foram as Seguintes: 


| -productores . exportadopes,. isso 

























tado de que existe realmente, 


'a capacidade dos apparelhos de 








Re e no sul do paiz. desde 


assucar, tomando-se por base a 
média da producção: no quin- 
quennio anterior à lei e as  ne- 
cessidades do consumo interno; 
e b) — Não limitar o cultivo 
da canne, afim de que o exces- 
50 sobre O necessário para & fa- 
bricação de assucar (dentro do 
limite) pudesse ser utilizado na 
producção do alcool, 

ijás, a palavra limitação não 
traduz bem'o que se vem fazen- 
do, que é antes a regulamenta- 
ção da producção, & nto rigoro- 
samente q sua limitação. | 

De accordo com a lel, estabe- 
lece..-se para tolas as usinas do 
Brasil o rogimen de. contingen- 
tamento, que, felizmente, entre 
nós, não tem lido aquela fei- 
vão drastica de paralyzação ou 
estacionamento-do trabalho, cos 
mo aconteteu com a limitação 
em Cuba, Java e outros centro 
assucareiros. À média do quin- 
quennio de 1929-433, foi tomada 
e, attendidas as possibilidades 
das moedas de cada usina, fo- 
ram-se estabelecendo as quotas 
de producção. 

Dentro desse integro criterio 
fol assegurada | producção. o 
quanto possivel equilibrada com 
as necessidades do consumo. E, 
ussim mesmo, ha ainda um ex- 
cesso de um milhão de saccos 
sobrando do consumo e forçan- 
do até agora o “dumping”, que 
tem oscilliado, conforme o volu- 
me das prducções. 

Esse “dumping” é um attes- 


no Brasil, um sub-consumo ou 
super-producção. Dahi a resis- 
tencia util, patriotica, de cum- 
prir á risca a limitação da pro- 
ducção, sob pena da derrocada 
completa do plano de: defesa. 
Bastava que se tomasse como 
base outro criterio, aliás muito 
preconizado: em vez da média 
do quinquennio, som a toleran-=- 
cla de 20%. em casos especias, 


moagem é fabricação, A produ- 
cção seria levada para ....,. 
13.321.000 saccos, os  quaes se- 
riam accrescidos de cerca de 
1.400.000 saccos, do direito 
adquirido de varias usinas pos- 
suldoras de hôas médias de pro- 
ducção quinquennal. Isso re- 
ça um accrescimo de 
8% sobre a actual limitação e 
55% sobre o consumo interno. 
Em relação a alguns Estados 


equivaleria & augmentos de'116%' 
para Sergipe, 30%-para Alagõas, 
%: para : Pernambuco." Seria 
completamente: impraticavel tal 
plgno de' defesa do assucar. 
média, da produccião do 
quinquennio basico (1929-383 a 
1933-34) fot de 9.2093,117 saccos 
de assucar e para, o anno de 
1934-35 foi fixado o limite de 
11.925.960 saccos, limite que 
aliás não foi attingido, pois a 
safra passada apenas alcançou 
11.680.198 saccos, 


Como valvula de segurança, 
para o caso em que & producção 
exceda o consumo previsto, a lei 
manda. que o excesso verificado 
seja exportado, a preço de sa- 
críficio, Alias, essa medida é de 
caracter provisorio e tende a 
desapparecer, conforme: se verá 
adeante, 


O FINANCIAMENTO DA 
PRODUCÇÃO 


O Instituto do 'Assucar e do 
Alcool, que-é o orgão da defe- 
sa, haure os Seus recursos de 
uma taxa cobrada sobre sarco 
de assucar fúbricado, taxa que é 
applicada em beneficio exclusi- 
vo da industria, 

Regulamentar a producção Se- 
ria, por si só, um extraordinario 
heneficio. Mas mão era o suffi- 
ciente. Os especuladores conti- 
nugriam a fazer o seu jogo de 
açambarsamento e especulação, 
pois, ao fim de cada safra, Os 
productores, tendo: os seus ca- 
pitnes empatados, necessitam de 
numerario. À 

O Instituto do Assucar e do 
Alcool, nor intermedio do Ban- 
co do Brasil, vem em auxilio 
dos usineiros,  adcantando-lhes 
dinheiro garantido pelo proprio 
nssucar, A? medida que seja 
possivel collocar a mercadoria, 
o usineiro & retira, pelo mes- 
mo preço por que antes a ce- 


dera, ; : 
OS BENEFICIOS. DA DEFESA 

Não se fizeram esperar os be- 
neficios da intervenção official. 
A nova legislação assucarelra vo- 
meçou a ser decretada ha me- 
nos de um lestro; O Instituto 
de Assucar e do Alvool ainda 
não conta quatro annos de exis- 
tencia, A limitação da produ- 
cção foi applicada pela primeira 
vez na safra passada, E já a 
industria se açha restabelecida 
da crise e assente em bases 
economicas seguras, , 

A producção acha-se regula- 
mentada: produz-se com Tazou- 
vel approximação, o sufficiente 
para satisfazer aq necessidades 
do consumo interfo, AB cota- 
ções do assucar tornaram-se re- 
lativamente estaveis, com van- 
tagem para o productor e para 
o consumidor. O alcool anhidro 
começa a ser fabricado em lar- 
ga escala, assegurando emprego 
a excessos de canna ou de as- 
sucar. 

Proclamando esses beneficios, 
que são reconhecidos pela clas- 
se productora, convém frizar que 
não é eli à unica beneficiaria, 
Nas usinas, nos engenhos e can- 
naviaes encontram o seu gaunha- 
pão centenas de milhares de 
brasileiros, que no norte, no 


Secnlos se consagram, de pae a 
filho, a esse ramo de 
dade. 


activi- 















































O Que Se Tem Feito e o Que Resta Fazer | 


a) — Limitar a producção de y 


Um dos beneficios indirectos, 
aliás importantíssimo, do am- 
paro official ao assucar, foi & 
ntensificação do: intercambio 
commercial interno, Um exem- 
plo frizante é o que apresentam 
as relações entre Pernambuco e 
São Paulo, 

As importações de São Paulo, 
rovenientes de Pernambuco, 
oram: f A 


Em 1929,, «. 113:925:459$000 
Po 1990 2.º...  78.758:2188000 
P 1981... ...- 68,152:6388000 


TOA Tiso 24 
Po 1983 ces 
RUM coro 


48,096 :31US000 
72,355 :4355000 
10.034:6378000 


O “crack” do assyucar teve o 
seu inicio em 1929, sendo o seu 
periodo âgudo em 1932, A des- 
organização commercial está pa- 
tente com a reducção do valor 
das exportações de Pernambuco, 
successlvamente,até 1932, em re= 
lação a 1929, Assim: 


Em 1930 .. De (mo nm qu 
2 1931 co cu au cos no 40,1% 
DO ANDA RO easiea ias oC AO Pa TIO, 


“Em 1933 o valor das importa- 
sões em São Paulo, de proveni- 
encia de Pernambuco, subiu 
50,3 % e em 1934 subiu 46,6 %, 


O mesmo phenomeno de re- 
Surgimento economico se nóta 
no estudo das importações de 
Pernambuco de proyeniencia de 
São: Paulo; 


47.438 :948$000 


» 1929 , =. 42.492:204$8000 
-P 1980 Ué 4. 41.078:057$000 
* 1931 , , - 48.565:6588000 
» 1982 4 = . 44.802:4045000 
» 1933 , + . 60.208:4468000 
» 1984 |. .« 67.404:0183000 


Tomando-se o anno de 1928 
como base para a analyse dos 
numeros indices, temos; 


192 we. mM og o = 100 

1929 .. .. eu = 89,6 
1930 “e o = 86,6 
1991 à eo oa « = 1023 
1982 , MITO esa ar im DA, 
1933 , e vu 4 o = 1269 
1934 o = 1490 


O estudo dessas cifras provo- 
ca a observação de que não só 
a estabilização dos preços rege- 
nerou a economia pernambuca- 
na,' como ainda que São Paulo, 
comprando assucar a Pernam- 
buco, fornece-lhe recursos para 
que o commercio pernambuca- 
no, importe mercadorias, paulis- 
tas. Tdentico phenomeno occor- 
re em Outras circumscripções 
do territorio nacional: mas, 
para exemplificar, esse é suffi- 
ciente. 


O CUSTO DA DEFESA 


Circumstancia muito interes- 
sante e que é geralmente igno- 
rada: a defesa da producção 
assucareira, apezar de ser uma 
iniciativa official, nada custa 
aos cofres publicos, O governo 
limitou-se a gutorizar o Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool, 
por lei, gq arrecádar uma taxa 
cobrada sobre' o assucar produ= 
zido e a .empregal-a exslusiva- 
mente no amparo dos interes- 
Ses da | industria assucareira, 
Com .o producto dessa taxa são 
feitas as despesas de adminis- 
tração, de financiamento do as- 
sucar e de auxilio à industria 
do alcool anhidro, 


Muito bem definiu essa situa- 
gão o sr. Leonardo Truda na 
conferencia que pronunciou em 
São Paulo, na séde da Socieda- 
de Rural Brasileira, quando 
disse: “se o Estado materlal- 
mente nada dá, tambem nada 
pede. Porque, com effeito, se 
para a defesa assucareira o 
Thesouro Nacional não contri- 
bue com um ceitil, e o Instituto 
do Assucar e do Aleool não tem 
do poder publico senão a auto- 
ridade moral que lhe concedem 
os textos legaes, o presligio 
moral e o credito que a União 
lhe assegura, tambem não con- 
corre a industria assucareira, 
em retribuição directa desse 
amparo e dessa: defesa, com um 
real para o erario publico. E o 
que ella lie custa é npplicado 
em seu exclusivo DPOv Oto: sob 
a vigilancia e de accordo com 
as determinações dos proprios 
contribuintes, através de seus 
delegados. E o que é mais: vae 
sobejando para a formação de 
um patrimonio mercê do qual 
poça já considerar-nos ha- 
ebilitados a dar início à solução 
de um problema tão transcen- 
dente para a economia brasi- 


leira como é o da producção, 
em grande escala, do alcool 
combustivel”, 


A DIRECÇÃO DA DEFESA 


O Instituto do Assucar e do 
Alcool, orgão da defesa da pro- 
ducção assuenreira, embora té- 
nha sido criado em virtude de 
lei emanada do Poder Legisla- 
tivo, não é propriamente uma 
repartição publica, pois não é 
divigido pelo governo, Dos oito 
membros que constituem a sua 
Commissão Executiva, cinco são 
delegados directos dos produ- 
etores. O seu Conselho Consul- 
tivo, a cuja approvação se 
acham sujeitos todos os actos 
da direcção do Instituto, é 
constituido exclusivamente de 
representantes dos industries 
de assucar e dos agricultores 
de canna, 


A Commissão Eexvutiva é que 
elego, dentre os Seus membros, 
o presidente e o vice-presiden- 
te do Tnstitulo. ; 

O Conselho Consultivo é que 
apurova os orçamentos  um- 


“rencia directa tem nos negocios 


-1sso, Já ao tempo da extincta 












nudes, Sem o seu assentimento, 
não póde ser modificado o qua- 
dro do funccionalismo, nem to-=: 
mada providencia que affecte o 
parriot smo do estabelecimen- 
O, 

O governo nenhuma interfe- 


do Instituto, Só o Poder Legis- 
lativo, mediante novas leis, po- 
derá modificar-lhe a organiza- 
são ou as attribuições. 


A GAZOLINA ROSADA 


| Una, das preoctupações ini- 
cines da defesa da producção 
assucareira foi a utilização do 
alçool, que usualmente 'é fabrl- 
cado com um residuo de assu- 
car — o melaço — porém que 
tambem póde ser feito tanto 
directamente do caldo da can- 
na, como |do proprio, assucar. 
Se a distribuição e venda do 
ussucar encontra limites prati- 
camente intransponiveis tanto 
no mercado interno como no 
externo, o alcool, ao contrario, 
especialmente o alcool combus- 
tível, tem deante de si amplis- 
Simas possibilidades de empre- 
go, dentro do proprio paiz. Por 


Commissão. do | Alcool-Motor, 
era elle objecto de cogitações. 

O problema do alcool offere- 
cia duas fases: 

a) empregal-o como carbu- 
rante, puro ou em mistura com 
outro combustivel liquido; e 

b) produzil-o em larga escala 
e a preço de competir com o 
carburante estrangeiro, 

Quanto á primeira face, de- 
pois de acuradas experiencias 
em sua Secção Technica (no 
Instituto de Technologia), o 
Instituto do Assucar e do Al- 
cool approvou uma formula de 
mistura carburante que satisfez 
ppamieatos é a mistura popu- 
armente conhecida sob o nome 
de Gazolina Rosada. O consu- 
mo dessa mistura offerece du- 
pla. vantagem: diminue 8 saida 
de ouro para a acquisição da 
gazolina estrangeira e dá con- 
sumo go alçool nacional, con- 
correndo, para a solução da de- 
fesa do assucar. 

Sobre" a fabricação do alcool 
anhidro em larga escala, veja- 
se, adeante, o capitulo “A pro- 
ducção” de alcool”. 

| O ALÇOOL ANHIDRO:: 

Parte importantissima do pla- 
no da -defesa, a producção de, 
alcool” anhidro tem merecido, 
de parte do Instituto do Assu- 
car e do Algodão a mais cari- 
nhoga attenção, 

Em todos" os Estados assuca- 
veiros existem distillarias de 
alcõol em funccionamento e 
muitaB outras se acham proje- 
ctadas, O Instituto empenha-se 
sobretudo na installação de dis- 
tilgrias de grande capacidades 
que, pela producção em massa, 
possam concorrer para o bara- 
teamento e pura a abundancia 
do. producto. 


De seus recursos destinou O 
Instituto, até agora, para a 
montagem e auxilio a distilla- 
rias à somna de .. 
32.303 :6008000, 

Desga importancia já foram 
dispendidos, até 30 de maio 
proximo, o total de... 
13.839:212$000, ! 
- Para se aquilatar o volume 
das importações de gazolina no 
Brasil, basta attenter no quadro 
abaixa, que representa a média 
annua] da gazolina recebida no 
periodo de 1928:9 1934 ; 


Estados Kilos 
AMELZONAS x ny uu 503.446 
Pará aa feet 1.751.745 
Maranhão .. .. .. 436.940 
Plauhy.s . co. 369.826 
Ceará s. crostas 2,175.808 
Rio G, do Norte , 1.323.215 
Parahyba .. «. «> 2.136.129 
Pernambuca .. «. 6.247.349 
Alagoas. qe ve 2» 813.323 
Balla o eo nm os 4.160.397 
Espirito Santo,. .. 1.118.978 
Districto Federal . 124.,717.681, 
são Paulo... ,. .. 6.664.808 
Paraná., .. coa 2.850.906 
Santa Catharina . 1.708.600 
Rio G, do Bul, ,.  11.165,492 
Matto Grosso... «. 1,982.482 

390.738 


Diversos. a um wu 








Total, wu dy vim 299:917.590 


Note-se, apesar desse volume, 
que estamos no: inicio da éra 
dos transportes, pols somente o 
Districto Federal e São Paulo 
apresentam um contumo “per 
capita? digno de attenção, pois 
foi, ne; média acima, de kg.... 
65.229 e kg. 10685, respectiva- 
mente, Não ha talvez mais ne- 
nhum Estado que attinja se- 
quer 50% do congumo “per ca- 
pita” de gazoling do Estado de 
São Paulo, 

O exame do quadro acima, 
referente ao nosso consumo de 
gazolina, offerece o mais elo- 
quente argumento a favor da 
conveniencla de ser transforma- 
do o excedente da materia pri- 
ma assucareira em alcool anhi- 
dro destinado a ser misturado 
á gazolina. A actual. producção 
brasileira está longe de alcan- 
car o sufficiente para dar se- 
quer os 10% que se devem ud- 
dicjonar, segundo a formuln 
actual, à gazolina destinada aos 
motores de explosão, E essa per- 
centagem pode ser augmentada. 
Em muitos paizes já é obriga- 
toria a addição de alcool à ga- 


afora Go do dy 















































zolina consumida pelos autos 
moveis, sendo que em. alguns 
delles a percentagem de alcool 
se eleva a 20, 30, e até 40%, 


O USO DA MISTURA 
CARBURANTE 


As primeiras experiencias do 
chamado alccol-motor (mistura 
de alcool e gazolina) não de- 
ram resultados | satisfatorios, 
porque, primitivamente, toi em- 
pregado o' alcool 'hydratado, 
Mas a formula de 10%: dê alcool 
absoluto e 90% de gazolina (Ga- 
golina Rosada) tem dado resul- 
tados optimos, sendo bem ac- 
ceita pelos automobilistas, 

Para se aquillatar o impulso 
dado 4 mistura carburante, bas- 
ta ver as estatisticas respecti= 
vas do consumo no Brasil: 
Em 1933. . . 14.630.854 litros 

DP 1934, . «  27.285,269 * 

21995; 47.524.474 ” 

No anno anterior à fundação 
do Instituto do Assucar e do 
Alcool, o consumo do alcool- 
motor fôra de 19,265.908 litros, 
Quer dizer que em 1935 o con- 
sumo dessa mistura augmentou 
146,6% sobre o de 1932, K 

Para efíeito de comparação, 
observe-se a estatística da quan- 
tidade de alcool e gazolina que, 
no: quadriennio de 1932 a 1935 
concorreram para a mistura, 

+ 


Annos Alçool Gazolina 
Litros Litros 

1932 . mw 12:147.957 | 7.096.405 

1933 12.963.002 1.638.996 


1094 , « 14,115.963 13:154.824 
1935 . . 16.741.945 30.776.986 
Não perca de vista que cada 
litro de alcool usado ne mistu- 
ra carburante signífica 1 Niro 
menos na importação de com- 
bustivel liquido estrangeiro, 


O QUE RESTA FAZER 


Apesar de serem de vulto om 
beneficios realizados, longe se 
acha da conclusão o program- 
ma da defesa da producção as= 
sucareira. Não se lhe defron- 
tam propriamente tarefas no- 
vas; o que é indispensavel é O 
obra, que vem sendo empreen- 
proseguimento e -ampilação da 
dida. 


Limitou-sé a producção do 


'assucar, sem limitar o cultivo 


da canna, afim de que ficasse 
aberta a possibilidade da utili- 
zação do excesso de canna ou 
mesmo de assucar na fabricação 
do alcool. . 

E ao alcool cabe dar a solu 
ção definitiva à questão assu- 
careira, 

Occorre, actualmente, que o 
assucar tem melhor preço que 
o alcool anhydro e, por isso, 20 
industrial só convem fabrical-o 
como sub-producto do assucar. 
Fabrical-o directarsente do cal- 
do da canna ou do assucar já 
feito é commercialuente vanta- 
joso, Isso representa apenas um 
mal menor, que é o aproveita- 
mento de excessos que, em vir- 
tude' da limitação, não possam 
ser transformados em assucar. 

Considere-se, entretanto que: 

1) A fabricação do alcool, fei- 
ta em larga escala, pode ser 
muito barateada, de modo a 
tornar a sua fabricação mais 
rendosa, mesmo mantido o seu 
actual preço de venda; e 


2) Que o preço do assucar 
tambem pode ser barateado, de 
modo a nivelar-se ao preço do 
alcool anhydro, Conseguindo-se 
isso, desappareceria, automati- 
camente, a imposição modesta 
do limite de producção, pois 
tornar-se-ia indilferente ao in- 
dustrial fabricar um producto ou 


'o outro. A regulamentação pas- 


saria a estipular, não o maxi- 
mo, mas o minimo da produ- 
cção de assucar, com 6 fito 
unico de manter o equilíbrio 
entre a olferta e a procura. 


Um dos meios de barateal-a 
é augmentar a producção pelo 
augmento do consumo interno, 
ó que é perfeitamente factível. 
O consumo do Brasil, por ha- 


'bitante, annualmente, é de cer- 


ca de 23 kilos do assucar crys- 
tal, quando o da Dinamarca é 
chegar a tanto. Basta que al- 
cancemos a quota individual da 
Argentina — 30 kilos — para 
que o nosso consumo annual 
seja augmentado de mais de 
300.000 toneladas, E quanto 
maior a producção, menor o 
preço de custo de fabricação e, 
consequentemente, tanto mais 
baixo poderá ser o preço de 
venda, com margem de lucro 
razoavel para o productor, 


Um dos meios de intensificar 
O consumo nacional seria uma 
distribuição racional do assucar 
por todos os centros consumi- 
dores, 


Essa, e outras providencias, 
que se aligurem necessarias, 
cabem à iniciativa dos indus- 
triaes do assucar, os qJunes co- 
operando com a acção do Insti- 
tuto, agirão em beneficio da 
sua classe, em benefício da 
communhão nacional, que se 
acha intimamente ligada à sor- 
te de uma: dus principaes in- 
dustrias do nosso paiz; 
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SERVIÇOS HOLLERITH S.A 


dd iSTITUTO TECNICO DE ORGANISAÇÃO É CONTROLE 


| Engenheiros -  Organisadores- “Contabilistas 


Ru 8 PAULO BELO ORIZANTE- Poa Midi EGIL 


Contratantes de di de Controle dos 
Governos Federal, Estaduaes e Municiípaes 
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CONTR ATANTES DE TRABALH OS DE 


* ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
- DE GRANDES INS TITUIÇÕES . 
PUBLICAS E PARTICULAR ES 


ED 


EXECUTAM ATUALMENTE TRABALHOS 
DESUA ESPECIALIDADE 


PARA: 


Rd LIGHT AND POWER CO, 
SUL AMERICA CAPITALISAÇÃO S, A. 
su AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 8, À. 
“VIAÇÃO FERRRA DO RIO GRANDE» DO SUL 
INSTITUTO DOS COMERGIÁRIOS 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
E CIA, BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA . 
It pr | SBORBTARIA DA FAZENDA DE PERNAMBUCO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RECIFE, ETC. ETC. 
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Brasil - Europa 





genti árigos de qualidade apresentados 
GÁTERIAS por uma casa de confiança é O que 
FHÉUMATICOS totio o comprador deve considerar, 
EM Q DI AS | “MAS — VORA antesdetúdo. As marcas que repre- 
| “o APRARELHOS pes Se ineo mundiaí 
| sarantidas, alem dio, por um 
Malas para o NORTE DO BRASIL, AFRICA- Elos nome que soube se firmar no 
z mera Brasil inteiro pela realisação 
EUROPA d Sli são fechadas nana sic siúcora de seu lemma: - «Vender 
| EQUIPAMENTOS Pj OFFICINAS QUALIDADE e não Preços 
TODOS 0S SABBADOS ONO REASÃO SOC. AN: BRASILEIRA ESTAGELECIMENTOS * 
- METAES a: RE 
às 18 horas na Agencia da Cia. às 21 GALVANOPLASTIA, ME Ss" E Es Cricabto 
horas no Correio OS DE UA Gaio) . El L. AT (S E 
MOTORES | 
| SS E FUNDADA EM 1912,- RIO DE JANEIRO, 
SERVIÇO DE TRANSPORTE DE VALORES || . a el Rus ido! PEsScio a 6 ano 
NO TERRITORIO NACIONAL on ES go Mar? Sombra. 680 mus Curta, ASGUGA 
psntamtemeneo MATERIAES DE AVIAÇÃO 3. PAULO « NICTHEROY . 


Praça R Azevedo, I0 !4 , Rua V. Rio Branca, 338 





AV. RIO BRANCO N. 62-64. 


TELEPH. 23 - 0010 | 


"CEO O 





Grato ao ministro da | commandados agradeço-vos ge- 
SR raso nerosos conceitos sobre ncssE 

Viação actuação, Os resultados que va- 

mos conseguindo devemol-os ao 


. | apoio que nos tendes sempre dis- 
bb sd ida Do pauta mensado e ás promptas ordens 


) 7 e providencias de serviço toma- 
LHAO FERROVIARIO AO SR. das pelo Ministerio em boa hora 


MARQUES DOS REIS ; 

Do peste Horta Barbosa, | confiado á vossa “Inteligente e 
commandante do 1º Batalhão elevada —direcção:” Cumprindo 
Ferroviarios, actualmente em | VONOS desejos, fiz publicar no | 

boletim interno deste batalhão ] 


serviço no Rio Grande do Sul, 
o sr. Marques dos Reis, minis- vosso honroso telegramma. Cor- 





E, 


AUTOMOVEIS 


i ões. — (a) Horia 
tro da Viação, acaba de receber dises saudaç 
o seguinte telegramma: ração coronel commandante - . 


“Em meu nome e de meus Ê 
: : Pee TAC tt ç a Reno pro Ai AUD AA (a (A OA OD O CD O OG O SA O Co O 1 e 1 e cd 


E APE 


11,314 000 
; tt 


UCÇÃO 
MUNDIA 





“Sc tra rdias ED Cundresdo Dio 
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Curso Preparato- 
tio de Serviços 
Sociaes 


A CONFERENCIA, HOJE, DO 
PROF, LOURENÇO FILHO 


O Curso Preparatorio de Ser- 
viços Soclaes, organizado com 
tanta. opportunidade por tres 
dedicados e generosos propaga- 
dores da assistencia Ros meno- 
res, vae dia a dia colhendo os 
melhores frutos. A assistencia 
numerosa e attenta que occorTe 
às prelecções à cargo de indi- 
vidualidades do mais alto con- 
cento sclentifico e technico 
obtêm dos ensinamentos desses 
mestres o maior proveito, e por 
tal fórma que, ao fim do cur- 
so, estará apta a collaborar ef- 
E vem MOS SULVIÇOS US 
protecção á infancia desvalida, 
concorrendo assim para que um 
problema de tão alta importan - 
cia seja collocado entre os que 
merecem receber da sociedade O 
conçuisu g O CHLLLIO nus pen- 
saveis, 

E' um erro suppor-se que Os 
poqeres publicos tem, nesse par- 
ticular, capacidade e recursos 
para tudo organizar e prover. 
'Fal não se dá, nem mesmo nos 
paizes mais ricos e adeantados 
do mundo, onde a organização 
desses serviços, estabelecidos em 
moldes praticos, não. dispensa 
e, no contrario, reclama car 
ca vez mais o apoio ou o auxi- 
lio particular, pois só elle é ca- 
paz de vencer necessidades e 
executar. providencias que ao 
Estado, por si só, é impossivel 
levar a cabo, 

Vivamente 





empenhados no 
exito crescente do Curso Pre: 
paratorio de Serviços Sociaes 
os srs. desembargadores Burle 
de Figueiredo, doutora Carlota 
- Pereira de Queiroz, e profesor 
Leonídio Ribeiro convidam por 
nosso intermedio todas as pes- 
soas desejosas de se inteira- 
rem, nos seus detalhes, de tão 
importante questão e as que já 
por ella se interessam, a, com- 
parecer hoje, ás cinco horas da 
terde, no Syllogeu Brasileiro, 
afim de ouvitem a conferencia 
do “prof. Lourenço Filho, sobre 
a “Acção Social através do Es- 
cola”, 

Sabbado proximo, depols de 
amanhã, no mesmo local e 
mesma hora, occupará a tribu- 
ma a ilustre escriptora d. Ma- 
ria Eugenio Celso que, com O 
brilho habitual, fará a prele- 
rção a seu cargo em torno ao 
thema: “Acção Social da Mu- 
lher”, 

O £r, ministro da Justiça sob 
eujos auspícios foi organizado 
o Curso, deverá comparecer & 
ambas as confr-encler 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem opo- 
rações, por processos modertios, 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- 
sas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 


melha) 
so, 31-1º and, Tel. 22-2949—- “>5 
4 112 às 7, Res. 28-0125 
Cons,; Rua Visconde Rio Bran- 





PELES PLLPLLELDPOTEDDODDOODA 
Clinica Medico-Cirurgica do 


3 Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
np. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 


Diarlamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 


Rua Paulo Frontin mn. 103 - 
2º andar — Tel. 22-7804 


LDPLLDIDDLLDLIDEDEDDODDDDDDA 


CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as. doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr. Hemorrhagia 
do utero, suspensão. etrazos 
etc. Diagnostico precoce da 
gravidez. Rom Eepublica do 
Peru! 115, 2º andar. Yelenh.: 
221501. 
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SEGUNDA-FEIRA “ 


A MAIOR REALIZAÇÃO 

po CINEMA VISTO NA 

3* DIMENSÃO 

COM ABSOLUTA NITI- 

DEZ DOS CONTORNOS 
E PLASTICIDADE 


Brasil-Europa Gen- 


tral em 46 horas 


A ultima mala postal aérea 
gul americana para a Europa 
teve uma viagem especialmente 
rapida. O avião da Condor, 
que deixou este capital na noite 
de quinta-feira passada, chegou 
a Natal no dia seguinte, haven- 
do ali a habitual baldeação para 
o hydroavião transoceanico da 
“Lufthansa”, Esta mala chegou 
a Franciort siMeno às 6.44 ho- 
tas de domingo; vencendo a 'dis- 
tancia entre o Brasil e a Europa 
Cenfral em 46 horas e 11 mi- 
nutos, prova magnifica da effi- 
ciencia do serviço aéreo Lrans- 
oceanico Condor-Lutthansa 





"astituição de cauçu2s 


Ao Ministerio da Fazenda o da 
Viação solicito a restituição, á 


firma, Mourão Filho & Cla.. das 


importancias de 1:6618, 7013600, tratamento de saude. 


(INSTITUTO ORTHOPEDICO 
LAZZARINI) 


para Hernias (Quebraduras) 


O cinto orthoplastico do Prof. Lazzarini, é um maravilhoso 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mola de ferro, coiu- 
pletamente de tecido elastico leve, permittindo aos enfermos 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quebradura, evitando 

OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 

Todo cuidado é pouco e as pessoas que sofirem desta terrl- 
vel doença antes de comprar um apparelho deverão verificar 5€ 





Especialista em Cintos 


o profissional merece ou não 





NTO LUTA torno 


Edifício Augusta 
das 14 às 18 horas 


5.º andar - Appt? 52-clevador 


Aberto das 9 às 12 e 


sileiro n, 15.199. 


Para as Exmas. senhoras, 
moça competente para til- 
rar medidas e collocar qual- 
quer cinta, 


um tubo delicado, que sob a minima 
pressão deixa de finccionar produ- 
vindo dôres atrozes e estrangulamento 
do mesmo €e & 


Morte em poucas horas 





Cinto de ventre Cintura pars Ptosts 
eahido pisenhoras (estomago cahido) 
ESTOMAGO E RINS DOENTES 
Obesidade é use emo usando & 

cinta Orthoplastica do. 2a 
es mr em Visita 
pende o intestino, o, N 

allivio immedinto. Gratuita 
Envia-se catalogo & pedido, 


nt AVENIDA GOMES FREIRE, 155 
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro 


Medalhas de Ouro; Paris, Rio de Janeiro, Diploma de honra 
Exposição do Centenario do Brasil. Patente do Governo Bra- 
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IRLEY TEMPLE 


“GENIAL, 


CALANTE e ADORAVEL, à FAVORITA “do MUNDO INTEIRO, em 


e SID DI Ip a 
EP TEN TIE 16 
| 


STERNO 


DER EWIGE TRAUM 
com 


=Ssdicianda 
Lo IDA 


ERNEST NANSEN 
=) À nd ed RIST 


METROPOLE 


Rio Chic 


N. 13 AV. PASSOS N. 13 


firma depositadas para garantia 
CASA DAS NOVIDADES EM TECIDOS 


com a E. F. Central do Brasil. 
E” quanto Rio Chic está distribuindo por seus 
“Íreguezes em 40 premios 


E: mais 
RHAPSODIA 
HUNGARA 


Fantazia musical de Listz, 
com interpretação de 
Wolfgang Liebnciner e 

Betty Bird 


Permissões na 
Guerra 


Foram concedidas; para virem 
& esta Capital em goso de dis- 
pensa do serviço aos capitão 
Roberto Deolindo Santingo do 
sº R. 1. e sargento ajudanto 
Manoel Paiva de Oliveira du 
IVi4sº R. C. D.; ao 2º tenence 
Wolfango Teixeira de Mendon- 
ça, do 1º B. C.. permissão pira 
ir a São Paulo e regressar ama- 
nhã e, ao cadete Luiz Marçal 
Ferreira Filho permissão. para 
aguardar fóra do H. C,. E: e em 
Cusa de sua familia | nesta Ca- 
pital, o despacho de um reque- 
rimento pedindo licença. para 





be 





pelo. governo deposto de 1930 e, 
em seguida desligados dos Cor- 
pos, sem terem recebidos as 
suas respectivas cademetas de- 
vem comparecer com urgencia 
é séde da 1º Circumniscripção de 
Recrutamento, à Avenida Barão 
de Teffé. 


E'cos da Revolução 
de 30 


OS RESERVISTAS CONVOCA- 

DOS ESTÃO CHAMADOS 

PARA RECEBEREM SUAS 
CADERNETAS 

Os reservistas de diversas ca- 

tegorias que foram convocados 


—es 


EE Sr, 


| Companhia 


TIZEA a 
y 1 BA 


— ss eee eee em 


sua confiança, O intestino e 








e 


N 










suS=. 


(ques! esquina da 
rua Riachuelo) 


ACONSELHADO POR 
TODOS 
OS MEDICOS DO MUNDO 





PROPRIETÁRIA DA 


Fabrica de Tecidos Bangú 
TECIDOS FINOS 
EXIJAM SEMPRE A MARCA 


; ESCRIPTORIO CENTRAL : 


Rua Theophilo Ottoni, 18--- 1, andar 





a 
4 


TODO O RIO CONSAGROU 
A SUA ESTRELLA PREDI- 
LECTA EM SEU NOVO 
FILM! 


















Casino Copacabana 


HOJE — No Antigo Grill Room — H O J E 








Formidavel “show”-BROADWAY REVELE. 
RY — Composto pelos afamados artistas : | 
Lila Gaynes -- Concepcion Del Vale | 

Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 
Muth -- Ávila & Nile 


JANTARES DANSANTES 
TODAS AS NOITES 


2 ORCHESTRAS 2 


— Traje de rigor, somente aos sabbados — 

















Progresso Industria, do Brasi 





WD 
O — 


pd 
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— Um poema sonoro sobre a capital carioca ! Grandiosa producção da BRASIL VITA FEM 
Scenario de HENRIQUE PONGETTI — Direcção de HUMBERTO MAURQ —. co EM 


* 





ET 


É CARMEN SANTOS = valor. astistico É“ —— À séguir nó 


JAYME COSTA — SARAH NOBRE BANDEIRA DUARTE - MARIO SALABERRY 
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QUEM VIAJA QUER ECONONIA | 
E SEGURANÇA . VIAGE 


à MAIS IMPORTANTE 
FERROVIA NACIONAL 
ST] PASSAGENS EM TRENS EXPRESSOS 
PST ll PARA JUIZ dE FÓRA .1$CL.21$300 | 
a 2ºCL.16$000 
PARAHYBA vo SUL ..1ºCL. 125500: 
» 2CL. 98800 


CRUZEIRO 1ºCL. 194000 
24CL. 145400 





io » 





Buu 
LOCOMOTIVAS 
689 


E COLOCAR A SUA LAVOURA OU A SUA INDUSTRIA 
AX MARGEM DA LINHA DA CENTRAL E TERA ENTRE OUTROS 


OS SEGUINTES PRIVILEGIOS s 


1 . PASSAGENS E FRETES OS MAIS BAIXOS 
A MAIOR EFICIENCIA E SESURANÇAnoTRANSPORTE 
À ESTATISTICA DIZ & 
4 VITIMADO PARA 6.500.000 


VALORISAÇÃO CRESCENTE De SUAS PROPRIEDADES 
LIGAÇÃO DIRETA. AOS MAIORES CENTROS a 

PASSAGEIROS, OQUE E UMA 

DEMONSTRAÇÃO ELOQUENTE 


CONSUMIDORES DO PAIZ 
DA SEGURANÇA Dos SERVIÇOS »à ESTRADA 


4 HHB 


MELLIORAMENTOS CONSTANTES NOS TRANSPORTES, 


COMO PROVAM OS GRANDES EMPREHENDIMENTOS , 
| EM QUE À ESTRADA SE EMPENHA PARA OFERECER 


AOS SEUS CLIENTES 














— 





fi am 





Concessionaria exclusiva 


Annuncie na Estrada de 
Ferro Central do Brasil 


Estações, Carros de Passageiros 
e longo das linhas 


Pa Cena Camara, 09 | mr 


 23.5163 
Tel. : 93.3689 










E, 


ACasa Ss UCENA ACABA DE RECEBER OS TEGIDOS ULTRA - MODERNOS CRIADOS EM PARIS E INSPIRA- 
DOS NA EXPOSIÇÃO DE ARTE ANTIGA. DESENHOS DE SUA EXCLUSIVIDADE. ATELIER DE. ALTA GOSTURA. VISITE SEU 


Avenida Rio B 


uai det ra 
ERES or ca ETR 
ALE Le qd O ES VIT 


Lo 


40 





Vida 


esa LI MDL DELAS 
BivnivVBERSARIOS 


Fnsem annos hoje: 
A senhora Alice O, Fonse- 
oa; as Senhorinhas Corina Prin- 
cipe da Silva, Maria Guida e 
Amelia Ferreira dos Santos; 
monsenhor Gonzaga do Carmo: 
o commendador Domingos Lou- 
rençgo Ferreira; os dra, Can- 
dido Mello Leitão e José: Po- 
relra Rebouças; o commenda- 
dor Octavio Ferreira Noval, 
Fiserum onnos hontem: 
Senhorinhas:; 


filha d almirante 


Bardini, 

Senhoras: 

D. Pordhels Lengruber de 
Azevedo esposa 'do sr. Augus- 
to Lengruber de Atevedo; 

D. Mnria Teixeira Travassos, 
esposa do sr, Raul Travas- 
SoM; 

D. Amelia de Carvalho, es- 
posa do sr, Ernani de Carva- 
lho; 
D, Palmyra. P. Pimentel, en- 


posa do sr, Osmundo Plmen- 
tel, 
senhores: 
Dr, Leindro José da Costa; 
Dr. Parocinio Ribeilo; 
Dr. Melçhiades Picanço; 
Ministro Pedro Bantos; 


Sizenando Camara; 
NWallemar Buentes, 
— 'Trangcorre hoje o annl- 
versario natalicio da graclorpa 
menina Ivotte de Almeida, fl- 
lhinha do sr. Carlos de Almei- 
da, e sobrinha do sr, Oswaldo 
de Almeida, figura destacada 
nos melos sociaea. A anniver- 


seriante que será multo cum- 
primentada pelas suas amigul- 
mhas offerece em eus residen- 
cia à rua Riachuelo 245, uniu 
mesa ds doces aos seus convi- 
dados, 

— Transcorre, hojs, 
versario natalicio da | menina 
Annunciata Myrian, filha do 
ar, José Nicola Paternostro, do 
alto commercio carioca e de 
nua exmu, esposa d. rinauria 
Paternostro. A galanto Myrian 
offerecerá unia festinha. aos 
seus compunhelros de folgue- 
dos e às pessoas de relações 
dos seus progenitores, 

Dr. Otto Schilling -—-= À 
data de hoje assignulu uu umnny 
versarlo natalicio do dr, Otto 
Schilling. digno presidente da 
Commissão Centrul de Com- 
pras do Governo Federal, . 

O illutere anniversariunto te- 
rá o ensejo de récebor na data 
de hoje as homenagens qus 

* que lhe sorão tributadas pelos 
góus numerosos amigos e ad- 
miradores. 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Maria del 
Pilar Belfort, contratou casa- 
mento o sr. Danillo Cruz, an- 


o anni- 


tigo funccionario do Departa-, 
mento de Publicidades da GbBne- 
al Electric 5. 

Cinb A, EB, O, — Rev tir- 
aa-á de um brilhantismo 
baile que o Club A. E, 
partamento Socinl da 


As 


o 
C. De- 
Assocla 
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per A +, à PR 
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ndana 


dos Empregados no Commer- 
clo, realizará no proximo sab- 
bado, das 27 às 2 horas, 
"ESTAS 

mijnca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennta Club levará. & effelto, 
no proximo domingo, dia 19, 
uma encantadora reunião dan- 
sante que primará em belleza 
e encantos. 

Tocará das 31 às 24 horas, 
uma applaudida “jazz-band", 

Sabbado, 25, o gremio. caju- 
ti offerecerá aos seus  distin- 
ctos associados uma linda festa 
de arte regional. 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pagando o mais 
alto. valor por qualquer ob- 
jecto dc urte antiga. 












Rua Republica 


do Perú 71 e 73 


PHONE — 2% - 9664 


gestivo 


Não são poucos -os individuos 
que se medicam por si mesmos 
nos casos de simples perturba- 
ções, sobretudo do estomago. Em 
se tratando de falta de appeti- 
te, de digestão difficil, lançam 
logo mão dos amargos ou. de 
aperitivos. Entretanto, muitas 
vezes, não obtêm resultado, por- 
que desconhecem a causa do 
mai. 

Quasi sempre O peso No es- 
tomago, a falta de appetite, cer 
ta azia de fermentação, os E& 
ses, a somnolencia, e varios ou- 
tros transtornos decorrentes da 
má digestão, não se curam com 
os amargos, nem com aguas al- 
calinas, muito menos; com bi- 
carbonato de sodio que, &s ve- 
zes, agerava a situação, provo- 
cando uma sensivel reducção de 
bilis. 

O ovo de Colombo therapeu- 
tico destes males consiste, ape- 
nas, em corrigir a falta de acl- 
do dó suco gastrico pelo uso do 
“Acidol-Pepsina”, comprimidos 
da Cksa Bayer, que fazem Ver- 
dadeiros milagres, 

Pessoas Iracas, anemicas, pre- 
guiçosas, com falta de appetite 
ou com má digestão, tornam-se 
outras com o uso deste preclo- 
so digestivo. 
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= UMA TRADICÇÃO 
“CAPICHABA” 


Vivacqua Irmãos 
a no 


— UMA “EXPRES- 








SÃO” COMMERCIAL 


, Vicória, a. graciosa cidade 
“eapichaba”, cuja topographia, 
assemelha-a, à um presepe, 
possue entre as multas tradi- 
cções — guardadas avaramente, 
pelo sêu operoso. povo — uma 
“expressão | commercial” - das 
mais significativas; — .Viva- 
cqua Irmãos S/A — designação 
de. uma firma; exportadora de 
café, “caracteristicamente cons- 
ttuida por uma familia, cuja 
actuação destacada em opera- 
ções de café a tradicção fixa, 


v| Com accentuado relevo, no sce- 


nario 
Estado. 
O circulo de actuação da fa- 
milia Vivacqua, através o Esta- 
do do Espirito Santo, estende- 
se através os Seus municípios 
e comarcas e onde quer que se 
colha a famosa '“rublaccea” — 
Justo orgulho da: nossa rique- 
za, : 
E” tão grande o Beu prestigio 
nesse Estado, que, entre os exe 
portadores de café, como a es- 
tatística offlcin]' assignala, no 
mez de março de 1935, em nu- 
mero de 19, à firma Vivacqua 
Irmãos S. A, bateu o “record” 
da exportação de saccas de ca- 
fé oriunda do Estado do Espi- 
rito Santo, com a citra de 
14,270 saçcas, fixando uma dif- 
ferença a mais, sobre o segun- 
do exportador, que foi Arman- 


commercial do pequeno 


do Pinto & Cia,, de 3.942 
saccas, 
O coefficiente de exportação 


do café pelo porto de Vistoria, 
por parte da firma. commissa- 
ria de Vivacqua Irmãos 5. A, 
representa, 15,43 % deste pro- 
ducto, oriundo da safra do Es- 
tado do Espirito Santo, em 
concurrencia com outros 12 ex- 


portadores. 
Parte dessa exportação foi 
para . os Estados Unidos, Alle- 


manha e Italia, o que vem ac- 
centuar o interesse que a fir- 
ma, Vivacqua vem desenvolven= 
do. na campanha dos cafés fi- 
nos : 


E'* de assignalar-se, a reper- 
cussão do prestigio que a firma 
em apreço vem de' firmar em 
zonas mineiras, irradiadas dos 
centros: cafeeiros 'limitrophes do 
Estado SRaRiChADAS com o Es- 
tado de: Minas. Gerres, e. cujos 
cafés são embarcados pelo por- 
to do Espirito Santo. 

Esse prestigio oriundo da 
actuação da firma nas citadas 
zonas limitrophes, no Estado de 
Espirito Santo, vem de colocar 


a firma Vivacqua, entre os tre= 








de 1936 








S ARMAZENS. 





ranco, 76 a 86 


, 


Peça prospéctos e informações e 


CA BANCARIA AUREA BRASILEIRA . 


Gra? Selombro 233 (Proxsmo à Praca Tradenks) 


do rythmo marcante, com que 
todos os seus ascendentes sem- 
pro imprimiram a grande obra 
commercial e financeira, que 
constitue ra a familia Viva- 
equa, um justo motivo de orgu- 
lho e satisfação. 

Fixando |, com merecido des- 
faqua og algarismos represen- 
tativos da actuação no scenário 













ze exportadores, do 'mez de 
março de 1935, em setimo lu- 
gar, dos que mais exportaream 
cutés de-procedencia do Estedo 
de Minas, e exportados: pelo 
porto de Victaria, ; 
Figurando na estatistica dos 
exportadores de café com séde 
ni Capital Federal, a firma Vi- 
vacqua Irmãos 5. A., ha mui- 





pa Hotel Maravilhoso 


Systema de quartos 
s|pensão 


tos annos operando a caia A apa o do Esta-= 

nesta praça, vem se impondo | do do: Espirito Santo, por par- 

Ro meios bancarios e nos cite te de uma firma constituida, EDIFICIO MODERNO 
culos commerciaes em geral, | por : ascendentes, estrangeiros, E a ra 
através de um passado de vpe- | facalizamos actualizadamente, a Optimas installações 
vosidade, mantidas sempre | parcella de cooperação dessa 


firma ao prospero Estado, onde 
exerce a sua actividade com- 
mercia], parcella eSsa que vem 
de. ser evidenciada, através Os 
algarismos, que divulgamos. 


DR. AGUINALDO 
“ PERFIRA REGO 
Doenças da Pelle e Syphils 
Ed Odeon sala 911 - Seguu 


igua corrente, elevador e tele- 

'hone nas dependencias, 

» Juartos com banheiro e W. C.- 

“ara casal, — Magnificos quar- 
tos para: solteiro, 


E rr de Di - PREÇOS MODICOS . 
R. DA CONSTITUIÇÃO, 35 — Tel. 22-8341 


PROXIMO A' PRAÇA TIRADENTES 


BELCIOR DOS SANTOS -- Proprietario 


e -Successivamente - continuadas, 

pelo representante da familia 
a quem, por exigências das leis 

ue regulam o. fun:cionamento, 
e Sociedades anonyvimas, vem 
sendo confiado a divecção te- 
chnica e financeira da impor- 
tante e tonceituada firma com» 
missaria? 

"Actualmente, aghazseja: fren- 

te “da firma Vivacqua Irmãos 
S.A, “o senhor Pedro Viva- 
equa, lidimo representante des- 
sa familia ralicada tão intensa- 4 
mente nos . negocios. caféeiros | das, quartas e sextas das 

do Espirito Santo e Minas Ge- ás 7 horas 

raes, e intelligente continuador ses LEAD DA 
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RESGATE 


de Bonus Rotativos. € 
Receberá para conversões, reconversões e transferencias os titulos susceptíveis de taes operações, encaminhando - os 
com requerimentos das partes. juntamente com suas procurações. 


ESTADO DE SÃO PAULO 


ESSA dO Ee 


e 





DELEGACIA DO THESOURO DOESTADO DES.PAULO | 


Em virtude de contrato celebrado com a Fazenda do Estado, obrigou-se o BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DO ESTA: 
DO DE SÃO PAULO. a installar sob sua direcção, em sua Filial no Rio de Janeiro. 


DELEGACIA DO THESOURO DO ESTA 
A essa Delegacia, em virtude do mesmo contrato, incumbe : -- . 
VENDA de titulos de emissão do Estado de São Paulo, a saber. -- 
APOLICES Consolidadas Paulistas, 5 por cento com sorteios trimestraes, | 
Apolices uniformizadas do Thesouro, juros de 8 por cento a. à. com pagamentos mensães, 
Bonus Rotativos do Thesouro. 
PAGAMENTO 
de juros de Apolices Consolidadas 
de juros de Apolices Uniformizadas é 
de premios de Apolices sorteadas. 


á Rua |; de Março, 73-T7,a 
DO DES. PAULO 
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